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O Matutino de Maior Tiragem da
Capita] da República

O tempo — Previsões até'2 horas do amanhft, nu Dis-
trilo Federal! Tempo — Bom com nebulosidade, 'Temne-

raliira — Elevada. Ventos — Do N ao E, moderados.

•rEMI. ISIIATURAS MÁXIMAS 13 MÍNIMAS 1»E OMí.M:
Universidade Rural, H2,ü-21,4; Bangu, 32,2-22,0; f.anta
Cruü 32,6-22,8! Jardim Botânico, 28,4-20,8; Barão da
1'nqunra, X.,0-21,6; Ipanema, 27,8-20,6; Méler, 33,8-24,0;
Pão de Açúcar, 31,1-20,8; Penha, 32,0-21,6 e Prnça

Quinze, 29,1-21,9.
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Baixa o preço das utilidades na França
Medida eficiente tomada pelo chefe do Governo, que
havia conferenciado, antes, com os gerentes dos gran-

des estabelecimentos comerciais de Paris ,
Em alguns casos, a queda nos preços foi de 10 a 15% — Al-
cancou também os alimentos — Luta contra a inflação — Me-

EISENHOWER TEM LIBERDADE PARA RESOLVER

lhora a posição do franco

PARIS, 
20 (Edward Korry, da

U. P.) — Os grandes ar-
mazéns e lojas de Paris vi-

rum-so hoje «inundados» de Ire-
gueses, que acuriiam para apro-
veitar a baixa de preços levada
ii efeito a pedido do presidente
do Conselho de Ministros, An-
toine Pinay.

Chegou por vezes a parecer
quo se estava em época de Na-
tal, com us vitrinas rodeadas
dc pessoas que contemplavam,
algumas com incredulidade, os
cartazes em que apareciam os
preços antigos e os novos e
mais outros com o apelo: —
tDefendei o franco!».

Os observadores politicos es-
tão de acordo em que essa foi
a mediria mais eficiente dono-
vo chefe do governo, o qual lo-
prou essa baixa de preços de-
pois de uma conferência que te-
vo cnm os gerentes dos gran-
des estabelecimentos comerciais.
Acham esses observadores que
essa medida aumentou o «polo
tio povo a Pinay e melhorou as
possibilidades de vir á Assem-
blcia Nacional a aprovar as me-
tiidas que éle propôs para «sal-
vai* o franco».

A baixa de preços — que. na
maioria dos casos, íoi de 10 a
15 por cento — afetou numero-
sos artigos, inclusive alimentos,
roupa e outros. Juntamente com
a baixa do leite e produtos de-
vivados, isso parece indicar que
Pinay está conseguindo algum
êxito em seus planos.

Entretanto, na madrugada de
hoje o Conselho da República —
(Senado) — rejeitou a. proposta
socialista sobre salários «esca
lonados», pela qual os mesmo*,
aumentariam automaticamente
sempre que houvesse alta nos
preços. Essa decisão pode vir
a constituir um grave problema
para Pinay, quando a Assem-
bléia Nacional — que jft havia
aprovado aquela proposta —
voltar a considerá-la de novo,
im fim deste mês. Pinay, po-
rem, espera poder estabilizar os
preços antes que tal suceda. O
principal objetivo ria campanha
do primeiro ministro contra a
Mta dos preços é o de conven-
cer o povo francês cie que <¦
possivel lutar com êxito contra
a inflação e conter a baixa do
franco.

Em esferas políticas diz-se que
Pinay acredita que, uma vez
conseguido Isso, será possível
convencer o povo de que devi.1
comprar os titulos nacionais da?
novas emissões, para compensai
ii «déficit» no funcionamento te
algumas empresas nacionaliza
tias. Foi essa a alternativa que
Pinay ofereceu, como ulternati-
va ao projetado aumento de im
postos que provocou a quede ae
dois governos anteriores.

Pinay, enquanto isso, continua
a corif.renciar com os peritos
econômicos do governo sobre as
propostas para equilibrar o or
çamentó rie 1952. Essas propôs-
ias nfto serão apresentadas â
Assembléia Nacional antes do
fim ria semana próxima.

A Assembléia Nacional este
Ve reunida hoje de manha du-
rante três horas e depois sus-
pendeu n sessão até amanhã
depois de ter discutido alguns
assuntos nacionais de não mui
ta importância. O tema princl-
pai rios debates foi o caso do
falecido deputado radlcal-socia
lista Jacques Ducreux, que cola-
boiou com os nazistas durante
a guerra e que foi eleito depu-
tado sob um nome suposto. O
<x*aso» só veio a ser descober-
to quando Ducreux pereceu num
acidente automobilístico, há al*
gumas semanas atras.

Sobe a cotação do
franco francês
LONDRES, 20 (A. F. P.) —

Pela primeira vez, desde a rea-
bertura, em dezembro último, do
mercado livre de câmbio, desta
capital, o franco francês subiu
hoje, em relação á libra ester-
Una, acima da paridade oficial.
Esta manhã, na abertura do
mercado, o franco, à vista íol
procurado a razão de 977|978,
por libra sendo a taxa de cam-
bio oficial média dt 9&U e o.
câmbio livre de 987|988, regis-

.trado, ¦ exatamente, há dez dias.
Esta ascencão do franco não

deixou de Impressionar os meios
financeiros da City que a atri-

Retirado o memo-
rándo alemão sô-

bre o Sarro
Vai ser organizado o
Estatuto definitivo

buem aos mesmos íatôres que
determinaram a melhoria da li
bra, desde a publicação do no-
vo orçamento britânico de 11 do
corrente. Tendo o orçamento em
questão dissipado os boatos de
próxima desvalorização da 11-
bra, íoi automaticamente estl-
mulada a procura, por parte dos
que, especulando sobre a desva-
lorizaçáo, retardaram o mais
possivel suas operações. Preva-
lece agora a opinião, nos meios
financeiros desta capital, de que
a política financeira do govêr-
no francês é semelhante, em
muitos aspectos, á do chanceler
do Erário Butler, principalmente

,no que diz respeito a arrecada-
ção de impostos, economias das
despesas orçamentárias e restrl-
ção do crédito e que, consequen-
temente, já não se justifica o
temor da desvalorização do
franco.
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Poderá, se quiser, regressa r aos EE, Unidos e tomar

parte na campanha presidencial, declara Truman

Não lhe interessa, entretanto, a sorte política do general — Este, po-
rém, tem de vencer Taft dentro do Partido Republicano

17EY WEST, 20 (U. P.) —.0

SOLDADO BRITÂNICO ATACADO EM HONG-KONG —

Um soldado britânico, «endo atacado por joven* turbulen-
to* de Hong-Kong, em frente à sede do Sindicato do» Ma-
rinheiro» de Kowloon, Hong-Kong. Essa entidade chinesa,
simpatizante do* comunistas, chefiou uma manifestação an-
ti-britânica quando uma «missão de solidariedade» chinesa
foi impedida de entrar na colônia. (Foto Uhited Press).

EY WEST, 20 (U. P.)
Presidente Truman declarou,
novamente, hoje, que o ge -

neral Eisenhower tem liberdade
para resolver se regressa ao
paíf para tomar parte ativa-
mente na campanha presidencial,
como aspirante à candidatura
pelo Partido Republicano, porém
não adiantou coisa alguma sô-
bre suas próprias intenções.

Depois de três dias de conver-
sações com Truman, o presidente
do Partido Democrata, sr. Frank
McKinney, declarou aos corres-
pondentes que tinha a impres-
são dc que o presidente não se
apresentará à. reeleição no pleito
de novembro próximo, caso em
meados deste ano seja concêr-
tada a paz na Coréia. Entretan-
to, o próprio Truman, ao re-
ceber hoje vários jornalistas, dis-
se que a situação na Coréia não
exercerá influência alguma em

PABIS, 
30 — (A. F. P.) — O

chanceler alemão, sr. Con-
rado Adenauer, declarou

ao Comitê de Ministros do
Conselho da Europa, que re-
solveu retirar o «memorando»
alemão concernente ao Sar-
re que apresentará ao referi-
do Comitê.

Antes do chanceler Ade-
nauer anunciar essa decisão,
êle próprio, jantando com o
ministro Schuman e o repre-
aentante sarrense, declara ao
Comitê de Ministros que «já
estavam em curso negociações
entre os três governos — Ale-
manha, Sarre e França, — pa-
ra o estabelecimento do tutu-
ro Estatuto do Sarre, antes
mesmo da assinatura de qual-
quer tratado de pa*/.».

Vitória de Churchill na Câmara dos Comuns
DERROTADA A OPOSIÇÃO TRABALHISTA NA VOTAÇÃO DE 22
MOÇÕES RELATIVAS AO ORÇAMENTO GERAL DA GRÃ-BRETANHA

Gastos no total de 4.661.375.000 libras, sendo um terço para a defesa do país
(De W. G.

CACAU E CAFÍ NO MERCA-
DO AMERICANO

NOVA. YORK, 20 (U.P.) -
O cacau para entrega imediata
cotou-sc noje a 218 cruzeiros e
16 centavos a aroba, subindo
16 pontos. O Bahia Superior co-
tou-se a 232 cruzeiro** e 56 cen-
tavos a arroba, inalterado, preço
teto.

O café Santos «S» a termo te-
chou hoje em baixa de 10 a 21
pontos, tendo sido vendidos 41
contratos.
No mercado para entrega ime-

diata, o Santos 4 manteve sua
cotação de 54 1/4 centavos a li-
bra-pêso, ao passo que os cafés
colombianos baixaram 1/4 de
centavos, cotando-se a 57 1/2
centavos de dólar a libra-pêso.

LONDRES, 
20

Landrey, correspondente da
United Press) — O primei-

ro orçamento do governo con-
servador obteve uma vitória
inicial na Câmara dos Comuns,
ao ser derrotada a oposição
trabalhista na votação de vin-
te e duas moções, que signiti-
carãp. aumento dos impostos
para o ano fiscal a iniciar-se no
dia 1? de julho próximo.

O debate e as votações de-
cisivas sobre o orçamento te-
rão lugar mais adiante, quando
íôr discutido todo o projeto,
como passo prévio para sua
promulgação como lei. Então,
os trabalhistas terão oportunl-
dades de submeter à prova a
força de sua oposição, parti-
cularmenle quando forem sub-
metidas à votação as reduções
dos subsídios para a aquisição
de alimentos.

O orçamento geral prevê gas-
tos no total de quase 
4.661.375.000 de libras, sendo
que cerca de um terço — ....
1.462.210.000 libras — são para
a defesa.

As votações de hoje pode-
riam causar a queda do govêr-
no, porém os conservadores
obtiveram uma vitória cômoda
nas cinco primeiras moções,

lendo a Câmara dos Comuns
resolvido, depois, não subme-
ter à votação as restantes mo-
ções apresentadas por Chur-
chill.

O programa rearmamentisla
britânico causou uma grave

cisão no Partido Trabalhista,
que o patrocinou quando esta-
va no governo, o ano passado.
A ala esquerda trabalhista se
opõe ao programa rearmamen-
tista, por considerá-lo excessi-

| vo e todo o partido sustenta

Menor a exportação de pp
racha para a Rússia

Explicações do ministro do Comércio da <*rã-
Bretanha prestadas à Câmara dos Comuns
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ESTARIAM FOMENTANDO
UM GOLPE DE ESTADO

NA ARGENTINA
BUENOS AIRES, 20 (U.P.)

— O célebre colunista Descar-
tes, em seu comentário stíma-
nal no principal matutino pero-
nista, (Democracia», faz graves
acusações segundo as quais in-
leiêsses alienígenas «estão fo-
mentando um golpe de Estado na
Argentina, cujos agentes locais
Informam quu espetam aprovei-
tar não ro uma suposta catas-
¦•ul.; econômica, como também
chegariam até ao atentado. Tudo
isso ocorreria dentro de curto
prazo, e que a 4 de junho não
haverá governo ua Argentina».

Descartes . acrescenta que os
Citados agentes apenas estão en-
ganados quanto aos propósitos
de seus principais orientadores
no exterior, «que não passam de
bandidos que lhes estão rouban-
do o dinheiro», e termina di-
lendo que eles bem sabem que
não é possível o que pretendem.

EM VISITA A TORRE DE LONDREU — O dr. Ivan Ribar, presiden-
te do Praesidium da República Iugoslava esteve em Londres para
assistir aos funerais do rei Jorge VI, odi. Riba liderou a delega-
çio aos funerais do rei. Essa delegação era composta do dr. Smodlalca
chefe do Departamento do Protocolo do Ministério do Exterior, do
coronel general Pelei Davcevic, chefe-suplente do Estado Mator Gene-
ral representando as forças armadas iugoslavas, e outros oficiais,
esta foto, do BNS, mostra o presidente durante ..na visita à Torres
de Londres. Da esquerda pura a direita, R. 11 Scott, C. M. G. L-
B E. madame Brilej, rir. Ribar, sra. R. 11. Scott, e o dr. Brilej,

'embaixador 
da Iugoslávia, acompanhado do Yeoman da-Guarda.

RESPOSTA A MOSCOU
Estabelecidas as linhas gerais do ponto de

vista ocidental sobre a unificação da Alemanha

PAK1S, 
20 (AFP) — Depois da

sessão da Comissão de Mi-
nistro9, do Conselho da Eu-

ropa, os srs. Robert Schuman,
Anthony Éden e James Dunn
reuniram-se com o chanceler
Adenauer, para comunicar-lhe
as linhas gerais da resposta oci-
dental que deve ser dirigida a
Moscou.

O chanceler Adenauer não for-
mulou nenhuma objeção contra

BANCO M0SC0S0 CASTRO S.A.
RUA DA ALFÂNDEGA, 51

o projeto de resposta, nem se
referiu a pontos particulares,
mas féz uma exposição geral
sobre a situação na República
Federal alemã e sobre as rea-
ções alemãs ao projeto sovié-
tico.

Entrementos, em outra sala,
o sr. Maurice Schumann, secre-
tário de Estado para Relações
Exteriores, comunicava aos pai-
ses do Benelux, em nome das
três patências ocidentais, o pro-
jeto da resposta ocidental.

Uma nova reunião dos Três
foi fixada para amanhã cedo,
para o exame defintlvo do tex-
to, findo o qual os três se porão
em contacto com o chancelei*
Adenauer, pm*H, comunicar-lhe
i-ssi. texto definitivo.

ONDRES, 20 (U. P.) — A Grã-
Bretanha anunciou que limitou
á exportação de borracha para

a Rússia à cifra igual à do con-
sumo civil normal soviético, de an-
tes do irromper a guerra da Co-
réia. A comunicação foi feita na
Câmara do.s Comuns pelo ministro
do Comércio, sr. Peter Thorne-
croft, em resposta a perguntas que
lhe fizeram alguns legisladores.

Acrescentou que, em realidade,
as exportações de borracha da Gi*á
Bretanha e da Malaia para a Rús-
sia decllnoram desde 1949, como
também declinou o vulto das lm-
portações desse produto por parte
da Rússia.

Disse mais o referido titular que
o volume das exportações de bor-
racha para a União Soviética é.es-
tudado continuamente, l as Inter-
pelações dos legisladores obedece-
rara às estatísticas publicadas há
pouco pela imprensa local, as quais
revelavam um grande aumento nas
exportações britânicas de borracha
para a Rússia.

O membro trabalhista .7. R. Be-
vin perguntou ao ministro se sa-
bla que se havia registrado um lm-
porlante aumento nas exportações
de borracha para a Rússia, e se
pensava pôr um limite a tais ex-
portações.

MENOS DINHEIRO PARA A
COMISSÃO DE ENERGIA

ATÔMICA
WASHINGTON, 20 (AFP) — A

Câmara de Representantes aprovou
hoje, a emenda proposta pela Co-
missão de crédito, diminuindo em
174 milhões de dólares o capitulo
do orçamento consagrado à Comis-
são de Energia Atômica.

NOVO TIPO DE AVIÃO
RUSSO DE COMBATE

SEUL, Coréia, 20 (U.P.) —
O piloto de um «Sabreset», nor-
te-americano afirma ter conse-
güido atingir pela primeira vez
um novo tipo de avião de caça,
a jacto, dos comunistas, que
apareceu nos céus da Coréia.

O li. tenente James D. Ca-
rey relatou ter atingido um
avião comunista, que éle julgou
ser um «Mig-lS», ontem, num
combate aéreo na «Alameda dos
Migs». Observou,, entretanto,
que as asas desse avião eram
adaptadas & fuselagem em um
ponto mais elevado do que o
«Mig-15» conhecido, em que a
inserção daa asas é mais baixa.

Carey féz algumas descargas
sobre o novo avião, mas de-
pois teve que se afastar, perse-
guido por numerosos outros que
surgiram.

Êsse novo tipo jà havia sido
assinalado anteriormente, mas
essa foi a primeira vez que um
deles foi atingido.

Em outras duas ações sepa-
radas, ontem, os 'Sabres» aba-
teram mais um «Mír-15;> e ava-
riaraiu outros seis.

Thornecroft respondeu que "é

verdade qúe a reexportaçãò do Rel-
no foi maior do que em 1950. A
explicação disso é que nesse ano a
Rússia embarcou diretamente 68
mil toneladas de borracha da Ma-
laia e somente 10 mil diretamente
do Reino Unido, enquanto que em
1951 a Rússia embarcou somente
14 mil toneladas da Malaia e 42
mil da Giã-Brelanha.

ATROPELADO POR BICICLE-
TA 0 PRESIDENTE DE

COSTA RICA
S. JOSÉ DE COSTA RICA, 20

(U.P.) — O presidente da Re-
pública, Ulate, sofreu um sério
acidente, hoje, recebendo alguns
ferimentos graves, ao ser atro-
pelado por uma. bicicleta.

que o novo orçamento é de
«austeridade» e fará recair
grande parte de seu peso sô-
bre os pobres.

A primeira votação foi sobre
o aumento do imposto da ga-
solina, que terá uma alta de 50
a 60 por cento. Êsse projeto
do governo foi aprovado por
.308 votos contra 286.

Votou-se depois sobre o au-
mento do imposto sobre as di-
versões, que atinge o futebol
e o cricket», tendo sido rejei-
tada a moção trabalhista con-
tra o projeto por 313 votos
contra 281.

O terceiro projeto, ao qual
também se opuseram os traba-
lhistas, fixa o imposto de 12 li-
bras e 10 shillings sobre to-
dos os automóveis. A moção
dos trabalhistas contra êsse
imposto foi derrotada também
por 313 votos contra 281, as-
sim como também u'a moção
contrária a u'a modificação no
sistema de imposto de vendas.
Uma outra modificação do di-
to sistema foi aprovada por 314
votos contra 282.

Depois destes resultados, as
outras 17 resoluções do govêr-
no sobre os impostos foram
aprovadas sem votação.

Churchill reuniu-se com o ga-
binete esta manhã, a fim de
discutir um projeto sobre o
funcionamento da lei do Ser-
viço Nacional de Saúde, o qual,
segundo se espera, será deba-
tido quarta-feira da próxima
semana.

sua decisão acerca da luta poli-
tica.

McKinney declarou ontem, an-
tes da sua partida desta cida-
dp, que esperava conhecer a de-
cisão de Truman para 18 de maio,
quando deverá reunir-se o Co-
mitê Nacional Democrata.

Depois de dizer que Eisenhower
está cumprindo sua tarefa de
forma muito satisfatória na Eu-
ropa, Truman declarou que não
lhe interessava a sorte politi-
ca do general, porque êste tem
inteiro direito de fazer o que
lhe aprover nesse sentido. Como
oo correspondentes insistissem
em u. comentário sobre a si-
tuação na Coréia, Truman disse-
lhes que jamais o havia feito
nas habituais entrevistas cole-
tivas periódicas que concede, e
que não ia começar agora. Tru-
man declinou também de fazer
comentários sobre aspectos do li-
vro «Mister President», que veio
reviver antigas divergências en-
tre êle e o ex-secretário de Es-
tado, James Byrnes, e o ex-secre-
tário do Comércio. Henry Wal-
lace.

A entrevista coletiva de hoje
foi muito breve, de vez que o pre-
sidente declinou de responder a
várias perguntas dos jornalis-
tas.
Na espectativa

LONDRES, 20 (Jaclt V. Fox,
da U. P.) — O general Eisenho-
wer está na espectativa de que
um astuto politico, nos EE. UU.,
faça sua predição sobre se éle
próprio tem possibilidade de der-
rotar o senador Robert Taft, na
luta pela candidatura presiden-
ciai, pelo Partido Republicano.
Esse astuto político é o presiden-
te Truman.

Foi assim que uma fonte che-
gadr. a Eisenhower resumiu sua
opinião pessoal, ao falar sobre
a probabilidade de-Trumandispu-
tar a reeleição- e de Eisenhower

conseguir a candidatura. Segun-
do ela, se Truman anunciar qu«.
não será candidato, terá che-
gado à conclusão de que Eise-
nhowei* vencerá. Se resolver can-
didatar-se, adiará que a orga-
nização de Taft é demais para
Eisenhower e que Taft será o
candidato republicano.

Assim raciocina nosso infor-
mante: Truman não quer còm-
petir com Eisenhower. Admira
Eisenhower e gosta dele. Acha
que o general continuará, no es-
sencial, a presente politica ex-
terna, e, o que é mais importan-
te, tem graves dúvidas sobre
suas próprias chances de derro-
tá-lo. Poi* outro lado, concorre-
ria com Taft, a quem antipa-
tiza politicamente. Teme que o
senador abandone o programa de
ajuda à, Europa para aumentar
sua força e, o que é igualmente
importante, julga ter boa chan-
che de batê-lo.

Assim sendo, no dia cm qu»
Truman declarar que è ou qu*
não é candidato, estará ao me3-
mo tempo dizendo quem é o
provável candidato republicano.
Consequentemente, Truman está
esperando para ver se Eisenho-
wer emerge como candidato re-
publicano, vencendo Taft. E Ei-
senhower espera para ver se Tru-
manoacha que êle pode ganhar.

Reexame da
situação
PARIS, 20 (U. P.) — O gene-

ral D. Eisenhower declarou,
esta noite, que o êxito impressio-
nante de seu nome nas elei-
ções primárias, no Estado de
Minnesota, para a escolha do3
candidatos à presidência dos EE.
UU., o forçam a reexaminar «mi-
nha posição pessoal e minhas rie-
oisííes .passadas», sobre a. cam-
panha eleitoral.

JUSTIFICANDO SEU GOLPE MILITAR - O general
Fulgêncio Batista, em companhia de rua esposa, deixa » es-
tação de rádio, em Havana, de onde falou ao povo, justi-

ficando o seu golpe militar. (Foto United Press)

ESTADO DE URGÊNCIA EM
NEVADA

CARSON CITY, — Nevada
20 — (A. F. P.) — O governa-
dor do Estado de Nevada de-
crétou ontem, o estado de ur-
gência no norte e oriente do
Estado, devastados incessante-
mente há cinco meses pelas
tempestadas de neve e onde
seiscentas mil cabeças de ga-
do estão sob o risco de morrer
de fome.

MAIS GREVES NA ITÁLIA
ROMA, 20 (U. P.) - Dezenas

de milhares de operários irão à
greve amanhã, em várias Indús-
trias diferentes e em várias cida-
des, pelo prazo de 4 a 24 horas,
reclamando aumentos de salários.
A greve nacional dos trabalhado-
res cm cerâmica começará 1 ml-
mito depois de mela noite e du-
rara 24 horas. Os trabalhadores
enj cerâmica estão se agitando em
favor de aumentos de salários des-
de dezembro e as negociações en-
laboladas no principio do ano che-
garam a, impasse há uma semana.
Também foi ordenada pela Con-
federação Geral do Trabalho (co-
munista) uma greve geral, em
todos os campos caiboniíeros ita-
llahos, salvo os da Sardenha, por
24 horas. E' possivel porém quo
essa greve n&o seja total, pois,
n&o conta com o apoio das federa-
ções n&o comunistas.

Estarão em greve por duas ho-
ras metalúrgicos em Plorença, LI-
vorno, La Spezla e Temi, por
aumento de salários. Simultânea-
mente, os operários da Indústria
quimléa grevarão por duas horas
em Gênova, enquanto os de Mll&o
o farão pelo dia inteiro. As gre-
ves de amanha, seguem-se às dos
trabalhadores em Petróleo, acom-
panhadas de uma série de "retar-
riamentos", nos principais centros
Industriais do norte, tcrça-fèlra
última. N&o houve incidentes du-
rante essas greves.

Posição dos EE. UU. na crise financeira do Iran
Não é verdade que o governo de Washington esleja

exercendo pressão sobre o de Teerã

Declaração do Departamento de Estado em face de recente acusação
do primeiro ministro Mohamed Mossadegh

O Departamento de Estado postas britânicas para resolver
lançou uma declaração especial, | a controvérsia petroleira.WASHINGTON, 

20 (U.P.) —
Oa Estados Unidos não po-
dem emprestar grandes so-

mas ao Iran, quando êsse pais
tem «meios imediatos de aju-
dar-se a si mesmo». Disse o
Departamento de Estado que
não é verdade que os Estados
Unidos estejam exercendo pres-
são sobre o Iran, para que acei-
te esta ou aquela proposta para
a solução da disputa petrolei-
ra com a Inglaterra.

esboçando a posição dos Esta-
dos Unidos na crise financeira
Iraniana, decorrente da disputa
petroleira. A declaração visa a
receínte acusação formulada pelo
primeiro ministro iraniano, Mo-
hamed Mossadegh, de que o
presidente Truman recusara aju-
dar seu país a obter empréstü-
mos norte-americanos, a menos

que o Iran aceitasse as pro-

k

Seriam desastrosos os resultados
Se os Estados Unidos tivessem de enfrentar

amanhã uma guerra atômica

SAN 
FRANCISCO, 20 (AFP) — "Se os Estados Unidos tivessem qur.

enfrentar, amanhã, uma guerra atômica, os resultados seriam
deastiosos, porque a indústria nao se preparou para essa eventual}-
dade" — declarou hoje o sr. James Wadsworth, administrador adjun-
to da Defesa Civil Federal, dirigindo-se aos membros da Comissão
Diretora da Conferência Nacional da Indústria.

Se a União Soviética não conseguir anular, rapidamente, a von-
tade de nosso povo e destruir ou, deslocar «ossa proíueuo, ?i<!o »ios

poderá, vencer numa guerra, prosseguiu. O inimigo o sabe e ?*os

também. ,. . 
' . ,

Afirmando que toda a indústria americana se ressentiria dos ejei-
tos de uma única bomba atômica que explodisse sobre um centro x»-
dustrial estratégico, o sr. IVadsiuort/i observou, por outro lado: b

já que os russos 
'podem 

espera, colocar-nos fora de combate com

uma única bomba atômica, devemos esperar com certeza liomlnu-
deios simultâneos de várias cidades industriais. Acrescentai a ,sto a

probabilidade bem definida de que a. União Soviética está, u;iora, lem

aparelhada para se servir de outras armns moderna», rqmo „ açãn

combinada dos gases, da guerra bacteriológica e psicológica, i "

a shbótágeni, e estaremos na presença de mn problemojMe grame
envergadura, <_u« a llumuiiidatie ainda não pods resolver .

,1

íí

¦m

' '^~\

Sem mencionar diretamente
Mossadegh, diz o Departamento
de* Estado: «Os Estados Uni-
dos não estabeleceram — como
se indica em despachos da im-
prensa, datados de Teerã —
como condição para a conces-
são de ajuda financeira ao Iran
que o governo iraniano aceitas-
se esta ou aquela proposta par-
ticülar».

A declaração reconhece que o
governo recebeu vários pedido»
de empréstimo do Iran. Acres-
centa o documento: «Os Esta-
dos Unidos desejam... prestar
ao Iran qualquer adequada e
necessária assistência.., mas ces-
tão suportando pesados encar-
gos financeiros, em seus esfor-
ços por suscitar uma paz está-
vel e duradoura» e é muito difi-
cil assumir compromissos adi-
cionais para com um pais que
tem meios imediatos de ajudar-
se a si mesmo».

Os Estados Unidos forneceram
alguma ajuda do Ponto IV ao
Iran, mas vêem demorando os
empréstimos vultosos ou dona-
tivos do tipo solicitado pelo Iran,
para afrontar sua própria crise
financeira.
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'•' Houve o desastre de Anchie-
ta, e já no dia seguinte o dire-
tor da Central entrava em po-
lêmica com o ministro da Fa-
zéndai Foi uma solene e mui
ilustre troca de desaforos, a
que o senador Alencastro, ami-
go do coronel Eurico, empres-
tou" também os arroubos cje
sua eloqüência. Numa certa
noite, pelo rádio, o coronel íoi
impiedoso para com o ministro,
chegando a classificá-lo de «cri-
rniriosò», pois de sua desidia e
dps, sçus rancores pessoais con-
tf a éle, coronel, é que nascera tô-
da a calamitosa situação em que
se encontra a Central. Esperava-
se,-após o prolongado e aceso
bate-boca, que uma das duas
Exèiçlências acabasse sobrando.
Mas não sobrou ninguém. ___ há
até quem diga que numa ma-
drugada destas, no «Vogue»,
q»ue_é uma espécie de territó-
rio heütro onde confraternizam
as sumidades do Estado, o mi-
ííistro apertou a mão do ma-
jor, o major estreitou o minjs-

ANESTESIA
tro num abraço morno, e fo-
ram ambos beber a champanha
da paz na mesa do senador.

São episódios assim, mais la-
mentáveis do que pitorescos,
que fazem do governo do sr.
Vargas essa «desordem em
marcha» de que fala o lider da
U. D. N. na Câmara. Em qua-
torze meses de mando, o sr.
Vargas liquidou a hierarquia
administrativa, nivelou ama-
nuenses a ministros, deu a tor
dos o mesmo direito de mando
e de iniciativa. Mas, ao mesmo
tempo, cercou os seus auxilia-
res rie uma atmosfera de inse-
gürança e de intrigas, sujeitan-
do tudo e todos à última pa-
lavra da politica doméstica dos
válidos e dos favoritos. O po-
vo se sente sem comando.
Ninguém sabe quem é' o timo-

Joel Silveira
neiro da náu, e o próprio bar-
co vai rasgando a peito as on-
das, para um rumo desconhe-
cido. Agora, em meio a intran-
quilidade geral, um tiro des-
cuidado, num quartel do Nor-
te, é o suficiente para pôr em
pé de guerra o país inteiro.

E' como se o Brasil, fatigado
por mil agruras e atormentado
por mil sofrimentos, estivesse
com todos os nervos tensos c
inflamados. E um grito perdi-
do, dentro da noite, lhe sôa aos
ouvidos inquietos com o baru-
lho de uma convulsão. Somente
o sr. Vargas não se perturba,
cimentado na sua algidez e en-
tretido com as volutas do seu
charuto. Dentro do pais que é
como um corpo exangue e do-
lorido êle é como um pedaço
anestesiado de carne, sem ca-
lòr e sem vontade.

Estabelecido o tabelamento do pescado para a Semana Santa

trinta milhões de cruzeiros para enfrentar
os rigores das secas

Serão aplicados imediatamente nas regiões assoladas
da Bahia — Programa de assistência às populações sa-
criticadas — Vinte milhões na construção de rodovias
Auxílio e mgêneros e implementos agrícolas aos lavradores — Finan-
ciamentos e novo estímulo às obras de amparo social — Declarações

do ministro da Viação *
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O ministro da Viação quando talava à imprensa sobre sua recente inspeção as regiões da Bahia assola-

-I». dns pela seca •• ———————-

0 
MINISTRO da Viação reuniu,

ontem, os representantes dos
jornais para oferecer uma ex-

posição de sua recente viagem à
Bahia, destinada a verificar dire-
tamente a extensão da seca na-
quele Estado. A sua viagem teve
também a finalidade, como disse
de inicio 0 sr Sousa Lima, de
acolher as sugestões do povo bala-
no e adaptá-las dentro do progra-
ma de assistência determinado pelo
pitsidente da República. Na Bahia,
o ministro da Viação presidiu re-
uniões em que tomaram parte o
governador, secretários de Estado,
chefes de departamentos especla-
lizados e uma comissão Interpar-
tldárla de deputados para os estu-
dos preliminares do programa de
viagem às regiões assoladas. Disse
o titular da Viação que, com uma
comitiva de técnicos, inspecionou
em seguida uma área considerável
particularmente castigada pelas sê-
eas, visitando algumas dezenas de
localidades.

Das reuniões havidas em Salva-
flor. frisou, e nas localidades do
interior, bem como do exame dos

¦ memoriais apresentados pela Co-
missão da Bancada Federal e da
Assembléia Legislativa Estadual,
resultaram o programa de trabalho
que êle ia expor aos jornalistas.

VINTK MILHÕES DE CRUZEI-
ZEIROS PARA. RODOVIAS

— «Com recursos do crédito de
trinta mllhOes de cruzeiros a ser aber-
to — começou o sr. Sousa I.ima a
exposição do programa — ter&o seus
trabalhos iniciados ou Intensificados aB
¦eguintes rodovias que, ou pertencem
ro Plano Rodoviário Estadual ou com
êle e com o Plano Nacional perfeita-
mente se entrosam:

Maricás - Livramento - Paramirlm -
Macaúbas e ramal de Brumado —
rr£ ¦> 000.000.00; Rodovia Itaberarm e
Snc6_.-IMQU.ra _ CrS SOO.000,00;
Itaberaba-Iaçu — CrS 500.000.00,
Caetitê - Guambl - (Jrandl e Guanam-

' bl- Monte Alto _ Cr$ 2.000.000.00:
Bonfim - Joazelro - CrS 500.000,00;
Petrollnã - Remanso -.CrS 500.000.00;
Boa Nova a Rio - Bahia — CrS
1.000.000,00: Ba-2 Amargosa
Bahia — CrS 1.000.000,00;

Rio'
Baixa
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Grande - Ruy Barbosa — Cr$
1.000.000,00; Andaraí - BR-28 — Cr$
1.000.000,00; Miguel Calmon - Jacobi-
na — CrS 1.000.000,00; Paripiranga -
Antas — Cr$ 1.000.000,00: Itapctinga-
Macaranl — Cr$ 1.000.000,00; Ba-2-
Santa Inés - Rio Bahia — CrS
1.000.000,00; Campo Formoso - Bon-
fim — CrS 1.000.000,00; Encruzilha-
da - Rio - Bahia — CrS 1.000.000,00;
Queimadas - Santa Luz — CrS
1.000.000,00: Filadélfia - Itiuba - Can-
saçflo — CrS 1.000.000,00; Plata •
BR.2S — CrS Õ00.000.00; Jequié-Ipla-
ci-Aiquara - CrS 1.000.000,00; e
Saúde - Mirangabn, com Cr?
500 000,00, totalizando a importância
de Cr| 20.000.000.00.

CONSTRUÇÕES DE AÇUDES

Quanto à construção de açudes, dis-
se o ministro da Viação:

— «Em cooperação com a Secreta,
ria de Agricultura, Indústria e Co-
mercio. serfto, com a dotaç&o de CrS.
5 000.000.00, intensificadas ou Inicia-
das as obras dos seguintes pequenos
açudes: — Andaraí-Carlbas, Lagoinha,
Pedra' Riscada, Simpatia. Melancia.
Tremedal, Imbura, Araçá. Tanque
Novo Mata do Bom Jesus. HilIApolis.
Vàrzea-Redonda. Macajuba. Feira de
Pau, Iguape, Italegue, Calderfto rto
Padre, Umbuzeiro. Irapuara, Pirlpa,
Iguá, Tambuçú, Cajueiro, Varginha,
Redenção, Antas, Poções, Rodesdor.
Caíarnaum, Veados, Piradal e Divino,
respectivamente, nos municípios de,
Mundo Novo, Campo Formoso. An-
darai, Monte Santo, Ruy Barbosa,
Euclldes da Cunha, Condeúba, Boa
Nova. Caculé, Macaúbas, Brotas d.
Macaúbas. Clpô, Paramirlm. Macaju-
ba. Queimados, Itaberaba, Baixa
Grande, Jacobina, Mundo Novo Sea-
bra, Condeúbas, Conquista, UuaMl.
Cícero Dantas, Joazelro, Uauà, Morro «
do Chapéu, BrejOes, Urandl e PoçSes.
todos eles afetados pela seca nn pre-
sente emergência. O Departamento
Nacional de Obras Contra aiseça.
concluirá, com urgência os projetos
referentes aos açudes Jatobá, no rio
Sanlo Onofre: ZambumbUo no ro
Panamirim; América Dourada, no rio
Jacaré; Lage.ado, no rio Verde; Salto
no rio do Salto, estudará os açude.
Truvlsco. Silva, Cachoelrlnha. Ea_o-
msado Baixa do Governo, Cajçlngê.
Quererá, Boninal, Ribeirão das Furnas,
Lagarto, respectivamente, nos njunici-
pios de Caculê, Itaquara, Caetlté.
Curaça, Conceição de Coité, Serrinha.
PlntBo, Rio de Contas e Senhor do
Bonfim. Com R dotação de ««•¦••¦
2.000.000.00 Rerfto foitos na liMia aa
Leste Brasileiro, além da estaçáo de
Liclnio dc Almeida, reparos urgentes,
que permitam o restabelecimento ao
tráfego.

COOPF.RAÇAO DO MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

Adiantou, então, o sr. SouBa Lima
que foi portador de várias sugestões
já encaminhadas ao presidente da Re-
pública. Nessas sugestões, estáo con-
substancladns as necessidades do nor-

deste. Assim, quanto ao Ministério da
Agricultura _ulgou-se necessário o for-
necimento imediato de grandes quan-
tidades de sementes de feijão, milho,
arroz e manivas de mandioca para
distribulçáo gratuita aos lavradores
ou. caso seja isso impossível, para
pagamentos após u colheita; a propl-
ciar aos interessados a aquisição, pelo
preço do custo e em pagamentos par-
celados, de implementos agrícolas, as-
sim como rodas d'água. cataventos,
bombas hidráulicas e motores apro-
priados a pequena irrigaçfto; o fome-

.cimento de adubos e, principalmente,
de inseticidas e da aparelhagem para
sua. aplicação: a estabelecer colônias
de retirantes nos municípios baianos
de Prado, POrto Seguro. Santa Cruz
Cabrálln, Alcobaça, Caravelas, Una e
Mucurl. onde há terras férteis, mas
sujeitas às secas e, em parte, devo-
lutas?..

LIBERAÇÃO DE VEP.BAS
«Ao Ministério da Faienda sugeriu-

se a llberaçáo Imediata das verbas
orçamentárias destinadas ao Estado
da Bahia, feitos mesmo, se preciso,
pelo Banco do Brasil, adiantamentos
dos três primeiros duodêclmos e o pa-
gamento imediato dos duodécimos cm
atraso da «Quota Municipal do Im-
pOsto de Renda», referentes aos exer-
cicios de 1949, 1950, 1951, assim como
doR correspondentes uo corrente ano.
O pagamento daB subvençOes consigna-
das no orçamento federal âs Institui-
çOes asslstenclals*.

FINANCIAMENTOS
«Ao Banco do Brasil Indicou-se o

aumento de cinqüenta mllhOes de cru-
zeiros na conta corrente do Estado da
Bihla por antecipação de receita; a
elevaçfto para duzentos cruzeiros de
financiamento por saco de cacau, nos
termos da lei n. 1.051. de 6 de Ja-
nelro de 1950; as maiores facilidades
na concessf.0 de empréstimos pela Car-
teira Agrícola aos pequenos agrlcul-
tores, especialmente, aos que se dedl-
cam à lavoura de subsistência».

ASSISTÊNCIA SOCIAL
Ao terminar aua exposição, frisou o

titular da pasta da Viação que «um
dos aspectos das secas que mais nos
impressionaram foi o das multidões,
náo de retirantes a procura de traba-
lho, que encontramos, embora não em
grande número em Itaberaba, em
Mundo Novo. Miguel Calmon. em Cae-
tlté e outros lugares, mas de velhos
Inválidos e. principalmente de mulhe-
res, moças, crianças de famílias cujos
cheles partiram para o sul e que en-
chiam Catulè e Senhor do Bonfim, ft
dormir pelas plataformas das estaçOen
ferroviárias e pelas calçadas. E' um
problema social e moral de delicada
solução, a ser urgentemente encontra-
da. Nem a esmola e nem mesmo o
fornecimento de alimentos o resolvem.
O Departamento Nacional da Criança,
cujo eminente diretor, sob a superior
direção do sr. ministro da Educação,
já começou a agir, tem a! uma gran-
de tarefa a executar. O problema nfto
é porém apenas asslstenrlal. E' ln-
dispensável ou encaminhar essas fa-
millas para onde se encontram seus
chefes ou encontrar para as mães e
para as filhas mais velhas uma ocupa-
Cão».

0 
PRESIDENTE da Comissão Ft-
deral de Abastecimento e Presos
baixou portaria, estabelecendo os

preços máximos permlssiveis para a
venda do pescado no Distrito Federal,
durante o período da-Semana Santa,
isto é de 7 a 12 de abril. Sfto os se-
guintes os preços por quilo, para a
venda ao varejista e ao consumidor,
respectivamente: Arraia, 3,20 - 3,80;
Badejo, 12,60 - 15,80; Batata 8,40
-- 10,50; Madejete, 11,60 - 14,50; Bi-
Jupira, 10,50 — 13,10; Cherne, 12,60

15,80; Chlcarro, 3,70 — 4,60; Cor-
vina, 7,40 — 9,20; Cocoroca 3,20 —
4,00; Camarão miúdo, 10,50 — 13,10;
Camarão médio, 15,80 — 18,70; Cama-
rão graúdo, uniforme 28,40 — 35,50;
Caranguejos, pldúzia, 8,90 — 11,20;
Cavala, 8,40 — 10,50; Casâo evisce-
rado sem cabeça e Barbatana ampu-
tada, 8,40 — 10.60; Dourado 8,40 —
10.50; Enxova, 9.00 - 11,20; Espada,
3,20 — 4.00; Galo, 4,70 - 5,90; Ga-
roupa de l.a, 12,00 - 15.80; Garou-
pa de 2.» 8 40 - 10,50; Goete, 6,30

7,90; Linguado. 14.70 - 18,40; La-
gosta Lula, 12.60 •- 15,80; Lagosta de
Recife, 19,00 - 25.00; Mero, 12,60 —
15,80; Maria Mole, 4.20 - 5,30; Mi-
chole, 6,30 — 7.90; Muzundu, 2; 10 —
2,60; Marisco sem casca. 3,20 — 4,00;
Mexilhões sem casca, 2.50 — 3.20; Na-
morado 11,60 - 14.50; Olhete, 9,50

12,10; Olho de boi, 8,90 - 11,20;
Ostras, p|dúzia, 2,50 — 3,20; Parati,
8,30 — 7,90; Pescadlnha perna de
moça 12,60 — 15,80; Pscadlnha alto
mar,' 7,90 — 9,90; Pescada amarela,
12,60 — 15,80; Palombeta, 2.10 —
2.60; Pescada bicuda, 5,30 — 6,60;
Pampa, 7,40 — 9,20; Pargo, 7,30 —
9,20; Pescada cambuçu, 12,60 — 15,80;
Folvo, 16,30 — 20,40; Robalo, 12,60

15,80; Roncador 3,70 — 4,60; Sar-
dlnha verdadeira, 1,60 — 2,00; Sardl-
nha lage, 0,60 — 0.80; Sioba, 8.40 —
10.50; Slri,.p|duz-a 5,00 — 6,30; So-
roroca, 8 40 — 10,50; Tainha fresca
ou congelada; 9,50 — 11,90; Tira-
vira, 3,70 — 4,60; Vermelho 9,50 —
12,00; Xaréu, 3,70 — 4,80 e Xerelete,
4,70 e 6,00. x

SOB O CONTROLE OFICIAL O
PESCADO

O presidente da Comissão Federal
de Abastecimento e Preço, assinou
ainda, a seguinte portaria:

O presidente da Comissão Federal
de Abastecimento e Preços usando
das atribuições que lhe confere a
Lei n. 1.522, de 26 de dezembro de

- 1951, ií considerando a necessidade de
disciplinar o comércio do pescado
nesta capital, de modo a assegurar
uma distribuição regular durante a
Semana Santa, resolve;

Art. l.o — Colocar o comércio de
pescado sob o regime de controle
Oficial. *

Art. 2.» — instituir, para êsse fim,
uma Junta composta de reprssentan-
tes de cada um dos seguintes órgãos:
Divisão de Caça e Pesca do Ministé-
rio da Agricultura, Serviço de Dis-
tribulçào de Abastecimento da Pre-
fletura do Distrito Federal, Setor de
Pesca da Secretaria Geral de Agrl-
cultura, Indústria e Comércio da Pre-
feitura do Distrito Federal, Entrepos-
to de Pesca doN Ministério da Agrl-
cultura e Caixa de Crédito da Pesca
do Ministério da Agricultura, além
de dois representantes da COFAP.

Parágrafo único - A Junta deslg-
nará representantes da Confederação
Geral dos Pescadores do Sindicato
de Armadores, do Sindicato da In-
dústrli- do Pescado, do Sindicato de
Feirantes e do Sindicato de Vendedo-
res de Pescado, os quais funcionarão
junto á mesma na qualidade de
consultores.

Art. 3.o — A Junta poderá, inclu-
slve, adquirir o pescado que aportar
no Entreposto Federal de Pesca do
Blo de Janeiro, caso em que deverá

Foram fixados, na portaria ontem baixada pelo presi-
dente da COFAP, os preços máximos permissíveis para

a venda ao varejista e ao consumidor
Sob o regime de controle oficial o comércio desse produto — «omeam,

para êsse fim, uma junta constituída de representantes de ^ersos 
or

gãos - Pede a ADC a liberação total da carne — Nomeação de presi
dentes de Comissões de Abastecimento e Preços

em vigor, na data de sua publicação , bllco. em «Virtude do labelarnento,

seus efeitos to-minarão no dia liefetuar o pagamento à vista, segun-
do a tabela que deverá ser nportu-
namente publicada, e na qual serã
considerada tão somente a despesa
decorente da estocagem.

Art.' 40 — a Junta visava; para o
devido controle de exportação do
pescado para o interior do pais, as
guias sanitárias expedidas pela Di>-
vlsftó de Caça e Pesca do Ministério
da Agricultura, visto íssç que servi-
rA para a expedição da permissão
da exportação do pescado.

Art. no — A Junta providencla.iâ,
lunto aos frigoríficos existentes, aa
necessária'.? câmaras e o gelo 'indis-
pensável para a estocagem do pes-
cado.

Art. 6o — A Junta suprirá n co-
mercio regular de pescado na medida
dns necíssidadeí do r.onsumo públi-
co, tendo em vista a conveniência
de estocai- a maior quantidade pos-
sivel para a Semana Santa.

Parágrafo único — As peixariaB
que dispuserem de câmaras frigorift-
cas. capazes de estocar psixe para
a Semana Santa, serão considerada1.-
dentro do critério geral estabeleci-
do nesta portaria, sendo os estoques
que lhe forem atribuídos, d«vlda-
mente controlados pela mesma Junta
em colaboração com' a Delegacia de
Economia Popular.

Art. 7° — Esta portaria entrará

e
de abri. di> 1952*.

Por butrn portaria, foram nomea-
dos para constituírem a Junta acima
referida os srs.: Breno Vieira Ca-
valcanti, que a presidirá, e Joaquim
Teixeira da Silva, tosourairo, ambos
representando a COFAP; Felipe Quln-
tans. chefe do Serviço de Distribui-
ção do Abastecimento da PDF; Se-
gtsmundo Carlos de Andrade, encar-
regado do Setor de Pesca dá Secre-
tarla de Agricultura da P. D. F.;
Aldii Gomes diretor da' Divisão de
Caga e Pesca do Ministério da Agri-
cultura; Nelson Américo Machado,
administrador do Entreposto de Pes-
ca do Ministério da Agricultura, «
José Simões Barros, da Caixa, de
Crédito da Pesca.
PEDIDA A LIBERAÇÃO DA CARNE

A fim dc fazer entrega ao sr. Ben-
.«mim Soares Cabello de um me-
morial em que pedem a liberação
total da carne, estiveram, na tarde
de ontem, no gabinete do presidente
da COFAP, vários elementos dir!-
gentes da Associação das Donas de
Casa. O argumento com que justlfiv
ctim aquela medida, reside no fato
de que os açougueiros compram aos
frigoríficos ao preço de 12 cruzeiros
o tipo de carne que vendem ao pú-

au preco de 6 cruzeiros. Para çom^
pensar os prejuízos decorrentes dessa
transação, são eles obrigados a nm-
jorar excessivamente o tipo ae pn-
meira,

Durante a vleita, as representantes
da Associação das Donas de Cas*
tiveram oportunidade de trocar lm-
pressões wm o presidente da COrAí
acerca das atribuições do referido
órgão de controle de preços. A certa
altua da palestra, o sr. Benjamim
Cahello declarou que dentro de oreves
dia-;, seriam lançados vários cami-
nhões-frigorificos em todos os balr-
ios da cidade, a fim de abastecer de
carne a população a preços muito
abaixo dos vlgorantes atualmante no
mercado. Seis caminhões disse tipo
Já foram adquiridos pelo SAPS, seis
outros foram encomendados na Fran-
ça estando a COPAF em negociações
par» a compra de mais 22. Referiu-
se ainda, o sr. Cabello, aos tecidos
populares, que serão brevemente Ian-
çados ao mercado, podendo assim
os escolares adquiri-los a preços re-
duzldos para a confecefio de farda,
mento, bastando para Isso. uma guia
dos estabelecimentos de ensino.

Ao concluir a sua palestra o tr.
Benjamim Cabello prometeu 6s re-
presentantes da Associação das Do-

memorial à apreciação da reunião
plenária do Conselho, na proximt
semana.
PRESIDENTE DE COMISSÕES D_t

ABASTECIMENTO E "RECOS

O presidente da República assinou
decretos nomeando para exercerem
os cargos, em comissão, de preiden.
tes das Comissões rie Abastecimento
e Preços dos seguintes Estados, oi
srs.: M-árlo Penteado e Silva, de Sà0
Paulo; Ademaro Nunes Muller, da
Paraná; Ilo Morais Brito, do Piauí;
Humberto Albano Teófilo, do Ceará j
Zllde de Enoclc Maranhão, de Ptr*
nambuco; José Aníbal Mourste Filho,
de Mato Grosso; Waterloo Prudente,
de Goiás; Pompeu de Miranda Snr-
mento de Alagoas: Manuel Josi. An-
tanes, do Amazonas; e Manuel Ca-
cela, do Território Federal do Amapá.

AQUISIÇÃO BB SEMENTES
Atendendo a um apelo do governa,

dor do Ceará, a Comissão d. Abas.
teclanento do Nordeste autorizou e
3ou representante naquele Estado, a
adquirir sementes até a importância
de 1 milhão de cruzeiros, por conta
dos pagamentos recebido1., pelo. gê-
neros enviados. As sementes seraa
distribuídas imediatamente entre os
lavradores, a fim de quc estes pos.
sam aproveitar as chuvas.

REUNIÕES DA COFAP
Na COFAP realizaram-se, ontem,

duas reuniões — uma para tratar
da questão de controle dos reíiig».
rantes e outra que debateu a por»
taria recentemente baixada, «stabe.
lecendo margens de lucros pam o r>
mercio de gêneros alimentícios lm.
portados.

Entretanto, como os Jornalbtsi
não tiveram acesso aos locais dai
referidas reuniões e como o Servic.
de Divulgação da COFAP nSo dis.
trlbuiu nenhuma nota a respeito,
nada ae pode informar de positiva
sftbre os assuntos em causa.

NEGOCIATAS
TÚNEL

NA CONSTRUÇÃO DO
CATUMBI-LARANJEIRAS

Suspeita levantada na Câmara Municipal contra o sr. Euvaldo Lodi — 0
sr. Magalhães Júnior quer que tudo seja explicado claramente — Denun-

ciou, também, o estado de abandono do Realengo
Por causa da burocracia da Prefeitura, a cidade deixará de possuir um orfanato para meninos
de 4 anos -- Chegou tarde para defender o diretor da Central do Brasil - Notas da sessão de ontem
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junto à esquina de Ouvidor

Recusou a homenagem
O coronel Caio Miranda, em carta

dirigida a um grupo de amigos seus,
solicitou que nüo se realizasse o
almoço que lhe seria oferecido,
amanhã, por motivo do scu aniver-
sárlo natalicio.

Declarou, na relerida carta, o
ex-dlretor da Agência Nacional, que
;i situação de angústia por que
passa a nação e o ambiente poli-
tico criado em torno de sua exone-
ração, o obrigavam a declinar dt_
nomenagem.

NOVA COMISSÃO PÁRA
APURAR AS IRREGULAR.-
DADES DA FUNDAÇÃO DA

CASA POPULAR
O presidente da República apro-

vou o parecer do DASP sobre a
designação de uma nova comiss&o
para apurar as irregularidades
ocorridas na Fundação da Casa Po-
pular em substituição da anterior-
mente designada.

Esclarece, aquele órgão, que a
primitiva Comissão de Inquérito,
designada pelo ministro do Traba-
lho, não pôde concluir os seus tra-
balhos no prazo estatutário de 60
dias porque as sindicâncias teriam
de ser feitas em diferentes partes
do Território Nacional, dado o âm-
blto de atividades daquela insti-
tuição.

Por êsse motivo, tendo em vista
que o ministro do Trabalho sallen-
tou na exposição que fêz subir à
apreciação do presidente da Repú-
blica a conveniência dé ser atrl-
bulda ao DASP a Incumbência para
designar nova Comissão de Inquê-
rito, constituída de membros esco-
lhidos entre os seus próprios fun-
cionários, aquele Departamento su-
geriu e o sr. Getúllo Vargas apro-
vou, a indicação dos seguintes no-
mes para integrai a nova comis-
são: Ar! Fontoura de Ázambuja,
diretor da Divisão de Obras do
Ministério da Fazenda; José Catun-
da Martins, engenheiro do Quadro
Permanente do DASP; e, Alfredo
Maciel, oficial administrativo do
Ministério da Justiça.

A referida comissão funcionará
sob a presidência do primeiro.

ESTENDIDO 0 AUMENTO A
TODAS AS CATEGORIAS

ECONÔMICAS
O ministro do Trabalho esten-

deu, em caráter obrigatório, o
acordo de aumento de salário
firmado pelo Sindicato Nacional
das Empresas de Navegação Ma-
ritima e a Federação Nacional
dos Trabalhadores em Transpor-
tes Marítimos e Fluviais, a todas
as categorias profissionais eco-
nômicas representadas pelos Sin-
dicatos convenientes, por julgar a
providência de interesse público
e social.

O nome do sr. Euvaldo uodi foi
ontem envolvido na. Cftmara Munici-
pai, pelo sr. R. Magalhãer Júnior,
numa suspeita ie negociata com »
Prefeitura. Quer saber o -epresen-
tante soeiallsta. através de requerl-
mento dirigido ao chefe do Executi-
vo da cidade, se 6 mesmo verdade
que o contrato rara execução das
obras do túnel Cátumbl-I_arai..einas
fot lavrado com flagrante- .lesrespei-
to aos termos do parecei rit comis-
são julgadora ria concorrência oúbli-
ca aberta para aquele fim, e quais
são as ligações- rio iiresiclentr do
SESI, que é deputado federal, com
a companhia que. obteve o contrato
para a „ realização ¦ do empreendimen-
to, que se encontra, .aliás,' paraliza-
do. O sr. R. Magalhães Júnioi de-
seja ainda tomar .conhecimento de
outros fatos - relacionados com aque-
las obras, nas quais jã foram gasto?
rios de dinheiro.

COISAS UA BUROCRACIA
MUNICIPAL

Outro lato da maior gravidade, e
para o qual foi chamada a aten-
ção da Casa, revelou o si. Paulo
Areai, do Partido Democrata Crls-
tão. A burocracia municipal está há
mais de seis meses entravando a
construção de um orfanato na rua
Filguelra, 102. destinado a crianças
do sexo masculino rie mais de 4
anos. Trata-se de umn obra de assis-
tência social gratuitn, sob a respon-
sabilidarie do Industrial Germano Jo-
sé Gonçalves, que não podendo fa-
zer a caridade 8 centenas de órfãos
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Inauguração da sede
da União Cultural
Brasileira dos Ho-

mens de Côr
Realizar-se-á dia 23, às IR horas, a

solenidade de Inauguração da sede a
dos cursos da Unlâo Cultural Brasi-
leira dos Homens de Cor, sita à rua
da Constituição, n. 14, primeiro an-
dar.

O prédio que fo, cedido ao Colégio Batista e que seria destinado a
abrigar órfãos de 4 anos, sem ônus para a Prefeitura. A burocracia

 venceu a paciência do industrial —;

desta cidade em lace do descaso
administrativo de importantes funcio-
nários ria Prefeitura foi forçado pe-
las circunstâncias a alugar uni dos
prédios .1á construídos ao ColéEio Ba-
tista.

REALENGO ABANDONADO
Ainda durante o expediente, ocupou

duas vezes a tribuna o sr. 't. Ma-
galhães Júnior para tratai de as-
suntos da administração dn cidade

Em primeiro lugnr mostrou » con-
tradição da política de favelas. En-
quanto foi designado o sr. Guilher-
me Romano para «coordenador» ria
campanha lunto bo gabinete do pre-
feito, com atribuições de agli no
sentido de possibilitar mais hlgien»
e tranqüilidade ás populações favela

ULTIMA HORA ESPORTIVA

Okamoto e Silvio conquistam
outra vitória

L

Crise na alta administração do IPASE
Não é de hoje o desentendimento entre o oresi-

dente e o diretor dos Serviços Gerais
A imprensa vespertina divulgou, on-

tem, a crise surgida no IPASE. *ãi
virtude da resistência do sr. Gerald"
Teixeira Alvares, diretor dos Ser d-
ços Gerais de Administração, em aca-
tar a medida do presidente da ehtt
dade. «r. Otaclilo Qualberto. que o
suependeu de suas 'unçõer.

Em conseqüência do Incidente, o ga
binete do sr. Geraldo Alvares esteve
durante todo o dia de ontem, gua--
dado pela policia, por ordem do tt
Otacilio Qualberto. fato que causnu
um estado de tensão nervosa enlte
os funcionários daquele órg&o govir-
namenlal.

ANTIGO, O DESENTENDIMENTO
Nào i de hoje que se desentendeir

n_ dois altos funcionários do IPASE
A desinteligência entre os m. Otac-
lio Gualberto e Geraldo Alvares tem.
Inclusive, retardado o bom andamen-
te dos trabalhos daquela entidade
Sabe-se que uma providência do ut-
r»tor dos Serviços Gerais depende ao
'...i-cuc éa Braldente. £ste op&e em-

baraços o mesmo sucedendo com as
medidas do presidente, cuja execuçic
tfependa do sr. Alvares
Segundo estamos informados, a pro-

pósito da crise surgida no IPASE, o
sr. Otacilio Gualberto foi chamado
nas últimas horas rie ontem, ao pa-
lácio Rio Negro.

Órgão de divulgarão
do SAPS

Acaba de ser lançado o número deste
més do "SAPS-Jornal", publicação men-
sal editada pela Divisão de Propaganda
do SAPS. Orgáo especializado daquela
autarquia, traz o "SAPS-Jornal infor-
maçêes valiosas sêbre questões alimen-
tares além de uma seção destinada a
oferecer orientação sobre a allmentaçáo
dm crianças. Essa publicação encontra-
ae á disposição do público nos Restau-
rantes Populares c no órgão Central do
SAPS, à praça da Bandeira.» liraf

IMA, 20 (U. P.) — Resultado
da prova de 1.500 metros,
nado livre, para homem, fi-

nal 1.» lugar. Testsuo Okamoto,
Bvasil 19m55sS décimos; 2." —
Silvio' dos Santos, Brasil, I9m58
segundos; 3.» — Federlco Zuank,
Argentina, 20m27s 4 décimos; 4,«
— Flobel Perez, Uruguai, 20m 39
segundos 6 décimos; 5." — Vogt,
Argentina, 20m 45 segundos 7 de-
cimos; 6.» — Eduardo Prlgioni,
Uruguai, 20m48, segundos 5 déci-
mos; e 7.» — Guillermo Vilalobos,
Chile, 21m 23 segundos e 5 déci-
mos.

DUZENTOS MESTROS, DAMAS
LIMA, 20 (U. P.) — Foi o se-

Construção dos
novos trechos da
adutora do rio

Guandu
ASSINADOS PELO PREFEITO
OS TERMOS DAS CONCOR
RÊNCIA POBLICAS REALIZA-

DAS PARA ÊSSE FIM
No seu despacho com o secre-

tárlo geral de Viação e Obras, o
prefeito assinou os termos das con-
corrências públicas para constru-
çâo doa novos trechos da adutora
d ri Gurndu, pára cuja. conclusão
está. previsto o prazo de seis me-
ses.

A construção da 3« adutora do
rio Guandu, jã iniciada, foi dividi-
c' nos seguintes trechos, a fim de
conseguir-se com maior rapidez
seu termino. _.<¦) —¦ da casa da3
bombas situada após a câmara até
a estaçSo de tratamento; 2») —
do reservatório do morro do Ma-
rapiui, até o morro da Formiga;
3v) — da rua Limite até a rua
Cândido Benício e dessa rua até o
reservatóflo do Engenho Novo.

Como se sab., a nova adutora,
quando concluída, fornecerá ao Rio
300 milhões de litros d-âgua por
dia. O trecho do morro da For-
miga A rua Limite está em cons-
truçtto desde o ano passado, nu-
ma extensão de 8 quilômetros.

guinte o resultado da prova de 200
metros, nado de peito para damas
final: 1.» — Beatriz Roed (Argen-
tina), 3ml0 décimos; 2.v — Vanda
de Castro (Brasil), 3ml2s 7 déci-
mos; 3.v — Gabrlela Langerfeldt
Chile), 3m,15s 8 décimos; i.i —
Otero'Rei (Argentina). 3m 17s 9
décimos e 5.» — Lucilia Ribeiro
(Brasil). 3m 19s 9 décimos.

O BRASIL EM PRIMEIRO
LIMA, 20 IU. P.) — Resul-

tados da prova de 100 metros,
nado de costas, para homem, fl-
nal: 1.» lugar, Ilo da Fonseca
Brasil, lm8sl décimo; X.i, Pedro
Galvão, Argentina, Im8s9 déci-
mos; 3.v, Fernando Pavão, Bra-
sil. Im9s4 décimos; 4.^, Hugo
Sors, Argentina, lmlls& déci-
mos; 5.v, Fernandez Concha,
Peru, Iml3s8 décimos.

CEM METROS PARA DAMA
LIMA, 20 (U. P.) — Resul-

tados da prova de 100 metros
nado livre, para dama, final: —
l.v lugar, Ana Maria Schultv.
Argentina, Im8s3 décimos; 2.»
Piedade Coutinho, Brasil
Imlls4 décimos; 3."»i Eilen Holl,
Argentina, lml3sl décimo; 4."
Leda Carvalho, Brasil, Iml3s5
décimos. 5,«, Maria Carlevi, Chi
le, Iml4s7 décimos.

das, o proprietário do Morro do Bo-
re!, um estrangeiro que aqui reside
há cerca dc dez anos. vem promo-
vendo o despejo coletivo de seus In-
quillnos ou a destruição de barra-
cos levantados sem a sua permis-
sSo. Nenhuma providência foi toma-
da, entretanto, pelas autoridades .'iu-
nlcipais em favor daquela s-ente.

Na segunda oportunidade-, referiu-
se o vereador do Partido Socialista
no lamentável estndo dc ¦ bandono
em que se encontra o subúrbio do
Realengo, onde habita .'.•ande parte
ria população agrícola do Distrito
Federal e onde se erguem vários nu-
cleos residenciais de instituições de
previdência.
CHEGOU UM POUCO TARDE...
A sra. Sagramor de Scu vero (PTB)

compareceu ontem à tribuna com um
dia de atraso para insurgir-se centra
o voto aprovado na sessão anterior
de protesto pelo desgoverno da Cen-
trai do Brasil. Declarou que foi um»
«Injustiça evidente praticada contra
um dos melhores administradores do
atual governo» Mas o sr. Veneran-
do da Graça, autor da idéia e tam-
Mm do PTB '-eaflrmou tudo quanto
havia dito da administração do ~r
Eurico de Sousa Gomes naquela
ferrovia.

NOTICIAS lll VERSAS
LnuvorcH e protestos — O sr. Júlio

Catalano iniciou a hora do paqueno
«Npedlente. protestando contra o falo
de só serem executadas no Está-

dio do MaracanA durante ss püç.-.aj
esportivas, música.; estrangeirai- 0
sr. Castro Meneses, que se üí-id-ou
assíduo freqüentador de tutebol,
contestou a afirmação do ori-dor.
Já o sr. Henrique Miranda tecla-
mou contra a falta do sccurar.ci in-
dlvidual. Aproveitou a oportunidade
para ler as resoluções ria Conferen-
cia Contlni-ntal de Prr.. reahznda vn
Montevidéo, Em s-oR-iida. pedou . ¦.;..
Aníbal Espinheira. um votu de re-
sosljo pela passagem rio centenário
rie nn..plmento rio almirante Huet
Bacelar, louvando, tamWm, o r.l-
nistro da Educação e o diretor do
Colégio Pedro II, pela iitàuguraçio,
ontvm de seções daquele *stabel.erl-
mento' de ensino oficial nns zonas
Norte -e Sul da cidade.

Visita — Estive ontem em v..-.:!»
á CAmara, tomando assento r.a tri-
buna de honra, o sr, Henrique n. I.s
Roqur Almeida, presidente do IAPC.

CnmiMõec — Em reunlBes cr.ti.Ti
realizadas, pelas diversas comis.íe»
íoram escolhidos os «r.í. Luis Pau
Leme e Gladstone Chavwâ dr- Melo,
presidente e vice-presidente, r-spe".:-
vãmente da Comissão de Jutlça; Cer-
ios Frias e Teiémacn Mala, presiden-
te e vice de Finança;,: LIgia Ltsst
Bastos e R- Magalht.es Júnior pre-
sidente e vice de EducaçSo. C, sr.
Machado Costa renunciou ao seu lu-
gar na Comlssio de Saúde.

Assistente — O sr. Mour&o Filho,
presidente da Câmara. es<"0lh-..-u pa'»
seu assistente o sr. Carlos ria Silva
Rocha, supl-entp. rio PTB.

Requerimento* — Foram dirigido!
ao prefeito, requerimentos ú& sra.
LIgia Lessn Btiàtos, solicitando pro-
vidências para aplicnç.lo das !el_ ';'Je
dispOem sobie a jubllacao rios pre-
íessôres primários que concluíram o
curso na antiga escola normni •? it-
bre a rrlaçáo de um quadro extra pa-
ra Inclusão de funcionários integra!!-
te., rio Quadro Especial rio Ministério
da Educação; da sr. Álvaro Dia»., sr-
licitando a criação da canvlra d.
médico leproloRlsta: e do sr. !.. Ma-
galhães Júnior, pedindo informações
sftbit lrregularidAde-i verificada, r.o
Estádio do Maracanã.
rrojet0» votado» — Em segurdn

discussão, foram votados os proje-
tos nos. 298, 433 e 437. todos de
1951. considerando de utilidade pu-
bilea a Biblioteca Infantil Carlos
Alberto, criando uma crecíic par»
filho-., de pais tuberculosos e dispor.-
rio sobre o aterro da lag&a Rodrigo
de Freitas.

Projetou apresentados — Pelo Mr.
IVícoal Carlos Magno, concedendo te-
Mus-eu de Arte Moderna rio Rio de
Jnnelro a dotação d« 500 mi! cru-
7elros para custear suos desuse»
de Instalação e a formação de bum
coleções artísticas. Pelo sr. Osmar
Resende, abrindo o crédito de 24 nu-
lhões du cr-lzeiroR para nbasteclmeii-
In dágua dc Santa Cruz.

Criação da indústria
de soda cáustica

REUNIU-SE A SUB-COMISSAO ENC- R-
REGADA DE PLANEJA-LA

Iniciou seus trabalhos, ontem, t
sub-comissão de Desenvolvimento !n-
dustrlal para estudo e planejamento
da Indústria de sode cáustica e bar
rilha.

Foram examinados os aspectos fun-
damentais do problema da criação «-
ampliação dessa Indústria, inclusUc
a questfto de Investimentos, recruta-
mento de técnicos, obtençáo de ma
térlas-prlmas e equipamentos, favo-
res legais, situação do mercado, etc.

O coronel Bruno Martins fêz uire
exposição sfibre a Cia. Nacional de
Alcalis e convidou a sub-comiss_io
para uma visita ás suas instalações
no Arraial do Cabo, em Cabo Frio

HIGIENE
de Fontenelle

0.* ed. Brevemente

A Diretoria do Centro de Navegação Transatlân-

tica __ Rio de Janeiro — tendo tomado conhecimen-

to da entrevista do Exmo. Sr. Diretor do Departamen-
to Nacional de Portos, Rios e Canais, largamente cir-

culada pela imprensa desta capital, cumpre declarar:

A situação do porto do Rio de Janeiro, se não é
"caótica" pode ser considerada "calamitosa", von-
forme já foi salientado pelo Eminente Presidente
da República.

Qualquer providência que tenha tido lugar ainda
não trouxe resultado marcante e que pudesse pre-
ponderar como fator decisivo no descongestiona-
mento do porto, o que é demonstrado pelos dados
abaixo:
1) Em março de 1951 — os vapores de longo

curso aguardavam na fila 6 dias para atra-
cação;

2) Em março de 1952 — aguardam entre 26
e 28 dias.

A êsse quadro acresce que importantes Compa-
nhias de Navegação, que sempre mantiveram es-
calas regulares neste porto, retiraram os seus na-
vios, cooperando de certa forma para um pos-
sivel descongestionamento, cujo sacrifício, entre-
tanto, a julgar pelos referidos dados, não logrou
o êxito desejado.

Quanto ao "pier", a sua construção está longe
ainda da fase final.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1952
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"DAMIÃO", MENSAGEM DE
ESPERANÇA

R. Magalhães Júnior
Não me lembro de ter visto na nossa im-

prensa qualquer notícia sôbre a nova revista que
se vem publicando no Rio de Janeiro, sob o tí-
lulo de «Damião» e sob a direção dessa popula-
ríssima figura de escritor que é Malba Tahan.
Toda gente sabe que Malba Tahan é o autor de
romances e contos em estilo oriental, criador,
entre nós, de um gênero literário do maior agra-
do, e também desse curiosissimo romance mate-
mático «O homem que calculava», premiado com
muita justiça pela Academia Brasileira de Le-
tias e republicado ainda recentemente numa edi-
cão de quarenta mil exemplares, logo esgotada,
da Editora Saraiva. Mas há muita gente que
ignora que Malba Tahan é o professor Júlio Cé-
sar de Melo e Sousa, da Faculdade Nacional de
Arquitetura, bem como de outras casas de en-
sino, e que êsse homem, de tão intensa ativida-
de nas letras e na cátedra, é também uma figu-
ra singularíssima de filantropo, dedicado com o
maior interesse, carinho e espírito humanitá-
rio a minorar as aflições físicas e morais dos
paclecentes do mal de Hansen. Mais fàcilmen-
te faltaria êle a uma festa de embaixada, ou a
uma tertúliu acadêmica, do que a um convite que
lhe chegasse, de qualquer parte, para visita a
um hospital ou colônia de hansenianos. E' êle
quem tem preparado rapazes hansenianos para
a conquista de preparatórios pelo artigo 91, no
Hospital Frei Antônio, da Irmandade da Can-
dclária. Converteu-se em advogado espontâneo,
em defensor, em paladino dos hansenianos, sem
alardes e sem cabotinismo, sem preocupações de
caráter eleitoral, pois que não é político militan-
te, e vem nesse particular realizando uma obra

admirável, que o recomenda à gratidão não
apenas daqueles enfermos, mas do próprio
país, ao lado dessa mulher extraordinária
que é dona Eunice Weaver, já incluída na
Ordem do Mérito. Pois é Malba Tahan o di-
retor e o responsável pela revista mensal «Da-
mião», nome que é uma homenagem ao famoso
Pére Damien, — Joseph Damien de Neuster, —•
o padre católico belga que reformou, com sua
bondade e seu idealismo cristão, os processos
primitivos e bárbaros de segregação dos hanse-
nianos, deixados ao abandono mais triste e na
promiscuidade mais deplorável na ilha de Molo-
kai, onde voluntariamente se exilou. No primei-
ro número de «Damião», em que Malba Tahan
tem como redator-chefe Humberto Mesentier, e
como diretor técnico um médico de reconhecida
capacidade, o dr. Tomaz Pompeu Rossas, é ex-
plicado o objetivo da publicação: «Reabilitar os
hansenianos, amparar e redimir os egressos,
combatendo os erros, os preconceitos e as igno-
mínias com que tdurante quarenta e três se-
culos) a cruel ignorância dos desapiedados de-
negriu e infamou o mal de Hansen». No segun-
do número, entre outras matérias, há um regis-
tro sôbre uma «mesa redonda», na Rádio May-
rink Veiga, de declaração do dr. Aristides da
Paz, diretor da Diretoria de Higiene e Saude
Pública do Distrito Federal, sustentando que um
hospital para hansenianos tanto poderia ser cons-
truido em Copacabana como na Avenida Rio
Branco, não se justificando, assim, os temores
dos habitantes de Campo Grande e Santa Cruz,
traduzidos em artigos do vereador João Luis de
Carvalho e em projeto do vereador Osmar Lopes
de Resende. São dois, vereadores bem íntencio-
nados, mas estão profundamente, lamentável-
mente errados na maneira de encarartal pro-
blema. Quem sabe se Malba Tahan nao conse-
guiria chamá-los ao bom caminho e fazê-los ver
mais claro, pondo-lhes o snomes entre os que re-
cebem «Damião» Se «Damião» quer_ combater
preconceitos, ai tem um campo de ação ao seu
dispor. Que os ilumine essa fervorosa mensa-
gem dc esperança que é a pequena revista colo-
cada sob a égide do herói de Molokai.

Tentativa de intimidação do deputado pelo Executivo

DEBATIDA NO SENADO A TESE DO
MONOPÓLIO ESTATAL DO PETRÓLEO
«O petróleo não enriquece o país que o possui mas aquê-

le que o explora., disse o sr. Domingos Velasco
Ditaduras provocadas peles trustes — Ontem na Câmara Alta

O problema do petróleo foi deba','-
ilo na sessão dc ontem do Senad.i
pelo sr. Domingos Velasco, que In-
flstiu na tese do monopólio estatui,
defendida pelo Partido Socialista Bra-
sileiro.

O orador começou fazendo referên-
elas ao capitulo üa mensagem pre-
«idencial sóbre o assunto, declarando,
em seguida, que há coincidência Cos
pontos de vista do PSB c do governo
«Obre a vinda de capitais estrangeirar
parn o Brasil.

Mais adiante, disse o senador soda-
lista que o estudo da história do pe-
tróleo o levou a duas conclusões: »)
que o petróleo nâo enriquece o pais
que c possui, mas aquele que o ex-
piora; bl que, nas mãos de parti-
ciliares, a exploração do petróleo i
fonte dc Intranqüilidade pública, d»
comoções Intestlnas e conllitos ln-
ternaclonais. Em defesa dessas con-
cIusões 'ita o orador o depoimento
de várias personalidade sôbre o qu?
aconteceu no México, na Venezuek «
no Iran Mostrou a miséria, descrltn
p,)a general Cardenas, em que tt-
Tiam os trabalhadores mexicanos. Ci-
tou o relatório do sr Odilon Brás?
sobre o baixo nível de vida dos vene-
melanos e recordou os discursos fie
Mossadegh. no Iran Mostrou, por oi,-
Iro lado, a intranqüilidade política t
• s revoluções sucessivas que se Je-
soncádearam no México durante »
dominação dos trustes. responsável
por aqueles acontecimento, segundo k
opinião do presidente Cardenas.

Recordou ainda a deposição de Rj
mulo Gallegos, na Venezuela, a tf-
tariura no Peru e ns Colômbia, que
era um modelo de práticas demr
eróticas no Continente, antes de ser
vitima da ambiçfio dos trustes.

Por fim. disse o oradoi que ato
temos êsse problema no Brasil; o ln-
terésse público, o bem comum, n
tranqüilidade do pove brasileiro «1
progresso economic. do pais aconss-
lham a que nSo criemos urr gravisal-
mo problema em nossa pátria. Nadu
de concessões a particulares. aint>
que em forma de empresai- mistas A
exploração do petriMeo deve ser um
«morcendimento do Estado porq'K
nas mãos dc particulares éle dará a
ístes um tão grande poderio econòmi-
co que eles exercerão sôbre toda v
•ranomla nacional um poder despn-
tico c insuportável

ELETRIFICAÇÃO
Sftbre o plano de eltrlltcaçao do Pio

Grande do Sul falou o sr. Alfredo'
Simch, que recentemente regressou
de uma viagem àquele Estado. Ao
terminar, formulou um apelo ao &e
nado para que votasse com brevld*-
de o projeto que dispõe sôhre o plano
do carvão nacional

CONGRATULAÇÕES
Mozart Lago congratulou-siO sr.

Em Havana, a Confe-
rencia dos Direitos do

Homem
REPRESENTARA O BRASII, O SR.

RODRIGUES NEVES
Convocado pela UNESCO e sob os

auspicios da Associação Americana de
Direito Internacional, será realizado
êste ano, na cidade de Havana, cm
Cuba, o Seminário dos Direitos do Ho-
mem.

O ministro do Trabalho, atendendo
a uma solicitação do Ministério do
Exterior, indicou, para representar o
Brasil naiiucle conclave, o sr. "oa-

quim Rodrigues Neves, presidente do
Sindicato do Advogados.

com o ministro da Educação pel*
criação de duas sucursais do Coleto
Pedro II, uma na zona norte e outra
na zona sul desta capital.

ORDEM DO DIA
Em discussão única foi aprovado o

projeto que abre ao Poder Judiciária.
— Tribunal Regional Eleitoral do Fa-
raná — o crédito suplementar tír
Cr$ 54.060,00

Nos termos do parecei da Comis-
são de Finanças, foi rejeitado o pro-
Jeto que declara em disponibilidade
remunerada os professores do antige
Colégio Universitário

Foram também aprovados os seguin-
tes projetos: que autoriza o Poder
Executivo a abri, ao Ministério «ia
Aeronáutica, o créuíto especial de
Cr$ 217 644,00, para pagamento de «1
ferenca de proventos ao sub-ofioiil
reformado Luis Góis; qm autoriza o
Poder Executivo a abrir, ao Min'*:
térlo do Trabr.lho, o crédito especlj
de Cr$ 1 600.000.00. para despesas dr-
correntes de substituições, que aut'j-
rlza a abertura do crédito especial
de Cr$ 40 716.40, para atender ai'
pagamento de despesas com a Jtisti
ca do Trabalho; e que dlspóe sônre
a execução de obras as sêras. nos Bi
tados nordestinos, este apenas M>
o ponto de vista constitucional.

CONTINUOU 
rn. Câmara do»

Deputado» em compaiio de
espera, sem poder votar propo-
slcSes, enquanto aguardava que
o FSD resolvesse a sua crise,
designando o seu líder. On-
tem, o sr. Soares Filho enca-
mlnhou a lista dos udenistas
para efeito de designação das
ComlssSes, o que, nfto foi feito,
porém, pelos demais partidos.
Ficou-se, assim, durante todo o
tempo destinado à eessfto, no
puro domínio da eloqüência ou
da oratória, como o queiram.

Antes do primeiro orador, to-
mou o plenário conhecimento
de um anteprojeto de lei presi-
denclal, abrindo crédito de
300 mllhfies de cruzeiros para
pagamento ft Fundação da Casa
Popular*.
A SITUAÇÃO ECONOMICO-FINAN-

CEIRA
Seguiu-se uma «érle de comuni-

cações sôbre assuntos regionais, fa-
lando depois o sr. Herbert Levi,
sôbre a situação econômico-finan-
ceira do pais, face ãs palavras da
mensagem presidencial.

Declarou o oradm que, a exem-
pio do que fêz com outros compa-
nheiros da oposição, no ano pas-
sado, nn inicio da legislatura, cum-
pria o dever de vir à tribuna para
um exame da mensagem governa-
mental, no oue diz respeito aos pro-
blemas econômicos e financeiros do
momento, tratados pela mesma. A
análise tem que ser realista e sin-
cera. Realista e sincera fora ela
em marco de 1951, quando entendia
a oposição que eram muito carre-
Radas ns tintas da sltluaeão eco-
nômica pelo governo. Mostrou que
a arrecadação a mais de Crí ....
6.472.000.000,00, menos o saldo or-
çamentárlo apontado pela adminis-
tração de Cr$ 2.9.18.000.000,00 dâ
o total de CrS 3 654.000.000.00.
fiste seria o «déficit» real da exe-
cução orçamentária, se nfio houvesse
a melhoria da arrecadação acima
apontada. Quer dizer que a cifra
em 1951 apontada pela oposição,
como sendo o «déficit» real, de
CrS 4.400.COO.000,00. í a que os
fatos vêm confirmai e não a cifra
de CrS 9.900.000 000,00. então
apontada peleo governo. A diferença
de quase CrS 800 000.000.00. repre-
sentava o montante da economia
feita pelo governo.

Citou, ainda, declarações do sr.
Brochado da Rocha, que lhe dera
resposta em 1951, de eme a 31 de
dezembro ilèsse ino o Tesouro teria
um «déficit» no Banco do Brasil,
superior a oito milhões de cruzeiros
em contraste com a realidade, que
foi um saldo de 1251.392.727,00,
para concluir que na verdade a si-
tuac&o em marco de 51. era posi-
tivamente a que a oposição havia
indicado.

Lendo a denúncia, ontem à Câmara, pelo próprio repre-
sentante visado — Criticara o sr. Armando Falcão, com

veemência, há poucos dias, o sr. Getulio Vargas
Causa surpresa e ironias no plenário o anti-municipalismo do presidên-

te do IBGE — Análise da situação eéonômico-financeira do país
Lamentou, ainda, quo o presidente

da República não mantenha uma
política coordenada t- no importante
setor econômico o permita orienta-
Coes colldentes, como aquela de
austeridade orçamentária em que se
empenhara o ministro da Fazenda,
em contraste com a politica expan-
cionlsta do crédito, contraste êsse
assinalado, aliás, pela própria men-
sagem.

Ainda no expediente, o sr. Roberto
Morena fêz algumas considerações —
falando pela primeira vez depois que
voltou de licença — sôbre o acordo
de Assistência Militar há pouco fir-
mado entre o Brasil e os Estados
Unidos.

O ANTI-MUNICIFAMSMO UO
PRESIDENTE DO IBGE

Na ordem do dia. voltou a debate
a questão do IBGE, embora apre-
ciada em outro aspecto: a orgerlza
do atual presidente do Instituto ao
que êle próprio classificou de «fan-
tasia do municipalismo».

Rechassando essas apreciações, que,
ao seu ver, ninguém poderia acre-
ditar partissem do lábios de um ofi-
cial-general do Exército, falou o sr.
Novell Júnor, que teve em seu apoio
diversos apartes, inclusive um do sr.
Coelho de Sousa, mais ou menos
nestes termos:

— Bastariam essas apreciações do
general Poli sôbre municipalismo,

Prêmio Nacional de
Literatura

SERA CONFERIDO PELO IBECC AO
MELHOR ROMANCE PUBLICADO

EA' 1051 — S0 MIL CRUZEIROS
lüm sua reunião de ante-ontem, na

qual foi eleito presidente o professor
Lourenço Filho, em substituição ao
sr. Levi Carneiro, o Instituto Bra-
sileiro de Educação, Ciência e Cul-
tura decidiu instituir o Prêmio Nacio-
nal de Lil era tura, no valor de 50 mil
cruzeiros, destinado ao melhor roman-
ce brasileiro nuhlicado em 1951. O
prêmio foi instituído por proposta do
sr. João Neves, ministro das Relações
Exteriores, cm cuja primeira gestão
no Itamarati se fundou o IBECC.

Chamar-se-á. provavelmente, Prê-
mio Nacional de Literatura «José de
Alencar», por sugestão dos professo-
res Pedro Calmon e Dante Costa,
membros daquele órgão regional da
UNESCO.

para sabermos que s. s. tem razão
quando arremete contra a obra de
Teixeira de Freitas. Nem havia ne-
cessidade de comissão de inquérito
para apurar quem está com a ver-
dade.

O sr. Novell Júnior não discutiu
propriamente a crise do IBGE —
muito embora, em resposta a um
aparte, tivesse declarado que ao ge-
neral Poli não assite «uma gota
de razão» •— mas apenas as censu-
ras feitas ao municipalismo c h publi-
cação da revista, considerada pelo
presidente do Institulo como «luxuo-
sa e inútil». O orador ironizou (ais
palavras, enquanto o pe. Ponciano
Santos estranhou que uma autorl-
dade investida em cargo tão impor-
tante desconhecesse que o municipa-
llsmo é hoje uma doutrina uni-
versai.

Outro apartcanle, o sr. Aliomar
Baleeiro, lembrou que os municípios
concorrem financeiramente para o J.
B. G. E., tendo, dois, direito a ai-
guma coisa cm troca. A revista o
assim mantida por contribuições mu-
niclpals. Além disso, pode atestar
a utilidade dessa publicação por
recorrer n ela sempre que precisa de
informações mais atualizadas sobro

Êroblemas 
fundamentais do interior.

não a considera uma revista lu-
xuosa, mas apenas bem impressa,
com a vantagem de saber aproveitar
bem o espaço, não desperdiçando-o
com clichês de «beneméritos da Re-
pública».

, O sr. Novell Júnior Insistiu em
que só se podia lamentar que um
oficial-general desconhecesse o que
existe sôbre municipalismo. as con-
quistas da doutrina, as vitórias ob-
tidas na Constituinte, os expoentes
máximos dos lutadores que as eon-
seguiram. E apontou os seus nomes
dentre as mais eminentes personali-
dades da República.

Aparteando também, o sr. Agripa
Faria recordou que o anti-rnuniclpn-
lismo sugerido pelas palavras do ge-

neral Poli seria a subversão de toda
a politica preconizada pela Consti-
tuicão.

O sr. Novell Júnior referiu-se, em
seguida, pormenorizadamente nos be-
neflcios advindos da publicação da
revista, não apenas para o IBGE
como para os próprios municípios.

Antes de deixar a tribuna o ora-
dor ouviu o sr. Artur Santos exal-
tar a inteligência, a cultura o o ca-
ráler do general Poli Coelho. O
aparteante o conhece desde os ban-
cos da escola, e por Isso fazia quês-
tão de dar o' seu depoimento. Res-
salvava porém que não tinha elemen-
tos parn opinar sôhre a crise no
IBGE nem sôbre a apreciação teila
a respeito da Revista dos Muni-
clpios.

Então, outrn aparteante. o sr.
Leopoldo Maciel, tirou esta con-
clusão:

— Se o general Poli é tao in-
teligento o tão culto, só podo ser
extremamente apaixonado, pois quo
aquelas qualidades desapareceram.
dando lugar à atos e palavras tão
estranhas.
INTIMIDAÇÃO DE UM DEPUTADO

A nota de sensação nos traba-
lhos, deu-a o sr. Armando Falcão,
quaso no final rins trabalhos.

Começou contando que, pela ma-
nhã, fora avisado por um jornalis-
ta amigo dc quo o sr. Ljurival
Fontes dera ordem expressa para que
o jornais rio governo concedessem
honra de manchete a uma nota que
la expedir sóbre um Inquérito aberto
para apurar alns de administrações
passadas do Instituto dos Marlti-
mos. Realmente, íi tardo, «A Noite
e «ultima Hora» compareceram em
alto estilo acusando-o de um desvio
rie 22 milhões, quando presidente do
mesmo Instituto. Pela quinta vez ria
tribuna, queria declarar que continua
a. disposição da comissão de inquê-
rito. Só' protesta contra a desleal-

dade do governo em criar suspeita»
em torno do seu nome, pois o caso
da transferência de depósitos do IM-
titulo de Bancos particulares pura
o Banco do Brasil — transferência
feita, aliás, pelo seu substituto —•
foi solucionada antes da sua saida
ria presidência do IAPM. De resto,
não reconhece ao governo do sr. Ge-
túlio Vargas autoridade mora) para
criticar quem quer que seja, pois
em 45 verificou-se que a Central
depositara em Bancos particulares
nada menos de 145 milhões de cru-.
zeiros, como podia atestar o.. então
ministro da Viação, sr. Maurício
Joppert. Êste, imediatamente, em.
aparte, confirmou inteiramente a de-
claracão do orador. ¦ •

O sr. Armando Falcão reportou-
se também a um encontro qüe tive-
ra com o sr. Getúllo Vargas, quan-
do dc s. exa. ouvira que nada tinhfc
contra a. sua administração ho I.
A. P. M. fi certo que soubera <ié
rie uma campanha, mas identifica-
ra, já os seus objetivos. Dissera-lha
ainda o sr. Getúllo Vargas que se
qualquer reclamação aparecesse, an-
tes de qualquer providência, dela lhe
daria vista.

ftsses recursos, essas manchetes,
essas críticas — disse mais adian-
to — não intimidam o orador, que
continuará serenamente a aguardar-
os fatos e a criticar o governo. Sabe
que, a cada discurso seu, corres-
ponde uma noia. Isso, porém, não
imporia, pois--nada tem a temer.
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"TENHAMOS JUÍZO"
Nos anais da Câmara dos Deputados o editorial

de ontem do «Diário de Notícias»
Logo ao terem Inicio os trabalhos

dt ontem, na Câmara dos Deputados,
o sr. Adail Barreto foi a tribuna e
proferiu as seguintes palavras, em que
pede a transcrição do editorial dc
«Diário de Noticias», publicado na edl-
ção de ontem sob o titulo «Tenna-
mos juizo»: . .

Desde ontem a Nação esta piesa
de boatos r. de Interpretações as m-ils
variadas sôbre o que se convencionou

SALAS CLARAS...
FICAM MUITO MAIS AMPLAS

Envidrace seus edifícios com'
(Cristalino Eldorado)

GALERIA E VIDRACEIRO ELDORADO
Eficiência em envidraçamento de edifícios, em

construção.
Rua Paraguai, 136 — Méier — Tel.: 49-8337.
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GRANDE VARIEDADE

NOTICIAS DA MARINHA

Visita oficial do comandante geral dos Fuzileiros Na-
vais aos Estados Unidos

Despacho com . presidente da Republica - Base Naval de Recife - Admissão de extra-

numerârios-mensalistas — Atos do minislro — No CFN
Navais, recebeu da União Civlca ^Pro-
gresso de Vigário Geral uma carta elo-
giando a condula das escoltas dcs-jS
corporação quando do policiamento feito
ali, nesta localidade, durante os quatro
dia:, de carnaval, Foram citados "-spc-
clalmente os nomes dos comandantes cas
quatro escoltas, sargentos Júlio Silves-
tw Dantas, Antenor Cardoso da Silva.
Serglno Lemos e João Gomes Bezerril.

Assumiu as funções de chefe da
y> Seção do Estado Maloi do Comando
geral dessa corporação o capitão de
corveta Salomão Campos.

Acaba de regressar do sul do pais,
onde esteve em missão na fronteira, o
capitão tenente Heitor Lopes de S:j.13S.

ADMISSÃO DE EXTRANUMERARIOS-
MENSAL1STAS

A convite do governo dos t-staüos
Unidos, deixará amanhã esta capital
com destino aquele pais o almirante
Silvio de Camargo, comandante geral
do Corpi de Fuzileiros Navais. O eo*
mandante geral daquela corporação t"!á
oportunidade dc visitai todas as ins a-
lações do «U. S. Marlne Corps», ao
longo do litoral americano, durante cêi-
ca de três meses.

Acompanharão o almirante Silvio rie
Camargo, os comandantes Ivan Runim
Dias Vieira, Nel dc Sousa e Silva e

PÓLO ÁRTICO AV. RIO BRANCO, 157

Hello Mlgueles Leao, oficiais de seu
Estado Maior.

O embarque está previsto para às
11 horas no aeroporto do Galeão.

BASE NAVAL. DO RECIFE

O ministro Renato Gulllobel ussiuou
aviso dirigido ao chefe do Estado Maior
da Armada, comunicando que a iirccSo
geral das obras da futura base navr.l
da Recife caberá ao comando dn . °
Distrito Naval. A direção c fiscalização
técnica da construção da citaria KM*
ficará a cargo do engenheiro Joaquim
Mori Covalcantl. com o auxilio do ser-
viço de Obras do comando daquele oís-
trito naval.

CURSO DK ESPECIALIZAÇÃO DE
(-O.HCNICACAEH

Concluíram, com aproveitamento, o
curso de especialização de Comunica-
çíios, realizado no Centro de Instrução
«.Almirante Wandenkolk», os comandan-
tes Eduardo de Almeida Magalhães, Lui»
José Carneiro de Mendonça, .lonas í.ar-
cii Simas, Homero Minhil. Os6rlo de
Abreu Pereira Pinto, Ibsen de Gusmão
Câmara, Fernando Cota Portela, .loão
Hollos da Costa Marques, Luis 11'ihi*
chez Sanchez. .Tose Felipe Figueira Mar-
Uns, Paulo Guilherme Brandão Padl-
lha, Armando Lopes c Uohcrto Faulo
Timponi.

DESIGNAÇÕES
O almirante Vitor Silva Fontes, co-

mandante do Primeiro Distrito Naval
aprovou as seguintes designações: dos
tenentes Carlos Gouveia da Costa pi.ra
ercarregado de navegação do navio cs-
cola «Guanabara»; Avon Costa Mesquita
Ricardo Murilo Mata dc Araújo e Fausto
Galvão Fischcr para as funções de cn-
carregados da 1», 2» o 3» divisões, rts-
pectlvamente do «Guanabara».
DESPACHO COM O PRESIDENTE DA

REPÚBLICA
O ministio Renato de Almeida Guíuo-

bel, acompanhado de seu ajudante dc
ordens, capitão tenente Frank Rohert
Amora Levler, compareceu ontem ao
palício Rio Negro, onde submeteu a
despacho do presidente da' República
vários asuntos relativos fe sua pisla.
Inclusive decretos de promoções -ms oi*
versos corpos e quadros da Marinha.
NO CORPO HE FUZILEIROS NAVAIS

O almirante Silvio de Camargo, ro-
mandante geral do Corpo de Fuzileiros

O almirante Renato Gulllobel, ,im elo
d2 ontem, admitiu, em caráter proviso-
rio, na função de escrevente datllogra-
fo referência 19, da parte permanente
da tabela única de mensalistas desse Mi-
nistério Válter Mondaini. Eduardo de
Alencar Studart. Marcos Galvão Fisher,
Inad Monteiro de Moura, Fábio Vieira
Bruno, Porcina Rorhs Rodrigues, fiaria
Lourdes Mendes Danilo Batista. H.?lcna
Ricol Dutra. Valdir de Siqueira Goiwís,
Alair Vieira Costa e .loset Alvim. Os
servidores ora admitidos, serão Inseri-
tos «ex-oificlo». na primeira prova de
habilitação que se realizar para a res-
pectiva função. Serão dispensados quar,.
do homologada a referida prova e "ão
poderão ser transferidos nem ohter me-
lhoria de salário, cabendo-lhes e*:*r-'l-
cto somente, na repartição em que fonjn
lotados.
DESIGNAÇÃO DE ESCRITURARiOS

Foram designados: Jackson de Oii-
veira Figueiredo para ter exercício na
Capitania dos Portos de Sergipe; Gui-
lhermina Rosa Machado c Ralnundo
Soares Figueiredo para terem excr-iclo
ni capitania dos portos do Maranhão.

Consulta CrS 30,0i
OLHOS • OU VIDOS &
NARIZ • GARGANTA

QR.F0RTUNATO-tis6flS.
S2-36SS-H0RA MARCADA CrsBOt. )

RUA DA CARIOCA.6-4» ANO.

chamar questão politlco-militar. Ev
dentemente, não posso, nem desejo,
neste expediente tão curto, eBtudar o
assunto, mesmo porque isso caberá a
outras figuras destacadas do regime,
que não a mim, modesto deputado
provinciano.

A onda de hoalos permite, todavia,
que se tire dela uma conclusão, Infeliz-
mente contristadora. E' a de iue o
nosso regime sofre de um verdadeiro
complexo de Inferioridade e ao menor
choque de opiniões ou de Interesses
estremece temendo pela sua segurMi-
ça. Uma eleição numa entidade de
classe e o pedido de demissão de pns-
toh militares de um dos chefes do
Exército, fazem a Nação temer pela
sua segurança e pela estabilidade de
suas Instituições.

Naturalmente, que ninguém »sc:tre-
ce a seriedade da crise militar, mas
o que não se deve fazer t ficar cb-
perando golpes, dando-se curso p.os
boatos e admitindo que a sltuaçüo #
irremediável.

Ao contrário disso, o que devemos
á repelir a possibilidade de golpes,
admitindo com a firmeza serena Oe
não aceitá-los, quo uma Nação oivl-
lizada, como a nossa, é capaz de rt,-
solvcr as suas dificuldades sem a nn-
cessidade de recorrer a convulsões
sociais

Estas considerações ligeiras vêm s
propósito do editorial de hoje rio ».DiA-
rie de Noticias», que me parece mas-
nlíico pela sensatez, pela serenidade
e patriotismo com que analisa a
ouestão. E êste pequeno discurso tem
o objetivo único de Incorporar ans
anais da Casa o referido editorial.
Fazemos aqui esta incorporação. l»n-
do-o para mais amplo conhecimento
dp Câmara c da Nação».

O orador fêz. a seguir, a 'eltura
do nosso editorial. /

Prof. Cumplido de SanfAnna
Rins — Bexiga t Próstata
— operaefie* enrtiisrnplra» —
rAIda» - ERIPiriO A B
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Adquiridos recentemente nos Estados
Unidos, e com capacidade
para 55 passageiros, os novos quadrimotores
SKYMASTERS da Aerovias Brasil
oferecem maior conforto, maior rapidez e

o melhor serviço de bordo.

Partidas: todo* os domingos • 4."* feiras, às 19,30 hs.

MIAMI

•"üiiíKw*'

wmmâr-m-mr-rm^mrrirkrír.
vX>íí:-;:::^:o::^:^iâ

0-H-O0f COMÍHCIO E REMESENTAÇOU

Viaje agora nos moderníssimos quadrimotores

{JEROUltlsfilWSIL
transporta o progresso
Av. Rio Branco, 277 - Loja G - Tels.
Rua México, 11 - Loja B - Tels.
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Aconteceu há 20 anos
'O 

que o "Diário de Noticias"
pullicava no Oia

21 DE MARÇO DF. 1932
Causava sensação a chegada a

esta capital, do sr. Flores da Cunha,
•então Interventor dn Rio Grande do
Sul, sendo as mal'." contraditórias
as ver:;oes a respeito desta viu-
gem, em que aquele político vinha
ao flio ctimo delegado da Frento
Onlea do Rin Grande.

Forte abalo sísmico causava sé-
rias apreensões aos liahlhintes da
cidade rte Santiago do Chile.

Sob o comando do dr. Hugh
Eckner. deixava a cidade de Frien-
driclvãch-afen, àa 0h33m, o Graff
Zoppeltn, com destino ao Estado
de Pernambuco, com 100 quilos de
correspondência, 9 passageiros e
900 quilos de mnntimenlcs.

Por um decreto da munlclpallda-
de cra modificado o nome da Esco-
la Normal para Instituto de Educa-
Cão.

MANTENHAMO-NOS PREVENIDOS
Oasr. 

Getulio Vargas governou esta República, pode dizer-se

discricionàrinmente, durante quinze anos. Seguiu-se o

qüinqüênio do sr. Eurico Dutra, que, embora divergindo

do aeu antecessor, manteve, contudo, em não pequena parte,

por motivos que são conhecidos, a máquina da ditadura, o que

muito contribuiu para a vitória do ex-ditador no pleito de 3 de

outubro. Voltou êste então ao poder, onde ja se encontra ha

mais de um ano. . ,
O que se apura, entretanto, depois de tao largo período

dc ação getulinna, é que se acha o país desaparelhado de tudo,

e atolado na inflação, com ®- "

* ___ m\ jTm.

TODOS
Er» MesozAica
As bneterins

—* Física -nuclear

todos os «eus terríveis malefí
cio», «em que sequer o» bi-
liões dc papel moeda emiti-
dos hajam sido utilizados na
execução das obras' ou servi-

ços dc interêase vital para o

povo. . .
Ê a própria palavra oficia!

quem o reconhece e procla-
ma. Estradas de ferro em

petição de miséria; portos em
condições não menos criticas;
nada organizado no sentido
de estímulo à produção; esta,
em conseqüência, muito abai-
xo da« necessidades do con-
sumo; o custo da vida cada
vez mais alto, lançando a na-
ção no vértice, aliás inevitá-
vel, da elevação de salários,
que redundará, por seu tur-
no, na majoração de preços,
e assim por diante, assusta-
doramente. A fome, por
conseguinte, em conclusão,
de modo irremediável. Vale
dizer a crise social. Com ela,
uma crise política e militar
que se agrava, o desassossego,
a intranqüilidade, a incerte-
za, em «uma um ambiente in-
compatível com o f lorescimen-

to ou a expansão das ativi-
dades em geral, que tendem
logicamente a retrair-se.

Ao mesmo tempo, a des-
moralização, esta proveniente
dos escândalos, das imoralida-
des, expressas sobretudo no
fenômeno das fortunas impro-
visadas ou multiplicada», que
nem ao menos se ocultam na
discrição do recato, mas, ao
contrário,, se exibem, afron-
tosamente, k luz do dia. Nas
próprias altas esferas oficiais,
o desaguisado, o bate-boca, a
falta de compostura, a per-
da, cada vez mais, de autori-
dade.

Por mais que se queira, não
se há de crer, ou mesmo de
presumir que um guia que
nos levou, após tão largo pra-
zo de domínio, a tal estado de
coisas, tanto do ponto de vis-

ta material como sob o as-
pecto moral, possa retirar-nos,
êle mesmo, do descalabro a
que nos conduziu. Daí o que
se está vendo, e era perfeita-
mente previsível: a cada dia
que passa sob o atual govêr-

no, sente-se que nos vamos
afundando. As classes que,
iludidas, enganadas pelas pro-
pagandas e promessas, açor-
reram a dar voto a quem lhes
acenava com a certeza de vida
mais folgada e mais barata,
acabarão por ser naturalmen-
te, e por diferentes razões,
as mais desesperadas. Ê o
que já se começa a observar.

Não haja nenhuma dúvida
de que o ex-ditador bem se
apercebe da difícil posição em
que se colocou. Poderia dela
sair por gestos de renúncia,
propiciando a restauração da
confiança; com que jamais
contará, e sem a qual, toda-
via, nas emergências da or-
dem da em que no» encontra-
mos, não há governo possí-
vel. Só um louco, entretan-
to, esperará isso de um ho-
mem do *eu feitio, já muito
conhecido. Estejamos, por-
tanto, seguros de que algum
«plano» deve êle estar en--
gendrando, para resolver o
seu «casoi> .

Eis aí um grande perigo,
entre tantos que já nos preo-
cupam .

Mantenhamo-nos preveni-
dos, poi», em circunstâncias
como as que estamos viven-
do, o primeiro ataque é diri-
gido contra as liberdades pú-
blicas, as soluções que ocor-
rem é o garroteamento da
opinião pública para que se
calem as queixas.

Decretos assinados, on-1 NOTAS POLÍTICAS
tem, pelo chefe, do

governo
O presidente da República assinou

decretos : designando H seguinte dc-
legação para representar o Brasil na
IV Reunião da Conferência Interame-
ricana de Segurança Social, a reali-
zar-se no México, no período de 24
de março a s ile abril do corrente
ano : chefe da delegação, Fernando
Cavalcanti Martins Abelheira; delega-
dos : Desidério Tibiriçá Beszedits, Fio*
ravunti Alonso di Pli-ro, Fernando de
Andrade Ramos, Emílio de Sousa Pe*
reira, Manuel Bispo de Sales (repre-
sentanle dos Empregados), e Valde-
mar Marques (representante dos em-
pregadores.'; nprovando as alterações
Introduzidas nos Estatutos da Urbârtia
Companhia Nacional de Seguros, com
sede em Salvador, Estado da Bahia,
inclusive aumento de capital, de cinco
mllhOes para oito milhões de cruzei-
ros; e autorizando a funcionar aos do-
mingos, feriados civis e religiosos, em
caráter permanente, as seções da
Companhia Industrial Brasileira Extra-
tos Acácia, com sede em São Leo-
poldo, Rio Grande do Sul.

Reuniram-se ao gabi-
nete do ministro da

Fazenda
O ministro da Fazenda recebeu, on-

tem, pm demorada conferência, o go-
vernador do Rio Grande do Norte, bem
como diversos representantes desse Es-
tado no Congresso e a reunião esteve
presente, também, o ministro da Agri-
cultura.

Segundo informações colhidas no ga-
blnete do sr. Horacio Lafer, a reu-
nlão, que foi secreta, tendo sido, in-
clusive, impedidos de a ela assistir os
jornalistas que ali militam, versou, ape-
nas, sobre assuntos da política finan-
ceirn desse Estado.

ERA MESOZpiÓA — A Era
Mesazóica é uma espécie de Idade
Média, estabelecendo ligação entre
as formas de vida da era Paleo-
Kóica e as de épocas posteriores. Os
seres dos mares não apresentam
grande evolução. Surgem apenas
as lagostas e os caranguejos, bem
como algumas variedades de co-
rais. O maior progresso verifica-
se entre os moluscos, particular-
mente as ostras e os insetos. Data
dessa época o aparecimento tle cl-
garras baratas e gafanhotos. A ca-
racterística. mais pronunciada da
Era Mésosóica, porém, encontra-
se nos grandes répteis; 18 raças
desses enormes animais surgiram,
espalhando-se na superfície da
Terra, Seus fósseis foram encon-
Irados especialmente na America
do Norte, Africa, China e Ar*
gentina, *

-*¦• 
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AS BACTÉRIAS -- Quando
Leeuwenhoelc, ao observar ao ml-
croscópio, umu gota d'água, des-
cobriu que continha pequenas
partículas vivas, os cientistas da
étioca nfio lhe deram crédito. A
Real Sociedade de Londres esco*
lheu dois tle seus membros para
construírem um microscópio mais
perfeito a fim de acompanharem
os estudos daquele holandês, ainda
desconhecido, que fnbricava êle
próprio as suas lentes. Em no-
vembro de 1677, os dois cientistas
confirmaram a descoherta de
I-eeuwenhoek. Mas passaram-se
quase dois séculos antes que se
compreendesse o papel Importan-
te que as bactérias representam
na vida humana.

* *
FÍSICA NUCLEAR — O Instltu-

to Italiano de Física Nuclear, re-
centemente fundado, coordena as
-pesquisas de três importantes
Centros de estudos: o de estudos
nucleares, de Roma, sobre os ions
velozes, o da Pádua, a o de FisU
ca Nuclear, de Turim.

TACÓGRAFOS
Continua o Serviço do TrAnsito a empenhnr-se

no cumprimento da exigência de colocava,, de lim
aparelho — o tncôinetro ou tacógrafo — em tortos
os veículos automóveis de transporto coletivo.
Muitos desses veículos já se acham, desde varias
semanas, dotados daqueles reglstradorcs de exees-
so de velocidade e manobras bruscas, sem -|ii<*.

entretanto, sejam conhecidos resultados prútii:i._,
vantagens objetivas no que se refere n marcha
e uo comportamento, por assim dl/.er. no caos do
trAfego carioca, dos ônibus e lotações.

E' muito de nosso Jeito Impor o uso de tais
ou quais Instrumentos n deixarmos de verificar se
estilo funcionando, o que Indicaram eles, se per-
manecom em perfeitas condlcSes «le uso. Os ex-
tintores dc incêndios, por exemplo. O essen.*.'al
6 tê-los, colocados .u nm canto. Nilo Importa
saber se, na hora do Incêndio, apagarão alguma
coisa, . 

. 
.

Ora, que anormalidades têm apontado os taco-
metros e quais tem sido as conseqüências? Ne-
nhuma? .

Ao qne parece, a capacidade dos tais «rclúgu.s»,
com.» os chamam os motoristas, é muito relativa
no que concerne & dcniincln das Irrcgularlrlmlcs
ocorridas no trftnstt... HA dias um redator deslu
folha teve ocnslfto de testemunhar fato Ilustrativo.
"Sa, rua central de Ipanema, com numerosos vei-
colos estacionados e outros tantos trafegando nus
duas direções, um «g.istosilo» corria célere provo-
cand» um estado de franco receio entre os passa-
gelros e tremendos sustos entre os responsáveis

pelos outros carros. No entanto, quando «ma
senhora, ao descer, manifestou a Inquietação com

qun viajara, o motorista argumentou que tudo
estivera e estava em urdem, pois — tinha o relógio,
tinha o relógio.

O que se di. ê que a velocidade excessiva não
é de ser considerada como tal em qualquer parte
do Itinerário. Marcha de 40 quilômetros é nor-
mal aqui e <•- uma temeridade ali. Uma torsi.o

para a direita, aqui, nada tinha de extraordinário,
como geralmente, mas, ali. causou nu por pônei»
deixou «Je causa.* — com espanto — um cm-que
mais ou menos grave.

Os benefícios do tacômetro, pois, ainda nfto se
acham provados, o .Serviço do Transito ainda nao
Inventou algo capaz de assegurar um pouco mnis

A DERROCADA DO ENSINO
Como vem sucedendo nos últimos anos, por esta

época, estfto sendo divulgados números relatlv.iB
a reprovações verificadas em exumes de admis-
são a diversos cursos. Acontece, porém, que, ros
anos anteriores, tais resultados se referiam «pe-
nas aos candidatos a escolas de nível ímlversltá-
rio, ao passo que, no corrente, abrangem os pre-
tendentes a matrículas em ginásios.

As estatísticas, portanto, assumem um caráter
mais grave.

Até aqui, as inal.ilitiições, em massa, nas portas
de ingresso às faculdades, davam lugar a crítlrus
à desorganização do ensino secundário, respon-
Bável pela falta Ue conhecimentos revelada pelos
jovens. JA agora, entretanto, é tnmbém o ensino

primário que se denuncia com as mesmas deficl-
í nelas e os mesmos vícios.

Levando-se em conta »» fato de os moços e
adolescentes que se submetem a tais provas de
habtlltiiçáo deverem ser os que, nas escolas pri-

inárias e secundárias, mostram maiores inclina-
çôes pelos estudos, fácil se torna concluir o que
ocorro com relaçfto íi generalidade das turmas.

Que remédios essa situação aconselha?
Para o governo, tudo se resume numa questão

de programas. A seu ver, basta alterar ou redu-
zir currículos. E, enquanto isso, os diretores de
estabelecimentos se queixam da displicência «ju
Incompetência de professores, e estes, principal-
mente, da falta de disciplina entre os alunos e da
escassa remuneração dos seus cargos, Lastimam-
se também, e muito, os pais, diante do pequeno
aproveitamento de seus filhos, em contraposição
com o custo elevado das matrículas, dos livros di-
dtílí<08, dos uniforme». Mas, em melo a essn In-
mftria geral, o que mais direito tem a lamentar-se
é o estudante -- vítima, afinal, de várias causas
quo se somam numa só: a crise de responsabili-
durie, que é o nosso mui brasileiro.

E como, sem retórien, trata-se do futuro do
Brasil, que tem de ficar sôhre os ombros dessa
geração que cresce desaparelhada para a luta pela
vida, us estatísticas de reprovações deveriam servir

pnra l.asé de uma cruzada de salvação nacional.

Colaboração da FAO
com o governo bra-

sileiro
TÉCNICOS DESSA ORGANIZAÇÃO

AVISTAM-SE COM O MINISTRO
DO TRABALHO

O ministro do Trabalho ofereceu,
ontem, no 14. p andar do Ministério,
um almoço intimo aos srs. Joseph
Orr, representante do diretor-geral
da FAO, VVillian Casseres, coordena-
dor dos trabalhos para a América
Latina, Pierre Terver, chefe do '.'s-
critõriu Regional no Rio de .lanei-
ro, e Horacio Reeart, que o visita-
ram. acompanhados pelo sr. Josué
de Castro.

Em audiência anteriormente havl-
dn, os técnicos da FAO e o mlnli.tr.
trataram dc assuntos ligados aos pia-
nos de assistência técnica daquela
organização internacional, em cola-
boração com o governo brasileiro.

Declarações e atitudes contraditórias
A S DECLARAÇÕES feitas ^^gl^S»

A rio da 1» Região Militar e publicadas «» « 
grte feitas

por um vespertino, vêm em abono das P°™|™S em

por êste jornal, também ontem, em editorial e nem

torno das explorações sensacionallstas a que a ruiu

chefe militar deu pretexto. <rpr.4-.ral Zenòbio como
Se devemos entender as ^*™ £1.*?™™ êl-desmentiu,

a expressão real do seu pensamento temos que ue n

e mais veementemente do que nos, *J™™c£™ãaem 
parte

E portanto desautorizou a "£^fggS£ 
T adminTstração

da imprensa em torno de um lato rouneuu u« servi_o.

da Guerra - o pedido de exoneração de um chefe ae ser. .

i^m^^^^^iM
saÈKS ...t-r.Jrssr.j-.•££ r*u
d* 

^"comandante demissionário da IMJjegio desmentiu

que houvesse «uma crise» entre ele e o ™*»"J» 
0 temp„ de

Acrescentou que é amigo do general Estilac desde o.tempo «e

cadete, que raramente tem conversado com o ministro hmw

últimos tempos. E finalmente: «Pode dizer -que .Pg^gg
porque estou há multo tempo no mesmo -posto. Tenho quase

seis anos de comandante da 1' Região Militar».

* * *
Nida mais claro. Não há crise, nem divergências, nem

atritos- áíoénas um comandante de Região que considerou _á

eSr há muito tempo no "mesmo posto (aspirará talvez a posto,
mni. elevado) e que só por isso pediu demissão.

Mas nao era o que se depreendia das atitudes e mesmo de

clecla?Sesaa0nterio0rel do general Zenóbio. Foram-lhe atribuí^

(e não desautorizadas) criticas a atos do ministro -- mai r pro-

priamente, do chefe do Governo - em relação a^ subs"™*°"*

de comandos. Divulgou-se também sem contestação a existência

de outra carta do demissionário, ao presidente da Republica,

aíém da dirigida formalmente pedindo demissão, e essa contendo

aCUSaSTSo 
SnSSe- da Região se demitia simplesmente por

¦iulear aue iá ficara por demasiado tempo no posto, o que unna

a fizer era simplesmente entregar o comando ao seu substituto

eventual E não' ficar no posto à espera da solução (que' parece
esperar nâo seja o atendimento ao seu anseio de,desçansar.^lt
uma longa investidura) e até redobrar de atividade e^ 

fazer-se
centro de uma «crise» artificial, e agarrar boatos na rua para
alarmar o espírito público com medidas aparatosas contra uma

revolução fantasmagórica.

Sexta-feira, 21 de Março de l%%
——*

Submetida ao chefe do Go-
vêrno a demissão do coman*
dante da 1.' Região Militar
LEVOU ONTEM O MINISTRO

Segue, hoje, para ('uri-
tiba o ministro da

Fazenda
' A fim de inaugurar o serviço me-

canizado rio Imposto de Renda em
Curitiba, segue hoje. as 13 horas, para
aquela capital, o ministro da Fazenda,
acompanhado de diretores rio Tesouro,
do chefe das Coletorias Federais, de
funcionários do Ministério, de jornalis-
tas e dos deputados Lauro Lopes e Ar-
tur Santos.

Em Londrina, também no Paraná, o
si*. Horacio Lá fer presidirá, domingo,
um Congresso de Arrecadação.

de dlsclpllnn no tráfego urbano e concorrer para
a Indispensável segurança e tranqüilidade de pus-
«ligeiros e transeuntes.

O JUMENTO DE TARTARIN

Mais de 4 biliões de
cruzeiros invertidos na
indústria madeireira
MEMORIAL DO PRESIDENTE DO
INSTITUTO DO PINHO AO CHE-

FE DO GOVERNO
No memorial quo entregou ao pie-

sidente da República, relativnmenle ao
Instituto do Pinho, o presidente dessa
autarquia expôs a situação da liulús-
tria madeirelra nacional, acentuando
que cerca rie 320.000 operários e de
6.000 motoristas trabalham nessa ati-
.•idade, cujas inversões de capital pas-
sam de 4 biliões de cruzeiros.

O presidente da República detcrml-
nou o Imediato encaminhamento do me-
morlal aos órgãos competentes, para
que sejam examinadas as operncOes
vinculadas, de modo a que se resta-
belet.-a a exportação rios excessos de
pinho.

Assinados numerosos
decretos de nata-

ralizaçâo
O presidente da República assinou

decretos, na pasta da Justiça, conce-
dendo naturalização —a Boris Balba-
chevsky, natural da Rússia; a Mussa
Sallm Assaly e Santos Cohen, ambos
naturais do Líbano; a Aron Gerch Cher-
mnn. natural da Ucrânia: a Avram
Medina. natural da Iugoslávia; a Or-
nelln de Col Scnrpino, natural da Há-
Ha; ¦-. Ruth Kamenetz, natural de
Breslau: n Manuel Tato Justo, natu-
ral da Espanha; a Mnrgnritn Thomas-
set di? Durasse, natural da Argentina;
a Tuilln Prailn, natural da Itália: a
Alois Hiiber e Gezn Relchmann, am-
bos naturais dn Áustria: o Constantlno
Manuel. Fernando da Silva Pinto Car-
neiro, .Talirif Pires Matias, Abílio An-
tunes dos Santos. Maria Rodrigues do
Sá o Gullhcrmino Esteves. todos na-
tural? de Portugal: n Annn Bokor. Al-
bert Knnvn. Elemer Toth Georees Bhi-
alv e Jean .Pach, naturais da Mun-
-.ria: a Froim Blank, Moysés Kotcck,
Francisco Rosenberg. Malvlna Gerch-
man Zilberman. Abrnhão Ludmer. Ma-
tia Otvos. Andor Svalb. tnrio«: naturais
ria Rumftnia; a Helmut Br.inn. Hürie
.Tohnnn-i Sara Hirsch, Margot Neu
Hess. Walter WolfRan-; H«-r.wich. Ber-
nardo Germano Antônio Efing, Helga
Steinitz Otfn Kaufmnnn. Ernst Nnu-
enberg. M..thilde FiHh Levy. Anita
Csasznik, Gcrturd Husmann. Herbert
Sc-iroll, Alfreri l_ir?rhberg e Mnx
Gla.er todos naturais ria Alemanha;
a Germano Korn, Aron Chaskicl Kano,
Dlna Lcn Chorenslup, Srul Godenberg.
.Tosek Szvin Brakarz. Majer Feldon.
La-b Chmiclnik, David Fa1'.ve) Przy-
tvk. Mennchem Lawrier, Folie... Haft-
man. Chan.. Gltla Le-**!. Josiel Markus.
I_eih Ton.nb..um.. Wladyslaw Stem-
pie» e Kalme Josek Nusbaum, todos
•natur.-i. da Polônia.

0CASO 
que enche de ontem

para cá as «manchettes»
de alguns jornais é mais

um exemplo, e o mais frisun-
te, do artiíicialismo de certas
crises de que não prescinde,
com objetivos nem sempre per-
ceptiveis, o governo presidido
pelo espirito da confusão. E
nele temos, sobretudo, a revi-
vescência do velho processo de
criar o pânico nacional, com a
mobilização de velhos tantas-
mas, qUe têm sido muito pres-
timosos âs mãos tios golpistas,
mas já deviam estar esgotados
em sua capacidade de meter
medo, como os lobisomens de-
sencnntados.

O clima do governo do sr.
Getulio Vargas tem dc ser o
da crise, da ciztinia entre os
seus auxiliares, dn confusão.
Sua arte de governar não vai
além desses sovados expedi en-
tes de intriga e discórdia, dês-
se gosto de lançar uns contra
os outros os seus colabora-
dores.

O fato novo é a colabora-
ção de muitos dos adversários
do ex-ditador na criação do pâ-
nico. A começar do afã de
tantos deles em desmesurar e
agravar o caso de uma eleiçSo
no Clube Militar, em termos
de crise militar insolúvel, ge-
radora provável de catástro-
fes. Estranhos democratas que
se apavoram com a perspecti-
va de uma eleição, no seio de
uma sociedade civil, e dela es-
peram, não a solução normal
da pendência pelo voto, mas
não se sabe que perturbações
capazes de lançar o Brasil no
caos.

Menos compreensível ainda
é o alurmismo criado em es*
feras alheias no oficialismo em
torno do episódio de um sim-
pies pedido de demissão de co-
mandante de Região. A leitu-
ra do noticiário de determina-
dos jornais da oposição sobre
êsse pequeno caso de rotina na
administração — a substituição
de um chefe de serviço — da-
ria a quem não tivesse outros
elementos de informação a im-
pressão de que o pais estava
na iminência de uma convul-
são geral e dantesca.

3_í •*_*• *•_*•
Cabe, afinal, ao homem da

rua devolver a pergunta aos
anunciadores de catástrofes,
aos delirantes alarmistas das
«manchettes»3 que há? Que é
que houve na realidade paro
justificar toda essa gritaria
de pânico?

Há um comandante de Re-
gião que resolveu deixar o
cargo. Discordou da orientação
do seu superior, já não se sen-
tia bem no posto, desgostaram-
no certas resoluções relativas

Osório BORBA
a outros tantos atos de rotina
da administração da Guerra,
substituição de comandos, etc.
Essas explicações se entremos-
tram eni declarações reticentes
do demissionário, que, aliás, de-
clarara abster-se de divulgar
seus motivos, expostos na carta
ao chefe do Governo, antes da
«solução do caso». Mais ex-
pllcitamente, contestou que ti-
vesse tido atritos com o mi-
nistro da Guerra, com quem,
aliás, nem se avistara nos úl-
timos dias.

A solução do caso seria,
numa situação normal, a mais.
simples: a substituição do de-
missionário. Ou, se fosse o
caso de uma divergência tam-
bém entre o chefe do Governo
e o ministro, a provocação do
afastamento deste. Acontece
que os atos tidos como motiva*
dores do pedido dc demissão
do comandante da 1. R. M.
são atos do presidente da Re-
pública ou por êle prèvinmen-
te aprovados.

, # # *
Mas as verdadeiras intenções

do general Zenóbio se podem
decifrar por outras atitudes c
palavras suas, que não o for-
malismo das explicações ofi-
ciais para o seu gesto. I>u
nele, evidentemente, a voca-
ção salvadora e bonaparlista.
Havia uma vaga: o nosso Bou-
langer alagoano, eterno candi-
dato, frustrado pela timidez, a
salvador da Pátria, está mais
ou menos neutralizado pela
idade e a doença.

O general Zenóbio tem am-
bicões alvoroçadas e insofridas,
e, se puder, irá mais direta t
fulminantemente aos seus fins.
E o espantoso ó que alguns de-
mocratas oposicionistas o es-
t.ejam estimulando a uma aven-
tura.

Sua carta de demissão êle
a imaginou como uma espécie
de bomba-relógio destinada a
fazer ir pelos ares ao menos
o ministro da Guerra. Man-
dou-a, regularmente, por in-
termédio do ministro, seu che-
fe imediato, a quem, entretan-
to, nem dera ciência prévia de
sua intenção de demitir-se. o
que já constitui, salvo engano,
a declaração de sua irremovivel
Incompatibilidade para conti-
nuar no cargo. Mas teve o
cuidado de dirigir outra carta
ao presidente da República,
esta à revelia do ministro, por-
que contra êle. E' pelo me-
nos o que se trm por certo,
até agora divulgado sem con-
testação.

O momento pareceu-lhe o mais
propicio. Seu gesto seria auto-
màticamente relacionado com

__ i..

o caso do Clube Militar. In-
compatível com o superior ad-
ministrativo imediato, ficou no
comando a pedido do chefe do
Governo. Por que ficou? Evi-
dentemente para ver se ficava
de vez. E pôs-se à espera de
uma reação destinada a impe-
dir a calamidade nacional de
privar-se o País da assistência
do guardião - único das insti-
tuições, da última coluna que
subsiste sustentando o regi-
me, do pulso de ferro que está
ã disposição do Brasil para sal-
vá-lo da anarquia...

3_» •_• •_**
Ora, ante-òritem. outra coin-

cidênciu propícia se apresentou
ao bravo candidato a salvador
da Pátria. Estava êle no
seu gabinete, convenientemen-
te cercado de repórteres quan-
do chegou um oficial dando-
lhe a «notícia» de uma «revo-
luçâo extremista» em Natal. E
não perdeu um segundo. Sem
procurar confirmação para os
rumores, sem entender-se com
qualquer autoridade superior,
— a julgar pelo noticiário — o
decidido comandante demissio-
nário pôs de prontidão todas
as forças da Região. Sabemos
que uma prontidão de tropas
é o veiculo mais eficiente e
presto para a difusão dos boa-
tos alarmantes: de saída, mi-
lhares de famílias de milita-
res ficam sabendo que «há
qualquer coisa». Mas o bra-
vo general, unindo o gesto ò
palavra, declamou esta belissi-
ma tirada que os jornais re-
gistram... . taquigràficamente,
com perfeita identidade lite-
ral em todos eles:

«— Mesmo sozinho, irei para
a rua com metralhadoras de*
tender o Brasil contra os que
pretenderem arranhar sua so-
berania. Sou radicalmente con*
trário a qualquer movimento
extremista».

«Mesmo sozinho»... «sou ra-
dicalmente contrário a qual-
quer movimento extremista...*.
Estas palavras ilustram o que
está dito acima sóbre a missão
a que o general se sente fn-
dado, de salvador da Pátria.
Está sozinho na defesa da so-
berania brasileira; é radical-
mente contrário ao comunis-
mo; decerto não o sáo os ou-
tros chefes militares...

Verificou-se, logo em segui-
da, que a revolução de Natal
íôra um itro casual no fuzil de
uma sentinela da cavalariça de
um Regimento.

Sk _)C 9l£
No romance de Daudet, o

bravo Tartarin passou a noite
tiroteando contra um bando da
feras: de manhã apareceu mor-
to um pacifico jumento que
pastava pelos arredores.

Nosso bravo general com

Notícias da Aeronáutica

Novo diretor do Insti-
tuto de Seleção e

Controle
Decretos rte nomeaçáo e promoçào

 Fechamento do Reembolsável
Central, para balanço — Concur-
bo de admissão nos Cursos Espe*
ciai de Saúde e de Especializaçá*.
para Farmacêuticos — Mesa re-

donda sftbre «a estnbllidnde dos
sargentos

Despachando na pasta da AeroiiaulI-
ea, o presidente rta República issiiiou
decretos, resolvendo fazer as seguintes
nomeações! para exercer as funções de
diretor do Instituo de Seleção e Con-
trôle, <j brigadeiro médico graduado Eri-
gar Barroso Tostes; parn exercer ns
funções de diretor do Hospital (.entrai
di'Aeronáutica, o cel. méd. Edgar Cw-
rela de Melo; para as funções de "llretor
do Hospital de Aeronáutica de Çantias,
no Rio Grande do Sul, o ten. cel. méd.
Herbert Carneiro Jung: pnra o cargo de
diretor interino do Hospital de A.rn-
náutica de Belém, no Pará, o major
médico Fernando Martins Mendes.

PROMOÇÃO DE OFICIAIS
O presidente da República assinou

decreto, na pasta da Aeronáutica, mo-
movendo, 3por merecimento, ao posto ne
mujor. os capitães aviadores Francisco
Aurélio de Figueiredo Guedes e ,.ennlo
Goulart Pereira c capitão aviador enge-
nheiro Jorge Diehl; ao pôslo de rr.iilor.
poi antigüidade, o capitão aviador José
Carlos Teixeira Rocha e major ivl-ulor
engenheiro graduado Mnrcos Batista drs
Santos Júnior.
HEEMBOI-SAVEI. DE INTF.ND__r.IA

O Reembolsável Central de Inten.lên-
cia estará fechado para balanço nos
dias 29 e 31 do corrente, devendo tea-
brir no dia 1 de abril vindouro.
CONCURSO PARA FARMACÊUTICO

Os candidatos inscritos nos concursos
di- admissão nos Cursos Especial de Snu-
de e de Especialização para Farma-êu-
tico-, da Aeronáutica deverão coinpaiicer
li Diretoria de Saúde da AeronáuU'*-..
n-> dia 27 do mês corrente, ãs R.i.lOm
munidos rie caneta-tlntelro e de .arteira
de Identidade, a fim de se subm.terom
h prova escrita dns concursos em .«-r**-
rência.

Aqueles que ainda não fizeram )rs-
peçáo de saúde deverão procurar, (tm
urgência, o Instituto de Seleção e Cm-
trõle. no Ministério da Aeronáutica.

TRANFERÈNCIA BE SARGENTOS

li- ? sfc
Mas sobretudo se não há crise, se nSo bouve desentendi*

mento com o ministro (se os houve, deveriam ter sido^lIscut
dos os assuntos entre os dois) a que vem a carta-relatorio, oi

a carta-libelo ao chefe do Governo, e as criticas a atos do mt*

"ÍStrComo 
se vê, nâo se ajustam, de modo algum, as declara-

C»es de ontem do comandante demissionário com a sua conduta
no caso.

Resolvido o primeiro «caso» da maiov.a
da Câmara

-Começou ontem o P. S. D. penosamente,7 ^ve^seus
casos. A recondução do sr. Gustavo Capanema à liderança da

bancada deverá importar em sua permanência na direção da

maioria, ou seja, no posto de lider do govêmo. Sua tese de

Jeas duas lideranças - a do P. S. D. e da maioria - deviam

caber a um só representante foi apoiada pelo sr. Nereu Ramos.

O sr Amaral Peixoto defendia, com o sr. Benedito Valadares,
êste advogando em causa própria, o desdobramento: o chefe

pessedlsta mineiro queria para si a liderança do partido. Agora
terá de voltar a defender sua reeleição à presidência da Comis-
são de Justiça. Não lhe será mais fácil obtê-lo.

_fi 3(5 m\%

O bloco paulista insiste em reivindicar para um nome do
Estado a presidência de uma das três mais importantes co-
missões, independentemente de partidos. Sugeriu-se uma Íor-
mula para atender aos paulistas sem tirar à li. D. N. uma des-

sas presidências: trocar-se-ia na Comissão de Economia o sr.

Rui Palmeira pelo sr. íris Meinberg, udenista e paulista. Mas

a U- D. N. não se dispõe a alijar o seu líder alagoano para to-

solver uma crise de outro partido. A outra comissão é _a de
Finanças, cujo presidente foi o ano passado o sr. Israel Pinheiro.

# * *
Quanto ao P. T. B. mantém seu propósito anunciado há

dias: reivindica a presidência da Comissão de Justiça. Mas con-
cordará em que o cargo fique com o P. S. D., desde que o es-
colhido não seja o sr. Valadares3 nesse caso os petebistas vo-
tarão no pessedista baiano Antônio Balbino.

Para dar a medida da» resistências que encontra a recon-
dução do sr. Valudares há mais: os membros udenislas da Lo-
missão, entre os quais os srs. Afonso Arinos e Osvaldo Triguei-
ros, renunciarão aos seus lugares nesse órgão técnico se fôr
reeleito o presidente.

NOTAS PARLAMENTARES

DA GUERRA AO SR. GETO.
LIO VARGAS A CARTA Df)

GENERAL ZENÓBIO DA
COSTA

Não há confirmação para a no.
iícia, irradiada à noite, de q__
havia sido concedida a exonera.
ção — Nota do gabinete do ml.
nistro contestando os boatos <j«

anormalidades em Natal

0 
GENERAL Estillac Leal, -rnlnis-
tro da Guerra, não compareceu
ontem ao gabinete, permaneci-,.

do toda a manhã em sua residência.
A tarde seguiu para Petropoiis, a lim
do despachar com o presidente _»
República.

Na véspera, recebera o general Es-
tlllac, do chefe do seu gabinete, •_
carta que o general Zenozio oa Cos-
ta dirigia ao chefe do gov.rno soll.
citando exoneração do comando d»
l.a Região Militar. Esse documento
foi Incorporado aos papeis que iam
ser objeto do despacho do presidente
da República com o ministro «ta Guer-

Realmente, o general Estillac fés
entrega da carta ao sr. Getulio
Vargas. Nenhuma noticia oficial te
teve de qualquer soluçfto porventura
dada ao caso.

A noite, uma estação de radio, sus*
pendendo bruscamente a execução de
um programa, irradiou a Informação
de que o sr. Getulio Vargas havi»
concedido a exoneração pedida pelo
comandante da 1.» Região.

Nossa reportagem apurou que a no-
tícia cireulara. dada como certa,
enlre alguns chefes militn.ro?. nesta
capital e outros elementos ligados ao
oficialismo. Entretanto, proeurado
pelos representantes da imprensa, o
general Zenoblo, a principio declarou
ignorar qualquer ato do governo em
resposta ao seu pedido, e mais tar*
de pondo-se em contacto telefônico
com a secretaria da Presidência da
República no Palácio do Rio Nesro,
transmitiu à reportagem, a informa»
ção .ue obtivera de auxiliares gradua*
dos do chefe do governo; nida havi»
a respeito.

Nfio conseguimos comur.icat-r.O!
com o minitro da Guerra.

De outras fontes, ouvimos que o sr.
Getúllo Vargas resolvera pecilr ac ge-
neral Zenoblo que permanecesse no

NAO°'HOUVE PERTURBAÇÕES EM
NATAL

O *'Ubiiiete do ministro da Guerra
distribuiu ontem a seguinte nota è
imprensa;

..Circularam, na tarde «ie ontem,
dia 19 -e na manhã de hoje. dl»
20 insistentes boatos, com reper-
cussão no noticiário da imprensa, só-
bre perturbações ria ordem na guar-
nlção de Natal, R. G. do Norte.

A hem da verrinde e com o iniuUo
de esclarecer e tranqüilizar a Nação,
publica-se o seguinte:

a) — Carece rie qualquer tundamen-
to tal noticiário; .

b) — Um simples rirsparo de fuzil,
pela sentinela, do 16- R. I. 'Natal!,
contra um vulto que deixou rie aten-
der a sua advertência, deu origem ao
Injustificável alarme;

c) — Nãu há menor perturbação oa
ordem cm qualquer guarniçáo militar
do pais, permanecendo o Exercito,
como 6 ria precipua missa.., pronto
para manter inalterada a ordem pü-
blica, onde quer que Se faça mister;

di — Solicita, finalmente, êste gaDl*
nete que os jornais continuem como
órgãos esclarecedores da opiniSr pu-
blica procurando porém, em fontes
Idôneas os seus informes, para qu
se náo constituam agent.s de infor-
maççô.!'. alarmistas*.

__¦

Por determinação do diretor rio Pes*
sonl, foram transferidos, de acordo com
o aviso n. 92, de 4-7*942, pnrn ns esta*
bcleclmentos abaixo os seguintes sav-
Bentos: para o Q. G. da 4" Zona Aérea
o sargento Romualdo Fumclli Montl, ('o
Q G. ria 3» Zona Aérea: para o Q.
G da 2" Zonn Aérea o sargento niaorin
Rodrigues de Franca, da Escola de
Especialistas de Aeronáutica. -

CLUBE HOS SUBOFICIAIS K
SARGENTOS DA AERONÁUTICA

No Senado
RECONDUZIDO O LÍDER DA

MAIORIA
O sr. Amaral Peixoto reuniu, onlem

no Senado, a portas fechadas, sol. sua
piesidência, a bancada rio PSD .-íaquala
Casa do Congresso, para escolher o
lidei da maioria. Foi reconduzido ao
cargo o sr. Ivo de Aquino, por inanl-
midade.

O sr. Amaral Peixoto consultou, de-
pois. os presentes se havia necessirta-
d* de um vice-llder, cargo que vlnhn
sendo cobiçado pelo sr. Dário Cardoso.
Reconhecida a necessidade do vice, o
sr. Apolônio Sales apressou-se a Indl-
car o sr. 'Álvaro Adolfo. Houve quem
fizesse objeção sob o pretexto de que
o representante paraense não é asstrluo
no Senado, estando agora mesmo flii-
sente desta capital. Ficou entáo esta-
belecido que o sr. Alvnro Adolfo seria
consultado n respeito rins possibilidades
d. exercei- as funções. Em caso afir-
motivo seria o vice-llder; casn con-
trário, outro seria escolhido.

Quanto ao sr. Dário Cardoso, seus
pin nos foram frustados, ao que estamos
Informados, pelo sr. Etelvino Lins, de
quem discordara nos entendimentos oara
n eleição da Comissão Diretora.

E' a primeira vez que há uma icu-
niãc para tal fim no Senado. Atribui-
sa a iniciativa ao próprio sr. Ivo de
Aquino, que, na sessão legislativa pas-
soda, foi rudemente atacado pelo pie-
sidente rto PSD carioca, irmSn rto sr.
Ernani rio Amaral Peixoto, por -er vo-
tado contra a autonomia do Distrito
Federal, em desacordo cnm "ompro-
mlssos da agremiação, o que levou
o senador catarinense a c .locar o car-
go a disposição rio partido.

Diante disso, o sr. Ivo de Aquino,
provocou agora o pronunciamento de
todos os seus companheiros rie bancada,
bem como rio presidente do PSD a fim
de reforçar sua posição na hipótese rte
futuros desentendimentos.

Na Câmara dos
Deputados

LIDER DO PSl) O SK. CAPANEMA
Em duas reuniões ontem realizadas,

a bancada do PSD na Câmara esco-
lheu os seus lideres. Para a liderança
geral foi aclamado o sr. Gustnvo Ca-
panema. E parn suhlldcres os srs. F.u-
rie:. SnlcR, Antônio Fclicinno e Os4*ur
Carneiro.

As bancadas estaduais elegeram os

seus lideres, alguns dos quais são es
seguintes: S. Paulo, Antônio Fellclanoi
Minas, Benedito Valadares; Riu Grande
do Sul, Adroaldo Mesquita; Per.i.im-
buco, Oscar Carneiro; Bahia, AntOnio
Balbino; Estado do Rio. Getulio Mo.ira.
AUSENTA-SE O SK. BROCHADO

DA ROCHA
Assumiu a liderança da bancada (to

PTB o sr. Vieira Lins, pois o líder ele-
tivo, sr. Brochado da Rocha, viajará
paro Porto Alegre.

DIVERSAS

O Clube dos Suboficiais e Snrg.nios
d.i Aeronáutica realizará, amanhã, uma
Mesa Redonda sobro a Estabilidade dos
Sargentos do Brasil, pnrn a qual con-
virir todos os suboficiais, subtenenles e
sargentos das nossas Forças Armadas e
Auxlliares.

Foram também convidados os sena-
dores Domingos Velasco, Geortfno Ave-
lir.o. Alberto Pasqualini. deputados Rc-
mei. de Campos Vergai. Benlamlm Fn-
rah, Nelson Omegna, Dolor de Andrade.
Gustavo Capanema, Rui de Almeida. O. -
lai.rio Dantas, Oscar Carneiro. Breno rtn
Silveira. Luis Gama Filho, Epílogo rte
Campos, Nelson Carneiro. verca-J .t-s
Frederico Trota. Llgla Marta Lessa His- O presidente da República recebeu
tos. Álvaro Dias, Álvaro de Ollv.Ira Iontem, no Palácio Rio Negro, em Pe-
Pereira, jornalistas Rnfae! Correia õe [tropolis, para despacho, os ministros
Oliveira. Osório Borba, escritora Pa-Ida Marinha, e da Guerra. Em confe-
quei de Queirós, redator rin «Diário rte I rência, recebeu o prefeito do Distrito
Notícias», redator do «O Populor», re- Federal, sr. João Carlos Vital; e, cm
rintor rie .Oltima Horas, redator fle 'O ¦•• ¦•¦ ¦ * —*-¦
Dia» e o diretor da sucursal da «Folha
do Norte*.

GRAVEMENTE FERIDO O JUIZ TELO
DEPUTADO

RECIFE, 19 — URGENTE — (Asa-
press. — No momento em que passa-
va uma procissão conduzindo o arce-
btwpo dom iVntônio parn tomar posse
nn Arquidiocese, i-egi_tiou-'_e uma cena
de sangue no Café Lafaiete, «ntru o
deputado Manuel Cordeiro Filho, do Par-
tido Social Progressista, dn ala aliada
ao governo e o Juiz Pessoa Lima, da
comarca de Lagôn do Gatos. Juiz e
deputado, se fizeram ricsaf.tos poi*
qui.st_.es ignoradas e ao se encontra-
rem no café, Cordeiro, o deputado. Jul-
gando qje o Juiz Iria tomar natlsfa-
ções. sacou de seu revólver e desferiu
vários tiros, que atingiram o magistra-
do no ahdomem. O deputado, prê.*o em
flagrante pela rádio patrulha, la sen-
rto linchado pela multidão que julgava
tratar-Se de um «tentado ao arcebispo.

O juiz foi conduzido ao Pronto So-
corro, s\_ndo submetido a Intervenções,
achando-se em estado grave.
TRÊS GRUPOS DISPUTAM A DIRE-

ÇAO DO P. T, B. GACCHO
PORTO ALEGRE, 20 (Asapress) —

Aglta-s-e o PTB gaúcho, em torno da
eleição do novo Diretório Estadual, cs-
tando o partido situacionista, dividido
em três correntes. A primeira bate-se
pula re-eleição do sr. João Goulart;
a segunda, composta por elementos do
Interior, bate-se pela _i.ndldat.ira do
sr. Leocádlo Antunes; e n terceira
corrente ch.flada pelo debutado Bro-
chado da Rocha, ainda não tomou po-
slcão, o que sei-A feito após saa che-
gada a Porto Alegre.

A Convenção Estadual do PTB será
realizada dentro rie sete dias. ,
O PROCESSO CONTRA O SK. DE

TOLEDO PIZA
S. PAULO, 20 (AsapiViS) — O sr.

Frota Moreira declarou que é multo a

No M. da Educadio
Foram recebidos, ontem, pelo minis-

tro da Educação, os srs.:, senadores
Matias Olímpio e Areia Leão;
deputados Leônidas Mello e Oliveira
Brito; dr. Hugo Napoleão: sr. João
Mendes Olímpio de Mello, prefeito de
Terezina; dr. Rômulo - de Almeida.

Atos do presidente da
República

O presidente ria República assinou
os seguintes decretos:

. Na Pont» da Justlça-Comutando _i
Otaclllo Barbalho de Olivei™ part
exercer a função de suplente de repre*
sentanle rios empregados nu Conse-
lho da Delegacia do Trabalho Man-
timo nn Porto do P.io dc Janeiro.;

Nu. pasta da Justlcs-Comutando 65
penas de Antônio Batista da Silva
para dois nnos, condenado cm Hiirlrl,
S. Paulo; Severino de Araújo, paru 5
nnos, comleniido em São Lourenco da
Mata, Pe rnambuco; Alunso
Pastora Cordeiro parn um nno
e sete meses, condenado nesta
capital; Antôno Martins Mençano para
quatro anos condenado n e st a
ta capital: Agnelo Ribeiro da Silva
puni 35 anos, condenado em Jaboalao,
Pernambuco: Rogero Fernandes, para
quatro nnos, condenado na capital (if
São Paulo; Antônio Ribeiro, para qua-
tro anos, condenado em Belo tícrl-
zonte; Plácido da Silva, parn seis me*
ses, condenado nesta capital, Ageno:
Antônio da Silva, para clnço anM,
condenado cm Poços de Caldas mi*
nas, José Cavalcanti Cidrine. para li
anos. condenado em Cameleira, .or*
nambuco; Álvaro rie Menezes, para
oito anos, condenado em .lund.a,, o.
Paulo; Antônio Gonçalves «los SantoSi
para quinze anos, condenado em iw*
clfe; Antônio José Duarte, pa te cinco
anos, condenado em Matena, Minai,
Carolina Pires Ferraz, para sois aijMi
condenado em Curitlbanos, Santa ¦.'•
tarinu. .. .

Indultando rio resto das p-t'".'.---»
cv Bertoldl, condenado em "',d£f>.
Paulista. S. Paulo; Aicino Monte"'
ou Alclno Monteiro de Caslro. condena
du em Santa Cruz das Palmeiras. <*.
PdNa' 

pasta da Fnienda- p'-w.'™d.°
aposentadoria a José do Rego Uiv-u
canti Silva Júnior no cargo da L, o*
carreira de agente fiscal do Imposto
de Consumo (Distrito Federal'.

Nomeando lnteiinnmcnt e-escritura-
rios, classe E, Jaclro César de sa,
Paulo Freire e Maria Dalva MavlgniM
Vasconcelos: guarda-livros, classe r-,
Alberto Boler; o, nrqulvlsta. classe i»
Agnaldo Sebastião Velasquçz.

Homologando a designação do tosou
reii-o-auxiliar Francisco rie Souza .Mar*
tins para exercer o cargo de tesou-
reii-o da Delegacia Fiscal do rasouw
Nacional no Amazonas, em substliur
ção ao tesoureiro Joáo Facundo ao
Vale, no seu impedimento.

Transferindo de dactllógrafo p.'*_B
escriturará, Florlsbela de Mana fa,-
ga Batista. ,_

Concedendo aposentadoria a um»
Afonso Pimenta, no cargo da ««saJJ
da carreira de oficial administrativo.

Nomeando. interinamente, «mo
substituto, em comissão, diretor o»
Caixa de Amortização, o oficiai ¦-''
ministrativo José Pompeu rte campu-i
durante o Impedimento do respeciiw
titular Ciaudionor de Souza Lemos.
designado para missão oficial no cv
terior. ...

Concedendo autorização a Ne**"«™
Geraldo Braune para exercer a .une..'
de despachante aduaneiro junto fl '»
fandega do Rio de Janeiro, na -»»"

cuntra-gó-sto qu9 está movendo um decorrente do falecimento de Aiev'"
processo contra o sr. Wladiml*- de To- | dre Teixeira Pinto,
ledo Piza. Nunca pensou mesmo que
precisasse um dia processar alguém

No Palácio Rio Negro

|.l .1 laUJOV Ulll Ultl 1*1 Ul l_"-i..l_l 111r.Vlt.lll.
Mas, como coisas multo pesadas foram
ditas a seu respeito, por aquele pró-
cer.da outra ala trabalhista, não teve
outro meio de reação.
VAI AOS ESTADOS UNIDOS O SR.

HUGO UOItCHI
S. PAULO. 20 .Asapress) — O sr.

Hugo Borghl esteve ontem em confe-
rência com o governador Lucas No-
gueira Garcez, em Palácio. O sr. Borghl
deverá partir parn (?¦ Estaiio.. Unidos
no próximo mês.

suas máquinas de guerra e sua
indefectível vigilância a servi-
co da Pátria, desbaratou... um
boate.

audiência, o embaixador da Argentina.
sr. Juan Cook, que de regresso do seu
paiis, foi apresentar cumprimentos.

Estiveram, ainda, com o sr. Getulio
Vargas, em companhia do ministro dn

1 

Marinha, o vice-almirante Iracindo
Carvalhals Pinheiro e o contra-almi
rante Edgard Santos Rosa que agra-

Ucc__.-____ sa sua» recentes piomosõ*».

Nomeados vice-cônsu-
les honorários

O ministro do Exterior assinou por-larias nomeando os srs. J_au.o Silva,
vice-cônsul honorário do Brasil em
Iquitos. Peru: e Esteban A. Bird, paraexercer o cargo de vice-cônsul hono-
rário do Brasil em San Juan de Por-
te lliea*

Removendo, por permuta, os escr
vãos-Antônio Seba, da Coletorla Ku..
ral em Mineiros do Tietê. Sao Pa«>»i
para a Coletorla Fcdeial em Anian',-'.
no mesmo estado e. desta paia aqu
la Coletoiia. Durval Rodrigues .le ia*»
ln; e Vanlldo Ferreira de Carv.uç».
da Coletorla Federal em Traipu. A"J
gôas, para a Coletorla em Rio de U''
tas, Bahia, permutando com o esen
vão Gilberto Lopes de Faria.

Designando-administrador da me»
de Rendas Alfandegárias de Areia bra-'
ca, R. G. do Norte, o oficial admm-*
trativo Aldo Noronha Filgueira; a*'-*
gado fiscal do Tesouro Nacional i™
Pernambuco, o oficial administrativo
Luiz Gonzaga de Caslro Pereira, «
delegado fiscal do Tesouro Nacional w
Estado da Bahia, Raimundo t>0,"-°
Valente, vagos, em virtude da dispon*
sa, respectivamente, de João de wj*
talvão Matos e Luiz Gonzaga de <-"'"
tro Pereira; o contador Raimunda cr.
Azevedo de Souza, substituto «WU*.
do membro da Junla de Ajustes « -'•*'
cia» C__H__aaa* de Souza Lemos.
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NOTICIAS DO EXÉRCITO
(Vide Boletim da Diretoria do Pessoal do Exército à 5» página da 2« seção)

NUMEROSOS DECRETOS ASSINADOS SÔBRE O
PESSOAL, ATIVO, DA RESERVA E REFORMADOS
Aniversário, hoje, do REA — Vários avisos assinados — Reassumiu o general Canro-

bert — Abono militar — Medalha Cruz de Combate — Clube Militar
O presidente an República assinou nara pura u Serviço de Tecnologia o ma

pasta da Guerra os seguintes decretos:
mandando agregar aos respectivos qua-
dros, os coronel médico Herbert Jan-
¦ens Ferreira, tenente coronel José de
Figueiredo Lobo, tenente coronel Hu-
ko Alanh&es Betlem, major Francisco
Chagas Melo Soares, primeiro teuente
Antônio Miranda Lima, classificando,
por interesse próprio, no 28".' B. C.
o major Orlando Moreira Benjamim
Viveiros; por necessidade do serviço,
no 23'' R. 1* o major Euséblo da
Cunha Mendes; na Diretoria de Trans-
missões, os majores técnicos de Trans-
missões, Adavlo Sabino de Oliveira e
Loubec Vitor Paulino; na Fábrica de
Itajubá o major técnico Aírton Rlbel-
ro (Ia Silveira;*, no l* Regimento de
Cavalaria Motomecanizada, o major
Carlos Frederico Tcóíilo Pinheiro; exa-
nerando. das funções que exerce no C.
p, O. R. de São Paulo o major Ali-
pio Velasco Brandão; das funções que
exerce na 29» C. R. o major Môrcio
de Meneses; das funções que exerce
ua Secretaria Geral do Ministério da
Guerra o major Mozart de Sousa Oil-
veira, das funções que exerce no K.
jl. E. o major Carlos Alvares Noll;
das funções que exerce, no Colégio Mi-
litar o major Carlos de Castro Torres;
das funções que exercem na Diretoria
de Armas os majores Luis Sorff 

' Sei-
man e Paulo Carneiro Tomaz Alves;
das funções que exercem na E. A. O.
o major Osvaldo oe Araújo Sousa; das
íunções que exercem nas E. A. O. o
major Adolfo Roca Dleguez; de sub-
diretor do Ensino Fundamental da A.
M. A. N, o tenente coronel da reser-
va, professor catedrático, Luis Vas-
concelos da Rocha Santos; mandando
incluir, por necessidade do serviço, tio
Q, E. M. A.; nomeando, por necessi-
dade do serviço, ajudante geral da 3»
R íl, o coronel Cicero Saldanha Blc-
ca; no E, C. M. 1. o coronel Sal-
vailor Carrossini; para as funções de
gub-diretor de ensino fundamental da
A M. A. N. o coronel da reserva pro-
íeisor catedrático Alfredo Moacir de
Mendonça Uchôa: para servir na Dire-
tor:?. do Pessoal o tenente coronel Ja-
cl Guimarães; para servir na Z. M. L.
e 1» R. M. o tenente coronel Samuel
Lobo; no I. B. E. o tenente coronel
méaico Joaquim Vieira Fróis: na Fá-
brtea Presidente Vargas, o major mé-
dico Newton Marques de Azevedo: por
conveniência dn serviço, para servir
na Diretoria Geral de Intendência o
maior Antônio Gomes de Magalhães
Basios; r,o Interesse do aerviço, para
servir no Q. G. da 1» D. 1. o ma-
jor José Gnti; para servir no Hospi-
ia' Miiitar de Juiz de Fora, o major
médico Mário Luís Moreira; na Esco-
Ia de Aperfeiçoamento de Oficiais o
major médico João Maliceskl Júnior;
por necessidade do serviço, Instrutor
do Curso de Saúde da E. A. O. o ma-
jor medico Breno Duarte da Cunha, aem
prejuízo das funções que exerce no
Hospital da Guarniçâo da Vila Militar;
para servir no Hospital da Guarniçâo
da mesma Vila o major médico Breno
Duarte da Cunha; uo S. S. da 5» R.
M. o major médico Augusto Erlksen
Ribas; diretor do Hospital Militar de
Natal o major médico Alulsio Pinho
e Castro; para servir no C. P. O, R.
de São Paulo o major Edmir de Me-
lo; na Escola de Transmissões o ma-
jor Danilo Klaes, na 5» Ç. R. o ma-
jor Herman Santiago Costa; na Secre-
taria Geral do Ministério da Guerra
o major Milton Luís Kluge; instrutoi
cheíe de Infantaria do C. P. O. R.
de S&o Paulo o major Kival Saldanha
da Cunha; instrutor cheíe de Infanta-
na dc. C. P. O. R. do Rio de Ja-
neiro o major Herlvalrto Silveiras
Vasconcelos; por interesse próprio, para

•ir nH Diretoria de Ensino o ma-
Durval da Silva Costa; transfe*

rwflo, por necessidade do serviço, du
cargo de chefe do gabinete da Dlre.
torla de Transmissões para o 2'.' Bata.
mâ... Ferroviário o coronel Haroldo do
Paço Matoso Mala; da 4» C. R. para
o 1-2'.* R. A. Anti-Aêrea o tenente co*
ronel Erágio de Cerqueira Leite; do 2»
Batalhão Ferroviário, para o Q. S. O.
o tenente coronel Rodrigo Otávio Jor-
d&o Ramos; do Q. S. Privativo para
o q S. G. o major Alipio Velasco
Erandão: do Q. S. Privativo para o
Q. S. G. os majores Luís Berff Sei-
man — Osvaldo de Araújo Sousa e
Paulo Carneiro Tomaz Alves; do S. O.
dn 3. R. M. para o Arsenal de Guer-
ra do Rio de Janeiro o major técnico
Artur da Cunha Meneses; por inferes-
ie próprio, da Fábrica de Juiz de Fo-

ANTIGÜIDADES
Compram-se pratariag, porcelanas, eris-
tais, jóias, marfim e móveis de Ja-
carandá, e cedro. Pagamos o valor de

antigüidade. Casa Anglo Americana
Antigüidades Ltda.

RUA DA ASSEMBLÉIA, 73
TEL.: 22-9664,

Jor técnico Darci Coimbra chincou-,
do S. O. da. 6» R. M, pnra o De-
partamento Técnico e de Produção du
Exército o major técnico Wilson de
Oliveira Santana; por conveniência do
serviço do E. S. da 2» R. M. para
o Estabelecimento de Finanças da mes-
mn Região o major Levino Cornclio
Wlschral; por neceasldade do serviço,
do 7". R. I. para o Sv R. 1. o ma*
jor Cicero Cavalcanti; por convenlèn-
cia do serviço, do Est, de Finanças
da 2i R. M. paru o Est. de Sub. da
mesma Região o major Francisco PI-
nheiro de Albuquerque; tornando ln-
subsistente os decretos que classifica-
ram, por necessidade do serviço, nu
4"- BÜ. Eng. o major Newton Pereira
de Oliveira e no 2v Btl. Ferroviário u
major Brasllio Marquns dos Santos So-
brinho.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Pelo ministro foram deferidos os re-

querlmenlos de Helvécio Pinheiro de
Andrade Maranhão — Edson Braulio —.
Zair dc Figueiredo Moreira Eduurdo
Molinha; e indeferidos os de AUce Por-
tocarrero e Flrmino Soares dos Reis.
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CONSULTA SOBRE GRATIFICAÇÃO
O comandante da Artilharia de Cos-

ta da 1» R. M. consulta se oa sur*
gentos possuidores de curso de dactllo-
grafia da E. 1, E., exercendo função
de arqulviata-dactllógrafo ou de con-
tador-dactilógraío, fazem jus A grati-
flcação de especialidade e fUnção, de
quo trata o decreto 30.034, de 1951.

Em Bolução, o ministro da Guerra,
por aviso de ontem, declara que, de
acordo com o parecer do E. M. E.,
os sargentos em questão, embora satis-
façam todas aa condições do artigo 83
do C. V. V. M., deverão habilitar-se
com o curso de arquivista-contador-dac-
tilôgrafo da E. I. E., para que tenham
direito á gratificação de especialida-
de e função.

REGULANDO O PAGAMENTO
DO ABONO MILITAR

Com a finalidade de regular, uni-
formizando, o pagamento de abono mi-
litar de-que trata o artigo 72 do C. V.
V. M., aos miltares casados, declara
o ministro da Guerra, por aviso de on-
tem, atendendo a diversas consultas
feitas ao seu gabinete, de acordo com
parecer da Comissão Int. Inter do C.
V. V. il.: a.) — sô será. pago abono
militar (artigo 72 da lei 1.316 de 2(1-
1-D1) ao mliltai que esteja em condi-
ções de contrair matrimônio ou jã o
tenha feito, satisfazendo, em qualquer
caso. às condições estabelecidas pelo
Estatuto doa Militares (artigos 101 a
102 do Estattuo e íü do C. V. VV.
M.); b) •— deverá ser imediatamente
sustado qualquer pagamento que por-
ventura esteja sendo feito em desacordo
com o disposto na letra a, dêate uvi-
so, o providenciada, mediante carga
regulamentar a reposição de tais quan-
tias; c) — as organizações militares
farão constar da «Folha» para exame
prévio de vantagens «às indicações ne-
cessárlas ao exame minucioso dos di-
reltos, a ser feito pelos estabelecimen-
tos de Finanças».

DE MANUTENÇÃOCIAS.
O chefe da 3» R. il. consulta so

as Cias, de Manutenção estão ampa
radas pelo artigo 3» do decreto 30.035,
de l-X-1951. Em solução, declara o
ministro, de acordo com o parecer 26
de 1952, da C. 1. I. do C. V. V.
M.j que as reíeriilas companhia não
fazem jus à dlâriu industrial.

SARGENTO COM O CURSO DE
MECÂNICO

Ocomandante ila ts« R. 'ti. consultou
se um segundo sargento auxiliar, pre-
visto no quadro de efetivos da Seção
Auto-Transporte daquela Região, pos-
suirior do curso do mecânico de auto,
podj receber a gratificação de especia-
lidade, correspondem-*) a auxiliar de
Transporte de Categoria A, número 3,
ai inea. 3, do decreto 30.034, de 1951.

Em solução, declara o ministro que o
sargento auxiliar da Seção Auto-Trans-
porte dos Q. 43. da 6», 8» e 10» R.
M. com o curso de mecânico de uuto-
móvel, é considerado como auxiliar do
transporte, para efeito de percepção du
gratificação de especialidade.

DESPACHOS DO CHEFE
DO D. G. A.

Pelo chefe do Departamento Geral
de Administração, foram deferidos os
requerimentos de João de Melo Resende,
Josafat Porciuncula de Morais, Abelar-
do Trindade e Manuel Cesario; arquiva-
(íob os de Nilza Santos de Freitas, Os-
car Gibson, Aldo Freire Fagundes, Ge-
raldo Alves Dias, Zilda Johnson, New-
ton Diniz Garcia, Gesmundo Luís Au-
rélio Romano, Pedro Prisco Martins,
Osvaldo Lobo, José. da Costa Sampaio,
Oliver de Sousa Daltadas.

REGRESSOU DE BUENOS AIRES
O CORONEL SANTA ROSA

Regressou ontem rie Buenos Aires,,

aonde fora como presidente do Automõ-
vel Clube do Brasil, a convite do go.
vêrno argentino, para assistir á lnau-
guraçâo do Grande Autódromo Municipal
17 de outubro, o tenente coronel Silvio
Santa Rosa, comandante do I G. Can.
Au, A. A. 40.

Ontem mesmo o referido oficial su*
perior, reassumiu o comando da sua
unidade, apresentando-se em seguida às
altas autoridades superiores do Exerci-
to.

DECRETOS SOBRE OFICIAIS
DA RESERVA

O presidente da República assinou
decretos na pasta da Guerra, conside*
rando graduados no posto de coronel a
tenente coronel José Ferraz de Andra-
de; no posto de tenente coronel, o mu.
jor farmacêutico Homero Cáçeres; ao
posto de major, o capitão reformado
João Francisco da Sil.a; ao i.ô3to do
capitão o primeiro tenente reformado
Severo Leonardo Guimarães; no põsui
de aegundo tenente, o aspirante refor-
mado Paulo de Seixas Vale; à gradua-
ção de terceiro sargento o cuuo ua
reserva Manuel Marinho do Nascimen*
to; ao pôato de capitão, o primeiro te-
nente reformado Nicanor Ghidini; ao
posto de segundo tenente os sub-tenen-
ics reformados, Antônio Silveira dos
Santos, Salvador Profeta dos Santos,
Silvino José Correia; à graduçào de
primeiro sargento o segundo sargento
reformado Francisco Batista Campeio; ã
graduação de segundo sargento o ter-
ceiro sargento reformado Manuel Pe-
reira da Silva; considerando promovi*
dos ao posto de capitão o primeiro
tenente da reserva João Sinesio da Sil*
va: ao posto rie primeiro tenente da re*
serva Inácio Augusto dos Santos; à gra-
duaçâo de sub-tenente os sargentos da
reserva Gonçalves Cnpistrano. Reglnu
Libànlo Modesto Fontoura rio Amaral;
promovendo ao posto de tenente coro*
nei o major reformado Odjalmes de Lu*
na Freire; ao posto de primeiro te>
nente. o segundo tenente da reserva
Valdemar Siqueira de Oliveira; à gra*
duaçâo de sub-tenente o primeiro sar*
gento reformado José Luis de França;
a, graduação rie sub-tenente, o primeiro
sargento reformado Eduardo Machado;
ao posto de tenente coronel, o majoi
Manuel Pereira Calrrão, falecido; aa
posto de major o capitão Ernesto Teo.
dorico da Sllvn, falecido; promovendo
ao pOsto d» tenent» coronel o majoi
médico Silvip d'Anunciação Bondim; a»
posto de capitão o primeiro tenente Q.
A. O., Faustino Freire de Lima; ao
posto dc capitão o primeiro tenente do
<_. A. O., Flávlo Trindade; ao posto
de capitão o primeiro tenente do Q. A.
O. Mário Gurgel Nogueira; ao posto
de segundo tenonte o sub-tenente Kai-
mundo de Castro Moura; ao posto de
segundo tenente o sargento Américo
Hlpóltto Ferreira.

FOLHETO ORÇAMENTÁRIO
Encontrn-se na Comissão de Orça-

meuto (segundo andar do Palácio da
Guerra — ala Marcllio Dias), k uis-
posição das Unidades Administrativas
da 1» R- M., localizadas no Distrito
Federal e em Niterói, o exemplar do
Folheto Orçamentário da Despesa do Ml-
nistério da Guerra para o exercido de
1952.

UNIFORME DO DIA

A Secretaria Geral da Guerra marcou
o quinto uniforme, para. os dias 22, 23
e 24 do corrente.

REASSUMIU O GENERAL
CANROBERT

Amapá
APROVEITAMENTO DA AGUA DO

RIO AMAZONAS
MACAPÁ', 20 (Asapress) - O go-

vernador Janary Nunes entrou em en-
tendlmentos, no Rio de Janeiro, com a
Empresa Brasileira de Engenharia, pa-
ra instalação na capital de uma gran-
de usina para tratamento d'ãgun, pelo
processo de decantuç&o.

Diante do répldo desenvolvimento de
Macapá, pretende o governador lançar
mão das Águas do rio Amazonas para
o abastecimento da capital, prevendo
a primeira etapa o fornecimento para
uma população de 50.000 habitantes.

Pará
PRISÃO PREVENTIVA CONTRA O

DIRETOR DO D.E.R.
BELÉM, 20 (Asapress) — Aguar-

da-se para qualquer momento a prisão
do engenheiro Belisário Dias, diretor
do Departamento de Estradas de Ro-
dagem rio Pará, em face da prisão
preventiva decretada pelas autoridades
amazonenses, em conseqüência do des-
vio de material, praticado quando o
mesmo chefiava, no Amazonas, uma
seção do referido Departamento.

Piauí
CONSTRUÇÃO DO HOTEL DO

ESTADO
TERESINA, 20 (Asapress) — Graças

aos esforços do diretor do Departa-
mento de Obras Públicas, engenheiro
Benjamim Batista, estão andando rã-
pidnmente os trabalhos de conclusão do
prédio do Hotel rio Estado, tudo indi-
cando que estará o mesmo concluído
na época do centenário de Teresina.

Sergipe
SANEAMENTO DE VÁRIOS MU-

NIC1PIOS
ARACAJU. 20 (A. N.l — Acaba do

ser assinado um convênio entre o go-
vêrno de Sergipe e o Serviço Espe-
dal de Saúde Pública para execução
de serviços sanitários, de saneamento
e assistência nos municípios de Pro-
priá. Neópolls, Parlpitlnga, Canhoba,
Gar-aru e Porto da Ffllha, todos situa-
dos no halxo São Francisco.

Espírito Santo
POSSE DO NOVO BISPO DO

ESTADO
VITÓRIA, 20 U, N.) — Tomara

posse, hoie, solenemente, às 20 horas,
na Catedral, o novo bispo do Estado,
d. José Joaquim Gonçalves, que, logo |
após, darã sun primeira bênção após- 

j
tóllea. .

As repartições públicas e o comer-
cio encerrarão seus expedientes fts lb
horns.

São Paulo
CONSTRUÇÃO DO "SUB-WAY"

SAO PAULO,'20 (A. N.l - DiVUl-
go-se que em breve serão iniciadas
as obras de construção do "sub-way ,
devendo o primeiro trecho ligar a íu-
tura radial leste à avenida São João,
atravessando o parque Pedro II por
um plano elevado até ft rua Tabatln-
guera. Dal prosseguira sob os viadu-
tos D. Paullna, Jacareí e 9 de Ju-
lho. até h run São Luís. praça da
República e largo do Arouehe.

De inicio, o trânsito será aberto aos
veículos de superfície até que se ad-
qulrnm os trens elétricos adequados.

PAÇO MUNICIPAL
SAO PAULO. 20 (A. Ni. --• O sr.

Armando de Arruda Pereira, prefeito
da capital, promulgou a lei que abre
o crédito especial de 40 milhões de

ras, que obrigava o governador a pas-
sar o exercido do cargo, toda vez que
se ausentasse do Estado. A decisão
foi pelo voto de Minervn, do presiden-
te Guilherme Abry.

Minas Gerais
MONTAGEM DE FRIGORÍFICOS
BELO HORIZONTE, 20 (Asapress)

— Será apresentado, na próxima se-
mana, o parecer ria Comissão designa-
da para estudar o problema da mon-
tagem de frigoríficos em vários pontos
de Minas.

A Comissão já entrou em entendi-
mentos .-um firmas especializadas de
São Paulo e Belo Horizonte.

NOTICIAS FORENSES

Censurado o inspetor da Alfândega pelo juiz da Se-

gunda Vara da Fazenda Pública
«A próxima oposição a ordem do meu Juizo será resolvida drasticamente», diz o ma-

gistrado — Acusado de parcialidade um procurador interino — Mandado de seguran-

ça contra cobrança de imposto de renda a professor — Justiça Militar
juiz

Notícias da Polícia
Militar

INSTALAÇÃO DE BARBEARIA —
CONCORRÊNCIAS

cruzeiros parn
Municipal.

a construção do Paço

MEIAS NYLON CRS 23,80
Malha 48 — Cores modernas
Preço durante o mês de março

AMERICANAS LEGÍTIMAS
de 66 Gauge — 15 Denier

\S MAIS FINAS CHEGADAS AO RRASIL
* arrematadas,em leilão da Alfândega

CASA PASSOS
Rua Senhor dos Passos n? 125

à 25 passos da Aevenida Passos.

Heitor Bui*
Manuel Lo*

Nelson Glicerio du
e Henrique Ramos Bor*

mm ¦B*****'^¦-¦—B—HB^—a—¦»

BANCO HIPOTECÁRIO
LAR BRASILEIRO S. A.

Matriz, Rua do Ouvidor, 90

AGÊNCIA, Av. Copacabana, 661

(Cofres de aluguel)

CONTA CORRENTE POPULAR

LIMITE: Cr$ 100.000,00 — Juros de 5% A. A.

TÍTULOS de renda
(Debêntures ao portador)

Juros de 8% A. A. — pagos trimestralmente

HORÁRIO ININTERRUPTO PARA O PÚBLICO

De 8hl5màs 17h30m

TODAS AS CONTAS PODEM SER INDISTINTAMEN-

TE MOVIMENTADAS NA MATRIZ E NA AGÊNCIA

Apresentou-se, ontem, ao ministro por
término de férias, o general Canrobeit
Pereira da Costa, comandante da Zo-
na Militar do Norte.

REGIMENTO ESCOLA DE
ARTILHARIA

Transcorre, lio.e, mais um anlversá-
rio de organização do Regimento Es-
coia do Arílharla. A data será festeja-
du com um programa organizado pelo
seu comandante, coronel Punaro Blei.

MEDALHA CRUZ DE COMBATE

O marechal Mascarenhas de Morais,
entregou ontem ao secretário geral do
Ministério da Guerra, a fim de serem
encaminhadas ao titulai da pasta da
Guerra, as seguintes propostas para
concessão de medalha Cruz de Comba*
te de primeira e segunda classes; pri*
meira classe — primeiro tenente José
Miguel e segundo sargento Ataide Pe-
reira Barros; segunda classe — segun-
dos tenentes Antônio Hermenegildu
Adorno, Arlindo Aurélio de CarvaUio *
Roque de Oliveira Valença; sub-tenente
Tercio Lopes Maciel, sargentos Dagmar
Pinto Cerqueira, Jacô Luís da Silva,
Antônio Ferreira Valente Sobrinho, An-
tOnlo Maurllio Ferreira Gomes, Bene*
dito Cursino, Clóvis Monteiro dos aSn*
tos, Ferdinando Ognlbent, Ivo Seriguto,
João Alei da Costa, José Antônio Pi-
nheiro, José Jorge Miguel, José Na-
zario de Oliveira, Oscar Hadlloh, Oscai
Monteiro, Pedro dos Santos, Jonatan
Pereira da Costa, Anísio Batista da
Silva, Arlindo dos Santos,
gos, Indionor dos Santos
pes Hublm Filho,
Espirito Santo
ges.

CLUBE MILITAR

CURSO DE ADMISSÃO A E. T. E.
— O Curso de admissão à E. T. E.
funcionará no corrente ano com o con-
curso dos professores: Matemática —
coionel Art Quintela, professor do Co*
lôglo Militar; Mecânica — major LuH
Governo, professor da E. T. E.; Qui-
mlca •— capitão Artur Guarani de Bar-
ros, professor da E. T. E. e Eletrt.
cidade — capitão Gustavo Bandeira d»
Melo. Início das aulas dia 1» de abril,
âs 19h30m. Informações e matriculai!
com o sr. Valdemar, das 16 às 18
horas, na sala 705.

CONFERffiNCIAS SOBRE O PETRO*
LEO — Por motivo de força maior,
não tendo podido o deputado Campou
Vergai, no dia 17 do corrente mês,
pronunciar a sua anunciada conferên-
cia sôbre o caso do petróleo nacional,
íoi aquele tribuno substituído pelo ge*
ueral Valêrio Braga, que falou sobro
o toma: — «Nossas Batalhas na Cam*
panha do Petróleo», trabalho que. em
breve, será distribuído, em opúscuios,
pelos nossos associados.

Em princípios te abril, em data qu»
será fixada, o mesmo coníercnclsta pro*
nunciará no Clube Militar, mais uma
conferência sôbre o assunto e sôbre o
:ema: — «O projeto número 1.156 «
inteiramente inconstitucional*».

COMPARECIMENTO ÚE SÓCIOS —
¦\ fim de regularizarem suas situações
ncntnte a Tesouraria do Clube, solicl*
ta-se o comparecimento dos seguintes
çonsocios: — Tenentes coronéis — Be*
rllo da Fonseca Neves e CnrloB de Fa*
ria Albuquerque; major — Carlos Co-
lares Moreira — capitães — Bolivai
Barreto dos Santos — Carlindo Ro-
drigues Simão — Carlos Afonso Fl-
gueiras — Carlos Alberto da Costa
Ferreira Belchior — Carlos Augusto
Guimarães Cordovll e Carlos de Castro
Cunha.

QUADRO AUXILIAR DE OFICIAIS
_ Estão convidados todos os oficiais
do Q. A. O. a comparecer ao Clube
Militar, no dia 25 do corrente, terça-
feira, às 20 horas, a fim de tratar á*
assuntos relevantes e de particular ln-
terêsse.

EXCURSÃO A BROCOIO — Será
realizada no próximo dia 30, uma ex-
cursào à Ilha de Brocoió, ao preço de
CiS 30,00, por pessoa. Informações ne
Departamento Recreativo do Clube.

CIRCULO DE OFICIAIS
INTENDENTE

Reallza-se, hoje, às 18 horas, na se.
de do Clube Militar uma palestra sob
o titulo «A Sociedade no Ambiente
Econômico» a ser proferida pelo tenente
Moacir Correia, em prosseguimento a
um programa organizado pelo Circulo.

Santa Catarina
CONSIDERADA INCONSTITUCIONAL

DA LEI

FLORIANÓPOLIS, 20 (Asapress) —
O Tribunal de Justiça considerou ln-
constitucional a chama lei das 24 ho-

Acham-se abertas durante a semana
em curso, as inscrições para instalação
e funcionamento de uma barbearia no
quartel do 5.° B. 1, sito á praça da
Harmonia. Qualquer informação a res-
peito, poderá ser obtida na Intenden-
cia G-eral, à rua Evaristo da Veiga,
78, às segundas, terças, quintas e sex-
tas-feiras, das 11 às 16 horas, deven-
do os interessados apresentarem os seus
requerimentos até às 14 horas do dia
31 do corrente.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Nos requerimentos em que, os segun-
dos tenentes reformados, Emanuel Du-
tra da Silveira e Temistocles rio Lago,
solicitaram certidão de tópico do Bo-
letim do Q. O. quo publicou as suas
reformas, deu o coronel comandante
geral, o seguinte despacho: — "Certi-

fique-se".
DISPENSAS DO SERVIÇO —

PERMISSÃO

O coronel comandante geral, conce-
deu as seguintes dispensas do serviço:

15 DIAS

Aos segundos sargentos, Jorge de
Oliveira |4.°), e sds. Deli Cardoso o
Álvaro Jacinto Teixeira, com permis-
são para irem as cidades de Vitória,
no Estado de Espírito Santo; Presiden-
te Soares no Estado de Minas Gerais e
Porto Novo do Cunha, aindn no Esta-
do de Minas Gerais, respectivamente, e
ao sd. Antônio Batista Sobrinho.

10 DIAS

Aos sds. Raulino Mariano da Silva,
Vicente Alves e Abelino Ferreira Go-
mes com permissão para Irem as cl-
dades de Iuna, no Estado do Espírito
Santo, Rio Casca c Mlradouro no Es-
tado de Minas Gerais, respectivamente.

SERVIÇO PARA O DIA 21-3-52

Policiamento do 3.° R. I. — Super-
visionador, capitão Luis, rondR segun-
do tenente Freire.

Superior de dia — capitão Lauro —
D. I.

Oficial de dia ao Q. G. — capitão
Jarbns — Contadoria.

Médico d-e dia — capitão graduado
dr. Abel.

Médico de prontidão — civil dr. Jai-
me-

Farmacêutico de dia — primeiro te- ,
nente Milagres.

SERVIÇOS DESIGNADOS PELOS
CORPOS

Dia di» Corpo - l.o B. 1. — capi*
tüo Chaves; 2." B. I. -- primeiro lo*
nente Buriti; 3." B. 1. ¦- primeiro te-
nente Dezemone; 4." B. I. — capitão
Costa; õ.o B. I. segundo tenente Rui;
6.o B. I. —*. segundo tenente Jnssoiv.
R. O, — segundo tenente Xavier; C.
S. A. — segundo tenente Alvarez; C.
M. M. — segundo tenente Malir, 7."
B. I. — 2.a Companhia — nsp. a
of. Faustino. 1'rontdão — segundo te-
nente Josu; aspirante a oficial. Caeta-
no; aspirante a oficial, 1.. Lopes; as-
pirante a oficial, Pragana; aspirante a
oficial. Messias; aspirante a oficial,
Pascual, aspirante a oficial Teixeira.

Vem de despachar o
Dias, estreando o Juízo da Segundu
Vara da Fazenda Pública, no mandado
de segurança, em que é impetrante
Mnx Wolfson Importação — Exporta-
ção S. A., o seguinte:

«Mantendo serenidade porque a or-
dem do Juízo só se inspira no dever
de fazer respeitar-se e não em percen-
tagens. determino ao sr. administrador
do Cais do Pôrlo que entregue as
mercadorias, sem quaisquer restrições,
uma vez que qualquer encargo será
devido à atitude dn Alfândega e car-
regado à sua responsabilidade. Como
cumprimento da ordem, tornam-se des-
necessárias outras providências. Por
essa mesma serenidade, que porfio
em manter, deixo de promover a res-
ponsabilid-ide criminal do inspetor da
Alfãnriofi». por sua abusiva atuação
de nfrontosa perturbação ria ordem
judicial. Só a má fé ou a Ignorãn-
cia pode inspirar a evasiva utilizada
por êsse agente rio administração. S.
s. aceitou o papel de coator, prestou
informações, enveredou, em usurpa-
ção de funções rios procuradores ofi-
ciais, pelo arrazoado jurídico, mas,
agora, sem a necessária ombrldnde
para assumir o papel de desobediên-
clá, procura sair de cotovelo. Fique
registrada a atitude de repúdio â cri-
anca que registrou em seu nome, cuja
paternidade assumiil. Mas fique (am-
bém cer! o que não haverá mais (leso-
bcriiência. A próxima oposição a or-
dem do meu Juízo será resolvida dràs-
tieamente. Intlme-se o Inspetor deste
despacho.
ADVOGADO ACUSA DE PARCIAL1-

DADE O PROCURADOR
Encontrn-se no Juízo da Primeira

Vara da Fnzenria um recurso em man-
dado de segurança, no qual o apelan-
te faz sérias e graves acusações ao
procurador interino, sr. Dionísio da

Aguiar Silveira. Entre outras coisas, acusa
o mesmo de «amaciur» suu contesta-
ção em favor dos impetrados.
ISENÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA

PARA PROFESSORES
O sr. Eduardo Henriquo Glrào, pro-

fessor catedrático da Faculdade de
Medicina do Ceará, Impetrou, perante

Peslalozzi, «que-
rido pai»

Ao ensejo do centenário da mor-
te d*e Peslalozzi, publlcou-se -em
Viena uma carta do célebre peda-
gogó, dirigido oo s*_u amigo, o
poeta Hcinrlch Zschokke, e em que
rejeita qualquer discriminação ra-
ciai o*.i religiosa.

Lembra que no seu Instituto reú-
ne crianças sem pais. tentando fun.
di-los numa família, sem jamais
falar sôhre dlstinçfies religiosas.

Narra qu_ um dia um menino
juriáici). nascido em Cmcóvla. e
que tlinlia perdido os pais. o abra-
cou com as palavras: «Meu qua-
rido pai*.

Pede ao amigo que reconheça o
verdadeiro sentido do cristianismo
que consiste uni amar todos os ho*
mens, e exige dele que elimine,
urna vez por todas, «o péssimo rios
sentimentos, o anti-semitismo».

Talvez não seja supérfluo recor-
dar as palavras do grande -educa-
dor num momento cm que hft Indl-
dos, em vários paises, de um re-
nascimento rio «péssimo dos senti-
mentos».

SPECTATOR

o Tribunal Federal de Recuros, um
mandado de segurança contra ato do
ministro da Fazenda que, acolhendo
um recurso rio representante* daquele
setor da administração, reformou a de-
cisão do Conselho de Contribuintes que
isentou do imposto progressivo da ren-
dn, os seus vencimentos.

A argumentação apresentada ba-
sela-se na jurisprudência conhecida dan-
do ampla interpretação «o artigo 203
da Constituição Federal e conclui com
o pedido de sustação ria cobrança
do referido imposto, pois.' como íun-
clonário, terá êle compulsòriamente
descontado rios seus vencimentos, tra-
tamento êsse que 6 desigual em face
do que acontece com os demais.

JUSTIÇA MILITAR
POSSE HOJE DO NOVO MINISTRO

DO SUPERIOR TRIBUNAIi
Realiza-se, hoje, às 13 horas, em ses-

são solene, a eerimõna de posse do dr.
Otávio Murgel de Resende, no cargo
de ministro togado rio Superloi Tfl-
bunal Militar parn n qual fórn há
pouco nomeado. Pnrn o ate aquela
alta Corte de Justiça foi convocada
extraordinariamente, visto encontrar-so
presentemente no período rie férias, de-
vendo comparecer Iodos os ministros
e o procurador geral. Após a solenl-
dnde o minislro Murgel rie Resende
será recepcionado no salão nobre aí»
edifício pelos seus amigos e colega».

tt

Sanatório N. S, Aparecida
liueiiças nervosaü exclusiva-
mente pira senhoras Direto:
Clinico, dr. Ju&u 8 Campos.

Rua 1) Mariana. 182 —
Tel : 28-2973

HBU
Simplifique os traba*
lhos de contabilidade
de sua .'irmã. .'azando
todos os pagamentos
pAi meio de cheques.
O» «erviço» do Banco
Holandêr Unido estão
â su» disposição para
ns seguinte» tipos de
contas:

Lim.iodai • Devedor*»
Garantida» • Movimente
Populare» • Préaviso •
Prato fixo
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GOODYEAR
fá ao trator

a mais ampla
^00MaW',

A força do trator é transformada em tração.,
com o máximo rendimento — graças às
características do desenho do Lameiro
Centro-Aberto Goodyear!
Suas barras são mais altas e agudas, para
maior penetração no solo, e abertas no centro,
para evitar a aderência de barro ou lama.
Este pneu, especialmente estudado e lançado
pela Goodyear, proporciona ao trator um
rendimento de mais 22%, o que representa
a economia de 1 dia de trabalho por semana!
Examine o pneu Lameiro Centro-Aberto
e experimente as vantagens que êle assegura í

good/year
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ÊLE, O ONIPOTENTE
SUA 

riSRSONAJLIDADE é. singular. Tem a autoridade dos
guardas de penitenciária. Sua fisionomia impressiona,
aterra. Modos bruscos, de quando em quando deixa trans-

parecer os impulsos tigrinos que o dominam. Possui uma ai-
tivea estranha, misto de agressividade e revolta. Quando passa,
pisa os pés c acotovela os corpos .que encontra pela ireme.
Mas segue, impávido, esmagador, irresistível. Nao sabe laiar,
mas, em compensação, sabe gritar, sempre de mau humor, como
se houvesse vindo a este mundo contra a vontade... Se alguém
lhe pede licença para passar pela porta estreita, ele,_poue
permanecer silencioso, embora de cara fechada, mas nao se
mexe. Se lhe solicitam alguma cooperação, nem sequer move
a cabeça: fica duro, com um álgido ar de desprezo, tao algldo
que pode provocar pneumonias... E* violento, enérgico, esten-
tórico, onipotente. E' um símbolo e um modelo que bem enai-
tece os foros de terra civilizada desta ex-«cidade maravilhosa».
Para não fugir ao padrão, o trocador n* 99, do carro 114, Unha
115, licenga 8-23-64, pertencente à Empresa Municipal de
ônibus, ó desse tipo. Não «troca» o carro, podem os passageiros
exorai* a caridade da sua atenção, que êle se põe indiferente,
sem dar se quer aos «pedintes» de troco a honra de um rápido
olhar. E êsse trocador ainda não é dos piores, porque, pelo me-
nos, tem deixado que os passageiros desçam ilesos...

Cena de sangue no gabinete
do Inspetor da Alfândega

Alvejado a tiros um oficial de gabinete por um
funcionário recentemente demitido — Tentou

suicidar-se o criminoso

Com a administração do
¦ edifício Caça e Pesca

30. H5 NAO FUNCIONAM OS ELE-
VADORES — Ha muito tem-

po — queixam-se leitores — nao íun-
clonam os elevadores do edifício da
Caça e Pesca, na Praça 15 de Novem-
bro. A paralisação ocasiona sérios
tarnstornos e IncOmodos, obrigando

inconveniente, fazendo algazarra e per-
turbando o sossego de quantos real-

dem nas imediações.

30 153 FUTEBOL~NA VIA POBLICA,30' _ 
Moradores da rua Senador

Nabuco, nas proximidades da rua. Pe-

frocochíno, pedem providência con tra o

abuso de desocupados - menores e

adultos - que Jogam futebol em pie-
via pública, com enorme algazar-

quantos ali trabalham ou v&o tratar ra perttlrbando 0 SOsscgo dos morado-
de InleríSBes a subir escadas.-  - - .........,~

Na tardo do ontem, verificou-so no
gabinete do inspetor da Anfàndesa,
na avenida Rodrigues Alves 11, im-
prossionante tragédia. Um funcionário
daquela repartição, por volta das
14 horas, entrou ali inopinadamente e,
sem proferir qualquer palavra, desfe-
cliou três tiros contra o oficial de ga-
binete. Ao lhe ser dada voz de prisão,
virou o .'ann da arma em direção ao
ouvido, dando ao gatilho.

ANTECEDENTES DO FATO
Segundo informações colhidas pela

nossa reportagem .iunto as autoridades

VITIMASooTRAFEGO
(MORTOS NESTE MES)

M

iülal em 1U5U .. 43U
Total em 1951 .. 4SU
lotai ate fevereiro 7*i
MARCO 1 .... 2
MARÇO 2 .... 'i
MARÇO 3 .... 1
MARÇO 4 .... 73
MARÇO 5 .... 3
MARÇO 6 .... 3
MARÇO 2
MARCO 8 .... 1
MARCO 9 .... 5
MARÇO 10 .... 4
MARÇO 11 .... 0
MARCO 12 .... 2
MARCO 13 .... 0
MARÇO 14 .... 1
MARÇO 15 .... 0
MARÇO 16 .... 1
MARÇU 17 .... 0
MARÇO 3S ..... 1
MARÇO .19 .... t
MARÇO r>0 .... í
MARÇO 21 ....
MARÇO L'2 ....
MARÇO 'J3 ....
MARÇO 24 ....
MARÇO 25 ....
MARÇO 26 ....
MARÇO 27 ....
MARÇO 28 ....
MARÇO 29 ....
MARÇO 30 ....
MARCO 31 ....

¦mmmm
mm

mmm
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Furtava leite
Na manhã de ontem, investigador:

lotados no 5o distrito policial premei"
Iam, na rua D. Manuel. Mário Marcou-
cos da Silva, de 18 ..nos. solteiro, mu-
rador na rua 13. Francisca, 452 r.o
í.»cier o qual. momentos antes, se a,,c-
rir rara dc um latâo de leite de t,:Z
litros, pertencente a uma pensão si-
trada na referida rur.. Apresentado t»o
et.missa rio dr serviço naquela júris-'!-
çjo, foi o larápio devidamente autua-to

Tribunal do Júri
Reuniu-se, ontem, o Tribunal do J'i**i,

»ob a presidência cio Juiz Faustino Nns-
cimento, a Iim 

'de 
Julgar o réu Jns".

luis das Neves, que, no dia 3 rie ti:-
lembro dc 19411 cerca das 21h 30m, ra
lua Belisario de Sousa, esquina da ina
Ei.ráo de Piraquara, matou a tiros dr
Xevólvrr João Pereira dos Santos.

A requerimento do promotor, íol o

Julgamento adiado.

Morreram duas das vi-
timas da explosão do

cais do porto
As autoridades rio 20-> D. P. Hze-

ram remover para o necrotério do
Instituto Médico Legal os cadáveres .los

estivadores Osmèrlo Gomes da Silva,
vulgo *Galo Cegos, de 4'J anos. de rc-

«ldência ignorada, c Francisco Pom-

jieu 'lo Nascimento, de 52 anos, casado,
morador na rua Floriano Peixoto, 33,
«m Fortaleza, Ceará, que se achavam
internados no Hospital Getulio Vargas.
ro I. -S. P. B. T. C.

Conforme já. noticiamos detalhada-
mente. Osmério e Francisco, térça-lel-
Ta última, trabalhavam no armazém
n' 6 do Cais do Porto, quando explodiu
um <arrafâo contendo amoníaco, em
conseqüência rio que, ambos saíram
gravemente feridos.

do 9» distrito policial, o fiscal adua-
neiro Domingos Dias, dc 50 anos, ca-
sado, morador na rua General Bruce
n. 709, há tempos infringira um dos
dispositivos do Estatuto dos Funcio-
nárlos Públicos, sendo, então, contra
ile instaurado inquérito administra-
tivo. Presidia a comissão o oficial an-
ministrativo Luís Vicente Belfort de

Ouro Preto, de 40 anos, casado e mo-
rador na avenida Rainha Elza.be tn

n 79, apartamento 4. Luis Vicente
Belfort, que ali exerce as funções Me

Sl de gabinete do inspetor,, findo

o processo, opinou pela demissão Jo
íisca'aduaneiro, o que foi aceito pelo

Sente da República Sabedor.de

Suo o oficial administrativo influíra,

em muito, na sua exoneração, Do-

mmgos Dias, alucinado, entrou pelo
¦SU, empunhando um wy«ver.

AU encontrando Luis Vicente, desfe-

chnu-lhe três tiros. .
O despachante aduaneiro, que, no

momento, ali se achava, conseguiu
jSh Vendo-se perdido, o cnmi-

nôso voltou a arma contra o seu ou-

vido. dando ao gatilho. .
imediatamente, foram providenciados

socorros para os ,iois> feridos. Luís

Vicente Belfort Ouro Preto com ties

ferimentos no tórax, foi internado, em

estudo desesperador, noHospItaMo
Servidores Públicos, onde íol subme-
tido a delicada intervenção cirúrgica.

fiscal aduaneiro, também em estado

grave, íol internado no H. P. ts»

Cobrou a dívida a socos
O guarda civil n. 1.277 prendeu,

no quirto andar do edifício Giíoni,

situado na rua Primeiro de Março
n 17, Marle Mlosseque Duarte, ftan-

cèsa, moradora na rua Gustavo Sam-
naio 720, acusada de haver agredido,
a socos, Guilhermina Torres Carneiro

o filho desta, José Torres Carneiro,
moradores na rua Soares Cabral 6,

ícrindo-os no rosto.
A agressora foi conduzida a delega-,

cia do 79 D. P., onde declarou que
o motivo dn seu gesto íôra o fato de
suas vitimas se haverem negado a

pagar-lhe uma certa divida. Foi au-
tuada em flagrante.

Quer saber notícias
do filho

Antônio Eugênio
de Camargo, de
.'ir* ânus, morador
em V a ssourás,
Estado do Rio,
na Fazenda do
Horizonte, hà 3
anos saiu de sua
residência com
destino ao Rio,
não mais regres-
sando.

Sua mãe, Ma-
na Eugênia Ca-
m a rgo, aflita,
pede, por nosso

HH intermé dio, a
ríssi* quem souber no-

ticias . suas, o
obséquio dc in-
formar pnra a

&.'.. \ "¦>. ¦-<- -*-* ma S. .Inse 122,
Antônio Kwtínlo de telct : 22-Õ3-92,

Camargo chamando MaurI-
lio Monsores ria

Costa. Ao lado, estampamos uma fo-
tografia do desaparecido.

INCÊNDIO EM MANAUS - 
^^Ms"^ ™^°foi providenciada, imediatamente, a «™°<«°l^w™?J° 

^%°TVréL do referido estabelecimento

Asapress) "

Que há com o
ônibus «110»?

MORADORES 

do bairro daê
Laranjeiras nos procura-
ram, a. fim de que exter-

nemos sua estranheza quanto ao

procedimento da empresa ilns
ônibus "110" (.Giajaú-Laranjet-
ras>. Quando essa ônibus vai
para aquele bairro, o trocador
dá fichas aos passageiros e a
passagem custa- da Estrada de
Ferro ale lã dois cruzeiros. En-
trelantó, quando o ônibus wí
das Laranjsiras para a cidade,
prevalece o preço único de três
cruzeiros, pois nenhuma ficha é,
então, fornecida.

Por que essa duplicidade de
critério, num mesmo percurso t
— perguntaram os nossos visi-
tantes, que, ao mesmo tempo,
lamentaram que seu, bairro seja
tão escassamente servido por ôni.
bus e lotações...

Ameaça de despejo violento
OBJETOS APREENDIDOS PELA POLÍCIA

NA TENDINHA DO ACUSADO
Ari Belmiro, de 32 anos, casado, po-
•ciro morador no barracão n°. 62, uo

mono' do Barro Vermelho; queixou-se
íi Policia cio 220. D. P., rie que fora
ameaçado de . am despejo violento, pnr
parle rio seu senhorio Luis lortunalo
de Paula, de 5'J anos, casado, próprio-

Encontrou a morte
num acidente no

trabalho
No palio do Moinho Inglês, na rua

da Gamboa, está sindo íeita uma
doomolição, sob a responsabilidade de
Alberto da Silva Careli. morador na
rua Ana Guimarães 45 A, achando-se
enlre os operários um homem de côr

preta, aparentando 30 anos. Em dado
momento, êsse íoi vitima de uma
queda, sofrendo graves ferimentos e
falecendo, logo depois. Com guia da
policia do 119 D. P.. o cadáver foi
removido para o necrotério do IML.

tário de vários oiilne.i barracões naque
le mono p residente num deles, ondo
é estalirleeido com uma tendinha*.

Indo ao local, a fim de apurar n
queixa, o comissário dc serviço cons-
talou a veracidade da mesma, com a
confissão feita polo acusado. A nutorl-
dade fèz-lhe ver quB n.lo permitiria a
realização de tal despejo; pois essa
medida só pode ser tomada em vlrtu-
de de mandado judicial, e pylas nulori-
dades competentes. Na busca levada «.
efeito na tendinha, encontrou o co-
missárlo três revólveres,- com a res-
pectiva munição, uma faca-punhal, uma
caixa do bombas de alto- poder expio-
alvo c 8,'J garrafas de aguardente.
Tudo foi apreendido, sendo instaurado
a respeito do fato, o competente in-
quérito.

FEIRAS de HOJE

Tentativa de homicídio em
Vigário Geral

PERSEGUIU O IRMÃO DA COMPANHEIRA,
DESFECHANDO-LHE DOIS TIROS

imfSW

w 1 rC
li*"

Onlem, rio madrugada, ocorreu u.iiin
tentativa rie homicídio no lURar den >¦
minado "Maloca dc Vigário Geral" ü
ajudante rie caminhão Edgar Alexan-
dre da Silva, solteirn, dc 22 anos. mo-
rador na rua Vila Nova 304, íoi aiyc-
jado a tiros por seu desafeto Albert.nu
ti; Costa, sendo Internado no Hospital
Getúllo Vargas, com ferimento pene-
trante na tíbia esquerda, com fratuia

OS ANTECEDENTES

O criminoso, Albertino da Costa, vi-
vir maritalmentc com a irmã da viu-
ma, de nome Maria Gomes da Silva
Edgar, que desde o Inicio, revelara sua
oposição ao namoro, cortara relações
com Albertino quando Maria ¦ lol _vv'*r
coro êle. Por várias vezes discutiria,
mat a divergência entre ambos nao

passava disso. Na madrugada dc ou-
tem ao regressar à casa, Edgar¦ tt-

pprmt com o desafeto, que estava
acempanhado de vários amigos D*-

cutlram e Albertino, sacando de um

levólver, bradou:
_ "ou cone, ou morre! ¦ v
Edgar bodeceu, correndo desabalada-

Apreendida a mala do
pintor¦¦-- jose Machado

muito rua afora, perseguide pelo desn-
feto. A certa altura. Albertino íéz P'»''-
taiia e deu duas vezes ao gatilho. Um
tos projéteis errou < alvo. mas o oi-
Ur atingiu a vitima, proslrando-a ao
solo, enquanto o agressor fugia.

A policia do 21" distrito registrou o
lato e entrou em diligências nara
piendcr o criminoso.

FARMÁCIA!
de PLANTÃO I

tíslau ue [Unntuo, noje, as seguintes.

M. Floriano St* • Hl de Maio 428

Colhido pelo trator
Ao regressar à casa, na tarde dc

ontem, <> colegial Nemésis Areias Mar-
t.ir.s, de a anos, morador no .lanlim
Guanabara> encontrou o pai. Orlando
Areias Martins, que conduzia o irllor
C. P.< D - 14. O menino pulou na mâ-
quina.: mas pouco adiante, perdendo o
rquilibii». foi i.òlhtdo pela cngrcnawm
d-i trator, sofrendo lesões graves., l-c-
Vado ao Hospital Rocha Faria; Ia Meou
Internado.

Agressões
No posto Central de Assistência lo-

ram socorridos Silvio Augusto de Suus,a.
de n2 anos, ajudante de caminhão, t a

doméstica Maria Francisca Gom.-s, oe

t?0 anos. ambos residentes na rua Ma-
tias da Cunha. 333. no Engenho 0a

Rainha.' os quais apresentavam diver-
sos ferimentos incisos. Inquiridos» pelo
Investigador ali de serviço, declararam
oue naquele endereço, foram agrários
a faca pelo operário .Tose* Bruno ce

Oliveira, de 26 anos. solteiro, mnra-nr

na mesma rua. -j.,,,.. h„
Registrou n fato as auloridad^s do

23" Distrito Policial. r
_ Na praia do Caju. em frente -o

cemitério de S. Francisco Xavier. >la:ia
d- Lourdes Quirlno. dc 35 anos. solt^ia,
moradora na rua Scrsipc, s I n. i rn >¦
.io.r;( dc Meriti. foi agredida fl T.ii a.

poi uni desconhr-'' òfrendo fenm-.l"

rcrfuranlc nn • - 'rax esquerdo. A

Assistência soco:': •.

Acusou o companheiro
de tê-la esfaqueado

O HOMEM, PORÉM, JOM 13 FACAItAS
NO CORPO, NADA QUIS DIZER

A policia do 21o distrito esta investi-
gando um caso curioso ocorrido em
sua jurisdição.

A história, que ainda não foi esc i-
reclda começou quando a domestica
Olga Pereira dos Santos, de 23 anos,
moradora na lavela da Penha, íol ju-
corrida por uma ambulância do Hoaa'-
Ui Carlos Chagas, com ferimento no
tórax, produzido por faca. e apontou
reu companheiro 3adi Costa como »u-
tor da agressão. A policia registrou o
fato o já tinha entrado cm diligencia:,
quando o investigador de serviço no
Hospital Carlos Chagas telefonou m-
formando que o acusado ali dera en-
fada apresentando nariu menos de ii
facadas, todas de natureza leve. A pa-
licia foi ouvi-lo e Sadl. para Wrp?W|
geral, declarou que nao se lembrava
di pessoa aue o agredira Nao home

leito de fazê-lo contar a verdade. As
autoridades vão Investigar devidam-.í-.t*;
o caso.

Colisões de veíeu>os
Na rua Montcnegro, em írente ao

nv 1!)5. verificou-se uma colisão entre

um ônibus ria linha 13 e um «minha;-*
da Companhia Brahma, ficando ferido
o trocador Norival Clemente Alves, de

23 anos. solteiro, morador na rua Gua-
rarema. 302. em Inhaúma, que sofreu
contusões na regulo ociplto-frontal. A
vitima foi medicada no Hospital Ml-

guel Couto. ...
Na esquina das avenidas Presidente

Wilson e Catógeras, o Ônibus da Va-
rilo Independência, linha 100. Lins de
Vasconcelos-Urca. chapa 8-3.1-13. colidiu
com o carro oficial 9-0S-02, do Ser-
Viço Nacioní-.l rie Tuberculose, guiado
pelo motorista Wilson Elias dos San-
tos. Daria a violência do choque, o
carro oficial capotou, tendo saldo ile-
sos o motorista e a eniermeira daquele
serviço, AntOnla Gomes, residente tia
rua Ubaldino Amaral. 47.

Teve conhecimento da ocorrência o
5i D. P.

HA tempos, o pintor
de Morais, morador na rua, Adalbei to

Aranha, B0. apartamento 302. foi a

Kuropa como prêmio de viagem e,

quando voltou, teve sua bagagem
apreendida pelas autoridades aduanei-

"a 
aproensSo da mala do pintor lol

solicitada pelo diretor ria Ordem. Pn-

litica e Social, em oficio ao guarda-
mor, por conter farto material
propaganda comunista.

de

Tentou matar a amante
com fogo

Deu entrada, ontem, no hospital Ge-

túlio Vargas. Marcllia Felipe da Uin-
cereão. de 30 anos, moradora na ave-

nid'r Getúllo de Moura, 3.235, cm Mo
João dc Meriti, que apresentava qid-
maduras do 1", 2° e 3" graus, P"?¦"£«.-
da, pelo scu amante conhecido pilo
vulgo dc «Manuelzlnho». A vilima íi-
cou internada naquele nosoeOmio c a

policia de São João de Meriti está a

procura do acusado.

Morta por bonde
Na praça da Bandeira, esquina da

avenida Presidente Vargas, o bonde
bagageiro ni 792, conduzido peto mo-
torneiro de regulamento ni 8.814, Ge-
raldo ria Silva, atropelou Manuela Pa-
checo, dt 72 anos, viúva, moradora
na travessa Gonçalves, 73, que teve
morte imediata. Com guia do l.*W L>.
p., o cadáver foi removido para o
1. M. h.

O motornelro foi preso em flagran-
te.

S. dos Passos 23B
. S. José U3
• ti. da Carioca 10
. L. da Carioca 13

Mem tle Sà 80
Mem de Sá 131-n

Glória 80
Catete 143
Catete 107

Laranjeiras 34
S. Vergueiro 23
S. .1. Batista 14
Passagem 141

Vol. Pátria 152
R. Grandeza 313
B. Mitre 642
.1. Botânico 12
S. Dumont 142
V. de Castro 76
Vise. Pirajà 338
B. Ribeiro 216
M. Lemos 25-b
Av. Cop. 045-c

. A. Gonçalves 15
T. de Melo 25

. M. Qultêrla 05
Monc. Filho 46-b

(lo.la)
B. S. Fèll.X 6!»

. Livramento 100
Gen. Pedra tUO

. Kstácio du Sá 00
P. Vargas 3.850
Arist. Lobo 238
Catumbi IOS

-Had. LObn 123
S. Cristóvão 060

. Matoso 46
M. e Barros 470
S. L. Gonz. 184

Firatini 43
Gen. Gui.iS.0 154
C. Leopold. 041
Uruguai 317-a

C. Bonfim 155-b
. C. Bonfim 740-a

Des. Isidro 21
Av. 28 Set. 336

. B. Mesquita 590
B. Mesquita 1.03»
B. Drumond 29

• D. Zulmira 43
¦ Leopoldo S9-b

A. Lima 19-a

Ana Nérl 780
. Wa. Cláudio 489

A. Bergamini 104
Adriano 97

Aqlildàba 1.343-a
. B. B. Rct. 1.181-0

1), Romana 198
D. da Cruz 5»-a
2!) Outubro 8.701
Av. .1. Ribeiro 5

-Ce Sousa 175
E. da Silva 417
K. Passos D
Pça. Nações 94
Bonsucesso 233-a

L. Rego 28
A. Barcelos 581
André Azevedo 91

•M ontevldeo 824-a
L. Júnior 1.976
A. Navarro 530-b
Av. Democ. 816

Uranos 997
Uranos 1.329

. Dionisio 36-b
.1. Cortines 98-a
V. Carvalho 709

Itablra 89
B. de Pina 896

. Mons. Féllx 729
. M. Cornado 384

L. Rodrigues 10-a
B. Marcial :iS5-b

. Aut. Clube 2,297

. M. Rangel 60

. C. Machado 490

. C. Machado 974

. C. Machado 1.566
A. Rocha 1.534

. B. Vermelho 1.238
Slricl 62-b

Estr. Hazarè 396
João Vicente 55

-C. Benicio 1.998
Fco. Real 2.151

. Sta. Cruz 492
Estr. Fontinha 41

(loja)
B. Domingos 29
Pça. 3 de Maio «
F. Cardoos 123
Paranapul 162-b

P. Freire 71

HAVKRA FEIRA, HOJE, NOS
SEGUINTES LOCAIS:

Pií-ça ArnaWlo Quinteln (Bo-
tafògô); rua Sidônio Pais (Cas-
cadurá); prai-a Nossa Senhora
da Paz (Ipanema); praea dos
Estivadores (Saúde); praea
José de Alencar (Catete); pra-
ca Comandante Xavier de Bri-
to (Tijuca); rua Marques de
Valença (Tijuca); rua 1'elicio
dos Santos (Santa Teresa); rua
Pacheco da Rocha (Bento Ri-
beiro); rua Carolina Santos
(Lins de Vasconcelos); avenida
Rodrigo Otávio (Leblon); ave-
nida Júlio Furtado (Grajau);
rua João Rego (Olaria); rua
Ibatinga (Realengo); e rua Ma-
jor Conrado (Cordovil).

BARRACAS DO S. A. P. S.
O S. A. P. S. instalará barra-

cas, hoje, nos seguintes luga-
res:

Praça Nossa Senhora da Paz
(Ipanema); rua Carolina San-
tos (Lins de Vasconcelos); rua
Sidônio Pais (Cascadura); rua
João Rêgn (Olaria); avenida
Júlio Furtado (Grajau); praça
José de Alencar (Catete); pra-
ca Quinze de Novembro (ao
lado do Mercado Municipal);
praça da Bandeira; morro do
Jacarèzinho; e Conjunto Resi-
dencial do 1. A. P. I. (Penha).

Além dessas, estão funcio-
nando as barracas fixas nue o
S. A. P. S. mantém nos se-
guintes pontos:

Praça Mauá; largo de São
Francisco; Central do Brasil;
largo da Carioca; praça da In-
dependência; Barão de Mauá
(Leopoldina); largo do Macha-
do; praça Barão de Drumond
(Vila Isabel); praça Saenz
Peiía (Tijuca); Méier (jardim);
praça General Osório; Pilares
(praça); Vaz Lobo; Bonsuces-
so (estação); e Penha (praça).

Com o SAPS
30 146 NAO VENDEM MANTEIGA

NOS SUBÚRBIOS — Reclamam
que os postos.de venda do S. A. P. S»
que funcionam na Leopoldina e em ou-
tros pontos dos subúrbios nao vendem
manteiga, ignorando-se a razão dessa
antipática exclusão, quando os postos
da cidade sáo suficientemente abaste-
cidos.

30 117 NAO B'UNC10NA A BARRACA
— Há dias que náo abrem a

barraca do S. A. P. S. na. Praça
Mauá, encontrando-se o trambolho an
sem nenhuma utilidade, pelo que re-
clamam providências perante a direção
do serviço.

Com o Ministério do Tra'
balho e o Cinema Melro

30.148 AINDA NAO RECEBERAM O
AUMENTO — Empregados do

Cinema Metro, reclamam que ainda nao
receberam o aumento de vencimentos
que passou a vigorar conjuntamente
com o aumento de preço dos ingres-
sos. Entretanto — acentuam — outras
empresas, tais como Luiz Severiano
Ribeiro, Vital de Castro, Caruso e ou-
tros, já estão pagando o aumento re-

gularmente, merecendo o caso a. aten-
çáo da diretoria da Empresa e das au-
toridades responsáveis.

Com a Prefeitura
30 149 OBRAS QUE SE ETERNIZAM

— Moradores da rua Viscon-
de de Santa Isabel, queixam-se de

que, iniciados, ali, desde cerca de 8
meses, os trabalhos de Memento,
ainda hoje se arrastam com }^í0
enervante. Pedindo a quem direito o

aceleramento dos trabalhos, esclarecem
que a excessiva demora, além dc di-
ficultar o tráfego, está dando ]"SÍTA
depressões que acumulam a água rias
chuvas e se convertem em focos de
mosquitos.
•m 1-íO FALTA DE LIMPEZA JUN-30.150 

£A^AESTATUA DB OSÓRIO
_ Tecendo reparos em torno do aban-
dono do local em que está »Huada..a
estátua do general Osório, na. Praça
15 de Novembro, informa um leitor que
a área clrcundante se acha coberta
de lixo, restos de frutas apodrecidas
do caminhão que estaciona nas proxi-
midades, apresentando o ««ai aspecto
desagradável, o que causa Mtranh«a,
tratando-se de um logradouro central,
onde se ergue um dos principais roo-

numentos da cidade.

IO IM TRANSITO INTEROMPI-30'151 
Í^pela GRAXA DO POSTO

DE GASOLINA — Moradores da rua

Cuba, no trecho coropreendldo.cntre,à
rua Lobo Júnior e a Praça PortUSll,
na Penha Circular, pedem urgentes pro-
vldêncla» às autoridades competentes
no sentido de pôr termo ao abuso que
vem praticando o dono do P0sto de ga-
solnla existente na esquina da rua

Cuba com Lobo Júnior e que consisl.
no despejo para a primeira dessas

mas, da água rie lavagemvde 
ça 

ros

misturada com graxa e óleo. O ,local
banhado pela mistura quo se estende
BÚ\m da esquina, encontra-se comple-
umcnl. intransitável tanto para pe-
destras como para veículos, de «odo

que têm de fazer uma volta pela
Prare Portugal para desviar do escor-

regadlo lençol de óleo « graxa provln-
do do posto de gasolina. *
tranhar - observam - que funcio-
nando bem próximo, um pOsto da

Limpeza Pública, cujos serviços tam-

bemPsao atingidos, n5o tenha ainda .

Prefeitura adotado providências para
remover os embaraços.

Cor» a Polícia
30 152 PERTURBAM O SOSSEGO PO-

BUCO - Salientando a situa-

çao de insegurança em que ^ 
encon:

tram, queixam-se moradores da rua

Santo Ângelo, no Méier, de que malan-
dros e desocupados ali se reúnem dá-

riamente, permanecendo em atitude

res e dificultando o trânsito.

Com a Limpeza Urbana
30.154 DEPOSITO DE LIXO EM

TERRENO BALDIO — Reno-
vam, por nosso Intermédio, o apelo

para que a Limpeza Urbana mande
efetuar a limpeza da extensa área lo-

calizada entre a Avenida Passos e a
Gonçalves Ledo, onde funcionou

até há pouco o parque de recreação
denominado Cidade das Diversões. E

que se encontram, ali, montes de lixo,
latas velhas, caixotes e toda sorte de
imundlcle, formando-se focos„',.e.,!"°3:
quitos que penetram nas residências
próximas.

Com o Serviço de Trânsito
30.155 NAO PARAM NO PONTO -

Escrevem-nos, reclamando con-
tra o abuso dos motoristas de ónl-
bus da linha 102, que nao param no

ponto instalado pelo Serviço de Trftn-
sito em frente ao Clube Naval, passan-
do ao largo, em velocidade e deixan-
do na ílla numerosos passageiros.

Inquérito no
IAPC

ENTREGUE AO PRESIDENTE
DESSE ÓRGÃO O RELATÓRIO

SOBRE OPERAÇÕES
BANCARIA

A comissíio que está realizando
um Inquérito rio I. A. P. C, pari
apurar Irregularidades da adm|.
nistraçâo anterior, entregou, on.
tem, ao presidente desse órgão,
seu relatório sobre operações ban«
cárlas, depois de lhe haver en>
tregue, há dias, o relatório sobre
o setor administrativo. O presi-
dente do Instituto, determinará t
imediata remessa dêsse documento
ao ministro do Trabalho, enquanto
a comissão passa a examinar as
operações imobiliárias, para apre-
sentar o respectivo relatório o que
tenciona fazer dentro de poucos
dias.

Cancelada a caria de
reconhecimento do Sin-
dicato das Bailarinas
RECONHECIDO O SINDICATO DOS

CABINEIROS DE S. PAULO - ATOS
DO MINISTRO DO TRABALHO

O ministro do Trabalho, a pedido dai
Interessadas que tenclonam filiar-se ao
Sindicato dos Empregados em Casas di
Dlvers&o do Rio de Janeiro, determl.
nou o cancelamento da carta de reco-
nheeimento do Sindicato das Bailarina!
e Dançarinas do Rio de Janeiro.

Por outro lado, asisnou carta slndl>
cal, reconhecendo o Sindicato dos cv
binelros* de São Paulo.

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
PODER LEGISLATIVO

VIOLENTO DEBATE EM TORNO DO JOGO
Choque entre a bancada da UDN e o h(kr do
PTB acusado de ocupar a tribuna alcoolizado
— Apareceu, afinal, a mensagem do governador

— Não seria a mesma que foi lida
Nos minutos .finais da sessão de on-

tem verificou-se inesperado e violenio
debate em torno do jogo, provocado
pelo líder do P.T.B., sr. Kome.ro
Nelo, ao usar da palavra para com-
bater requerimento formulado pelo si*.
Jos6 Manhães, líder do P.S.P.. soli-
citando que a Assembléia manifestasse
suas congratulações ao sr. Alcides ve-
reira, por haver deixado as hostes oe-
tebistas e declarado que o fazia _em
virtude de estarem os seus companhei-
ros se comprometendo com a jogatina,
conforme declarações por êle feitas a

imprensa.
Houve forte discussão onlfe çlçpu-

tados udenistas e o lider peteblsla,
que, a certa altura, foi acusado pe-
los srs. Saramago Pinheiro e A berto
Torres de ocupar a tribuna alcooll-
zado.

PELOS MUNICÍPIOS
Itãverá

HOMENAGEM AO GOVERNADOR DO
ESTADO E A MAGISTRATURA FLU-

MINENSE

Sciâii homenageados, amanha, cm
Itaverí, a governador do Estado e a
Magistratura Fluminense.

Para as festividades foi organizado
o seguinte programa: 91i30m-Reccpcao
do governador do Estado e do Desem-
bargador presidente do Tribunal de
Justiça, Luiz Silveira Paiva, em
Passa Três pelo prefeito municipal e

pelo presidente da Câmara Municipal;
10h,30m —Missa solene na Matriz de
Nossa Senhora da Piedade, em Jtavera,
12 horas —Inauguração, na Preteitu-
ra Municipal, da Galeria dos Magis-
trados Fluminenses que serviram ra
comarca; 14 horas -Banquete, na
sede da Fazenda da Grama, oferecido
ii Magistratura Fluminense e ao ete.
Ernani do Amaral Peixoto.

APARECEU A MENSAGEM - 0
sr. Simão Mansur, na hora do expe-
diente, permaneceu cerca de uma hor»
na tribuna, reclamando da Mesa I
mensagem lida pelo governador no dia
15 e que afirmou ter sido levada no-
vãmente para Petropolis, o que cons-
titula "o maior escândalo da história
política fluminense".

A certa altura, o presidente decla-
rou que tinha sobre a Mesa a men-
sagem e fê-la chegar hs mãos do depu-
tado, que declarou ter recebido o do-
cumento precisamente às 15h 20m do
dia 20

O sr. Simão Mansur compulsou i
mensagem e, tranqüilamente, afirmou
que não era a mesma lida pelo gover-
nador do Eslado no dia 15.

Em torno do assunto se manifesta-
ram vários deputados, cm apartes ao
orador, que interrompeu o seu discurso
ao fim da hora do expediente, Iican-
do inscrilo para continuar.

Aniversário da Coope-
rativa Agrícola de

Cotia
SElt.v HEAJÜizADA A IV EXPOSIÇÃO

DE PRODITOS AGRÍCOLAS

Reailzar-sa-â, no dia 18 de abril, pró-
ximo, na capital bandeirante, a !\
Exnosição de Produtos Agrícolas, come-
moràtiva do 25" aniversário da Coope-
rativa Agrícola dc Cotia.

A mostra, que eslá aberta aos visi-
tantes durante quatro dias, será insta-
lada nn sede daquele órgão de class-J.
obedecendo a um programa que abran-
ge: a) abertura; b) classificação e Jul-
gamento dos produtos; c) entrega de
prêmios; d) encerramento.

Serão oulorgadus aos produtos ac,rl-
colas vencedores classificados prêmio
em dinheiro, medalhas de ouro, prata,
bronze c diplomas de honra.

Caiu de um trem
Na estação D. Pedro II, o operário

Herculano Maria, de 21 anos, morador
na rua das Virtudes. 334, em Mes-
quita, caiu de um trem. sofrendo ira-
lura exposta rio braço direito. Socor-
rido pela Assistência, foi internado
no H P. S.

Colhido e morto por
um trem

Na estação de Mangueira, foi co-
lhido o morto por um trem da linha
14, um jovem de cor branca, de *J5

anos presumíveis, e que trajava calça
branca e camisa cinza.

Com guia do 19'* D. P.. o cadáver
foi removido para o 1. M. L.

Faleceu no H. P. S.
No H. P. S-. laleceu L)ioni3ia Se-

verina de Jesus, de r*ü anos. solteira,
moradora na rua Euclides da P.uclw.
Uiiu. une conforme noticiamos, tentam
Miicidar-Ff. ante-ontem, em sua reu-
ritncia. O ca»láver foi removido para

o necrotério do 1. M. L.

Transeuntes vítimas
de atropelamentos

Na av. Rodrigues Alv.;s, cm frente
ao armazém 1G. Conceição da Silva, de
17 anos, solteira, moradora na vila
dr Cerca s|n, no Estado do Rio, fei
atropelada por um automóvel, sofren-
tír fratura do crânio. Socorrida pj.H
Assistência, íoi Internada no HosptUI
dc Pronto Socorro

Na av. Rodrigues Alves, cm fre.it«:
ao armazém 16. foi atropelada ii»'o
caminhão de chapa 6-08-19. cujo -.io-
torista se evadiu. uma senhora de :<-t
parda. Em estado de coma, a vitim-i
foi Internada no H.P.S.

Teve conhecimento do falo o 12" eis-
trlto policial

Na rua da Gruta, cm frente a fS
trada do Engenho Velho, um comin'iac
atropelou Crispim José Guedes, rie fl
anos, morador naquela estrada C-jH
si.spcila dc ruptura das visecras e «rn-
tusõ»s na região frontal, a vitima ,ol
internada no Hospital Carlos Cragi-s.
c o 26»i D. P. registrou a ocorrcn::a.

Discoteca do SAPS em
Niterói

As Discotecas mantidas pelo SAPS,
cm seus Restaurantes Populares, com
o fim de despertar nas massas tra-
balliislas u sentimento pela arte, edu-
cando-as de modo a que tenham pelas
coisas do espirito o interesse indis-
pcnsávcl ás pessoas de sensibilidade
e bom gostu. vêm alcançando grande
aceitação, aumentando cada mês o nú-
mero de seus visitantes.

Isto vem ocorrendo em todas as
Discotecas instaladas no SAPS. Na
que funciona em Barreto, em Niterói,
as solicitações feitas durante o mês
de janeiro findo, elevaram-se a 1.090,
predominando cm sua maioria as mú-
sicas de gênero popular.

Moradias construídas
pelol. A. P. 1

RECEBERAM OS ASSOCIADOS DES-
SK INSTITUTO, DESDE JANEIRO DO
ANO PASSADO, 4.997 HABITAÇÕES

Cerca de 4.U97 moradias jà foram
entregues pelo Instituto dos Industria-
rios, aos seus associados, desde janci-
ro de 1951, ascendendo o valor apro-
xlmado dessas unidades a 400 milhões
de cruzeiros. As habitações entregues
estão assim distribuídas: 3.518 no Dis-
trito Feedral, nos vários conjuntos re-
sldenciais; S3S no Rio Grande do Sul:
256, na Bahia; 187 no E3tado do IRo
e 198 no Pará.

fiste ano, o Instittuo dos Indus-
triários espera entregar outras três mil
unidades. Simultaneamente, progra-
mou a construção de dez mil casas
para venda direta aos associados. Sô-
mente no Distrilu Kedcral se insere-
veram 6.700 candidatos no curto pe-
riodo em que estiveram abertas as
inscrições, no Inicio do nno.

Trataram do pro-
blema das favelas

No gabinete do ministro do Tra.-

balho, os srs. Segadas Viana, Gui-

llierme Romano, da Prefeitura, .lor-

ge Matos, superintendente da Fun-
daçjão da Casa Popular, e sra. Al-

zira Vargas do Amaral Peixoto,
examinaram, onlem à tarde, um

projeto sobre favelas.

Processos despachados
no Instituto dos Co-

merciários •>
AS ULTIMAS DECISÕES TOMADAS

TELO CONSELHO FISCAL DO
I. A. P. C.

O Conselho Piscai do Instituto dos,
Comerciárlos julgou os processos dc be-
neficios dos seguintes Interessados,
todos desta capital:

DEFERIDOS — Armlndo de Brito,
(P 15.476-521; Mari} da Fonseca Da-
masceno, (P. 15.460-52); Maria Rosalla
da SUva Bandeira, IP. 15.341-521; Pai-
mira Ribeiro (P. 15.506-52); Maria
das Dores Fernandes; (P. 15.492-52);
Maria Isabel de Lima. (P. 14.448-52);
Aurora Alves Trindade, (P. 15.504-52);
Álvaro de Miranda Filho, (P
15 426-52); Abigall Vieira da Silva, (P.
15 524-52); Áurea Mariano Prazeres,
(P. 18.996-52); Carmem Ribeiro Flr-
me (P. 84.162-52»; Julia Cretto, (P.
15.507-521; Olinda dos Santos Galo,
(P. 15.508-52); Maria Rita Lima, (P.
13.659-52); Maria Augusta da S'.1vr,
(P. 12.261-521; Custodia Gomes Ladcl-
ra (P 11.356-52); Paulina Maria da
Conceição (P. 121.606-51); Esperança
Maria da Conceiçã.o, (P. 9.302-52); e
Marcelino Martins Filho 7 Cia., (P.
15.488-52);

INDEFERIDOS — Maria Dolores Co-
lares. (P. 18 521-521; Altlna Pereira de
Lima (P. 30.776-51); Armando Mazzo-
llt (P. 10.286-52); Trota Gucrlno (P.
77.487-51); Leonlne Percz. Domlngnez.
IP. 13.792-52) e Vera Elconor Leyola
da Silva (P. 134.025-51).

PECAS EM GERftL PABA QUALQUER MARCA
AMERltÃNÃDE AUTOMÓVEL OU CAMINHÃO

^^^^^A \S^^S»^^^^^y^^i?^^.-^*ijg^^^P^.5jy^yK^ ^^mH^rjf^V

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES

BORGAUTO S.A.
IMPORTADORES

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DA BORG-WAMR. GREY-ROCK E THE GABRIR
tARA O DISTRITO FEDERAL, ESTADOS DO RIO, MINAS £ ESPIRITO SANTO

U Gomes freire. 602-A - T. 52-3924 e Rua S. Cristóvão, 1254 -1.48-1125

Cachorros de puro-
sangue viajam de

avião
Dois cachorros da raça Collie, de

puro-sanguc, completaram uma viagem
aérea de 8.000 quilômetros, de Nova
York, para o BrasU. dia 19 último,
quando chegaram num Cllpper da Pan
American World Airways que desceu no
aeroporto Internacional do Galeão.

Os dois cães de sangue-azul vieram
consignados ao "anil Tindiba. do sr.
Luis Amaral, no Rio de Janeiro, e de-
verão te juntar a outros ties animais
d* mesma raça que chegaram por Clip-
per, há dez dias.

LOTERIA
FEDERAL
OUAUTA-rCIBAiCB
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Doenças do Coração - Estômago - Fígado - Intestinos
rlínica Médica — Eletrocardiogralia — Hipertensão Arterial —
PrisSo de ventre. DR. RTJBEN GAJMDELMANN. - Prática nos
hosnitais de Paria. Diariamente, das 14 às 18 horas. — Avenida
mo Branco, 857 — W andar — Sala 1409 - Tel.: 22-5320 — Res.: 27-4357. 

CURSO DE BACHAREL E PERITO
rara oi diplomados no nfio diplomados em contabilidade. Brasileiros ou estran-
retro. Informa, fle» para todos os endereços do interior dos Estados Cartas
paru resposta ESCOLA DE < OMItltClo E CIÊNCIAS - Caixa Postal n« 'AM*.

pi„ de Janeiro Registro de diplomas de escolas de com.rrlo ou superiores c
Registro de Protessftres diplomado» ou nftn diplomados Rna l» At Marco. H.
_. l<> amlar — Telefone: 23-4636 — Professor Lnp.rclo Penteado — Expediente:
diu lll As IH Aceita procuraefio do interior do pais p alunos por correspondência^ALGUÉM 

LHE DEVE ?
Promissórias, duplicatas, vales, tudo, enfim,
que represente valor — Rua da Quitanda, 3 —
3? andar - Salas 310 a 314 — Tel.: 52-6421.

TEATRO MUNICIPAL
Temporada Nacional de Arte

Direção da Comissão Artística Cultural

HOJE — Sexta-feira, às 21 horas — HOJE
£ AMANHA, SÁBADO, às 16 e às 21 horas.

O NOVIÇO
de MARTINS PENNA (adaptação de HÉLIO RIBEIRO,

na interpretação de

BIBI FERREIRA

Bilhetes à venda. Frisas e Camarotes: Cr$ 150,00; Poltronas

e Balcões Nobres: Cr$ 30,00; Balcões: Cr$ 20,00; Galerias:
CrS 10,00. ISENTOS DE SfXO.

NOTICIAS DA PREFEITURA

Vão proceder estudos sobre a aplicação da lei 687 de 951
No gabinete — Concurso para professor supletivo — Salário-família concedido ¦—

Comparejam ao Serviço de Informações do DP — Atos e despachos nas Secretarias Ge-

rais do Interior, de Saúde, de Educasãoe no Montepio dos Empregados Municipais

A PEDIDOS

Resposta ao sr. Orlos Lacerda

Espetáculos de Ópera
(ESTRÉIA: — QUARTA-FEIRA, 2 DE ABRIL)

Continuam abertas as ASSINATURAS para OITO RECITAS

NOTURNAS (uma por semana) e SEIS VESPERAIS, cujos

espetáculos serfto escolhidos pela Direção entre os nove

seguintes: LES CONTES D'HOFFMANN, de Offembach -

i;AMICO FRITZ, de Mascagni, WERTHER, de Massenet —

ANDRÉA CHENIER, de Glordano — BOHÊME, de Puccini
— DON PASQLALE, de Donizetti — O GUARANI, de Carlos

Gomes — DL, NÉO, de Henrique Oswald e PEDRO MAIA-

ZARTE, de Camargo Guarnieri — CAVALLERIA RÚSTICA-

NA. de Mascagnl e PAGLIACCI, de Leoncavallo.

Preços da Assinatura para ,8 Recitas Noturnas: Frisas e Ca-

marotes: Cr$ 3.800,00; Poltronas: CrÇ 560,00; Balc8es No-

bres: Cr,? 480,00; Balcões: Cr? 320,00; Galerias: Cr$ 240,00
— Isentos de selo. Traje de passeio.

Preços da Assinatura para 6 Vesperais (em Domingos e Fe-

riados): Frisas e Camarotes: Cr$ 2.100,00; Poltronas: CrÇ...

i.0,00; Balcões Nobres: Cr$ 360,00; Balcões: Cr$ 240,00;
Galerias: CrÇ 180,00 — Isentos de selo.

Considerando as in£ormac6es contl-
das em processos oriundos do tele-
grama da Federação das Associações
Rurais do Estado do Rio de Janeiro,
o .prefeito designou os funcionários Al-
fredo Cardoso, Diógenes Monteiro Tou-
rlnho Filho, Herman Dutra Mamann,
Frederico Reis Coutinho e Ademar Ga-
hlzo de Faria, parn, em comissão, sob
a presidência do titular da Secretaria
Geral de Finanças, proceder aos es-
tudos sOhre a conveniência da manii-
tencRo da taxação prevista na lei n.
687-5. (parágrafo Io. do artigo 4?),
eom referência ao café, algodão e ou-
tros produtos, quando vendidos para
fora do pais.

NO GABINETE
O prefeito João Carlos Vital recebeu

ontem em seu gabinete, os membros
da mesa diretora da Cftmara dos Ve-
readores, recentemente eleitos para a
presente legislatura. Falando na opor-
tunidade, o sr. Mourão Filho, presi-
dente da Câmara, manifestou os seus
propósitos de franca colaboração com
o prefeito, em tudo quanto disser res-
peito aos problemas de interesses da
cidade. Respondendo, declarou o sr.
João Carlos Vital que o seu desejo
de cooperação com os vereadores, á
o mesmo de sempre, pois entende
que só medante a adoção de uma po*
lltlca rte cooperação e boa vontade
sera. possível servir bem os Interesses
da população carioca.

CONOIIKSO PARA PROFESSOR
SUPLETIVO

O diretor do Departamento do Pes-
soai enviou ontem para o «Diário Ofl-
elal», a relação dos candidatos inseri-
tos no concurso para professor do
curso primário supletivo, com as se-
guintes observacBes: Os Interessados
deverão confrontar seus cartões de.
Identificação com a publicação; qual-
quer retlfleaciio de nomes ou números
deverá ser Mta com a máxima ur-
gência, no Serviço de Seleção, na ave-
nida Presidente Ant.nio Carlos, 201,

' 
saÍIario-fàmiija CONCEDIDO

Foi concedido salário família para os
seguintes funcionários:

Nelson dos Santos — T_uls Estevam
Otoni — .Tcsué Francisco Vargas ~-
Anelino Gomes Barbosa — Osvaldo
Lopes dos Santos - José de Almeida
— Macedo José de Sousa — Neide Cer-
queira Neves Bltencourt — Htldo Go-
mes — Maria Mcdina dos Santos —
Bernardlno Teixeira — Nilza Machado
Afonso — Hélio Júlio de Oliveira -
Scbasti-o dos Santos - Romuairto
Correia — José Teixeira — Melquiados
namásio — José Rosa Filho — Iraci
Sampaio da Silva.

COMPAREÇAM AO SERVIÇO DE
INFORMAÇÕES DO D.P.

Lup.rcio Rodrigues da Silva — Kc-
conheça a firma da certidão de ca_a-
mento; Carlos Figueiredo - Compare-
ca ao 5 PS para tratai de assunto
de seu interesse; Hélio Dolbeth Co:ta

Junte a portaria da concessão ce

pensão; Maurício José Lcai Rocha —

Declare a profissão do procura.^r
Adib R_el — Compareça para esoia-
recimr.nto.; Isabel Augusta dos Sai)-
tos Lima — Junte o título de dlsponibl-
lidade; Guilhermina Olga S. Gassrnin

Junte o decreto de aposentadoria;
Carmem Gomes - Junte o decreto ce

provimento; Maria Jaclrta do Nasci-
mento — Compareça ao 5 PS para ira-
tar de assunto de seu Interesse; Hono-
rlna Mazza — Junte decreto de uro-
vimento. -1_ _ ,

COMPAREÇAM PARA CUMPRIR BAI-
GÊNCIA — Frederico Zacarias Nunin

"*__^__-_«-.__:-^

.'-_&_!_¦ ¦__#mmW'*

ALDA GARRIDO INO RIVAL
(Ar Refrigerado) — Tel.: 22-8721.

HOJE, SESSÃO ÚNICA AS 21 HORAS
COM

"MME.SANS GENE W

ou «A LAVADEIRA DE NAPOLEÃO»
__-* y^^iiTv^^^^^yo^j.^i -mm. m.«_-
Dlresao de ^^Z^oÊaüa de Valentim e Trompowsky. Executada por J. Lino.

VESPERAIS: - QUINTAS-FEIRAS, SÁBADOS E DOMINGOS, AS 18 HORASs

TEATRO COPACABANA
Av. N. S. Copacabana, 291 — Telefone: 27-0020 - (Ramal Teatro)

(Ar Refrigerado Perfeito)

OS ARTISTAS UNIDOS»B^fr.: ¦ ¦ ¦.:': _H

K&V ¦¦*''* mmm

«
APRESENTAM

HOJE AS 21H SOM"OS OVOS DO AVESTRUZ
De A. Roussin — Trad. de R. Magalhães Júnior

Com MORINEAU
JARDEL FILHO LAURA SUAREZ - JUDITH VARGAS

ALLAN LIMA — apresentação do ator

FRANCISCO DANTAS

1)

QUINTAS-FEIRAS, AS 16 HORAS, e DOMINGOS, AS IShSOm - Vesperal infantil com
«JOSEFINA E O LADRÃO»

EüiliÕN MODAS - Veste as atrizes de «OS ARTISTAS UNIDOS»

Davi Pel.ó Prado, Vicente Quirino da
Rocha.

CUMPRAM O ARTIGO 104 DO I'S-
TATUTO — Ernesto Dela Vale, Pauln
Rope de Figueiredo, Lia Rl.del.

COMPAREÇAM PAPA RECEBER CO
COMENTOS — Julieta de Faria Cardo-
nl Pedro Nolasco Goossens Werneck,
Valdemiro Gomes de Oliveira, Humb-r-
to Ribeiro Viana, João Lourenço de 0'i-
veira, Uno Carlos de Andrade, L»jis
da Silva. Clara Maciel Pacheco, Belmi-
ro Figueiredo, Nelson Lace BrantUo,
Jo&o Teodoro da Silva.

Secretario deral dox
Interior t> Segurança

ATO DO SECRETARIO GERAL —
Designando Carlos Pacheco Salvag.t,
para a S11 DV M.lér Despacho: Sn-
clides Gracelácio da Paixão — ua-
ferido; Hsiín Shih — Deferido.

Secretária Geral de
Agricultura

DEP. DE ABASTEICIMENTO
ATOS DO DIRETOR — Designajdo

Acindino Bastos, para reBponder pela
administração do Mercado São Pedro;
Antônio Loureiro Emídio. para respin-
der pela administração do Mercado S5 o
Cristóvão; Sebastião Soares Moreira,
para o Mercado São Sebastião.

Secretaria Geral de
Saúde e Assistência

ATOS DO SECRETARIO GERAL: ---
Designando Vanda Rosa da Silva, para
o Laboratório de Produto. Terapèutl-
cos; Albertina Ferreira de Melo, par..
O Dep. de Higiene; Saad Antônio Saad,
para o Dep. de Tuberculose; Maria
Francisca Rodrigues de Magalhães, paia
o Dep. de Assistência Hospitalar; lucl
Carvalho Rêgó Barroso, para respen-
sãvel pelo núcleo 1.601; Diva da Gra-
çi» Autran, para o seu Gabinete; Ma-
ria de Lourdes Sousa, para o Labora-
tório de Produtos Terapêuticos; Claude-
mira América de Azevedo, para o mes-

mo Laboratório; Eurico Morais, p.rn
o Dep. de Assistência Hospitalar; DiKa
Pescedinha para a Comissão de Aqui-
sição de Material; Zefiret. Malio Jaci
Monteiro, para o Serviço de Adminis-
tração; Norlval da Silva Carvalhcra,
para o Dep. de Higiene; Leda Fernun-
c'.cs de Alvarenga, para a Comissão de
Aquisição de Material; Nádia Gomes dos
Santos, para o Dep. de Assistência Hn...
pitalar; Paulo Guaplassu dc Sá, oora
o Dep. de Assistência Hospitalar.

Secretaria Geral de
Educação e Cultura

DEP. DE EDUCAÇÃO PRIMARIA
ATOS DO DIRETOR - Designando

os diretores Zilda Murga de Campns,
para responder pelo expediente da ea-
cola 20-14; Márcia Lindenberf? Rocha,
para a escolha "Conselheiro Ma. rink ;
dos professores Alba Enes de Almilda
Seabra, para as funções dc subdir_to
ra da escola 5-1; Malaque Fahan Abou,
para as funções de subdiretor da ss_o-
la 18-11; Homerlnda Braga da Trh.tia-
de, para a escola 4-5; Ilka Ribeiro Ka-
mos para a escola Júlio de Castii:io;
Irene da Silveira Reis, para a esc.ia
18-9; Leda Paulino Salgado, para a e_-
cola 22-11; Nice de Lima Silva Cald.s.
para a escola 10-7; Ondlna da Cunna
Nunes, para a escola 4-9; Rosa B:«-
sil de Brito Melo, para a escola 2-11
Teresa Neves da Fonseca, para a escola
"Deodoro"; Gizel Kaufímann. para e.
escola 3-11; Helena da Silva Lima, pa-n
a escola 13-10; Leda Silva Grlmner oc
Almeida, para a escola 2-0; Maria R.-i.
de Azevedo Faria Diniz, para a escoln
1-2; dos serventes Maria de Olive.ri.
Neves Peres para a escola 7-8; do tra-
balhador Manuel Casemlro de Abr-).*.
para escola, digo, para o Serviço do
Correspondência: dispensa de diretor
interino Zilda Murga de Campos, ias
funções que vinha exercendo; dos pry
fessóres Irene Moura Mastos, Ivone Oa t-
marães Cardia, Jaci Ferreira Braga e
Lulsete Cabral Peti Paixão, das cm-
Cões de subdiretoras de escolas pri-
mâDEP. 

DE EDUCAÇÃO TÉCNICO-
PROFISSIONAL

ATOS DO DIRETOR - Designando
Antenor Freitas Ag-.iar, para a esc.la
Visconde de Mauá,

DEP. DE SAÚDE ESCOLAR
ATOS DO DIRETOR — Designando

Francisco de Paula Pereira da Cu"h&
para responder pelo expediente do Io DE

MONTEPIO DOS
EMPREGADOS MUNICIPAIS

DESPACHOS DO DIRETOR
Noêmta El», ia de Siqueira e outros —

«Pague-se a 7» prestação, de acordo
com o parecer».

Davi Marques da Silva — «Autorizo».
M-ãrlo Meneses Vieira — «Certifique-

38. de acordo com a.s informações».
Abiigail <Ja Paixão — «Compareça

para tratar de assunto de seu Inte-
resse*. , _, .

Caixa Econômica Federal do Rio d.
Janeiro, Caixa de Aposentadoria e
Pensões de Serviços Públicos do Dis-
trito Federal, União dos Guarda»- da
Polícia de Vigilância, Azev.d.j Silveira
& Cia. Ltda., IBM World Trade Cor-
poratton, A. D. Machado, A. D. Ma-
chado, IBM World Trade Corporation,
Crlllon & Bastos Ltda., Papelaria Bra-
sil Ltda.. Papelaria Brasil Ltda.. Cas-
tro & Vieira Ltda., Papelaria Macha-
do Ltda., Papelaria Alexandre Ribel-
ro Ltda., Papelaria União Ltda. —
«Deferido. Pague-'_e. .

Valdemiro Gusmão, Moisés Augusto
Meireles — .Deferida a habilitação pré-
via à pensão».

Isalas Alv«s de Araújo
a habilitação ã pensão».
DESPACHOS DO CHEFE DO SERVI-
CO DE CONTROI/E LEGAI. (1-DA)

Sllvino A-jréllo de Barro-.., Teodomi-
ro Agriplno de Sousa, Clemlldo de Sou-
na. Dulce Rio Branco. José da Silva —
«Compareçam urgente»,

Petronilho da Silva — «Herdeiros d«
Petronllho da Silva habilitem-se ã pen-
-8.0».

KMFHCSTIMOS
Será efetuado hoje, das 8hl5m às 16

horas, o pagamento das seguintes pro-
postas de empréstimos:

COMUNS EFETIVOS — PROPÔS-
TAS _ 43121 _ 43122 — 43123 —
43124 — 43125 — '43126 — 43127 —
43133 — 43134 — 43135 — 43137 —
43138 — 43139 — 43140 — 43143 —
43144 — 43145 — 43146 — 43147 —
43150 — 43151 - 43152 — 43153 —
43154 — 43155 — 43157 — 43159 —
43162 — 43164 — 43165 — 43166 —
43167 — 43172 — 43174 — 43175 —
43176 — 43177 — 43180 — 43181 —
43182 — 43183 — 431S4 — 43185 —
43187 — 43188 — 43189 — 43191 —
43192 — 43193 — 43194 — 43195 —
43197 — 43198 — 43200 — 43202 —
43203 — 43205 — 43206 — 43207 —
43163

SEGUNDA CHAMADA — COMUNS
EFETIVOS — PROPOSTAS —
41904 — 42796

CÓDIGO 22 — COMUNS EXTRA-
NUMERÁRIOS — PROPOSTAS —

336 — 337 —
340 — 341 —

348 —
352 —
357 —
362 —

CARTA DIRIGIDA AO SR. WAINER EM RESPOSTA AO DI-
RETOR DE «TRIBUNA DA IMPRENSA»

ii-iaçao politica. Em 1933 ou 34,
com outros estudantes fundei a
«.Lága KstuciantU Pró-Liberdade de
Pensamento». Fui aeu presidente.
Pois bem, nessa altura, Carlinhos-
era um dos dirigentes da «Ju--

338 339 —
343 343 —
349 350. —
353 355 —
359 360 —
364 365 —

347 —
351 —
356 —
361 —
366
CÓDIGO 22 — SEGUNDA CHAMA-

DA — COMUNS EXTRANUMERA-
RIOS — PROPOSTAS — 1300 --
1301 — 1302 — 1303 — 1304 —

1305 — 1306 — 1307 — 1308 —

1309 — 1310 — 1312 — 1313 —

1314 — 1315 — 1316 — 1317 —

1318 — 1319 — 1321 — 1322 —

1323 — 1324 — 1325 — 1326 —

1327 — 1329 — 1330 — 1331 —

1332 — 1333 — 1335 — 1337 —

1338 — 1339 — 1340 — 1341 —

1342 — 1343 — 1346 — 1347 —
1348 — 1349 — 1350 — 1351 —
1352 — 1353 — 1355 — 1356 —

1357 __- 1358 — 1359 — 1360 —
1361 — 1362 —' 1363 — 1364 —

1365 — 1366 — 1367 — 1368 —

1369 — 1370 — 1371 — 1372 —

1374 _ 1375 — 1376 — 1377 —

1378 — 1379 — 1380 — 1381 —
1332 — 1383 — 1384 — 1385 —
1386 — 1387 — 1388 — 1389 —

1390 _ 1391 — 1392 — 1394 —

1395 _ 1397 — 1398 — 1399 —

1400 — 1401 — 1402 — 1403 —

1404 — 1405 — 1406 — 1407 —

1408 — 1409 — 1410 — 1412 —

14.3 _ 1414 — 1416 — 1417 —

1418 _ 1419 — 1421 — 1422 —

1423 — 1424 — 1425 — 1426 —

1427 — 1430 — 1431 — 1432 —

1433 — 1434 — 1435 — 1436 —

1437 _ 1438 — 1439 — 1440 —

1441 _ 1442 — 1443 — 1444 —

1445 j- 1446 — 1447 — 1448 —

4449 _ 1450 — 1451 — 1452 —

1453 — 1454 — 1455 — 1456 —

1457 — 1458 — - 1459 — 1460 —

1461 — 1462 — 146S — 1464 —

1465 — 1466 — 1467 —.'. 1468 —

1469 — 1470 — 1471 — 1472 —

1473 _ 1474 — 1475 — 1476 —

1478 _ 1479 — 1480 — 1481 —

1482 — 1483 — 1484 — 1485 —

1486 — 1488 — 1489 — 1490 -

1491 _ 1492 — 1493 — 1494 —

1495 — 1496 — 1497 — 1500
EMERGÊNCIA — MATRÍCULAS —
30O — 532 — 756 — 1118 —

2165 —
5304 —
7799 —
965!)

Sr. Diretor do «ultima Hora»
Jornalista Samuel Wainer
Nesta
Estimado Wainer.

Desde que o seu jornal publi-
cou uma nota sob o titulo «O
SESI SOCORRE A TRIBUNA DA
IMPRENSA» vem o Sr. Carlos
Lacerda mordendo-me os calca-
nhares, ora infamando quando me
chama de agente comunista, ora
torcendo os fatos como um vul-
gar caluniador que é, de modo
a fazer-se vencedor de uma trai-
çâo que, se houve, foi dirigida
por um dos seuB scrvitjaiB, o po-
bre Porfirio Nogueira da Silva

Mai caro Wainer, hà na noti-
cia publicada em «Ultima Hora»
dois equívocos que precisam ser
retificados: li nunca fui redator-
chefe da Tribuna; 2. nâo fui de-
mitido por atacar o SESI. Demi-
ti-me, essa a verdade, porque não
aceitei o encargo de escrever ar-
tigos para que a gerência da Tri-
buna picaretasse através dos meus
artigos e trabalhos econômico».
Portanto, quando o Sr. Carlos
vomita a infâmia de que me
demiti «por abuso de confiança»
é -participação numa trama» faz
uma afirmação inescrupulosa,
como todas as coisas que produz.
Realmente escrevi o artigo

«I-odi, o aracnidlo». Mas foi es-
crito porque êle, Carlos, pediu-me
que o escrevesse. Entreguei-o ao
rtídator-chefe do jornal, na época
o Sr. Paulo de Castro, que o en-
tregou ao secretário de redação e
êste à oficina. Em 6 de março
de 1951, quando foi publicado o re-
ferido artigo, feito a pedido do
diretor da Tribuna, eu era sim-
plesmente o redato. dos assuntos
econômicos do jornal, sem qual-
quer cargo de direção ou che-
fia. Entregava a minha colabo-
ração e nenhuma função exercia

reportagem. Borba Tourinho não
o agüentara. Também Roberto Ju-
lio. Hilcar Leite não servia. _J
eu era o homem para tfio gigan-
tese» tarefa.

Mostrei-lhe que não podia acel-
tar o convite. Vivia de aulas.-
Afinal, e o Amoroso ainda vive
para testemunhar o ocorrido, ace-
di. Com uma condição: teria 11-
berdade de movimentos. Para a
secretaria da redação entrou o
Paulo de Castro. E para secre-
tário de oficina, Lucinho. O que
foram as nossas lutas para levan-
tar a vendagem do jornal só Deus
sabe. Carlos reduzira a tiragem
a um mínimo inacretíitável. Ne-
nhum repórter sintonizara com o
monstro. Depois de dar novos ru-
mos morais à redação, consegui
sair dos 6 ou 8 mil jornais diário;,
para os 12, e até 15.000 exempla-

veiit.ucío Comunista», agrupamen« ¦
to político a que traiu, como dl»
zem os seus companheiros de ideo»:
logia. E para éle, a Liga Estu- •
diuitll não passava de um agru-
pamento pequeno burguês, a •
serviços dos burgueses, etc. Foi ¦
essa a única vez que me associei
a uma corrente partidária. Quan-
do da fundação da Aliança Nacio-
nal Libertador;!, estava tratando
de saúde, abalada por excesso de
Ciíibalho e do estudo. Nunca per-
tenci à ANL. Soube que o Senhor
Lacerda era um dos seus dirigen-
tes Embora muitos dos meus ami-
gos tivessem pertencido à Alian-
ça Libertadora, nunca me inte»

res: Posteriormente, quando o Is- rfc,ssei peloí9 seus movimentos po-
guti assumiu a gerência, passei I micos. Nessa altura estava fa-
a secretário de redaçáo eo Paulo | zen(Io „ que 0 Sr Carlos nunca
de Castro a redator-chefe. A esta
altura eu quase morava no jor-
nal. E o que estou dizendo pode-
rá ser repetido por Borba Tou-
rinho, Paulo de Castro, Lucinho,
Hermano, Cunto, Costinha, Ca-
lheiros Bonfim, Hilrle, repórteres
de policia e da seção de esportes,
re visores e até pelo Carlos se
êle fosse um homem de bem. Até !
o seu irmão, Maurício, vivia eu-
fórico com o progresso do jor-
nal do mano, graças ao espirito
de equipe que consegui. Logo,
não fui um simples carreirista
como agora tem o displante de es-
crevev esse trapo humano.

Durante meses Carlos esteve nos
Estados Unidos. Sassaricando. Ou
dando-se, em São Paulo. Ou fre-
quentando os aquários, enquanto
o «carreirista» aumentava a cir-
culação do jornal que êle nunca
dirigiu. Essa a verdade que pode

no 
'_omaÍ"aVém "das 

de simples ser apurada pela ABI, pelo Sindi-
redator. Logo, como poderia eu cato dos Jornalistas, por você ou
ter praticado abuso de confiança

fêz: Estudava. Realmente, em ju-
nho de 1936 fui preso pela polícia
do Sr. Filinto Muller. Não por
ser comunista. Passei no cárcere
até novembro. Quando saí, depois
da interferência do Sr. Herbert
Moses, em meu favor e de ou»
tros jornalistas, soube que estl«
vora preso para averiguações e
por ser' um intelectual anti-fas-
cista. Bsse o meu caso político.
Não fui inquirido, processado ou .
coisa semelhante. Quando dirigia
a União Nacional dos Estudantes,
com Hélio de Almeida, Jerusa Ca-, |
mões e tantos outros, formei sem-,
pre ao lado 'íos anti-totalitários.
enquanto Cai-los traía oa seus_f
companheiros de partido político.
Lembro-me bem que, sendo apre-..
sentado a D. Eugênia Álvaro Mo»
rtíyra, quando lhe adiantei que es-
tava trabalhando na Tribuna, ela,
espantada, disse-me: — Com o-
Carlos? Com aquele rapaz quo a6
sabo trair?

2155 —
4546 —
7441 —
9331 —

114R5 —
12372 —
13620 —
15050 —
16782 —
17421 —
22080 —
24486 —
26722 —
S0734 —
33197 —
3387H —
37429 -
43376 —
44270 ~
46292 —
48745

3656 —
7.183 —
8259 —

10572 —
12218 —

2520
5963 —
8226 —

10178 —
12133 — 12197 —
12679 — 13059 — 13302 —
13668 — 13814 — 14133 —
15949 — 16136 — 16757 —
17072 — 17077 — 17198 —
18361 — 19814 — 20932 —

24175 — 24247
35509 26367 —

32S42
33421 —
37375 —
39873 —

43675 — 43718 —
45850 —
48666 —
50246 —

«Deferida

23853 —
25001 —
28852 — 28859 — 29201
31025 — 32425
33219 — 33367
33147 — 34944
37628 — 39426
43592
44493 — 45332
465S6 — 46754
49206 — 49592

5088Õ — 51255 — 51825 — 53530 —
55677 — 56516 — 56852 — 57179 —
58393 — 58728 — 58830 — 59051 —
59243 — 60407 — 60767 — 61149 —
61159 — 61664 — 62719 — 62870 —
62927 — 64276 — 64412 — 65100 —
67552 - 68047 - 70059 - 98826

SEGUNDA CHAMADA — EMER-
GÊNCIA — MATRICULA — 49493

CASAMENTO — MATRICULA —
24395

O pagamento das propo»3tas anuncia-
das para pagamento n. ste mês e não
procuradas até a presente data, far-
se-á no dia 25 do corrente.

CLUBE MUNICIPAL

FLUMINENSE F. C. X TIJUCA T.
C, — O Departamento Esportivo levara
a eleito no dia 1 de abril p. vtndou-
ro, na quadra de H. Lobo, uma bela
noitada esportiva, com um inteitssan-
to amistoso entre as equipes principal*
de basquetebol do Fluminense F. C. a
do Tljaca T. C, onde disputarão o
artístico bronze -Federação Matropoll-
tana de Basquetebol».

TREINO DE INFANTIS — Realiza-
se hoje, hs 20 horns, na quadra de H.
I.ôbo um treino entre as equipes in-
Cantis de basquetebol. Os filhos u pa-
rentes dos sr*. associados, que tenham
no máximo 14 anos e qu-j queiram to-
mar parle nos .1 ogos Infantis, poderão
comparecer trazendo o respectlv» ma-
tftri&l

CLUBE MUNICIPAL X SHER1NÜ
B. C. — Domingo próximo, ãs 9 hora».,
da manhã, na quadra d-. H. Lftbo, pre-
liarão amistosamente as equipes juve-
nls de basquetebol do Clube Municipal
e do Shering B. C. A direção técnica
pede o comparecimento de todos os ema-
dores «scalados, às S horas na sede.

DEPARTAMENTO SOCIAL - Nn
próximo domingo, dia 23, o Departa.
manto Social realizará uma vesperal in-
fantil, às 15 horas, constando de dl-
versfres no parque e cinema.

UNIÃO DOS OPERÁRIOS
MUNICIPAIS' 

O presidente do Conselho Delibera»
tlvo convoca todos os nvomhros do re.
ferido Conselho, para uma re_ni5o ex-
traordinári», qu« será realizada em sun
sede, ho!» dia 21, sexta-feira, •¦-

18h30m.

ou burlado a vigilância de tanta
gente de modo a dar publicida-
de a um artigo de miais de três
colunas em um jornal de 10 pá-
glnas?

Por aí você, que é homem de
jornal, pode medir a extensão da
mentira do moço que quer pas-
sar por vestal mas que na reali-
dade não passa de um sofrível
cavador de negócios, e como tan-
tos outros quo nós conhecemos.

Diz agora, um ano depois, o Sr.
Carlos, que almoçou com o Sr.
Faria Gois e que, depois de ter
acertado un. bom negócio para
o seu qua_* inédito vespertino,
viu-se prejuilicado pelo artigo,
etc, etc. Ora, se realmente isso
se deu, por que ocultou do seu
redator-chefe e dos seus secre-
tários de redação e de oficina,
o negócio? Ou será que Paulo de
Castro e Lucinho também eram
agentes comunistas ou getullstas.*

A verdade, porém, ê outra. O
artigo foi publicado em 6 de mar-
ço. S6 me demiti do jornal em
abril de 1961, segundo informa o
Carlinhos Lacerda no seu calhau
de ontem.

E a razão foi a de me ter re-
cusado a servir de ponte para as
investidas do diretor da Tribuna.
Como nào aceitasse o encargo,
vi-me obrigado a sair do jornal
tendo, antes, recebido uma carta
que li perante a redação antes
de me despedir dos meus compa-
nheiros de trabalho e que por to-
dos foi considerada como sendo
uma carta safada e onde a ver-
dade é torcida, como se vê da co-
leção de misérias ontem publica-
da pelo vespertino da rua do La-
vradlo, 96.

Portanto, meu caro Wainer, o
artigo «Lodi, o aracnidlo» não pas-
sa de uma cortina de fumaça e
de um rosário de invenclontcea
para ocultar os fatos e o que de
realidade se passou.
REDATOR CHEFE DE REPOR-

TAGEM E SECRETARIO DE
REDAÇÃO

Insinua o Carlinhos Lacerda que
me infiltrei no jornal para des-
truí-lo, enfraquecê-lo, enfim, tra-
mar. Lendo-se o 1». número de
Tribuna, encontra-se na 1». pá-
gina, na Carta ao Leitor, o se-
gulnte aviso: «HA, todo dia, dua»
páginas que mudam, ft o nosso
suplemento diário. Uoje. por
exemplo, é térça-felra. As pági-
nas 5 o «. nas térças-felrns, silo
ocupadas por dois assuntos espe-
ciais: Economia e Finanças, (pâg.
5), com o Sr. Juvenil.e Pereira
à frente de um grnpo de especla-
listas».

Por ai você pode ver como o
rapaz é descarado. Fui durante
muito tempo o chamariz, o ar-
tigo do dia, o maior dos homens,
o melhor economista do mundo,
segundo proclamaçõeB do Sr. Car-
los Lacerda. Realmente, dei muito
a esse jornal. Quando, pois, o bràs
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fflSSS = íuè t^a- de Lacerda
ea era um «gente comnnista in- vida, nada que a

filtrado em seu hoje quase ine-
dito jornal, esquece-se do que na
cerca de dois anos, escancarada-
mente, escrevia e divulgava nos
impressos de propaganda da s>.
A. Tribuna da Imprensa.

Mas há mais. meu caro Wainer.
Embora continuasse redator dos

assuntos econômicos da Tribuna
um dia fui procurado pela secre-
tária do Carlos. Queria esse pobre
rapaz falar comigo. Com urgên-
cia. Precisava, de um chefe de

por qualquer homem na verda-
deira acepção do termo. Tenho
cartas em meu poder, como a que
estou mandando para você, por
fotocópia, que provam sobejamen-
te o que estou descrevendo. Esse
o meu carreirismo. Essa a minha
infiltração. Esse o meu trabalho
e as minhas lutas. Não só minhas
como de-^quantos comigo trabalha-
ram. Atè o serviçal Porfirio, que
Carlos tratava como a um cão, me-
lhorou de nivel. Foi mandado para
a Cftmara Municipal onde, seguindo
o exemplo do seu Diretor, traiu e
foi expulso. E quem o amparou, nes
sa altura, não foi o seu amo, a
quem êle vendeu Carrazoni por
1.500 cruzeiros, mas quem subscre-
vo estas linhas. Josimar, Cavai-
canti, Paulo de Ca3tro, Etiene e
o vereador João Luiz de Carva-
lho conhecem o fato. E podem
testemunhar o qua acabo de es-
crever.

PORQUE ABANDONEI A
SECRETARIA

Mas o Sr. Carlos Cantareira de
Lacerda é um homem mau, egó-
latra e covarde. Vendo que o jor-
nal era eu e a equipe que comigo
trabalhava, um dia, sem meias
medidas, dispensou o secretário
particular do Sr. Alceu Amoroso
Lima, o jornalista João Etiene
Filho, rneii braço direito, na re-
dação. Sem me consultar. Sem
dizer nada a ninguém. Dirigi-me
ao Paulo de Castro e anuncie)
que, se o Etiene não voltasse ao
trabalho, eu não continuaria diri-
gindo a redação. Carlos bateu
pé. Deixei a secretaria. Antes,
porém, reuni todos, repórteres, re-
visores, colunistas e redatores, e
disse ao Carlos, de corpo presom-
te, quem <Me era, como jornalis-
ta, diretor de jornal e «compa-
nheiro». Toda gento ouviu. Lem-
bro-mts que Borba Tourinho, Her-
mano, Hilcar, Adão Carrazoni,
Lucinho e mais um ou dois, tam-
bém disseram ao Carlos o que
pensavam. Voltei a ser o simples
redator de assuntos econômicos,
do jornal, comprometendo-se Car-
los, com toda redação, que nao
dispensaria, a partir daquele dia,
qualquer de nós, sem primeiro
levar os motivos da dispensa &
seus empregados. Não cumpriu
a promessa. Fui a sua primeira
vitima. Não porque praticasse
qualquer abnso de confiança au
trama como agora esse infeliz fa-
lóforo tem a desfaçatez de escre-
ver. Mas por náo me querer trans-
formar cm èsparrò dessa falsa
vestal que, além dos titulos ao
mesmo deídicados pelos nossos co-
legas de >.'0 Radical», nSo passa
de um desassisado, caluniador qu<.,
depois de trair pai, irmão, com-
panheiros, conhecidos e parentes,
amigos e inimigos, trai os seus
próprios empregados.
JUVENILLE PEREIRA, AGEN-

TE COMUNISTA
Não encontrou o Sr. Carlos Can-

em minha
a desabonasse.

Não traí nunca. Nunca me alu-
guei ou me vendi. Mas era p,re-
ciso encontrar alguma coisa para
enxovalhar o seu empregado de
ontem. E como último recurso
escreve um pornográfico anedo-
tário dizendo, num dia, que pu
era um perigoso agente comunis-
ta; no dia imediato, que nfto, isto
é, que eu fora da «Juventude Co-
munista» e depois da «Aliança
Libertadora». Inescrupuloso vilão!
Nunca pertenci a qualquer agre-

Só depois soube o que se pas-
sou com Eugênia e Álvaro Mo-
reira... Traição, no duro.

Agora, em 1944 ou 1945, ingres-
sei na «P-6-SÍslência Democrática».
E depois fui um dos subsmtoraa
do «Manifesto do Movimento Re>
novador», A esses dois agrupa-
mentos de anti-totalitários, Carlos
traiu, sob todos os aspectos.

Eis aí, meu caro Wainer, o que,
politicamente, tenho feito. No en-
tanto, esse filho da traição tem o
topete de vir dizer que sou ngcnt*
comunista, a serviço do Sr. Lou-
rival Fontes, etc, etc. Não, Car-
los Cantareira de Lacerda! Náo
fui da Juventude. Nem da Ali-
anca Libertadora. Nem do Par-
tido Comunista, Mas se tivesse
algum dia ingressado em qual-
quer dessas coi-miles políticas, não
teria traído como você as traiu!
Quanto à traição de que tanto

ifala, quem a praticou foi você
comprando, por 1.500 cruzeiros,
uma carta, endereçada ao André
Carrazoni por seu primo Adão.
compra feita a. esse coitado que
se chama Porfirio Nogueira da
Silva. Só tomei conhecimento dè»-
se documento agora, pelas colu-
nas da Tribuna. Para que Tribuna
caia de podre basta que conserve
na sua direção o seu atual di-
retor.

Não precisa de tramas.
Já desceu até onde ninguém es-

perava que descesse. Se o Senhor
Carlos Lacerda tem máguas d*
Sr. Lourlval Fontes, meu caro
Wainer, que resolva com o Se-
cretario da Presidência da Ropú-
blica as suas dúvidas. Mas não
envolva em suas arengas e su-
jeiras um profissional de impren»
«sa que nunca traiu.

Esses, meu caro Wainer, os fa*
tos, que estou pronto a demons-
trar em qualquer lugar ou era
qualquer tribunal de ética jor-
nalística, se assim desejar o Sin-
dicato de Jornalistas Profissionais
ou a Associação Brasileira de Im-
prensa. Quanto à torpe intriga do
Sr. Carlos Lacerda, dizendo-me um
agente comunista, trata-se de um
hidrófobo rapaz, caluniador qu«
depois de insultar o pai é capas
de insultar o mais humilde dos
homens.

Wainer, há dois ou três dias
quo êsso nauseabundo me vem
mordendo os calcanhares.

Peço a você que publique os es-
clarecimentos que à «ultima
Hora» só agera encaminho de
modo a ficar claro não s6
o que fiz na Tribuna como o quo
tem sido a. minha vida fora da-
quêle jornal a quem muito dei
o melhor do meu esforço.

Encerro, com a presente, qual-
quer discussão sóbre o assunto,
não só porque não disponho de
tempo para polemizar com o mor-
dedor Carlos Cantareira de La-
cerda, como porque o que êss»
rapaz quer é caluniar.

Grato, firma-se o patrício e co-
lega

Rio, 14 de março de 1952
-Tuvenille Pereira.

fffNIGHT and DAY
1? AND. DO HOTEL SEREADOR

DIARIAMENTE

CHÁ DANÇANTE
Das 16h30m às 19h30m

COM GRANDES ATRAÇÕES '

Ambiente selecionado
Preço Cr$ 40,00 com direito a consumação

AR CONDICIONADO
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"Os ovos do avestruz"
COKTECK que ainda não tive ocasião de assistir a. uma peça de

André Rmissin, a qual mr agradasse em cheio. Não è que
tenha indiosinàrasia pelo naturalismo e, de modo especial,

pelo seu naturalismo. Mas não vejo grandeza, realmente arte, no
leu, gosto pelo revolver dos monturos tle fraquezas humanas, na sua
técnica de armar situações deploráveis <? considrrá-las cinicamente
muito naturais ou a elas acomodar os personagens, dos quais retira
a mínima, parcela de senso moral.

•"Os ssres criados por André Roussin são joguetes nas suas mãos,

empenhadas, ao que parece, em demonstrar que desertaram inteira-

mente da face da- terra ns criaturas de caráter ou, capazes de mio

ajustar-sa aos vicies e às degradações que as rodeiam.
Acresce que Roussin. geralmente não se satisfaz com um tipo de-

gradado, apenas, acumula o mais possivel a miséria humana.
"Os ovos do avestruz", que R. Magalhães Júnior traduziu, «

tlin.is uma peça de tal natureza. O autor jamais lem náuseas a pro.

cura conseguir que a platéia as tenha tão pouco.
Depois dr. apresentar o fracasso dc Hipolíto Barjus na família,

pela completa omissão na orientarão do.s filhos, o que significaria,

ma. situarão dr certo cunho dramático, nos inunda de transigenem

com os males abundantes que carregam umbos os rapazes, ttocundo

uma postura d« dor ou infelicidade pela completa pulhice.

Quanto «•«¦ interpretação dêsse papel principal, mantenho tombem

minhas rrsrrvos em relaç-ão a Francisco Dantas. Não gosto do seu

U o dr Mar aos arrancos e acho que seu trabalho /toou aquém das

íxiaèncias do personagem. Saiu-se bastante bem Laura Sua^.jut

ss££ Teresa. A sogra, mme. Grombert, foi uma excelente com-

nhtirnn dp Henriette Morineau, não há dúvida.
P 

fardei Filhe r Állan Lima dão horn desempenho aos srus pa-

„ i,***i.<fÍP-*ici(i im liiiiro tema, a repetição, a quase
episódios dos quais se tomou conheci-enfadonha, tal é

rèTirodüção nu narração de.
mento rm cenas anteriores.

A tora rrrtas passagens r

vão sei-lam para causar o riso que,

teia. Do qur o leitor pode con

bém muito poderá divertir-se. — R. J-

realmente humorísticas, os casos em si
-j <7iíf entretanto, provocam da pia-
cluir que sendo de sen agrado, tam-

Estréia tle hoje
«O NOVIÇO». PELA CIA. BIBI FEB-

REIRA, N» TEATRO MUNICIPAL,

tti . 'nt*''y-Sti •*>¦} ts ,,; ° '¦** 7^*

Espetáculo infantil
«SIMBITA E O DRAGÃO»

DomlnKO próximo, a emprôsa Ores-
tes-Leonor Matos levarA à cena. no
Palácio de Alumínio, a peça infantil
de T.ücla Benedctti: «Simbita e o
dragão?.

Homenagem a Lúcia
Benedetti

Os Artistas Unidos vfio encenar, do-
miimn próximo, no Teatro Municipal,
a peça de Lticla Bonmlettl: «Jnsefins
e o ladrSo». Após o espetáculo, a Cia.
de Henriette Morineau homenageará a
autora ria peca, no próprio local do es-
petáculo.

Várias notícias
A revista -..Eu quero sassaricá», es-

treará cm São Pauln, no próximo dia
2S* no Teatro Oricon. Reaparecerão na
capital paulista Mara RCtbla e Valqul-
ria Rosas. * * *

«Ponto p banca», ó o próximo car-
| taz do Teatro Carlos Gomes, onde

; passará a atuar a estrela Virgínia
Lane. • • *

Akia Garrido está alcançando suces-
; so no Tento Rival, com a peca: «Mme

ji sans gene»,

"DUELO AO SOL" (II)
0 

ATRASO em seu lançamento é explicado pela caça que lhe

deu a censura americana, a Legião da Decência, da qual
resultou um. sem-número de cortes, alguns afetando-lhe a

estrutura. Mas a falta de unidade não provem, apenas, dai.
Resulta, também, de ter sido traba-
lho de muitos. Todavia, sua grande
falha é a ausência de fundamentos
psicológicos, que explicassem os
tipos, e afastassem dos atores aquaV

le irresistível ar de fantoche. Je-
niffer, por exemplo, tendo de fazer
uma meia-índia sensual, que vai
causar dissencão no seio da famí-
lia dc McCanles, tem os dotes fí-
sicos ressaltados a cosmético, e a
despeito ale. sua habilidade, intelt-

p.êiuia c talento, a Pearl que compõe não se afasta muito da

folhetinesca doidivanas que Veri» Realston criou em «Surrender»

(a comparação ocorre porque o último enquadramento de «Sur-
render» repete o de «Duel in the Sun»).

Dêsse ou daquele modo, porém, nada há, ai, do Vidor de
«Oúr Daily Bread», nem, tampouco, o que permita ar/ruir sua
decadência. De certo, é prande, sua responsabilidade no desastre,

já que o subscreveu. Rias o maior responsável é. Sel/.nick, tanto
o da fantasia dos milhões, quanto o Sel/.nick que se nomeia co-
narista, para conspurcar belíssimas soluções, como aquele duelo,
final, entre dois amantes, que, no entanto, terminam em sô-
frego beijo de opereta.

Brotver (hoje falecido), na ocasião o menos famoso da
equipe diretorial, realiza duas das melhores cenas — a cavai-

gada paralela com o avanço dos pistões da locomotiva, e a su-
bida de um primeiro plano das linhas sobre dormentes, para
um amplo «shot» dos que plantam a ferrovia, sem contar o
duelo matinal entre os irmãos, num silêncio só rompido pelo
trote do cavalo, que, apesar de chavão sonoro era e. ainda é,
recurso eficaz. De Kason, cujo nome entra na antoló/íia do cine
com a corrida de quadrigas no «Ben Hur» de Fred Niblo, temos
Lewt domando o cavalo selvairem, cena dinâmica e forte.

Diertele fornece, provavelmente, ,a seqüência em que Pearl
se deixa seduzir — narrada econômica e sugestivamente, apesar
de algum descolorido psicológico, que contrasta com o excesso
de tons de outras cenas, como a do «senador» desfazendo um
mal-entendido sentimental com a esposa moribunda.

Ksta cena, como as do intróito, que procuram explicar, atra-
vês de Chave/, e da índia, o caráter de Pearl, é uma justifi-
cativa da dura frieza de Lewt, e, também, um pedaço de inde-
fensável dramalhão.

Resumindo, «Duel in the Sun» é a história de Pearl («lenif-
fer), filha de Scott Cha vez (Herbert), que se alojou na casa da
prima Laura Belle (Lillian), cujo marido, o «senador» McCanles
(Lionel) é um «pater-famílias» despótico. Aí, dois filhos se con-
trapõem — Lewt (Gregory) e «Jess (Cotten). Pearl faz-se amante
de Lewt, e, com isso, leva a desgraça ao «Bridão Espanhol»...

Os desempenhos, a cargo de grandes atores, oferecem in-
disfarçável contraste: de um lado, a classe dos intérpretes, de
outro, o traço convencional e grosso das personagens que en-
carnam. Assim, i.ionel faz tremendo esforço para nâo sucum-
bir. Gregory, deslocado no tipo cínico e amoral. Huston, .num
esquema ridículo, escapa regularmente. Cotten faz discretamen-
te a sua parte, a única, aliás, talhada cnm equilíbrio e lógica.
Bickford, sacrificado por uma ponta encaixada a força...

COTAÇÃO: 2 — Sofrível. Ritmo: — Irregular. Enredo: —
Falho. Fotografia (tecnicolor): — Cuidada. Interpretação: — Boa.

Hugo Barcelos

NO TRIBUNAL DA HISTÓRIA
INTERESSANTE 

série de programas oullurais está. apresentando a

Rádio Ministério da Educação, às quintas-feiras, em seguida ao

noticioso da Agência Nacional, expondo em forma teatral um

caso celebre para o qiial pede o julgamento dos ouvintes.
Não possuísse outros méritos, êsle apelo a um pequeno esforço

intelectual, fazendo o ouvinte analizar os casos que lhe são propôs-
tos e julgar decisões que a História registra, jd seria bastante para
recomendá-lo.

Ontem, por exemplo, o 
'autor 

do programa soube focalizar com

muita inteligência a personalidade e a vida de um dos grandes
vultos militares da França de Napoleão, o marechal Michel Ney,
apelidado "O Bravo dos Bravos" pelo Grande Corso.

Ney, dizem-nos os historiadores, cobriu-se de gloria nas guerras
da Revolução e do Império, e sobretudo na campanha da Rússia-
Com, a. queda do Império aderiu à Luis VIU, que o fez par de França.

" 
Com a volta do imperador, a quem devia grandes favores e o

testemunho de uma grande amizade e admiração, Ney abandona os

Bourbons e volta para as hostes do ex-prisioneiro de Santa Helena.
Waterloo, porem, restaurou a. ordem derrubada'por Napoleão e

Ney foi acusado de'traição à Pátria, por ter aderido a quem, mais
unia vez, pretendia impor a sen povo uni regime ditatorial. O júri
de seus pares o condenou a morte, sendo fuzilado.

Com muita sutileza o programa- nos põe diante de fatos cor-

riqueirqs nestas agitadas terras da America Latina e quando pede
ao ouvinte opinião sobre se foi justa essa condenação, estamos bem

sentindo a. sua verdadeira intenção...
Alui-io Rocha
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TEATROS
Para lervl-la,

Branco,

* A partir de Ia íe abril, todas as
têrcas e quintas-feiras, a. Kádlo Minis-
lírio da Educação levará ao ar « pro-
trama "Atualidades universitária*-", *>ob
a direção «lc uma equipe de estudantes
Serão tratados assuntos de interesse
da classe estudantil em ceral. e princi-
palmcnte aqueles relacionados com as
ciências, as artes, as letras e a téc-
nica.
* Os turfistns terno hoje fts 19h t*m,
na onda da Emissora Continental, uma
resenha sobre as carreiras que serã->
realizadas, amanhã, uo Hipódromo B-a-
sllelro.

Ao nuio-dia de hoje, a Rádio la-
moln apresentará um novo capitulo dc
"As nuvens passam depressa", novela
dt- Aldo Madureira, cujos papéis prin-
cipais eslão a cart;o de Hilda Barri)»,
Ênln Santos, Fernando Garcia e Nair
Amorim,

Celestino Silveira continua produ-
zlndo programas para a Rádio Globo
da qual é exclusivo. Presentemente,
responde pela "Revista de Portugal' .'além de "Cine Rádio Jornal", que é
posto em onda, diariamente, fts 12h31tn.

PROGRAMAS PARA HOJE
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (lRA-*J)I»ecorriando os bons tempos. 23 — Par-

lamento de graça.

Um papel cobiçado por
Vivianne Romance

Bibi Ferrei *a

Bibi Ferreira o sua companhia es-
ti iam hpjei ãs 21 horas, no Teatro i
Municipal, a peca «le Martins Pena: j«O noviço», numa adaptação de Iltf-lio i
Ribeiro.

Sábado, no mesmo lugar, será rc-
peildi) «> espetáculo, ás 16 e ás 21
ho; as. i

A parlii de dormiu:", a Cia. de Bibi [
representará «rO noviço» no Teatro Re- :

Ema, as 21 c 22 horas.

DISTÚRBIOS
RENAIS
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.,-¦¦** ¦• \ *S

Pata uma boa aa&de, • 'indiiipajR-

fiável s-iio ton ha mot 01 rini «m

perfeito funcionamonlo. Quando
iaio nâo acon(«ct, as impurajzaa •

toxinai que deviam a*r por élei

•liminadas pela urina, permonecem

na organiortio, causando-noa aérioi

diatúrbiai, E por «Mae motivo qua>

a> Pilulas Do WiH tao altamunt»

raco*n*ndàvei$ no' tratomohfo doi

rins, pois normaliiom o teu fupeio-

namento, facilitando, tambémi •

trabalho da aparelho Urbário. At

Pílula! Da) Witt, não contêm drogat

nociva! o, há móis do 70 anoi,

• m todo o mundo, lào do com-

provada olicièneia, nos distúrbioi

(Provonient<M do mou funcionamento

ajos rim a> irregularidades urináriat.

Pílulas
De WITT
para os Rins e a Bexiga

Em vidros dc <Í0 e 100 pilulas
¦ 0 grande c mais econômico

S/A José Fernandes
COMÉRCIO — NAVEGAÇÃO

CABOTAGK.M
RIO DE JANE1KO

ASSKMBLfclA (iKlíAL
KXTRAORIHNAKIA
d.» CONVOCAÇÃO)

Cnnvldani-He oh Sr». Acionista»
¦ ne reunirem na «ed»1 Social da
Sociedade Amminia «JOSÉ FKR-
NANIIKS — Comércio e Navega-
Cão, na Avenida Rio Branco n.
¦JÓ -ü 4.? pa vi «Mento, em Assem-
bléia (ieral Extraordinária, tio pro
ximo dia 31 do corrente às 10 lio-
ras, com a seguinte ordem do dia:

a)  Terem ciência das me<ll-
das tomadas pela Direto-
ria para efetivação do au-
mento du capital Social.

h) Elegerem os noy:>s -Mir.?
tores ipie administrarão a
Sociedade no período de
S0-+-952 alé 30-4-55.

Rio de .Janeiro. 19 dr Março

de \mji

SUA MEMÓRIA
I.KITOK: — Kesiiiinda incnlal-

mente as per-runtas abaixo e con-
fronte »¦< eiiá» resposta» <*<">* »•*
nossas, que serlto publicadas ama-
nhA:
13216 — Quem esculpiu a famosa

estatua do discóbulo?

13217 Que foi a
íus»?

«QueslRo prey-

1321S — Quem foi Jcanne Bcou?

13219 — Coco se chama a oxidação
das tintas pela ação rio
tempo, bem como sua gia-
dual transformação pela
exposição à luz'.'

13220 — Como sâo chamailos, em
zoologia, os pássaros que
Vam bico vermelho*;

AR CINCO PERGUNTAS DE
ONTEM E AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS

13211 — Quanto (UiKtuii hos Estados
Vnidos «> território <1«
Alaslia? — 7 200.000 dóla-
res. papos à Rússia em
1SH7.

•f

1321*! — O «E» «Io nosso alfabeto
nciipa «iue liu-ar nu alfabe-
tn grcgii? — O quinto
(epsilon) e o sétimo (
(betai.

1321!) — 0.uem são os «Imitts»? —
Os esquimiJs, como eles
chamam a si mesmos.***

13211 — Onde se encontra o original
da Vèmis de Mllo? — No
Louvre *i*m Paiis.

Sr*

13315 — Uue são substiincla» epiilô-
tiras? — Aquelas com pio-
piicdade cicatii/anlcs.

Quando foi iniciada a escolha paia o
principal papel feminino de «•Itabento
Selvagem» (l.c Garçon Sauvaae) —
próxima apresentação da Kranca Fil-
mes do Brasil, aparereu comn prirnoirn
candidata a famosa atriz francesa \'i-
viane Romance. Kvidenle como linha
que ser. Vivianne Romance aprovou re-n
por cento para o papel de «Marte», «'lie-
ganrio mesmo a encará-lo como sua
maior ambição cm tantos anos d-.* !ra-
balhos importantes no cinema. Mas. o
fnto é que o produtor .Toseph l-ic-holz,
querendo dar um aspecto diferente a««
papel rie «Marte» rio romance de Ed.iunrd
Pelsson — do qual Ilemi .leansnn f«*z
a adaptação —. conseguiu, a multo
custo (visto que houve forte «iposlçfsO
de Vivianne Romance«, entregar esse
papel h jovem Madclélno Roblnsnn. c;ue
vemos na gravura, com o galã Frank
Vlllnrd, numa cena do filme.

O divórcio Franchot
Tone e Barbara Payton

LOS ANGELES, 20 (AKPI —O ator
de cinema, Franchot Tone, renovou seu
pedido rio divórcio contra Barbara I';«y-
ton. pedido formulado pela primeira
vez em novembro rio ano passado. ri«*!)"is
Ú2 sete semanas rie casamento.

O advogado rio artista, com eleito,
pediu ao Tribunal Superior «lesta elin-
rie parn marcar um data paia o rè-
inicio «Jo processo. Declarou aos Íorna-
listas que Fronrhot Tone, que tem **S
anos, e Barbaras que conta 25 ar.os,
haviam tentado; mas em vão, sc «vim-
ciliar e acrescentou que a *ausa ria
nova Infelicidade .do seu constituinte
ainda í Ton Neal.

Recorda-se ria embrulhada Franinnt —
Payton — Neal, no ano passailo, cm-
brulharia em conseqüência ria qual í*ran-
chot Tone leve o maxilar arrchrntadn
c teve de se internar num hospital
antes de obter n mão da loura Bárliarn.

«Brumas sangrentas»
Este último filme dc Maria Mnntez,

ao lado dc Llll Palmer, .lean Plerre
Aúmònt e Mareei Ualio. será eptreadp
na próxima segunda-feira nns «'ininias
Palhé — Presidente — Santa Ali-.*e —
Para Todos e Art Palácio, pela Art
Films.

Providências contra a
praga da lagarta

Além das provldêncais tomadas pelos
postos de Defesa Agrícola locais nas
zonas atacadas pela praga das lagar-
tas, que consistiram na aplicação, com
autorização do sr. João Cleofas, do
material estocado para combate à bro-
ca do r.afé e que posteriormente serão
compensados, está sendo providenciada
a remessa de 40 toneladas de lnsctlcl-
rias PHC. na concentração dc 2% de
Izómen-gama para os postos localiza-
dos nos municipios mais atacados.

CONFERÊNCIA

«O Cristo proibido»
A Art Fllms está anunciando para

muito breve em um circuito lidei a-lo
pelo cinema Art Paláiio a apresen ação
rie «O Cristo Proibido» dc Curzlo Ma-
ia parte, o mesmo escritor que nos «leu
o romance «Kaputl». «O .'rislo PM-
bido» tem a Interpretação de íaf Vai-
lone e F.lena Varzl.

«Rainha das raínnas»
Neste filme mexicano, o papel rie

Santa Maria 6 Interpretado nela es-
triMa Luana dc Alnaãiz c Jesus Cr rio
por Luiz Alcprlzá,

«Rainha «Ias Rainhas» (Reina rie
Reinas), será apresentado pela Pçlrntix
na semana Santa, num circuito eni a-
bcçado pelo Aztcca.

«Areias ardentes»
A Allântida contratou como duet«ir

.1 B. Tanko e confiou-lhe a «ealUnçíiO
d* «-Areias Ardentes», com seus twyos
artistas Cyl Farney e Fada Santnro nos
principais papeis. Nesse filme eparecem
também, em papíls de rcsponsahllldTie.
.Tose Lewgoy, Luiza Barreto Leite c
Renato Reslier.

«Meu destino é pecar»
A versão cinematográfica (,o livro

rie Suzana Flagg foi rnrinda nos estú-
dinos ria Cinematográfica Maristela
Manuel Peluffo. diretor que o M«;.*ílço
nos mandou, foi o realizador «liste til-
me. com Antonicta Morineau. Alexandre
Carlos, Rubens de Queirós, Zilá Mara e
grande elenco. '.Meu Destino e Pecar»
será apresentado pela U. B. C.

í 
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6 horas — Abertura — Ma cha 6.15
Hora da ginástica, fi.50 — SupJc-

mento musical. 7 — Rádlo-jornal. -
7 15 — Suplemento musical. 7.30 —
Colégio do ar. 8 — Suplemento riiusl
cal. 830 — Curso rie divulgação clcn-
tiflea. 12 — Abertura. - O dia rie
hoje há muitos anos. 12.10 - Mi.stca
para o almoço 13 Rá ilo-Jo.nal.
13.10 — Suplemento musical 13.3e —
Vale a pena viver 14 — Música va-
liada. 14.30 — Ao reiloi do mundo.
15 — Música de todos os temnos 16 —
Variedades. 16.30 — Solos de vlollru.
17 — Cinco minutos na viria que ,j.is-
sa — Música variada. 17.30 - Remi
ria alegria. 18 - Colégio do nr. 18.30

Terra brasileira. 10 — Suplemento
musical. 20 - As Imagens saem rio
espelho. 20.30 — Seleções musicais. 21

Londr?s informa 21 i5 - Intenüdlo.
21 30 — Lendo e contando. Ií - Sele-
ções líricas 2? 30 - Atualida les bra-
silelras. 22.40 - Músisi; animas mú-
sica 23 - Chamando a América

KADIO KOQUETE PINTO (PKD-2)

8 horas — Suplemento Slntei. 8 30 —
Calendário histórico 8.35 — Jorn» da
FPD-5. 9 — Curso rie Francês '0 —
ITrn do Lar, Vera Brito. 11 — R*clia-
listas famosos 12 - Álbum 1e «relo-
dias. 13 - Ritmos para o trabalhi.dor.
14 _ Posta do pensamento. 15 — Mú-
sica variada. 15 — Sessão da Cãmnra
dos Vereadores' 17 — Música voei!
17.30 — Música selecionada. 18 — Ave-
Maria. — Solos instrumentais. 18 "0

Curso de Inglês. 10 - No mundo ria
melodia. 20 — Resumo rio noticia*.o
da BBC. — Conservatório do ar. 20 30

Atividades da Prefeitura. 20.45 —
Noticiário do Montepio rios Empregados
Municipais. — Suplemento musical. 21

Comentário. 21.30 - Recital do com-
positor e artista Ernst Krcnck. 22 -
Realidades. 22.10 - Música universal.

ÜMISSOIIA CONTINENTAL (rHn-t*>

18 horas — Atuaildaues mundiais» -
Ritmos ria Continental. 18.20 - Bole-
tlm esportivo, 18 40 - Resenha -r-por-
tiva fluminense. 10 - Flagrantes da
cidade - Notas e comentários «lo lur-
fe. 19 20 - Boletim erportlvo - Au-
tomoblllsmo 20 - Fatos em foo -
Marcha o esporte. 20 40 - Basquetebol
em foco. 21 — Comentário do dia

Í21.20 - Boletim -*spo'tivo. 21 4(i —
Parlamento de graça 22 - Reporta-
gem do dia. - Orquestras famosas
22 20 — Bdetim esporü'*o. 2.1 - At.ua-
lldades mundiais 23 10 - CMíln-M edi-
ção de «ádlo esportes Gagll ino r*-eto.
23.30 - Boite dos 1 030 $ <7 - trltl-
mas e primeiras do esporte

KADIO TAMOIO vPRB--*)
•18 horas - Oração da -ve-Mi.ria

18 10 - Sociais. 18 15 - Novela re-
ligiosa 18.30 — Hora da sauaade. lo 45
— Fantasia. 19 - Aven uras *:o Capi-
tio Atlas 19 15 - Jaguar, terror
dos detetives. 20 - .Os pomb.nno* da
Favela - Qultandlnha Sereraders -
20 30 — Novela. 21 - Paü«a prrfi
meditação. 21 30 - Sa,câo de ««elo-
dias 22 - Esportes em revista - Sa-
lão Grená. 22 30 — .-rsino ria Cha-
crlnha

RADIO TUPI (PUG-3)

A FORÇA DO ril'!-:ll\u - l'mu
cena de "A Força do Destino"
filme italiano baseado na ópera
do mesmo nome, tendo no prin-
ripai papel o cantor Tilo Goplli
sob a. direção de Carmine Gallo-
ne, rom a orquestra do teatro
da'Opera de Roma. "A Força rio
Destino" que ê uma apresenta-
ção ria Lippert. Filmes entrará,
segunda-feira no Rivoli, Rio
Branco, Trindade e em Niterói,
a partir de quinta-feira nos cines

Cassino, Nancy e Santa Rosa

18 horas — Música romântica 18.lí'— 
Brasil a dentro. 18 30 - Disco JA-

aliei. 18.55 - Boa noite para «mco.
lfi 05 - Rádio esportes Tupi. '0 —
Audição da Orquestra Carioca. /'• 30

Brinde á mulher. 21 — Al Nc*«) —
Parque (lc diversões 21 35 - PRK30,
rom Lauro Bordes a Castro Barboco..
2.* 05 — Vamos dar um giro. 23 3? —
O pessoal ria Velha Guarda. 0.05 —
Minhas gravações favoritas.

KADIO CRUZI.IRO 1)0 SUL (PHD 2)

18 horas — Suplemento Tod; nieiica.
18 30 — Flagrantes da cid.uc 18 55

Diário do ar. 19 - Programa cum
orquestras brasileiras. 20 -, Melodias
20.30 — Fatos em foco. — Varieda-
des muslcalSs 20.55 — Diário do ar.
21 — Ondas da fé. 21.15 - Programa
voiiado. 22 — Comentário do dta —

KADIO CLUBE (PRA-3)
18 horas - Meditação, lri 10 — O

Santo do dia 18.25 - Onda trportíva.
19 02 — Seu romance de amor. 20 —
Hora H 20.10 - Seleções 20.T' —
Novela 20.30 - Audições A-3. 21 01

Almanaque sinfônico 21.10 — No-
vela. 22 — Convite at debJle. 23.03

Noites de Monte Cario 23 30 - Bo-
lero dentro da noite

RADIO MAUA (PRH-S)
17,15 _ Variedades musicais. —

18.30 — Estado do Rio em re"isU.
20 — Hora Israelita Brasileira, 'l —
Hora do Exército 21 30 — Turma do
bate-papo 22 — Noticias .lo tur<r •
resenha esportiva. 22 30 — Emissoras
Americanas 23 - Boleros eni desfile.

RADIO GI.OBO (PRE-3)
18 horas — Ave-Maria. — áiinle-

rrento musical. 18.30 — Supleiif"to
Thrsaurus 18.45 — Novela. 19.05 —
Esportes no ar. 19.25 - Intermezzo um-
rlcal. 20 — Sociais infantis. — Diário
d*, metrópole. 20.10 — Suplemento
Tbesaurüs. 20.30 — Novela. 21 - in*
termezzo musical — E.túilio, com Irmãs
Medina. Helena de Lima, Ernanl Flleo,
Dulce Celeste e. regional. 21.35 — Ecj.*;
e comentários. — Suplemento musical:
22.15 — Conversa em familia. 23."0
— As mais belas páginas. 0 30 — Úl-
timos acordes.

BRITISH BROADCAST.NG
(BBC - Londres)

20 horas — Sumário das noticias
-- Rádio panorama. 20.25 — Sumario
dos programas. — Palestra. Progre',301
recentes da medicina. N. 6 — Os is**,-
topos d» medicina,, pelo professor D,
W. Smitters. 20.45 — Olga Pragjer
Coelho (soprano i, acompanhando-se a
si própria ao violão (gravações). 21 -
Noticiário. 21.15 — Comentário sõb.M
politica Internacional, por Joseph Wni-
tehouse.

Procurem o Instituto
Pasteur

CAKS HIDRÓFOBOS RECOLHIDOS AO
DEPARTAMENTO DE VETERINÁRIA

O Departamento de Veterinária ria
Secretaria Geral rie Agricultura, pro-
cedendo ao exame dc laboratório em
um canino, ali levado pelo sr. Antô-
nio Joaquim R. Horta, residente na
rua Hilário de Gouveia, n.° 88, apto.

901 (Copacabanai, no rila 16 do corren-
rente mês e em outro canino, de pro-

priedade da sra. Maria da Conceição
Soares, residente na rua Marquês de
Sapucàl (Centro) no rila 10 do cor-
rente mês, verificou que se tratava
de casos positivos de raiva.

Deste modo, o Departamento acon-
selha a todas as pesr.ias, que estive-
ram em contato com os referidos ani-
mais n procurar -tratamento no Ins-
tituto Pastem* na rua Juan Pablo
Duarte n.o 11. antiga das Marrecas.

O Departamento de Veterinária
avisa ainda que, o canino de pro-
ptledarie rie D. Rosa, residente na
rua Olímpio Machado. n.° 153, fun-
dos (Ilha d.) Governador), morreu
sob suspeita de hidrofobia. não tendo
sido ainda possivel o exame para
diagnóstico de raiva. Deste modo,
aconselha Salete Ferreira rie Melo e
a menor Selma Maria cie Melo e S.
Uric, vitimas ri, referido animal, e
outros que estiveram em contato com
o mesmo, a procurar o Instituto Pas-
teur, no referido endereço.

ALVORADA - 27-2936.
madame, 20 e 22.

CARLOS GOMES - 22-7581
tu «ís meu, 20 e 22.

COPACABANA - 27-0020. Os ovos do
avestruz, 21h30m.

FOLLIES - 27-8216. Cocktail de «mo-
çOes, 20h30m, c 22h30m.

GLORIA - 22-9146. Febre de salas,
20 «22. .'¦

JARDEL-27-8712. Banana m\o tem ca-
roço, 20 e 22.

MUNICIPAL. - 22-2885. O noviço, 21.
RECREIO - 22-S164. Eu quero sassa-

rica, 20 « 22.
RIVAL - 22-2127. Mme. Sans Gene,

20 «22.
SERRADOR - 42-6442. A amiga da

onça, 20 e 22.

Teatros fechados
República, Regina, • Teatro de Bolso.

BOITES
ACAPULCO - Café concerto n. 10, 24,

c Varieté, 3.
BALALAIKA • 37-7742. Pista de dan-
ças. ...

SAMBU - Orquestra de Claude Austin,
23.

CASABLANCA - 26-1783. Variedades,
23.

SIROCO - Show. 21.
FLAIR - 37-0638. Show com Carmem

Pinto.
ACQUAR1UM, AMBASSADOR, SAMBA,

L'ESCALE, EMBASS1 - Pista de
danças, 21.

MONTECARLO - 12-0466. Burlesque,
24h3tlm.

NIGHT AND DAY - 42-7119. Mulher 0
o diabo, 1.

VOGUE — Variedades, 24h30m.

CINEMAS
Cinelândia

CAP1T0LIO-22-6788. Passatempo.
IMPERIO-22-9348. Duelo ao sol — 12h

30m, 2h55m, 6h20m, 7h45m, lOhlOm
METRO-PASSEIO-22-6490. Colar de

Coral — 12, 2, 4, 6, 8, 10.
ODEON-22-1508. Fogo na carne — 2,

3h40m, 6h20m, 7, 8h40m, 10h20m.
PALÁCIO - 22-0838. Duelo ao sol —

12H30m, 2h55m, 5h20m, 7h45m,
lOlilOm.

PLAZA-22-1097. Vinho, mulheres •
música — 2, 4, «, 8, e 10.

PATHE'-22-S795. O Moinho do P6 —
2, 4, 6, 8, e 10.

RKX-22-6327. Tesouro do TUlcâo.
RIVOLI-42-H525. Uma luz na estra-

da — 2.
V1TORIA-42-9020. Dizem que * Peca-

do — lh20m, 3, 5h40m, 7h50m,
e 10.

«ti

Centro
. 43-S543. Amor vai,

Vinho, mulheres •

A 1*1 • a mu-

CENTENÁRIO
amor vem.

COLÔNIA L-42-8512
música.

FLORIANO - 43-9074
lher.

GUARANI-325651. Mergulho no Infer-
no.

IDEAL-42-121S. Duelo ao sol — 12h
30m, 2h55m, 5h20m, 7h45m, lOhlOm.

ÍRIS -42-0763. Fogo na carne.
LAPA-22-2543. Você .ia foi à Bahia?

e Grande promessa.
MARROCOS - 22-7979. Tripoll.
MEM DE SA'-42-2232. Duelo ao sol.
OLIMP1A-42-49S3. A águia e o gavlio.
PARISIENSF.-22-0123. Vinho mulhe-

res e música — 2, 4, 6, 8 e 10.
POPULAR-43-1S54. Romance no outo-

no e Um dia com o diabo.
PRESIDENTE - 42-7128. O Moinho do

Pó — 2, 4, 6, 8 e 10.
PR1MOR-43-66S1. Vinho mulheres ¦

música.
RIO BRANCO-43-1639. A carne e a

alma e Rainha da Selva.
S. JOSÉ'-42-0592. Canção do Volga —

12, 2, 4, 6, 8, e 10.

Zona Sul

ART-PA LACIO - 37-8443. O Moinho
dn Pó — 2, 4, fi, 8 e 10.

ASTOR1A-47-0466. Vinho, mulheres <
música — 2, 4, 6, 8, e 10.

AZTECA — Fogo na carne — 2, 3h40m,
5h2(lm. 7, Sh40m. e 10h20m.

BOTAFOGO - 26-2250. Dizem que «
pecado.

6'LORESTA-26-6267. Perdida rela pai-
xão e Ultimo milagre.

GUANABARA - 26-9339 — Insaclá-
vel.

IPANEMA-47-38U6. Fogo na carne.
LEBLON-27-7S05. Herança atrapalha-

ria e Chicote traiçoeiro.
LEME — Abot e Costelo na Legl&o Es-

trangeira.
METRO-COPACABANA-37-9898. Colai

de Coral — 2, 4, 6, 8 e 10.
MIRAMAR — Duelo ao sol.
NACIONAL - - 20-6072. Marca Rubar.
PIRAJÁ' - 47-2668. Barnabê tu és

meu.
POL1TEAMA-25-1143. Barnabé tu èt

meu.
RIAN-47-1144. Dizem que * pecado.
RITZ-37-7224. Vinho, mulheres e mú-

sica.
ROXY-27-8245. Duelo ao sol,
S. LU1S-25-7679. Duelo ao sol — 12h

30m. 2h55m, 5h20m, 7h45m lOhlOm.
Tijuca

AMBIUCA-4S1519. Fogo na carne —
2, 3h40m, fih20m, 7, 8b40, 10h20m.

CAR10CA-2S-8178. Duelo ao sol — 12b
30m, 2h55m, 5h20m, 7h45, lOhlOm.

METRO-TIJUCA - 4S-S840. Colar de
Coral — 2, 4, 6. 8, e 10.

OLINDA-48-1032. Vinho, mulheres e
música — 2. 4, 6, 8, « 10.

TIJUCA - 48-4518. Preço de um desí-
Jo.

Outros bairros
AVENIDA - 48-1667. Duelo ao ad
BANDEIRA - 28-7575 — Cirande. Vai'.,
CATUMBI-22-3681. Correio do tniernn
ESTACIO DE SA' - 32-2923. Sem or'.

vldades no front.
FLUMINENSE - 28-1404. Hipócrita
GRAJAÚ' - 38-1311. Angela.
HADDOCK LOBO - 48-9B1U. Vinho

mulheres e música. '
LINS - 52-2645. A Bela e a Fera
MARACANÃ - 48-1910. Dizem qui 4

pecado.
MARAJA'-28-7394. Fugitivo da gullho.

tina.
PIRATINI — AH Babá e os ii) |artrôei
PAROQUIAL — E' com ést» que ,„

vou.
g. CRISTÓVÃO - 28-4925. Anjo «tt

Vingança.
VELO - 48-1381. Só resta . a |em.

branca.
VILA ISABEL - 38-J 310. Kitn,

Subúrbios da Central
ABOLIÇÃO — E' com 6sU que

vou.
ALFA - 29-8215. Barnabé tu *s meu
BANDEIRANTE - 29-3262. Desventlj.

rada e Amor ou Pecado.
BARONESA — Horizontes d<* Crléiiai
BENTO RIBEIRO - MHS-SS1 — jn.

ferno ou Glória e Suborno.
CAMPO GRANDE — Sublima Inspira-

ção « Bela Lll.
COELHO NETO
EDISON - 29-4449. Núpcias raala,
COL1SEU-29-8753. Fogo na carnt,
IRA.TA* - 29-8330. Perdida.
JOVIAL - 29-0662. Noites de Parlt.
MADUREIRA-29-S733. Tesouro do vu|.

cão.
MARABÁ' - 29-8038. «xlto fugaz.
MASCOTE- 29-0411. Vinho, mulherea •

música.
MEIER-29-1222. SangiiK dn herôla.
MODELO - 29-1578. Amores de Ca-

rollna.
MODERNO - BNG-S42. Núpcias reali,
M, CASTELO - 29-8250. Duelo an sol.
PALÁCIO VITORIA - 4S-1971. Másci-

ra rubra.
PIEDADE - 29-6532. FIrataí dos Mt-

res da China.
PILAR — Frente ». frente tom or ¦¦

sassinos e 7 homens maus.
PROGRESSO — Amigo liei.
QUINTINO - 29-8230. Aventuras 4t

cap. Fabian.
REAL - 29-3467. Tudo azul.
REALENGO — Fogo na carne.
RIDAN - 49-1633. Noite de sábado,
ROULIEN - 49-5691. Iriilio pai» todM

• tsies passaram por aqui.
SANTA ALICE — O Moinho do Pô -

2, 4, 6, 8 • 10.
SANTA CRUZ — Expresso do pavor,
S, FRANCISCO — Arroz Amargo.
S JORGE — Presença de Anita.
TODOS OS SANTOS - 49-0300 — To-

caia e mórbido despeito.
TRINDADE - 49-3838. Tudo azul,
TROPICAL.
VAü LOBO-29-9198. Duelo ao sol.

Subúrbios da Leopoldipa
BRAZ DE PINA — Aviso aos navt

gantes.
ROSÁRIO- 30-1889. Fogo na rsrn«\
SANTA HELENA - 30-2666. Anna Lu-

cart.
S. ¦ PEDRO — Duelo ao sol.

Ilha do Governador
GUARABU — Ali Babá e o» 40 11-

dróes.
ITAMAR — Gov. 159.
JARDIM — Barnabê tu és meu.

1

NILOPOL1S
Floresta.

IMPERIAL -

Nilópoiifi
— Matador e Deusa dl

- Luzes ria cidade.
Caxias

Duelo sangrento <* Incen-CAXIAS -
diários.

SANTO ANTÔNIO.

Nova Iguaçu
IGUAÇU — Deulo ao sol.
VERDE — Deusa de Joba e r*ala.dl-

no dos Pampas.
Niterói

BOA-VENTURA — Mergulho nn i>.
ferno.

ÉDEN — An.io de vingança.
ICARAI — Barco daa Ilusões.
IMPERIAL — Coração selvagem.
ODEON — Duelo an sol.
PALACE — Tesouro rio vulcàjA.
PARAÍSO — Milagres de amoi/c Amo-

res de Nioka.
RIO BRANCO — No velho (*oloiadt*.
S. JOSÉ' — Abutres humdnos,
SANTA ROSA.
VITÓRIA — Alameda ria saudade. 113

Petropolis
CAPITÓLIO — Duelo ao sol.
D. PKDRO — Tesouro do vulcão,
ESPERANTO.
PETROPOLIS — Dizem «iue ê peia tle.

São Mateus

SAO MATEUS — Mela-.Noite.
Volta Redonda

SANTA CECILTA — Pecado de S\rm *
Senda de Fogo.

Vila Meriti
GLORIA — Herói por acaso o Rancho

de Leflo.

AVISO
Pedimos ao senhores gerentes «le

cinemas que nos comunguem rum

a necessária antecedência as alte-
raçóes dos respectivos priisrania».
a fim de evitar nue o ndhllco tejs
mal Informado sobre os filme*, eai

exibição. Tel.: 42-29111, ramal. 9,
das 16 As 18 boras.

Um filme èm prtvia
na ABI

Com a colaboração da Paramount
Pictures, a Associação Brasileira de
imprensa fará exibir em -seu audi-
tório hoje. sexta-feira, as 20h;i(>m, em
scssfto especialmente dedicada aos jor-
nalistas. o tilme «A montanha dns sete
nbutres», abordando tema iornallsliro.
O ingresso rios jornalistas associados
far-se-á com a apresentação da carteira
social do corrente ano.

Enceradeiras Eletrolux
SEM ENTRADA - SEM K1ADOH - 2 ANOS DE GARANTIA - ELEXKOL1XA, paia lixar o as-

soalho. aplicável em enceradeiras de 3 escovas. Preço no varejo: Cr$ 280,00. — Espalhado)cs
de cera ELÉTRICOS. AUTOMÁTICOS e Aspiradores de pó. - FONTES & BURICHE LTDA. -

— Rua Evaristo da VeigaS 73 — Sobrado — Telefone: 32-2493. 

Pequenas Tragédias Conjugai» (CONTINUA) O "Diário de Noticias" é um jornal para as elites de todas as classes sociais por Jimmy Murph

Será realizada, hoje, dia ~1. at>

ÜOhSOni, na seile da Assecla-

ção llrasileira de Odontologia,

uma conferência do Dr. Meyer

Wolssolin, de Búfalo, Estados Inl-

dos, sôbrc o tema: GENGIVEC-

TOMIA (técnica própria). ScrA

apresentada faria documentação.

JOSfi RAMOS HE AZEREDO

Diretor do Expediente

GELADEIRAS c TELEVISÃO
ÚLTIMOS MODELOS - DIVERSAS MARCAS

IIO COMPRE SEM VER NOSSOS PREÇOS

PILÁCIO das GELADEIRAS
". RUA DÁ ASSEMBLÉIA, 105

OS MILITARES GOZAM DESCONTO
jòs'ft"Y.oxiVAivvES Fi;,'NANI)K>j Comprando a prazo sem entrada e sem fia dor . Tudo em 10 pagamentos. Máquinas

Diretor-rresidente [ 
^ c^stura com 1() anos de garantia. Rá dios com transformador universal, L^md£
ficadores, Enceradeiras, Espalhadores de Cera, Batedeiras de Bolo, etc., CASA TINOCO
— Rua Visconde de Inhaúma, 134 — 4» andar — Grupo 426 — Telefone: 23-4787.

CÂNDIDO -MtAÍ-IO NETO
Diretur-Seeretário

«lUSí: AUGUSTO DE ALMEIDA
Diretor-Gerente

Íii 
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O Marinheiro Popeye (CONTINUA) /'«ic do "Diário de Noticias" o seu jornal por £. C S*
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WÊBnmnSÈBákÊ&
SEGUNDA SEÇÃO Sexta-feira, SI de Marco de 195S

RUAS E BAIRROS DA CIDADE

Ü!\ illllilllílilPia

A numerosa comissão do Sindicato dos Trabalhadores em, Minérios e
Combustíveis, que esteve em nossa redação. 

Para as respectivas classes profissio-
nais a presidência dos institutos

Movimentam-se os Sindicatos dos Trabalhado-
res de Minérios e Combustíveis, do Rio, São
Paulo e Recife, reclamando o cumprimento das

promessas do governo

São Cristóvão, bairro abandonado
Decadência do antigo bairro imperial — João Gonçalves, um inventor de utilidades —
Ruas até onde não podem chegar a Assistência, os Bombeiros, a Policia, e onde se

encontram situações inqualificáveis ....__. •—.,

HISTÓRIA doMUNÍÍÍ
rEycTo de Sérgio dj.Macedo
DEfENHOS DE KEN ATO SlLVAr

UM PROCESSO DE RICHELIEU
Pela primeira vez na história do mundo, o

Diabo comparece em Juízo. E é ouvido pelos

jufzes que Hie tomam o depoimento...

Esteve, ontem, em nossa redaiào
numerosa comissão do Sindicato deis
Trabalhadores cm Empresas de Ml-
ncrlos e Combustíveis Minerais rio Rio
di< Janeiro, representando, ainda, os
Sindicatos congêneres do Recife e fie
Sã. Paulo, que'veio dar .onh.cimp.i-
1„ a êste jornal, da campanha que
rstão realizando os Sindicatos supra
indicados, no sentido de ser cntrwe
!, classe a direção do I.A.P.T.E.C,
A referiria Comissão, composta rtn3
srs. C. Calábria, presidente, .Torne
"Kodrigucs de Morais, Antônio 1'iiz
Figueiredo, Antônio Pedro Nascimrn-
Io, Almir Cirilo ria Silva, .lalmo Je-
sus da Silva, Míirio Nascimento ce
Macedo e Guanair Sátiro da Cunha,
declarou-nos que ó candidato de
clas.e á presidência daquele Ins-
titulo o sr, Alberto Bellnmlo, jue-
«idpnte do Sindicato do Rio de Ja-
neiro, Nesse sentido, tclegrafaram ao

presidente da República círea de i.OOO
trabalhadores,

«QUE SEJAM CUMPRIDAS *S
PROMESSAS»

Falando ao «Diário de Noticias», o
sr, C. Calábria, disso o seguinte:

—*E' preciso que cesse de >-ez n
Idéia de se fazer dos InstllutOR, i.b-
jeto de prêmio a politicos ou Partidos,
pois que nos outros, trabalhadores,
,iâ atingimos a maturidade politica
a somos capazes, cnm mais íêlo e
propriedade, de administrar o que í
nosso, notadamonte um organismo ro-
mo sóe ser um Tnstituto de Prevl-
dência, do qual depende a seguran?a
de nossa prole c a tranqüilidade de
nossa velhice.

Que o presidente Vargas cumpra o
que prometeu aos trabalhadores -ja-iii-
do o voto dos mesmos foi necessá-

rio para reconduzi-lo ao poder».

NAVIOS A SAIR l ARRECADAÇÃO
\»V10S
oolde Peru .
Campinas
Cit. Victory
Seslricrc .. • •
Rin Guaiba .
?arã 
Carl Hoepcke
«gentina •.

Si cm
. . 21

13
23
n
¦24
_fi

Destino Telí.:
Hamburgo. 23-37)8
Macau ... 43-3424
Houston . 23-4i34
B. Aires . 43-.MJ6
P. Alegre . 23-.! "56

Natal . .. 23-37.1'i
Florlanóp. 23-0,42
B. Alves . 43-0013

Renda federal:
A Receberiorla arroca-

dou ontem 
* Allandega arrecadou

onlem 
Renda municipal:

A Prefeitura arrecadou
ontem 

Cr|

10.330.1)06,4(1

8.828.120 CO

9.942.27. 30

Vultoso desvio de dinheiro no IAPM
Irregularidades apontadas pela comissão de in-
quérito designada para apurar fatos ocor; idos
no Instituto dos Marítimos, durante a gestão do

sr. Armando Falcão
O presidente da República recebeu

rio diretor geral do D. A. S. P., e
aprovou, circunstanciada exposição rie
motivos sf.bre as irregularidades ocor-
ridas no Instituto rie Aposentadoria e
Pensões dos Marítimos nn administra-
«.ao dp sr. Armando Falcão, as quais
foram especificadas pela Comissão rie
Inquérito designada pelo ministro do
Trabalho. A referida Comissão apon-
ta, comi) de maior gravidade, o riesvio
rie vinte e dois milhões de. cruzeiros
,\v. autarquia, importância que sa
achava depositada no Banco do Brasil,
« que toi transferida para o Banco
Continental S. A., contrariando o que
determina a lei.

Sucgère o I). A. S. P., a publica-
çü" ria sua exposição, na Integra, no

• Diário Oficial», como recomendação
rie urdem geral aos servidores públicos
ri»nignados para Comissões de Inqllfi-
rito. ao mesmo tempo em que propõe
r restituição tios autos do Inquérito
liberto no 1. A. P. M. ao Ministério
rio trabalho, onde têvc origem, a fim
rit que:

a) seja constituiria nova Comissão rte
Inquérito. com os mesmos servidores
qué participaram rin anterior, para
nue. no prazo improrrogável rie 60
dias. conclua seus trabalhos, observa-
lias as disposições estatutárias que tra-
Um de suas atribuições e seus deve-
re?:

tu nos termos rios artigos ÜB8 e 2G0
lio decreto-lei número 1.713, de 1H3S),
providencie-se a remessa, incontlncnte,
. Policia, para a instauração rio Inquê-
rito criminal competente, rie cópias au-
téntlcas rins peças do inquérito adml-
nlstratlvo que caracterizam o crime rie
prevaricação previsto no artigo 13» do
Código Penal, resultante do desvio de

DR PIZZOLANTE
Rins — Impotência — Ovario
Blenorragia - Reumatismo — Br
xijja — Próstata — Uretra. Tra
tamento rápulo «em dbr. Apare
lhagei-i moderna -J..E. (febre lo

cal) Assembléia, B7 — 'i.i —
T. 32-8473 - «le. 8 t\n 18 lm.

2 milhões de cruzeiros rie renda do
Instituto que se achava depositada no
Banco do Brasil e foi transferiria pa-
ra o Banco Continental, contrarinndo
disposição expressa de lei;

e) exercendo um rios acusados mnn-
dato de deputado federal, seja, opor-
tunamente, rie acordo com a Constitui-
çao, riada ciência rios fatos e solicitada
a. devida licença à Casa do Congresso
a que pertence.

Primeiro réu a en-
írentar o Júri

*?3ÍBiw jnfinffiffltlWlT ?ff^^ ^-S^* ^ •''fe3t_____y^^ -¦ ¦•¦ ? .-' zETiSl * ____n3í_______________ RoS^^^^^hBp ¦?í^ ^wkflí^^^wL>*^^^ri^^^v ^^^kí^* *^

— Urbano Grandier, cura de São 1'edro de Londun,
em Paris, foi uni espírito cheio tle fimira e sutil.'-
•/.a, havendo ficado famosos seus sucessos junto ao

mundo feminino. Justamente esse dom de agradar as
mulheres é que o perdeu irremediavelmente. O caso é
que, em lBSfi, principiou a circular a novidade de quo
as religiosas Ursulinas. das quais havia sido diretor
espiritual o cura Grandier, estavam possessas «lo demi;-
nio. Ora, Grandier possuía grande número de inimigos,
invejosos de seus sucessos. Inimigos que não iriam
deixar escapar tão bela ocasião de vingar-se.

^^^^Ê^^B^MiSlM''-:
:;:y::&#::í;>#:Ü-;v>.:*"

Um aspecto ria rua Curuzú, vemlo-se ao fado o sr. João Gonçalves, inventor, mostrando it leitora da. Kelly RosaRittom um rfe seus inleres-

saules inventos. Sa/ueni-se, em baixo dois expressivos, flagrantes das "maravilhosas" e "cheirosas" ruas Jansen da Melo e Gen. Padilha.

Popular
Acusado o feirante de

majorar o prêeo da
maçã 

ESTA 
ma rea «lu para a pró-

xima segunda-feira, na 6'
Vara Criminal, o depoi-

mento das duas testemunhas
de acusação no processo movi-
«lo contra o feirnnto Atalibio
Ferro, acusado do crime con-
tra n economia do povo e que
será .. primeiro riu a enfren-
tar o novo Júri Popular, re-
centemente constituído.

Depois de ouvidas as referi-
das testemunhas, que são fun-
«.lonftrios da Polícia, o juiz Mé-
cio Pio Borges de Castro ouvi-
rá as razões dn defesa e, se
concluir pela culpa do felran-
te, convocará os jurados para
ii julgamento, na primeira ou
set-iiniia sexta-feira de abril.

Atalibio Ferro * acusado dc
ter majoradò o preco de ma-

çfts na sua barraca do feira.

DR. NELSON DE MOURA
MAGALHÃES

DR. RAMON COELHO
ÜJ1NICA Mfil-ICA — HliMATO

I/O-ÍIA — TRANSFUSÃO 1>1_
SAXGUK

Consultório: Av. .Prado Jfinior
120, apto 802 — Copacabana

Diariamente das 1* às 19 horas

DOENÇAS DA PELE
SlrlIU, Tumores, Cftneer, EczeniA»,

Tarir.e», íilrrra» dan pernas, Verruga»,
Espinha» i (iueda do Cabelo.

ELETROTERAPIA

DR. AGOSTINHO DA CUNHA
Das lli às lt) boras

Do Hospital N S. do Socorro,
ASSEM-.l_f.l__A. 73 - TEL.: 3Í-S165 ___

A PEDIDOS"

Pedidas ao Juiz da 3.a Vara Criminal

garantias para os advogados de
Prestes

Busca e apreensão na casa de um dos defenso-
res do líder comunista

A,, juiz da V Vara Criminal, acaba de ser dirigida a seguinte

,KÜri"" 
i" Sr |„. juijj da 3» Vara Criminal: '

Os iiivocãdôs de 
".ii/. 

Carlos Prestes vêm denunciar a V. B».

a vi^S"a polícia política acaba «le cometer contra o d.

Benedito Calheiros Bomfim, um ?»«»«??Vr*SSilhí 1' ne" a
Invadir a residência de seu -sogro, a rua Dr SatamliU, 1-, nesta

Cidade; soh a alegação de cumprimento de um mandado de busca

e apreensão contra aquele causídico. , _ aríes..
K' sinirular que isto aconteça precisamente quando » ««'cs«

argu a sSSao do órgão do Ministério Publico, reveland«,

verdadeiro conteúdo do processo movido contra Luiz Carlos

^Protestando 
contra essa inominável violência, que vtaa_ intl-

midare coagi? os advogados de Carlos Prestes em violas»o ao

»a~rado direito de defesa, os requerentes responsabilizam a poli-

c?a° pôr êsse ato èvpor qualquer atentado futuro «ue venha a «rfrjr

a defesa, cm detrimento de suas naturais «niunidadcs atentado

que. em última análise, atinge mais a própria Justiça, ai quem
cumpre garantir e assegurar o legitimo exercício do Mrato le

defesa, do que a nobre classe dos advogados, igualmente ofendida.

Isto posto, requerem a V. Exa. se digne oficiar ao general
chefe de Policia, solicitando informe a esse Jui/.o se ordenou lal

diligência ou se foi a mesma determinada por qualquer outra au-

tòridade policial, bem como, em caso afirmativo, com fundamento

em que lei.

Pedem deferimento.
Rio de Janeiro, 20 de. março de 1952».

S1NVAL PALMEIRA

FRANCISCO CHERMON1

SÂO 
CRISTÓVÃO, o mais an-

tigo bairro carioca, já co-
nheceu dias de grande esplen-
dor, quando magníficos sola-
res se erguiam em meio a
grandes chácaras e pelos seus
caminhos transitavam seges,
traquitanas, caleches, coches,
conduzindo a fidalguia da
teira. De toda essa passada
grandeza ficaram sinais evi-
dentes, restam diferentes ves-
tigios. Ainda se encontram ali,
cm várias ruas, sobradões enor-
mt.s com qualquer coisa da ca-
racteristica distinção dos tem-
pos idos; ainda se mantém de
ré casas fidalgas, como a que
está sit>;ada à avenida Pedro
II n. 283, servindo de sede ao
Serviço Nacional de Febre
Amarela, antiga residência de
Da. Domitila de Castro. Canto

Melo, a famosa marquesa de
Santos dos amores de Pedro
I, e posteriormente, no segun-
de reinado, moradia do Barão
d- Mauá. Esplêndidas pintu-
rr,s, notadamente «afrescos»
dc autoria de Francisco Pedro
c*. Amaral, que foi dos me-
liores pintores coloniais do
Rio de Janeiro, decoravam
essa residência palaciana, como
ainda é possível verificar-se.
K.uuvesse entre nós mais cl-
vilização existisse mais com-
(neensão tivéssemos um pou-
cc mais de atenção para o que
'ala de nossa História e de
fossa Aile e prédios como o
Indlcadc estariam preservados,
• estaurados, conservados, apro-
vtitados para fins condizentes
com o seu passado e suas tra-
dições, não se verificando to-
lices como a de se «tombar»
o «Arco do Teles», na Praça
••f de Novembro, por exemplo,
deixando-se entregue ã pró-
pria sort' edificações de maior
interesse importância história
oi' beleza artística.

Hoje, residencialmente fa-
lando, São Cristóvão é um
bairro decadente, com tendên-
ci? a transformar-se cada vez
mais em zona industrial. Er-
guem-se ali grandes indústrias,
•mportantes fábricas; ninguém
cogitou até hoje, porém, de,
próximo dessas fábricas, cons-
trulr moradias para operários.

DECADftNCIA K ABANDONO
Operário no Rio de Janeiro ou

mora em morro ou mora em su-
*-.iirblo dlr.tfinte, bem afastado
dr seu centro do atlvtdadc. ü
ideal seria justamente o contra-
rio. E em São Cristóvão so en-
nontram. ainda, áreas do lerre-
r,« onde seriam possíveis tais
construções. Mas deixemos de
lado, por ora. o assunto c re-
pltimos que o antigo bairro im-
perlal está decadente e abando-
nido do poder público municí-
pai. Mais: verificam-se naquela
parte da cidade, tilo próxima
cr centro comercial, tão den-
samente povoada, verdadeiros
ebsurdos, contra os quais se
late valentemente, a associação
Cr moradores que se denomina
Centro Social de São Cristóvão,
rir. luta constante para con-
«ecuir melhoramentos para o
bairro. Inteiramente apolílico,
lendo na direção homens bem
iníencionados como o prof. Ta-

cie. Cyleno, conhecido educador,
e o médico Otto Azeredo, que é
verdadeira providência da po-
hnza do bairro, o Centro não
se furta de tentar arrancar cios
olhos das autoridades a venda

r_e comodismo e indiferença que
parere dimlnulr-lhns a visão. .

CONDUÇÃO, UM GRANDE
ritO BLEMA

O drama dun moradores de
ÍS.'n> CristóvRo principia ci.m n

t.t.iHl.içao, escassa e difícil. O
capitulo bondes, por exemplo,
encerra aspectos muito curiosos.
N( flnnl do Mangue; na avenida
Francisco Blunlho, existe umn

(Conclui na 4.» página)

Ajuda às vitimas da catástrofe de Anchieta
Continua êste jornal a receber contribuições, vindas de todos os pon-

tos da cidade — Donativos entregues até ontem

o

 Não tardou que se insinuasse a Richelieu que
Grandier era o responsável pelo que acontecia
às Ursulinas, DÍ7,ia-se que èle praticava a magia.

E para mais convencer o poderoso ministro, não se.
hesitou em insinuar que Urbano Grandier era o autor
daquela sátira anônima que há pouco se publicara a

respeito de Sua Eminência e à custa da qual Paris in-

teira dera boas gargalhadas.

«Diário de Noticias» conti-
nua » receber contribuições
do seus leitores e da po-

pulação carioca em geral, des-
finadas à campanha de solida-
riedade às vítimas do desastre
da Central do Brasil em An-
chieta, contribuições que se tor-
nara tão mais valiosas e opor-
tunas quando se verifica a
lentidão das providências ofi-
ciais, para socorro aos que fi-
caiam inutilizados e âs nume-
rosas famílias quo ficaram re-
dir/.idas à mais extrema misé-
ria

A generosidade do nosso po-
vo não deixa de se manifes-
tar. As listas que correm as re-
sidêncins o diversos locais de
trabalho são hem recebidas e
várias ,já fórum devolvidas com
donativos que, somados, irão
mitigar os sofrimentos dos nos-
sos patrícios sôhre os quais, de
um instante para outro, des-
ceu a desgraça, a invalide/., a
fome. e o desamparo.

DONATIVOS ATE' ONTEM

Nessas condições, a posição
dos donativos já entregues à
gerência deste jornal, até às 18
horas de ontem, era a seguinte:

CR,?

Importância recebida
anteriormente, con-
formo publicação fei-
ta na edição de on-
tem  60.896,70

Recebemos mais#:
Anônimo .' 20,00
Corpo docente da Es-

cola 15—9 «To-
bias Barreto oOO.OO

Romeu Pctroni, em
louvor a Sta. Tere-
zinha do M. Jesus 100,00

Romeu Petroni, em
louvor a Sta Rita
de Cássia 100,00

Lista n. 15, a cargo
do sr. Alberto Piz- •
zoeiro, contribuições
da «Folha Carioca» ..86,00

I. A. 100,00
A. T. E. 20.00
Silvéria Maciel Bra-

Sn  1.000,00
José Cristóvão de
Oliveira 50,00
Instituto de Ressegu-

ros do Brasil — lis-
ta a cargo do sr.
Benedito Guimarães 2.702,00

P — 1 dia de tra-
balho 

R — 1 dia de tra-

balho ...

TOTAL

60,00

65.884,70

OS VIVOS SE QUEIXAM
OS 

MORTOS repousam calados, descrentes da justiça dos homens,

à espera do juiso final. Mas os vivos que sobraram estropiu-
rios dn desastre, êstes reclamam contra a burocracia, a- lenti-

riã-o no cumprimento' das promessas demagógicas. que lhes foram
feitas. Amaro, que já sofreu três desastres na Central e é hoje um

homem rie cabeça branca, ao qual falta uma, perna e snbra mulher

e três filhos paru criar, perguntou, ontem, ao "Diário Carioca": —
"Será que eles pagam, mesmo, a indenização t"

Pagar, pagam, "seu" Amaro. Mas demora. Vejam a situação de
Amaro', relatada uo jornalista, pelo seu próprio irmão: — "Todo dia

êlcs pedem mais papéis, mais atestados. Já fomos lá umas três vê-

zes levar documentos. Agora, tles querem uma declaração do enge.
nheiro que chefiava o trabalho rie Amaro. Querem, também, umu

prova rie que êle desconta no Instituto há mais de um uno. Os ou-

lm.*. ainda conseguimos, mas esse c impossível. O Amaro parece qut
nüo tem um ano descontando."

Seu Amaro, seu Amaro ! O seu erro não foi adquirir bilhete, .

enúajur no S-.l - o trem ria morte. O seu erro não foi se deixai

atropelar. O seu errei foi insistir teimosamente em sá perder uma
¦perna e, assim, continuar vivo, para sofrer, para arrastar essa muleta

barulhenta que tanto fere os delicados ouvidos dos proprietários da

Central. Lá isso é coisa (jue: se faça — sofrer um bruto desastre e

continuar vivo, opinativo, resmunganle, falando a repórteres, compro-

metendo o bom conceito público v privado du direção da autar-

quin. t Melhor fora, seu Amaro, qne você em vez rie perder a per-
na — perdesse a língua. Ou as oiças. Ai você nem, falava nem es-

citava'. Turio o que você dissesse, por gestos, estava bem. nãn fa-
siá barulho; c tudo o que eles lhe dissessem estava melhoi ainda:

você não escutaria. Álibi perfeito para a Central. Agora, com essa

muleta barulhenta, esses contados com perigosos repórteres dc jor.
nal, essa boca pronta a falar - assim você não arranja nada.

Os homens da Central, seja ou não vésperas de eleições, sem-

pre exigiram solidariedade incondicional de seus dependentes. E ago.

ra você ê também um dependentc ria Central. Cale a boca, Amara.

Cale a. boca. antes que lhe apliquem nova punição. No ml.rn.io, oií-

tro desastre. • H. H.
- Co.uo ajudar a familia de "seu," Amaro, e outras em idênticas

°°n 
!i Trazendo, hoje mesmo, leitor, a sua contribuição financeira à

Gerência deste jornal.
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— Não era preciso mais. Richelieu designou Lau-

bardemont para, com outros doze juizes iniciar
o processo de Grandier. Perante a corte de jul-

gamento compareceu, para depor, todo o inferno. Os

juizes OUVEM Astarot, chefe dos demônios, Neplit;.-
lim. Cham e Uriel, seus principais assistentes... Essas

personagens - QUE SO* OS JUIZES VÊEM E OUVEM
— testemunham contra Grandier. Diante de tao inci-

sivas declarações, tomadas por termo, a honrada corte

de justiça não pôde hesitar na decisão.

Ficarão sem energia
elétrica

VISTORIA NA REDE — HOJE — EM
CATUMBI E SANTA TERESA

A ílm dc permitir a execução de ser-
viços na rede haverá Interrupção no
fornecimento de energia elétrica, hoje,
dia 21, aos seguintes logradouros:

CATUMBI c ÒANTA TERESA - (das
7h_0ra às 15 horas i - ruas Aarão
Reis, Almirante Alexandrino, Elizeu
Viscónti, Escragnole Dória. Fnllet. Gre-
enhagen e Particular; Travessas Fallct
e Particular.

CLÍNICA de olhos santa luzia
TRATAMENTO DAS DOENÇAS DOS OLHOS

Óculos — Operações — Diariamente, das X ns 17 horas.

Avenida Mem de Sá, 41 — .1» andar — Tel.: 22-3^33.

Não esconde as condições em que se
encontra a Central

Afirma, entretanto, o diretor da Central do Bra-
sil que houve exagero na interpretação de suas
declarações quanto às condições em que so en-
contra a Estrada — Obras que serão atacadas
para a remodelação das linhas — O objetivo da

sua viagem a São Paulo

4— 
E a sentença é lavrada. Arma-se um grande monte
de lenda. Urbano Grandier «'; atado ao poste de
execucSo. K a 18 «le agosto de 1634 era queimado

vivo, como réu dos crimes de magia e sortilegio. Mas

a calma não volta ao Convento das Ursulinas, onde os

demônios continuam a dominar o ambiente, fazendo ter-

i-íveis estragos nas almas e nos corpos.

Viajando no trem DP-4 (Santa
Cruz regressou, ontem, de São Pau-
lo, onde tora em viagem de Inspeção
o coronel Eurico Sousa Gomes, dire-
tor da Central do Brasil. Foi rece-
bido na eslação D. Pedro 11. pelos
chefes do serviço da Estrada e Jor-
nalistas ali acreditados.

Interrogado pelos profissionais de
Imprensa, sobre o objetivo de sua
viagem, declarou que fora a São
Paulo inspecionar as obras de eletri-
ficacão dos subúrbios da capital ban-
deirante. adiantando que as mesmas
se encontram °m pleno desenvolvi-
mento. pois já se acha ali todo o
material destinado à construção da
subestação de força.

Declarou ainria que essas obras se-
rão atacadas ainda êsle ano. e que
parte dos UOO rarros a serem enco-
m. lidados brevemente pela Estrada
está destinada ao tráfego dos referi-
dps subúrbios.

A propósito tia remodelação n.ny. II-
nhas da Estrada ate Japeil, adiantou

í

que tais trabalhos serão brevemente
intensificados, devendo ser levados a
efeito por turmas de operários que
se revezarão dia e noite. Nessas
obras, serão empregados 2.000 tri-
lhes e 60.000 dormentes. Reterlu-se
também o diretor da Central do
Brasil á recente encomenda de 140
quilômetros de trilhos feita à Com-
panhia Siderúrgica Nacional, berr
como de parafusos e "tirepondos"
materiais esses que serão empregados
nas linhas de bitola larga e bem
assim, nas de estreita.

Interrogado quanto í.s suas declara-
ções proferidas em Sáo Paulo, com
referência á situação da Centra],
respondeu:

— O que declarei aos jornalistas
cm Sáo Paulo nada mais foi do que
disse a vocês, hâ poucos dias, em
entrevista coletiva. Náo escondi e
não escondo as condições em que se
encontra a Estrada que dirijo, mas
o sensaclonallsmo eii> lòrno das ml-
nhas declarações lol obra de exagero.

_Bé_i?SW-w«
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— Continuariam os demônios ri sua obra, durante

dois anos mais, só abandonando a praça após

lonjros e fatigantes exorcismos, orações, prome*-
sas e penitências. Já então, duvidava-se ?a «cu^a» de

Urbano Grandier. cujo processo e u a macula na obra

de governo de Richelieu. Custa a crer. com, efeito, mje

um homem «Ia cultura do notável m|n str? d^«^11

haja aprovado uma condenação baseada nos de onuen

tos dos senhores do Inferno. Entretanto, assim a« on

teceu renlmente.

Quarta-feira: OS TRGVADORES
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PARA DECIFRAR NO BONDE
PALAVRAS CRUZADAS

PROBLEMA N.') 717

í 21 DE MARÇO
SAO -BENTO, ABADE

(r-aírlurca do» monge-*! do ocidente —
Fundador d» Mosteiro de Monte
A. Casfilno)

HOÉÍftSOOPO — As pessoas tiásüidas
; «este dia têm. Rcralmente. (jràhdéAffircu de vontade e muita persuvc-
.-tftnca. conseguindo, por isso mosin»,
iv^-reallzaçfio de alguns de seus de-'uféjoli mais caros. Devem cuidar qvo•jjo não..transforme em teimosia ir-
.Ifon-felve) n louvável qualidiirie fie
perseverança que possuem. ( oslu-
-"niam viver longos anos mas devem
.-jpreeavçr-so contra as moléstias ('ns
jSfins.' cujo funcionamento, depois oõs-Quarenta anos nem sempre é sa-
ftfsfátórió, nas mesmas pessoas.

lfiFKr-fi-NCIAS — O dia se apresenta
i perfeitamente neutro para os nasci-
rdos dc hoje, cu.los números de sor-¦te. sfio 7, 9 e 13. Parn as «lemnis¦jpessoas convém que se.lam evitadas
.'flUesMSes sentimentais entre as 17
.e, as 22 horas, bem como viagens
jia parte da manhfi.

O INT.niVEIJ — Olhem, prezados aml-
gos. se isto nSo fôr verdade, cul-
Sem o publicista americano Sidney
Skoücs. que é quem narra a coita
ho <Sun». Segundo êle. há pouco
tempo na Torre de Controle .1e um
campo de avinoão nos Estados Tri-
dos. foi recebida a seguinte mnnsi-
Eem: fala o cadete .Tones. Meu ir-'dicador de gasolina está no ítro.
Qup devo fazer? — O oficial tia
Torre, ,1a pensando em dar Instrj-
Cões para uma aterraiem forçndn.
respondeu: nSo se afobe, ,'ad"te.
.Calma! Onde ê que você está? O
Cfldete respondeu, calmo: estou ro
àvifio na pista. NSo levantei voo.
ainda.,.

^ABIA? — Henri ' Bergson. o notável
filísofo. nasceu em Paris, em 1859,
filho de judeus iielêses, havendo es-
tudado no Liceu Condorcet. inde re

nSestaeou em ciências e ictrns.

ACONTECEU EM 21 DE
MARÇO:

No Brasil:
"••fll *— Kalece em Barbacena, Minas

íS Gerais, Dom Antônio de Ala-
¦'.J- cedo Costa. Bispo do Pará. um•'ír dos personagens centrais ,1a la-

% mosa «Questão Religiosas que
,5S marcou o fim do império bra-'.-'; sileiro.

No mundn:
1685 j— Nasce em Eisenaeh. no Saxe,

S o magnífico .rohan Bach. oulor
3 «Ias admiráveis pecas que sfio
£ as "Paixões-'.

1804.— Em Vincennes, tem lugar a ?\e-
:} cucíio do Duque de Enghiom,'-" 

apôs um julgamento que foi
uma [arca.

I01E — K 6 r c a s coloniais francesas
.-; ocupam o Camerum (Africa)':':•' 

alemão.

Curso de Atualização
da Clínica Obstétrica
Acham-se anertas, na Reitoria da Uni-•Versidade do Brasil, as Inscrições para

o Curso de Extensão Universitária que
o docente Francisco Carlos Grele minis-
trará a partir de 4 

'rie abril próxi-
mo.

O referido curso constará do seguin-
te programa:

1). Doença trorribo-iimbólica. 2) Abôr-
to dc repetição. 3j Degeneraçâo molar.
Ai Desproporção céfalo-médio-pélvica.
5) .festos eclampsigênicas: — síntese
das correntes etlológlcas atuais. 6)
Gesluses eclampsigênicas: — Bases fl-
Slopatqlógicas tio seu tratamento. 7)
«Gestoses eclampsigênicas: — Aspéto ana-
torrepatologico. S* Incampatibilldade
Kh: — Conceito — Fisiopatológica —
Estado atual de seu tratamento. 9)
Analgoti-icia: Situação e rumo do pro--blema. 10) O imaturo sob o ponto de
vista obstétrlco.

LOCAL — Fundação Clara Basbaum
— rua da Passagem. 90. Horário —
Segundas e sextas-feiras, ás 18 horas.
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horizontais

— Que tem ímpeto; arrebatada.
— Rabino.
— Termo onomatopaico para expri-

mir o baque de um corpo. — Fl-
leira. — A vigésima letra do
alfabeto árabe.

— Espécie de guisado de camarões
e ervas, temperado com azeite-de-
dendê e pimenta. — De modo
irregular ou diferente do que de-
via ser.

— Súbito; imprevisto.
— Pedra, em Hngua tupl-guaranl. —«

Imensidão.
— Sufixo feminino da terminado fto.

Estrela. — Nesse tempo.
— Moeda de várias repúblicas sula-

merleanas, plural.
— Relativo a nome.

Verticais
1 — «Que manda com império; sober-

bo; arrogante.
3 — Finge; simula.

— Instrumento de padejar. — Pan-
dega. — Poeira.

— Época. — Filho primogênito de
Noê, pai doa povos semi tas.

— Que tem talento: Inteligente.
8 — Cidade do Brasil, no Estado de

Minas Gerais. — Departamento
da França, cuja capital é Cahors.

— Interjelç&o (Brás. Nordeste): ex-
prime resposta ao apelo do nome.

Varlaçáo de eu, sempre regi-
da de preposição. — Símbolo do
silício.

— Faro); facho.
— Cheio de viva cidade; veemente.

—O—
SOLUÇÕES DO PROBLEMA N.o 116,

OE ONTEM:

HORIZONTAIS: — Flamula — Imo-
to — Lu — Asa — Al — Aso — Uri —
Turquesas — Ira — Ara — Na —
Ata — Ad — Atono — Presume.

VERTICAIS: — Platino — Usura —
Li — Ora — Ar — Ama — Até —
Mosquitos — Uta — Aml — l.o —
Usa — Om — Arara — Allsado.

-Cl—

CHARADINHAS

Novíssima
— Vejo grande «luantidadi) de solda-

dos e grande quantidade de armas,
tudo excelente. — 1 — 1 — (Ard-
nag).

Sincopada
Hoiiicni. multo gordo vive ameaça-
do de morrer premaft/rojnenfe. —«
3—2.

Combinada
-j- ca' ss Malacacheta,

f * ci s Aversão.

-f. ca = Cama de lona.

Emanação mefltlca.

—O—

SOLUÇÕES DAS CHARADINHAS DB
ONTEM:

Duvidador — Suscito/susto — Toada.

ALMATA

FISCAL DO TRABALHO
TURMA EM INÍCIO:

PROFESSORES: Legislação: Newton LIMA, do Min.
Trabalho

jf; Português: Walter Toledo Piza
¦.':. mp , **•....'V

ü| ALMOXARIFE — Nova turma em organização
íPOSTALISTA — Turmas em funcionamento pela
|| manhã e à noite

ARTIGO 91

Turma pela manhã e à noite
PROFESSORES:

MATEMÁTICA: ( Prof. Nilo Fernandes
( Prof. Estevão Lyrio da Luz

| PORTUGUÊS: ( Prof. Walter Toledo Piza
¦A: ( Prof.Joaquim Moreira de Souza
I LATIM: Prof. A. J. Chediak
í INGLÊS: Prof. Hermann Eberhard

FRANCÊS: Prof. Newton Maia
GEOGRAFIA: Prof. Augusto G. Vilaça

. HISTÓRIA: Prof. Benjamim E. do Lago
CIÊNCIAS: Prof. Paulo Fontoura
DESENHO: Prof. Lamartine Oberg

CURSOS DA ASCB
RUA MÉXICO, 148 — 11? — TEL.: 22-0007

^ssssssssSs

EDUCAÇÃO E CULTURA • MOVIMENTO UNIVERSITÁRIO
Ainda o caso da admis-

são ao Instituto de
Educação

DKNEGADO UM MANDADO DB
SEGEUANCA

Recebemos da S. G. E. C:
«Em oficio remetido ao secretário ge-ral de Educação e Cultura, da Pre-feitura do Distrito Federal, o dr. Ro-herto Talavora Bruco, juiz da 1» Varada Fazenda Pública, comunicou haversido revogada a medida liminar concedi-da no mandado de segurança Impetrado

por Horacio Alves Ribeiro e outros edenegada, assim, a segurança requerida.Trata-se do caso do concurso de ad-missão ao curso ginasial do Institutode Educação, cuja legalidade fora sus-pensa por vários pais e responsáveis
por candidatas inscritas. Pela sentençaagora exarada, ficam de nenhum efeitoas provas que o juiz deferira fts impe-trames, am caráter liminar, reconheci-da. assim, a validade da eliminação des-sas candidatas, ao fim da segunda pro-va. como estabeleciam as Instruções doconcurso».

União Democrática
Estudantil

Rwebemos, com pedido de divulga-Cfto, o seguinte;"A diretoria da Ü.D.E. comunicaque, examinando o manifesto da F.J.D., divulgado na secfio escolar des-te jornal, contendo referências às fi-nalidades do nosso movimento, esclare-ce que: a) considera de fonte irrespon-sável o conteúdo calunioso da nota enfio reconhece a F.J.D. como nenhumaentidade estudantil ou representativatia juventude brasileira, capaz de serlevada a sério; b) seus dirigentes semostraram sempre ignorantes de todoe qualquei problema de relevância po-Utica ou mesmo relacionada eom aclase universitária; cl a funç&o desseselementos na politica estudantil estácircunscrita exclusivamente à práticade violência, da ameaça e da agressãofislea, como acontece freqüentemente
na U.N.E. E isto se verificará naFaculdade Nacional de Filosofia, se oscolegas daquele estabelecimento n&o re-
pellrem sistematicamente a premedita-da intervenção da F.J.D nas próximaseleições paru o D.A., conforme exprl-
mem os objetivos da nota a que nos
referimos, cuja redação viola, alem
da concepção real da verdade, as con-
vencôes mais elementares da língua.— A Diretoria."

Escola de Medicina e
Cirurgia do Rio de

Janeiro
DIRETÓRIO ACADÊMICO

O colega presidente do D.A. con-voca os colegas; Manuel Conde Perez,
Enaura A. Cerqueira, Osvaldo Murad,
Rubens B. Figueiredo e Roberto Cha-
ves dos Santos, parn umn reunifto,
amanha, às 15 horas, a fim de pro-
cederem a apuração final do concurso
da "Miss Simpatia".

Estáo convidados a assistirem o ato
da apuraçfio todos os colegas que as-
sim desejarem.

 O colega presidente do D.A.
convoca, em segunda chamada, os
membros integrantes da Comiss&o de
Festas dos Calouros de 1952 para uma
reunião, e mais os colegas Vasco Re-
sende, Leandro Grandini. Jcoshua Ho-
rovilz, ítalo Baruff, Ademar de Al-
cântara Setaro, Leon Cardeman e Ib-
sen Reis, pedindo a êsses últimos es-
pecial atenção para a referida reunião,
que se realizará hoje, as 15 horas, na
sede do Diretório Acadêmico.

Dando inicio ao ano letivo, as au-
ias inaugurais obedecerão aos seguintes
horários:

4i ANO — Hoje, às 10 horas — Na
Policllnlca Geral — Clinica Dermato-
lógica.

Dia 25. às 14 horns — Na sala E
— Clínica Propedêutica Médica.
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CURSOS DE VERÃO DA LOU1SIANA STATE ÜNIVERSITY - Com
destino ao Estado de Louisiana, nos Estados Unidos, seguiu, uma ca-
ravana âe professores, estudantes e interessados na Hngua inglesa a
fim de realizarem na Louisiana State University, um curso intensivo
de sete semanas. Este intercâmbio cultural conta com os auspícios do
Instituto Brasil-Estados Uniâos e da União Cultural Brasil-Estados
Unidos, de Sâo Paulo. Nova caravana'está sendo organizada para
deixar o Brasil em 14 de julho próximo, devendo quaisquer esclareci-
mentos ser pedidos às secretarias do 1BEU, no Rio de Janeiro e da
U. C. B, E. U-, em São Paulo. Na gravura, um aspecto do embarque

FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA
DIRETÓRIO ACADÊMICO

DEPARTAMENTO SOCIAL — O dl-
retor do Departamento Social do Dire-
tório Acadêmico da Faculdade Nacional
de Medicina avisa aos colegas que fará
realiza, amanhã às 16h30m, mais uma
animada larde dançante dando inicio
ao ano letivo.

LOCAL — Salão Nobre db Diretório
Acadêmico. Avenida Pasteur, 458.

ATIVIDADES ESCOLARES
8» ANO — Ped'2-se o comparecimento

à secretaria, a fim de preencher requeri-
mentos rie «Promoção — Exame» os
alunos matriculados na 3" série em 1951,
sob os seguintes números: 1 — 2 —

Preparação do profes-
sôr nos Estados Unidos

CONFERÊNCIA DO DR. ALAN
MANCHESTER. ADIDO CULTU-

RAL A EMBAIXADA AMERICANA
Hoje. à.i 17 horas, no auditório do

Ministério da Educação, o prof. Alan
Manchester, adido cultural à Embalxa-
da americana, fará a sua anunciada
palestra sóbre "Preparação do profes-
sor nos Estados Unidos".

O conferencista, além dc escritor,
jornalista, é professor catedrático de
História do Brasil e Portugal, na Uni-
versidade de Duke, em Carolina do
Norte, e tem publicado vários traba-
lhos sobre o Brasil.

Será apresentado ao magistério ca-
rioca pelo prof. Feijó Bittencourt, se-
cretário do Instituto Histórico Brasi-
leiro e do Ensino Secundário da Pre-
feitura do Distrito Federal.

A palestra do educador americano
será ilustradn com a projeção de fll-
mes documentários sobre o assunto, os
quais ficarão à disposição dos educa-
dores Interessados.

10
48
70
70
109
129
156
194
210
222
230
241
255
263
281
230
303
310
319
324
331
336
347
353
365
370.

40
49
71
71
118
130
188
195
213
225
233
242
257
269
283
292
304
312
320
325
332

. 337
349
35Í*
366

41
60
102
102
122
134
189
196
215
227
235
247
260
270
284
298.
306
314
331
327
333
33S
350
361
367

E os de nomes:

44 -
61 -
105 -
105 -
123 -
135 -
191 -
206 -
218 -
228 -
237 -
248 -
261 -
271: -
285 -
301 -
307 -
317 -
322 -
328 -
334 -
341 -
351 -
363 -
368 -

Carlos

46 —
65 —
108 —
108 —•
124 —
142 —
192 —
207 —
220 —
229 —
238 —
253 —
262 —
278 —
288 —
302 —
308 —
318 —

I 323 —
329 —
335 —¦
345 —
352 —
364 —
369 —

Everardo

crlto (segunda chamada da segunda
época) para: Elza Ana Puretz, Rui Fur-
tado da Silveira, Osvaldo Roço, Marcos
Henriques Pinto, Benigno Augusto óti
Melo. Paulo Passos Sales, Teógenes
Terra, José Calil Elias, Luci Hart Pe-
reira, Guaraciaba Aparecida Paiva, Ma-
ria de Melo e Silva, Mário Machado,
Olga SocolofC, Kojun Yamakl, Aglalr
Ferreira Nogueira. Luzalto Sumita, José
Benedito de Sá, Dulcldlo Barbosa Lei-
te, Rawlinson Prestes Lemos. Manuel
Ribeiro Machado de Freitas, Luis Durão
Pereira, Orlando Morais, Pedro de Lima
Martins Teixeira, Aloísio Portugal Ta-
liberti, Jacob Wolf Fuks, Joaquim To-
más Ovale Munoz.

Faculdade de Ciências
Jurídicas do Rio de

Janeiro
«Lll/. GAMACENTRO A( ADBMKO

FILHO»

Alves, Alfredo Torrlco Morais, Wilson
de Carvalho Bastos e Djalma Lima,
para tratarem dé seus Interesses. '

ANATOMIA E FISIOLOGIA PATO-
LÓGICAS — Hoje, às 10h30rn. no Ins-
tltuto Anatômico, exame escrito (prl-
meira época) para Lufs de Melo e
Sousa. Aloisio José Almandra, Ernesto
de Almeida, Julieta Tome da Silva, Ma-
nuel Lachtermacher e Ludovlco Emílio
Maria Regina José Somers, exame es-

Exposição de «ex-li-
bris» e livros raros na
Biblioteca Municipal
A Biblioteca Municipal do Rio de Ja-

neiro está distribuindo a todos oi ei-
tudantes que comparecem a "I Exposi-
çío de Ex-Libris e Mostra de Livros Ra-
ros sóbre a Cidade de Sfio Sebastião do
Rio de Janeiro" no horário de 0 às 31
horas, nos dias úteis, e aos domingos
de 10 às 13 horas, um mapa do Distrl-
to Federal acompanhado do "Ex-Librls"
comemorativo do 79.° aniversário dc
sua fundaçáo.

CURSO PRÁTICO DE LÍNGUAS
DA ASCB

ORIENTAÇÃO DO PROF. ARISTÓTELES DE PAULA BARROS
ALEMÃO — Prof. Ansgai Knud Jensen '

1 ESPANHOL — Prof. Aristóteles de Paula Barros
f FRANCÊS — Prof? Jacqueline Schwob

INGLÊS — Prof. Hermann J M. Eberhard
ITALIANO — Prof? Carmen Barbieri Sala
PORTUGUÊS — Prof. Walter de Toledo Piza

V;^ TURMAS EM DIVERSOS HORÁRIOS
0 presente curso tem por objetivo levai o aluno a expressar-se no idioma estran-
«eiro, mediante aquisição e conveniente emprego do vocabulário mais usual, dentro

de 3 períodos de 4 meses cada um.
Não visa êste curso, evidentemente, formar filólogos, mas sim fornecer ao aluno
um elemento ativo de comunicação social, daí a sua denominação de "Curso Prático".

Preços accessíveis e abatimentos para os Servidores Públicos
Aulas em turmas e indivduais

CURSOS DA ASCB
RUA MÉXICO, 148 - 11' — TEL.: 22-0007

Casa do Estudante do
Brasil

TARDE DANÇANTE — Os estudan-
tes da CE.B. comunicam o reinicio
de suas reunldes recreativas, marcado
para domingo próximo, ás 17 horas, no
saláo nobre desta fundaçáo, à rua San-
ta Luzia n. 305.

Os convites podem ser adquiridos an-
tecipadamente, com qualquer residente.

O concurso de materna-
tica no Colégio Pedro II
DEFENDERA' TESE, AMANHA, O
CANDIDATO, PROF. JOSUÉ' CAR-

DOSO D'AFONSECA
Está chamado, amanhã, às 19 ho-

ras, para delesa da tese que upre-
sentou ao concurs«j, c terceiro candi-
dato, na ordem de inscrição, professor
Josué Cardoso d'Afonseca. A tese re-
ferida está subordinada ao titulo : —
«Sobre três conceitos fundamentais da
matemática — Sua importância no
ensino secundário*. ™

A «comissão julgadora do concurso
eslá constituída pelos professores Ni-
valdo Reis, Felipe dos Santos Reis,
Cristóvão Colombo dos Santos, Harol-
do Lisboa da Cunha c Ciro Romano
Farina.

EXPOSIÇÕES
EXPOStÇOEB PERMAKENTEU: -

Funcionam permanenírniíj/nte as se-
guintes exposições:

Galeria BernardelU, no Museu
Nacional d» Belas Artes.

Lunlllo d» Albuquerque, na rua
Ribeiro rto Almeida, ti.» St.

Galeria Rembrandt, na rua do
Passeio, n.« 70, sobrado.

Museu Anfflnfo ~„rrr,iras, na
rua Tiradentes, n.» 47, Niterói.

Galeria Europa, na aventai.
Atlântica, n.o 702-A.

Gaíerla Da Vinci, no rua Do-
mlH0O« Ferreira, n.v S(l-A.

Galeria Caíuino, na rua Santo
Lutia. n * Tü, íi" andar.

Afu-seu Histórico da Cidade, no
Parque da Cidade, na Gávea, rGaleria Vnndôme. na avenida
N. S rt» Copacabana, n.' ZSt.

Museu Histórico Nacional, no
praça Martcliat Anco»a ipròílmo n
Estação de Hidros da Panairi.

Museu Nacional de_Sflas Artes
•na Escola Nacional de Belas Arte*

Galeria Longebach * Tenrelto
na rua Barata Ribeiro, n.o 4S8.

Museu dos Teatros do Rio ae
Janeiro, no salto Assírio. Entrada
vela avenida 13 de Maio.

Nova Galeria de Arte, na ave-
nida Nossa Senhora de Copacaba-
na, n.» S91-D.

Galeria De Vicenzt. na rua í*
ds Vaio, n.» 1.S59. Miier.

Galeria Copacabana Artes, na
avenida Nossa Senhora ie Copara-
Sana, n.c 6*3.

Aíuseu de Arte Moderna do Rio
de Janeiro. — Anexo ao Afinisteno
da Educacdo. — Aberto diariamen-
te. das 12 às 20 horas, exceto às
segundas-feiras. *

EXPOSIÇÃO DE PAULA fONíE-
CA JONIOR. — Pintura. — Ko
Museu, Nacional âe Belas Artes, até
o próximo dia i9.

AVISO — Hoje haverá prova ao DI-
reito Romano e Teoria. Geral do Estado.

2. Está funcionando o Curso Espe-
ciai, gratuito, de ..Introdução a Ciência
do Direito, .para os alunos que deve-
rào fazer exam^ de segunda opoca.

3. A secretaria da* Faculdade esta
recebendo pedidos de matrículas para
o 2'' ano do curso de bancharelado.

4. Em breve será aparelhada a sala
do Centio Acadêmico com o material
recentemente adquirido pefo colega pre-
sidente, constando de: Televisão, Rádio-
vitrola, Mlmeografo, Máquina de escre-
ver, Mesas de aco, material esportivo
completo e demuls acessórios indlspen-
sávjls* ao funcionamento db CA.

Associação Brasileira
de Educação

CONSELHO DIRETOR — Relnician-
do suas atividades, o Conselho Diretor
da Associação Brasileira de Educação
após o periodo de férias, reunlr-se-á se-
gunda-feira, 24 do corrente, às 17h30m.
A diretoria solicita com vivo empenho
o comparecimento dn todos os Conse-
lheiros. Os quais são: A. Meneses de
Oliveira, A. Caetano Dias, Celso Keli,
Clotilde dos Santos Mata, Francisco
José da Silva, Helena Moreira Gulma-
raes, 1. França Campos, Inês Barros
Barreto Correia de Araújo, José Au-
gusto Bezerra de Medeiros, Juracl Sil-
veira, Luís de Melo Campos, Maria Es-
Una Pinheiro, Miguel Dadario, Pedro
Calmon, Raul J. Bittencourt, Renato Pa-
checo e Zilda Farriá Machado — (1950-
52l; Alalr Antunes, A. Carneiro Leão,
Ana Amélia Carneiro de Mendonça, Ar-
manda Alvaro Alberto, Artur Moses,
Dina Venânclo Filho, Eunice Pourchet,
Eva Hlde, Hermes Lima, João Carlos
Gross, J. Moreira de Sousa, Lourenço
Filho, Luis Horta Barbosa, Mário Pau-
lo de Brito, Massilon Sabóia, Ovldio dn
Cunha, Rafael e Válter Carlos M. Fra-
enkel. 11951-1953).

Faculdade Nacional de
Filosofia

DIRETÓRIO ACADÊMICO
Recebemos:"O Diretório Acadêmico da Facultía-

dc Nacional de Filosofia, tomando «.o-
nhecimento de uma nota publicada na
imprensa desta capital pela "Frente
Democrática" sente-se no dever de tes-
tabelecer a verdade acerca de sua con-
duta como órgão representativo do cor-
pi, discente deste estabelecimento de
ensino superior, desmentindo categoil-
camente as "acusações" gratuitas nela
contidas. Ao assumir esta atitude, a
DA-FNF se dirige mais a opinião pú-
bllca universitária carioca do que mos-
mo aos colegas da Faculdade Nacional
dc Filosofia, que, conhecendo sobeja-
mente sua posição e capacidade discar-
nlr, dispensam advertências de orga
r.izacões «ie existência nebulosa.

Inicialmente cumpre assinalar que o
DA-FNF, conforme dispõe de suas íi-
nalidades, se, por um lado jamais to-
mou qualquer medida que lmplica-.se
em discriminação entre 03 colegas da
I'NF, respeltando-lhe o elementar e l:<-
tangível direito de pensar, por outro
lado, nunca permitiu que as suas de-
pendências fflssem utilizadas em bene-
ficio de objetivos que fujam à órbf.a
de suas atribulçóes estatutárias. E' In-
telramente destituída de fundamento,
portanto, a "acusação" graciosa de qve
o DA tenha consentido na realização
de reuniões de.caráter polítlco-partidá-
rios em sua sede social.

No que se refere ao "apoio" do UA-
FNF à União Democrática Estudantil,
quando do último pleito para a UM»:,
temos a esclarecer que se trata de mais
uma inverdade. Apenas, um colega des-
ta Faculdade concorreu às eleições seb
aquela legenda, fato que nos encheu
de satisfação. Dai à afirmativa de jue
o DA apoiou oficialmente aquela enll-
dade estudantil, há uma dist&nrla
Imensurável que só o daltonlsmo da
F.J.D. não permitiu perceber.

A organização dirigida eficientemente,
— diga-se de passagem — pelo colega
Gonzalez Ibarra tem elevado objetive
de congregar os estudantes brasilelios
e americanos, matriculados nas unida-
des universitária da Universidade «ío
Erasil. independente de suas convicções
pessoas, a fim de manter vivo o tia-
dicional sentimento de solidariedade e
comunhão de interêsse's que unem cs
povos das Américas.

A conduta do DA-FNí eom relaçhO
a aualauer transferência de alunos p»ra
a Faculdade Nacional de Filosofia, em
nada difere do ponto de vista nnanl-
memente adotado por tôdat; as unida-
des escolares da UE. aconselhado pflo
DCE-DB. isto i, a de só permitir trar.s-
ferências nos termos da lei 1.713. Nós-
ta*? condições tôdac as transferínclfS
que forem apresentadas ao Conselho
Departamental têm sido e continuftffo
a ser Impugnadas pelo representante do
DA com assento naquele órgão qae
em última análise, recorrerá à tnslãn-
cia superior, o Egrégio Conselho Ut.l-
versltário

Também carece de fundamento a
afirmativa de que o DA editou ou.il
quer publicação destinada aos vestlo.:-
laudos; os jornais ou panfletos dlst.'i-
buídos entre aqueles colegas, se o <r«-
ram. são devidos h iniciativa Isolida
dos alunos, escapando ao DA, por con-
seguinte, qualquer responsabilidade
quanto ao seu conteúdo

O DA-FNF vale-se do ensejo para
alertar os colegas sobre a leviandade
daqueles que. incapazes de competir
respeitando os princípios democráticos,
recorrem ao indecoroso expediente c'c
apontar como "comunistas' todos aqi'ê-
les que não hesitam em advogar 't,-
transigentemer.te os direitos dos estu-
dantes, <*empre que estes esteiam em
368° . .

Finalmente, o Diretórij Acadêmico
da Faculdade Nacional de Filosofia la:i-
ça um repto de honra à F.J.D. a oto-
var pública e documentadamente, ifl-
das as "acusações ' contidas na refeu-
da nota, sob pena de ficarem desmas-
carados em suas torpes acusações. —
(ai Fernando Novals, presidente dn Dl-
retório Acadêmico da Faculdade Va-
cional de Filosofia'

Faculdade Nacional de
Direito

DIRETÓRIO ACADÊMICO
AVISO AO 5» ANO — Foi deita a

seBiiinte comissão de Festas para t>s
baClanTs de ÍWW3gg»«S*
— Mlrlan B. Tostes da Fonseca, diurno,
V | PRESIDENTE — Eduardo Macnado
Metello, diurno; PAGADOR - Rosauro
S, diurno COBRADOR - Amauri
noturno; L. COLAÇÃO _ OpMueto t.
A Távora, diurno; L. BALLt. ¦««
sor Lopes, noturno; ÁLBUM - Gimo
Correia Ferraz, noturno; CONVirtò
_A drubal Pinto de Ullsséla, noturno;
ORQUESTRAS - Adolfo PssarcikO,
noturno; C. ORADOR --Valdir Mau-
ren, noturno e MISSA E CULTO - Lia

•Silveira Soares, diurno.
oratória rvmmAmAr- ho1«m

19 horas o Prof. Cahem dará a 2* aula
deste curso.

«TRSO DE ALEMÃO — Hoje fts 18
horas, reunião dos Interessados no cur-"o 

dá tarde. Às 19 horas para >s do
C7X°AMBnvE8T.BDr,AR - Ençerr-mj-
se hoje as inscrições para o 2» v-sti
bular.

«BARROS

das 9 às

— Têrcas,
15 às 17

Escola Nacional de
Química

DIRETÓRIO ACADÊMICO
ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA — Foi elel-

ta a diretoria da Associação Atlética
qu«s será constituída dos seguintes elel
mentos:

Presidente, Omalr Viana; vlce-presi-
dente, Geraldo Almeida; secretário, Jo»í
Lisboa; tesoureiro, Aluislo Pestana; dj.
retor de material, Luis Franclss; dire-
tor cio esportes, Roberto Figueiredo.

ATENÇÃO — A Associação Atlética,
convoca e espera o comparecimenté
hoje, ao campo da F. A. E, para otreino de íutebol, que terá inicio às 15
horas.

REVISTA «QUÍMICA» — Já se en-
contra à venda o novo número di
nossa revista. Procurem-no, com oí
colegas:

4» ano — Norma, 3" ano — Ang«3i0,
2<* ano — Jorge Tlbor, 1» ano 

" 
—

Rute Elen Rosenkranz.

Faculdade Flumiuense
de Medicina

DIRETÓRIO ACADÊMICO
TERRA»

3? ANO — Microbiologla, dia 22 —

Aula teórica, às 13 horas; prática,
às 14 horas. . .,,.,„

1? ANO — Anatomia descritiva,
dia 25, aula inaugural às 9 horas.

HORÁRIO PARA O 1? ANO
Hlslologia e Embriologia Geral —

Segundas, quartas e sextas-feiras, das
S às 10 horas. Anatomia Descritiva
têrcas, quintas e sábados,
11 horas.

HORÁRIO PARA O 2» ANO
Anatomia Topográfica

quintas e sábados, das
horas.

Física M-édica — Têrcas e' quintas-
feiras, às 17 horas; sábados, às 14
horaí. Fisiologla — Segundas, quartas
e sextas-feiras, das IP às 17 horas.

5<> ANO — Clinica Médica, segun-
das. quartas e sextas-feiras, das 7
às 9h30m, no Hospital Municipal «An-
tônio Pedro».
DIRETÓRIO ACADÊMICO DE ODON-

TOLOGIA
1) AVISO AOS CALOUROS — Pe-

dimns o comparecimento urgente dos
calouros abaixo relacionados para re-
gulnrizarem a sua situação lunlo ao
D. A. O. Deverão procurar o colega
presidente do D. A. O., a partir das
9 horas até o dia 23 do corrente.

Nào serão atendidos Intermediários :
Carlos Kurdion. Jouberr Crouzelllcs de
Abreu, Blair Nino Ribas Calcavecchla,
Delza Schettini e Fauze Anache.

2) IP ANO ODONTOLÔG1CO — O
calouro Ivan de Morais Leuci está |
convidado a vir regularizar sua si-
tuação junto ao colega presidente, nos
dias úteis, 2 partir das 9 horas até
às 16 horas.

31 BIBLIOTECA - O colega pre-
sidente solicita dos alunos e odonto-
landos de 1951, que tenham em seu
poder livros desta biblioteca, a sua
pronta devolução. *»ois do contrário |
faremos a descrlminaçâo dos nomes
pela imprensa. Deverfio entender-se
cnm os colegas Jaques Léon ou Hlram
Botelho, ambos do terceiro ano.

Protesto dos pais con-
tra o critério de cJassi»
ficação das alunas do
ginasial do Instituto de

Educação
Ao secretário da Educação e ao dire.

tor do Instituto de Educação! foi en-
viado o seguinte telegrama:

tPais e responsáveis das alunas em
segunda época, do Primeiro Ano GI-
nasial em 1951, do instituto de Educa-
çáo, surpresos com o critério adotado
na. classificação das aludidas alunu
nas turmas do Segundo Ano, criando
privilégio e direitos inexistentes para af
alunas da Primeira Época,, quando tó-
das ingressaram no Concurso e fizeram
no decorrer do ano letivo as meoma»
provas, vêm apelar para vossa excelfn-
cia reconsiderar tal classificação, fa..
zendo justiça, agora, ao Segundo Ano,
aquilo que deveria ser feito no Primeiro
Ano, Isto é, reclasslflcando todas sem
exceção, de acordo com o Regulamento
do Instituto, que é rigorosamente p»m
notas obtidas no Concurso de Admissão.
Lamentamos sinceramente, mas seremoü
forçados, embora a contragosto, recor-
rer meios legais para cumprimento do
Regulamento anulando privilégios em
respeito a Carta Magnn de isviaMnrif
de direitos, (a.a.l — Ernesto F, Cnr-
reia. — J. Rodrigues*.

REUNIÃO DOS INTERESSADOS
Os pais e responsáveis peias alucai

que Ingressaram no Instituto rie Eíu':a.-
ção em 1981 — Segunda Época — sàr
convidados u se reunirem air.anhí. ai
7h30m. na r')rta desse educandírit.. pa-
ra tratar assunto relacionado com re-
classificação daquelas alunas.

Faculdade de Ciências
Médicas

DIRETÓRIO ACADÊMICO
REUNIÃO — Será realizada na pró-

xima terça-feira, dia 25, uma reunião
da diretoria do Diretório Acadêmico.
Pede-se o comparecimento de todos os
diretores. Inicio: 15 horas.

APOSTILAS — Estfio sendo confecio-
nadas as apostilas de Microbiologla,
Física Biológica, Doenças Tropicais e
Ginecologia.

LIVRO — O presidente do D. A.
nomeou o colega, Uso Cavalheiro, do
2» ano, diretor do Departamento do
Livro Didático.

Informações sóbre aquisição de 11-
vros com o colega citado, das 15 horas
em diante na biblioteca.

ELEIÇÃO — Serão realizadas a
amanhã as eleições para os cargos da
A. A. A. Inscrições de candidatos
até às 17 horas de hoje.

Em virtude de atribulações serã co-
locada, apenas, uma única urna na
Faculdade.

Faculdade de Farmácia
é Odontologia do Esta-

do do Rio de Janeiro
DIRETÓRIO ACADÊMICO «HORACIO

WELLS»
MISSA — O Diretório Acadêmico,

convida todos os alunos da Faculdade,
hem como a familia do falecido colega
Armando Amaro, para a missa que
mandará rezar pnr sua alma. na Igreja
de Santo Antônio dos Pobres, à rua
dos Inválidos, esquina dn run do Se-
nado, dia 24, às S horas.

Escola Nacional de
Engenharia

DIRETÓRIO ACADÊMICO
CARTÃO DE 1952 — Estão a dis-

posição dos colegas os cartões «torres-
pondentes as anuidades de 1952. Os
colegas deverão trazer um retrato Sx«l.
Não podendo retirá-los os alunos que
estiverem em situação Irregular com a
biblioteca do D. A. conforme lista
cm poder da Secretaria.

ESTAGIO NA FABRICA NACIOVAL
DE MOTORES — Os colegas interessa-
dos queiram fazer inscrições no D. A.
onde serão Informados dos detalhes.

CADEIRAS OPTATIVAS — Os cole-
gas que desejarem cursar as cadalras
optativas (Portos, Pontes. Arquitetura
e Saneamento), devem fazer requeri-
mento ao Diretor pleiteando matrículas
nas referidas cadeiras.

3° ANO— Os alunos que se insere-
veram na lista do Diretório Acadêmico
queiram verificar se seus nomes c«:ns-
tam na lista de sorteio, afixada no qua-
dro do P. A.

(CONFERÊNCIAS)
PROFESSOR CLÁUDIO NOGUEIRA

— Dia 29, às 15 horas, no auditório
do SENAC, à rua Santa Luzia, 733.
3p. andar, sobre: «Causas prováveisda instabilidade dos empregados no
comércios-.

Faculdade N aciona í de
Farmácia

DIRETÓRIO ACADÊMICO
2? ANO — Exame final — hoje

às 13 horas — prova escrita de Para-
sitologia. às 14 horas — prova prático
oral para todos os alunos.

ACEITOS OS EXCEDENTES — O
Conselho Departamental em sua ses-
são de ontem resolveu aceitar os exce-
dentes, com a condição dos referidos
excedentes se matricularem até o dia 22
(sáhado).

Vai participar da ban-
ca examinadora do con-

curso de Direito
Administrativo

Transportando-se em uni dos Saneie:
rantes da Panair do Brasil sei*.-u:u cura
destino a Belo Horizonte o dr. Tem'.»-
tocles Cavalcanti, diretor d» Faculdade
de CiCnciau Econômicas e Sociais «!n
Universidade do Brasil, presidente do
Conselho Nacional da Organlzaçã» d«
Entidades Kflo Governamentais e delega-
do do Brasil junto ao Comitê Jurídico
da Organização de Aviação Civil Inter-
nacional.

O conhecido Jurista vai. ali, integrar
a Banca examinadora que julgará 01
candidatos à cátedra de Direito Adir.:-
nistratlvo da Faculdade de Direito ds
Universidade de Minas Gerais, e que sàu
u procurador geral do Estado, protea-
sor Onofre Mendes Jrtnior. o deputadu
Paulo Campos Guimarães e os advogados
Celso Brant. Paulo Neves de Carvalho
e Stlviano Brandão Neto.

Carmela Dutra (Ginásio e Normal)
CURSO MADUREIRA — PREPARATÓRIOS

EST. MARCH. RANGEL — Em frente a E. Carmela Dutra

INTERNATO
Semi-internato e Externato. Colégio Pan-Americano. Admissão aos
Colégios: Militar e Pedro II, Escolas Técnicas da Prefeitura, Ins-
tituto tle Educação. — Ensino eficiente. — Rua Miguel Fernandes.

44 - Meyer - Tel.: 29-1155.

INSTITUTO PETERSEN
Inglês, francês e matemática, para todas as séries do curso

Ginasial, — Método fácil.
Outros Cursos: — Jardim de infância, primário e admissão. Aulas
de inglês para adultos, principiantes e adiantados e para qual-
quer finalidade. — Rua Conde de Bonfim, 590 (Matriz) e Paquetá,
.«¦¦.. Praça dos Tamoios, 599.

TEL.: 38-5883.
No primário o ensino de inglês é gratuito.

AULAS E TESTES
DE NÍVEL MENTAL

para os Concursos do IAPI e IRB
das 13 às 15 horas aos sábados

Instituto RIVER - Avenida Rio Branco, 114-14;

Nenhuma decisão do
presidente da Repübli-
ca no caso das cândida-

tas ao Instituto de
Educação

Voltaram, ontem, ao palácio Rio Ne-
gro, em Petrõpolis. a llm de vonacgul- '
rem nova audiência com o presidente i
da República as candidatas ao Curso
Ginasial do Instituto de Edueaçfto que,
de acordo com o critério adotado pela
Secretaria de Educação da Prefeitura,
não atingiram o número estipulado pa-
ra ingressar naquele educandário. Cêr-
ch de 350 meninas, acompanhadas dos
seus respectivos pais, dirigiram-se ao
palácio presidencial tendo cantando o
Hino Nacional, enquanto aguardavam a
decisão. Uma comissão de pais das Jo-
vens estudantes (oi atendida. então,
pelo presidente da República a quem ex-
puseram as suas pretensões. A Pref ei-
tura; explicaram os interessados, irá
aproveitar as referllas candidatas em
outros colégios municipais sem. entre-
tanto, facultar o direito de acesso na-
quele estabelecimento, automaticamente
ao Curso Normal, ao término do Curso
Ginasial. como acontece com as alunas
do Instituto. O presidente da Repübli-
ca, declarou à Comissão que entrega-
ria o caso ao prefeito sr. Joáo Carlos
Vital, a fim de ter reexaminado,

ESTUDANTES
Borrachas

M0NG0L-12

VASCAINOS
EXCURSÕES «VERA» dispõe de algumas vagas na caravana
que Irá a Sio Paulo assistir o jogo do clube contra o Palmeiras.
Aguardamos até às 18 horas de hoje. — Rua dos Andradas,
**-•  46 — Rio — Tel.: 43-5749 — Sr. Cunha. 

Ç\ * * I

VAOYKE

VESTIBULAR DE ENGENHARIA
0 CURSO BETTENCOURT (antigo Cursos Vestibulares)
abriu inscrições para as novas turmas, início das aulas:

2 de abril. Expediente: lh30m às 3h30m.
Orientação geral do prof. J. Bettencourt Rodrigues.
RUA BARÃO DE ITAMBI, 66 — (BOTAFOGO)

Companheiras
inseparáveis dos escoloresf

PRODUTOS

EBERHARD FABER

Engenharia
Arquitetura 5*8
Química

Medicina
Odontologia

Belas Artes

«st^tto
/Y*\R.

IODAS AS SEÇÕES
SAO INDEPEÍO)ENTES E

ESPECIALIZADAS

INICIO DAS NOVAS TURMAS, DIA 17
DE MARÇO

SECRETARIA:
AV. PRESID. WILSON, 210 — 5> ANDAR

- SALA 502 — TEL.: 52-8659 - ED. INÚBIA
— CASTELO.

¦',.*';
*, ;:Sr
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COMPENSAÇÃO
ÁVIDA 

tem dessas compensações. Emudeceram os rádios que ati.
ravum aos quatros ventos, pelas janelas dos porões, das casas

de cômodos e dos apartamentos de luxo, as músicas carnava-
'vscas, tinindo nos ares desde novembro e dezembro. Descansaram
js ouvidos das algazarras musicais escritas especialmente para o
iríduo de Momo. E a quielude tomou conta da cidade,-deixando às
almas sedentas ilo alias manifestações artísticas no domínio da mú-
sica, o campo livre para pegar essa ou aquela estação transmissora,
na certeza de haver algo para se ouvir, enquanto os programas da
temporada musical deste ano se anunciam cheios de vromessas as
mais sedutoras e belas.

Entretanto, enquanto se espera, enquanto não chegam essas horas
dc ternura, para o espirito, há outras compensações que nos trazem o
acaso, compensações tanto maiores quanto revelam nm sentido de

aperfeiçoamento cultural da massa popular e que chega a espantar,
veto quase ineditismo, ou, pelo menos, pela raridade do fato.

Iteferimo-nos àquele jovem de côr, vestindo seu, macacão sujo
de operário e quo passou, despreocupadamente pela nossa porta, as.

sobiando um longo trecho de "Scheherazade". de Rimsky-Korsakoff.
Tão distraído ia êle, que nem deu pela nossa presença: E muito

menos se apercebeu do nosso espanto e da curiosidade com que o

vimos sumir na esquina da rua, ao passo t/ue seu assobio ainda

trazia aos nossos ouvidos as melodias orientais com que o compo.
silõr russo bordou uma lenda de "Mil e uma -noites".

Onde teria aquele preto de macacão, ouvido aquela música tan-

tas vvr.es, a ponto de decorá-la T Onde f No rádio do seu quarto mo.
dcslo ? Nos concertos gratuitos da Escola Nacional de Música '

Naqueles do Rex ? Ou de uma cadeira de cego das galerias do Tea.
tro Municipal ? Onde teria o preto de macacão, achado tempo para
sentir e amar aquela página musical t E por que a escolhera para
¦marcar a cadência de seus passos a caminho do trabalho, em vez de
preferir um samba, ou unia marclia carnavalesca f

Mistério que só êle poderia desvendar. Sabe-se lá que alma de
artista- oculta vibra dentro dele... Talvez fosse ela, essa alma es-
condida no peito, que gemesse através das harmonias de Korsalcoff,
fazendo-o esquecer o preço do pão e da carne, as passagens de trem
majoradas, os desastres e a morte rondando a gente de sua nlasse.

Por que o deixamos partir sem uma pergunta T Éle tinha pres-
sa- f. nós também. E o assobio virou a esquina, deixando «o ar a
interrogação.

D'Or

wlkKe ^SOCIEDADE lllilllÈ

SEGUNDO
CARNAVAL?

A temporada deste ano, da
Cultura Artística

JÁ ORGANIZADO O PROGRAMA, COM
ARTISTAS DE RENOME

tratados, um dos mais brilhantes de
sua ativa existência.

'Eis 
a lista de nomes que nos foi

fornecida, ontem, em primeira mão,
pelo sr. Gonzaga Botelho:

Louis Kautman, violinista america-
no; Joseph Batista, pianista america-
no, que já aqui esteve como detentor
do prêmio instituído por Guiomar No-
vais; Laily Howell, violoncelista lnglí-
sa; Paolo Spagnolo, pianista italiano;
Harold Kreutzberg, bailarino america-
no; Alfred Cortot, famoso pianista
francês; Renato de Barbieri, violinis-
ta italiano; Victoria de los Angeles,
cantora espanhola; Ellen Joyce, pianls-
ta inglesa, e Janine Redlng e Henry
Piette, duo planistlco francês.

A Prefeitura vai tentar, este ano,
explorar turistlcamcnte a festa de
sao Joio.

E', pelo menos, o que estamos len-
do. Lendo e estranhando. Estra-
nliando e temendo.

Porque não basta a consideração
de tratar-se de uma tradição mais
do que morta — enterrada. De fato,
o Rio antigo, com as suas chácaras,
os seus costumes familiares, com-
portava o animação das fogueiras e
dos bailarleos. Hoje, que a vida ür-
bana se comprime nos edifícios de
apartamentos, nas ruas atulhadas
de veículos, e que ns hábitos so-
ciais se transformaram radicalmen-
te, pretender dar a festejos de Hão
João um caráter popular é estar fora
da realidade.

No máximo, a. Prefeitura poderei
conseguir uma repetição do <t.ncu-.
Carnaval: luminárias, bailes, bandos
fantasiados. E teremos roceiras de
pernas de fora, sassarleando. E fo-
gos.

Fogos, sim, E ai passamos a ou-
tro capitulo, Como faxer cumprir,
por parte do povo, as proibições es-
tabelecldas pela policia, relativamen-
te, não só aos balões, como aos ex-
ploslvos de grandes estampidos, se a
Prefeitura, para maior brilho turls-
tico das festas de São João, tnclier
o céu com aqueles e com os últimos
atroar os arest!

Pobre Sflo João! Que belo pretex-
to vais ser para que alguns milha-
res de cruzeiros saiam dos cofres
municipais! Inclusive para premiar
músicas de rádio e dlscos, a fim de
dar uma anota» de «cultura» às pró-
jetadas comemorações.

Essa, a parte da Prefeitura.
. Quanto ao povo, êle sabe que, ate
tá, os preços das coisas subirão
multo mais que os balões do Turis-
mo e se lembrará, suspirando, dos
bons tempos em que poãta, sem. se-
arruinar, comer batata doce e ra-
paãura, melado e aipim, canjica e
cocada. E, sobretudo, gastar um
Ovo — um «vo, gente de hoje!... —
para. Irr a sua sorte, num copo com
água, deixado ao sereno... — L.

CORRESPONDÊNCIA. —Sr. R.
Cajado. — A fim dc que possamos
tratar do assunto, queira enviar-nos
alguns dados precisos sobre a situa-
ção de sua classe. Teremos, então,
muito prazer em aUndê-lo. — L.

Adelaide Maria dos Santos; José Silva | JANTAR ES
e lvonete Gomes; Sidono Alves Pinto
e Maria Pires; Ivan de Almeida
zael e Nidla

„.„ u_ „„„..„» Ml-I PROFESSORA EVA LOUISE HYDE
Cruz de Assunção; Joel - 0?AmlÇ» d5_.edlcílora _?Va^_±

Pianista Eileen Joyce, que será
ouvida pelos sócios da. Cultura

Artística.
A veterana Sociedade de Cultura Ar-

tihlica do Kio de Janeiro já tem ela-
horacio o seu programa de realizações
para êste ano, devendo ser o mesmo,
» julgar pelo grupo de artistas con-

Curso de Cultura
Musical

Como vem anunciado, acham-se aber-
tas as matrículas para o Curso de

Cultura Musical, em 24 aulas, a rea-
li2ai-se entre marco e julho do cor-
rente ano. As aulas funcionarão na
A.B.I., como de costume, duas vezes
por semana.

O programa do Curso consta de: No-
ções de Teoria; Noções de Harmonia;
Noções de Contraponto; Noções de Or-
questrncão; Estudo das Épocas das Es-
colas c das Formas Musicais, tudo isso
ministrado tendo em vista o grande
público, o que valo dizer, não ser ne-
eessárlo saber música para frequen-
tá-lo. A parte prática será ministrada
com o auxilio de discos.

As matrículas podem ser feitas até
« dia 25 rio corrente, na avenida Nilo
Feçanha n. 12, 12» andar, salas 120?|
*. das 1*1 is 17 horas, diariamente.
Informações pelo telefone: 52-4856.

Músicos célebres
DOMENICO SCARLATT1

•VASCIMENTOS
O sr. Fernando de Oliveiia Pasco*

e sra. Zilda Guimarães Pascoal parti-
cipam o nascimento de sua filha
DIONE.

O casal Aurino Bacelar-Hcrminib
Soares Bacelar anuncia o nascimento
de seu íilho CARLOS CELSO.

O sr. Álvaro Teles e sra. Usfe.nar
Batista Teles comunicam o nascimen-
to dc seu íilho ÁLVARO.

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos boje:
Dr. Ari Miranda.

Desembargador Ari Franco.
Sr. Berilo Neves, professor do Co-

légio Militar.Dr. Francisco Alves Duarte.Sr. Daniel César Custo.Sr. Edmundo Lys.
Sr. Moacir Fonseca de Mendonça
Cap. Bento Pedreira, da Costa.Dl*. Bamis Vidal.
Si*. Váller Gentilc üe Melu.Sr. Antônio V. Passos Miranda.
Dr. Luís Pereira Rodrigues.
Sra. Marina Carneiro Leitão, es-

posa do dr. Francisco Luis Leitão.
Srta. Cynthla Guimarães Leitão.
Srta, Regina Lúcia Rodrigues, íi-

lha da viúva Angela Alves RodriguesSrta. Jaclr Romão d'Almeida, fi-
lha do sr. Joaquim Ribeiro Freire
d*Almeida e da sra. Minorvína Romão
Freire d'Almeida.
PROCLAMAS

Est- *¦ se habilitando para casar, nau
várh' drcunscrlcões desta capital:

Or i . Gomes Nogueira e trene Ma-
der Erlino do Vale Figueiredo .

Cruz de Assunção e Nilsa Azevedo:
José Mandarino c Mercedes Medina
Naya; Manuel Moreira c Rita Morsi-
ra da Costa; Osmanl Gama do Nasci-
mento e Crcmilda Domingue_ das Cha-
gas; Raimundo Gomes Pessna c Marli
Natividade Carneiro Ferreira; Antõ-iu
Gregorio e Zenite Soares; Antônio' M/í-
chado e Hilda de Matos; Horacio 1a
Costa Pinto e Maria Duarte Ribeiro;
Samir Palls e Maria da Anunclac*..!
Monteiro; Carlos Machado dc Oliveir*
o Célia Maria Accioly; Antônio Ral
mundo Vieira e Dalta Celular da Cos-
ta; Euclides Barbieri c Maria da e.ó-
ria Silveira; José Alves Mosqueira <
Adozinda Carneiro da Mota; Helcio das
Neves e Neusa Marques de' Sousa; Jo-
sé Gregorio Casas Jr. e Júila de Lour-.
Mota; Ernesto Pereira da Silva Jr. t-
Marilia Rodrigues Chaves; Ari Mau-
reli LObo Pereira e Célia Santos d;
Mendonça; Rubem Cersocimo t* Maria
de Jesus Alves Almada; Manuel Elias
da Silva e Janete Vai verde Barbosa;
Luis Napoleão Moreira e Maria do
Carmo Oliveira Lima; Manuel Correia
de Andrade e Helena Ferreira Anjos;
Ludovico Gomes 'Joelho «¦> Sueli Silve-
rio de Jesus; Ubirajara Braga dc
Carvalho e Marilenà da Sulvejar Fur-
tado; Jaime Marques de Carvalho Jú-
nior e Maria da Assunção Va/ dos
Santos; Oscar da Silva Pinto c hele-
jia Ferreira da Silva; Mário Augusto
Alves e Leopoldina de Jesus Andrade;
Oscar Castilho Guerra c Maria Hufir.a
das Neves; Caramuru Guimarães Pe-
reira c Maria da Piedade Oliveira;
Manoraldino José Soares e Lucilia Gui-
marães da Silva; Leòn Zeitel e Maria
das Graças Coutinho de Seixas; Atl-
lio Spadaccini e Maria de Lourdes Me-
lo; José Teixeira e Djanira Falcão;
An Correia e Eüsabete Chedl Dia:
Valter Carnavale e Cirene Paiva; As.-
nuel de Carvalho e Olga Pinto Coelho;
Wilson Marques de Oliveira e Glória
Gonçalves; Paulo Fernandes e Edite
Cidade; José Martins de Sousa Neto '
Ana Schubert.

CASAMENTOS
SRTA. JUREMA FERRF1RA DA

HORA — SR. VALDIR DE ALMU-
DA — Realiza-se, amanhã, às lshSOm,
na igreja do Sanatório, em Cascadu-
ra, o enlace matrimonial da srta. Ju-
rema Ferreira da Hora, íilha da viu-
va sra. Olivia Ferreira da Mora, com
o sr. Valdir de Almeida, funcionário
do «Diário de Noticals». c fi.ho Co sr.
Anacleto Lopes de Almeida •*> da sra.
Elvira Figueiredo de Almeida.

BODAS DE PRATA
CASAL JOSÉ SAMPAIO COSTA —

O sr. José Sampaio Costa e sra. Ma-
ria Sampaio Costa, recepcionarão seus
amigos em sua **esidência em comento*
ração ao seu 25.» aniversário de casa-
mento, no próximo dia 25, às 19 ho-
ras, na Estrada Intendente Magalhães
n. 260.

so Hyde, que foi reitora do Colégio
Bennett por 33 i.nos e que se aposen-
ta este ano, retirando-se pwa os Es-
tados Unidos, vão prestar-lhe várias
homenagens, entre as quais um ban-
quete de aniversário, dia S de abril
próximo, às 21 horas, na sede do Co-
légio, para o qual convidam todos os
seus ex-alunos e amigos. Adesões o»
secretaria do Colégio Bennett, na Asso-
ciacão de Educação e no Instituto
Brasil-Estados Unidos.

EXCURSÕES
EXCURSÃO CULTURAL A EUROPA

— O Departamento de Turismo do
Touring Clube do Brasil está receben-
do numerosos pedidos de inscrição pa-
ra o Segundo Grupo de participante"
da Excursão Cultural à Europa, u
qual partirá do Rio a 2 de maio pró-
ximo, a bordo do paquete «Provence»
da Société Générale de Transports Ma-
ritimes à Vapeur. Os nossos patricios
passarão sessenta dias na Europa, via
jando, em autocar Púlmann, aos nove
países incluídos no itinerário, a se-
ber: França, Espanha, Portugal, Itá-
lia, Áustria, Alemanha, Bélgica, Ho-
landa e Sulca. Haverá, também, uma
excursão facultativa a Londres.

Gaspar de Oliveira, Angela Barcelos;
para Pctrolina — Miguel Lopes de SI-
queira, Maria Amélia Ribeiro Sousa,
Maria Sousa, Ivan Cochio; para Ter*»-
sina — Cláudio Francisco Ferreira,
Eunlce Vieira Guimarães, Djalma Ro-
drigues da Rocha.
FALECIMENTOS

DR. PEDRO ALEXANDRINO DE
GUSMÃO — Faleceu, ontem, nesta ca-
pitai, à av. N. S. de Copacabana
1.102, o dr. Pedro Alexandrino de
Gusmão, advogado há muitos anos em
Belém, Pará, e ultimamente resiiindn
nesta capital. O extinto que era viu-
vo, e irmão do dr. Saiadino de Gus-
mão, advogado e escritor, deixa os oe-
guintes filhos: sra. Edite Gusmjo
Leão, esposa do dr. Hugo Leão, fur.-
cionário do Ministério do Trabalho:
sra. Noemia Gusmão Lopes, esposa do
major Osman Lopes; sra. Lúcia Gus
mão Cacella, esposa do nosso conlra*
de Alcino Cacella, funcionário do De-
parlamento de Publicidade ria Light.
e os srs. Pedro, Clovis e Rubens além
de vários netos c bisnclos.

O sepultamenlo será hoje, às 16 ho-
ras, saindo o feretro da capela de
Santa Teresinha, na praça da Repú
blica, para o cemitério de S. Francis-
co Xavier.

S enhoras * * *
LEITURA DE INTERESSE PARA A MULHER

• * * Senhoritas
= 1. — A quadrinha de hoje

=: Amor-paixãn doentia

SEE Do nosso triste existir;

55 Contra o mal Ao amor, por certo,

sãs Sempre i inútil resistir.

55 Taiil» Frcllas

=5 2. — Tome nota

55 o amoníaco dissolvido em água

55 £ excelente para tirar as mau-

55 chás deixadas na roupa, pela ex-

cesslva transplrução.

,. — Pensamentos
Rara vez são agradecidos os con-

sei/tos e aquiles quo mais os, ne-
ccssllam são os que menos os esll- .
viam. — CHESTERFIELD.

—O—
Um homem virtuoso, simples,

sem artifícios, o aue só tem bua»
intenções, tra/. tud<» Isso nos olhos.
Aíènte o vê. — MARCO ATJKÊ-
LIO.

—O—
Faça-se o que se fizer, cumpre-

se a vontade de Deus. — LAO-
tse. . .

4. — Elegância
São multo vistos ns vestidos e

as blusas sem mangas, com am-
pias colas n enfeitados com bor-
dados ou galões de côr contras-
tante.

DIPLOMÁTICAS
DR. PEDRO ZILVET1 ARCP —¦

Chegou, ante-ontem, à noite, a esta
capital, por via aérea, o dr. Pedro
Zilveti Arce, novo embaixador <ia Bo-
livla junto ao Governo Brasileiro, qu»
viajou em companhia de sua pcntilis-
sima filha, srta. Júlia K. Zilvtti.
HOMENAGENS

SR. BERILO NEVES - Faz anos,
hoje, o tenente coronel Berilo Neves,
professor do Colégio Militar. 1.» vice-
presidente do Touring Clube, diretor da
revista «Touring» e critico literário riu
«Jornal do Comércio». Poi êSBC 'noll-
vo e pelo êxito de seu novo livro,
•tEça de yuelrós romântico ou nalu-
ralista?», seus amigos vão prestar-lhe.
hoje, uma homenagem.

*
Servidores da - Companhia t-lidrò Ele-

trlca do São Francisco homenagearam
os engenheiros Alves de Sousa, Adozin-
do Magalhães de Oliveira, Carl* *• Bo-
ronhauser Júnior e Otávio Marcondes
Ferraz, pela sua reeleição para os car-
gos da diretoria daquela emnrésa du-
rante o quadrienio 1952-1956 Durante
a solenidade, falaram os srs. Honora-
to de Freitas e Silvio Quintela. c, -*m
agradecimento, o engenheiro Alves de
Sousa.

VUJANTES
SR. ASDRUBAL SALZAMEND1 -

Depois de haver permanecido três dia.
na capital da República, em contatü
com o Centro de informações dai Na-
cões Unidas e o Conselho Nacional *1a
Organização de Entidades não Gover-,
namentais do Brasil, prosseguiu via-
gem, ontem, para Campo Grande, *>m
um dos Bandeirantes da Panair do Bra-
sil, o sr. Asdrubal Salzamendl, oficial
de Ligação do Departamento de Infor-
macões Públicas da ONU com as Or-
ganizacfies Não Governamentais da
América Latina.

*¥

SR. LOUR1VAL FONTES — Por un.
dos Bandeirantes da Panair do Brasil,
deverá deixar o Rio hoje, às Uh40m.
viajando com destino a Araxá o sr.
Lourival Fontes, chefe do Gabinete Ci-
vil da Presidência da Reo-lblisa.'•

DR. FERNANDO POMPEU — A
bordo do vapor «Albert Dodero.», se-
gue, hoje, com destino íl Alemanha r.
dr. Fernando Pompeu, assistente do
Serviço de Neuro-cirurgla do dr. t-au-
lo Niemoyer. Aquele médico brasileiro
gozará na Universidade de .-íamburgo
uma bolsa de estudos con. que foi
contemplado para aperfi-lcoar-se nos
conhecimento de sua especialidade.•

— Passageiros embarcados no iUu,
cm aviões da «Cruzeiro do Sul»; para
Santos — Osnlr Amparo, Valdo P.* ulo
di Silva, Osmar dos Santos. Edson dos
Santos, Joel Paulo da Silva, Hilton
Viana, Hélio Moreira, Osvaldo S Maia,
Godofredo Doria dos Santos, Ivan Mon-
teiro Bhiense, Jorge Guilherme da S!l*
va, Manuel Anselmo da Silva, Dimas
Silva, Ranulfo Pereira ivlachado, Jor-
ge Ceciliano, Nivaldino Nunes Sena,
Francisco V. Almeida, Olavo Pereira
de Morais, Valdir Ângelo Figueiredo,
José Ferreira Lemos, Moacir Renault
Leite, Gullite Coutinho; para Salvadir
— Jorge Franke Geyer, Karl Kmlth-
sen, Bang Tctorsen, Francisco Sales
Ferreira Santos, Arquimedes Dlnsu Ta-
vares, Inês de Sousa Tavares, Céstsr
dq Sousa Tavares, Maria Ralmunda
Tavares; para Fortaleza: César Tiago
Gonçalves, Teresinha Abreu Noi da Sil-
va, Francisco Drumond Aguiar, Clovis

SENHORAS IDOSAS
Aceitam-se para internação e trata-
mento a preços módicos, na Casa de

Saúde Sio l.uls. Telefone: 48-082(1.

Maternidade São Luiz
OB. AUKUO ilMh

PARTOS; - OOKNVAS OAS
SENHORA-

Internação por 6 dtaa e assisten
cia médica, de Cr$ 800.00 a Cr»
2.000,00 Rua (bituruna, B7 —
Tel : 48-0026, (transversal a Ma

rl-e e Barro»!.

MISSAS
Serão celebradas, boje, as seguintes:.
Alice Pilar Drumond — As 10 ho-

ras, na igreja de S. Francisco de
Paula.

Brigadeiro Flftvlo Santos — As 10
horas, na Igreja de N. S. do Carmo.

Maria I-iiisa de Lobo Bethlem —
As !) horas, na igreja de S. Francisco
de Paula.

Anália de Campos Monteiro da Silva
— Às 10h30m, na igreja da Candeia
ria- . „ *.

Silvaria Maciel Braga — As 9 ho-
ras, na Catedral ivletropolitanu.

Álvaro da Costa Marques — A« Kl
horas, na igreja da Lampadosa.

ütilia Vieira Tebet — As 9 horas
na igreja de N. S. do Carmo.

José Roberto de Morais — Às 7h30m
na matriz de Nossa Senhora, cm Irajl

IPANA

Conservatório Brasi-
leiro de Música

N*o auditório rio Centro de Recreação
« Cultura da Prefeitura, em Copaca-
hana, realizou-se a aula inaugural do
Curso de História Viva da Música, que
o jornalista italiano Maurlzio Quadrlo,
professor do Conservatório Brasileiro
de Música, organizou a convite do De-
partamento de Copacabana, do mesmo
estabelecimento de ensino.

Estfto abertas na secretaria dn Con-
leryatório Brasileiro de Música, as
Inscrições para os cursos Livres de
Conjunto de CAmera e violoncelo a
c;ugo do piufessor Jacque Ripoche.

CASAS DE MADEIRA OU DE
CIMENTO ARMADO PRÉ-

MOLDADO
Montamos em qualquer local em
D e -il) dias, facilitando o paga-
nifnto, desde t.rj! 10.200,00 e ...
15.757,00. Acabamento de 1*. To-
dos os dias inclusive feriado es-
traria Vicente de Carvalho 53,
apto. 201. Depósito S9i Va» Lobo,
Ônibus — lotações na Candelária,

saltar no largo de Vaz I.6bo.

Domenico Scarlatti

Êsie famoso músico italiano nasceu
em 1B85 e morreu em Nápoles, em
1737.

Foi aluno de seu pai, o não menos
famoso Alexandre Scarlatli. Suas pri-
meiras composições foram destinadas à
cena: uma ópera "Irene" e um dra-
ma pastoral "Silvia". Tornou-se, po-
rém, grande clavecinlsta, dedicando-se
a compor páginas, sobretudo, para seu
instrumento.

Sas producóes mais célebres são os
"Exercícios", que escreveu especialmen-
te para a princesa Maria Teresa, de
Portugal, de quem íoi professor, e,
mais tarde, mestre de capela, quando,
pelo casamento, tornou-se essa fidalga,
rainha da Espanha. Esses "Exercícios'

nada mais são do que as suas conhe-
cidas Sonatas de um só "tempo", pos-
teriormente trazidas para os concertos
graças 6s transcricSes para piano e.
ainda, aos esforços de musicólogos mo-
demos, entre os quais a clavecinlsta
Wanda Landowska, que ns executa no
original. Tais crlnçfles süo um verda-
delro rendilhado, destacando-se pela
pureza dó estilo.

Domenico Scarlaltl não obstante, es-
crêveu também música religiosa, como
Missas, Salmos e Salve Rainha, por
contingência de sua função rie mestre
de capela da Catedral de São Pedro.
d>» Roma, pôslo dignificante ao qual
ascendeu aos 30 anoá de idade.

Concerto em Berna
Realizou-se no dia 16 de marco úl-

tlmo, no Conservatório tle Berna, um
concerto da palnista brasileira Carmen
Vitis-Adnct, comparecendo ao mesmo o
duque de Bragança e a princesa Ma-
ria Francisca de Orleans e Bragança.

Carmen Vitis-Adnet foi classificada
no Concurso de Varsóvia, em terceiro
lugar. A concertista fêz jus aos aplau-
sos recebidos da numerosa assistência.

Dr. Almerio de Lemos Basto
Cirurgia Geral — Doença* de Senhora»
— Partos — Tratamento Prt-Vatal

ASSEMBLÉIA
Diariamente: ia ha

sábado). Tel.:

«8 - "O
ia (exceto

22-1549.

Talheres
a fina moldura de um bom prato

"MW

Máquinas de costura - Compra-se
rápido pelo telefone: 32-1066. - CASA IRENE - BUA ESTACIO

DE SA', 153.

«O poder curativo do sangue»
Livro cuja leitura é de real utilidade aos doente» de» M'"»"' d» 

^•St0m.no. dos nervo., diabéticos, envetbee do. ete. D,f.™'»u«CAO 
£**_TlITA - Clinica do I1K. OLIVIO MARTINS -*'•«*• M"'°- ,3

19" Pavimento - Grupo 1.902 - Salaa **-»-»• m.Hi«nle
EdiMclo MunMpal. <*i.,flândia - D». I» àa !• *°'"JJZ

envio da. despesa» po.tal. - Cr» «,00 em «êlo.

TERRENOS DE PRAIA
PREÇO  CR$ (i 0>0'00
PRESTAÇÃO  CR$ liMM$
Vendo na melhor praia do Estado do Rio, ótimos lotes de
12 x 40 nas condições acima, sem entrada e sem juros.
Todas as informações e visitas ao local com Magalhães.

Av. Presidente Vargas, 529 - 3' andar, sala 311
TEL.: 23-3990.

Sociedade Anônima de Se-
guros Gerais Lloyd Industrial

Sul Americano
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA

S&o convidados os Senhores Aclo-
nistas a, se reunirem em Assem-
bléla Geral Ordinária, na sede ao-
ciai, & Avenida Rio Branco n. 59
— 18.» andar, às 11 horas do dia
37 d» corrente mês, a fine de de-
liberarem sôbre:

a) o Relatório da Diretoria, Ba-
lanço, Conta de Lucros e
Perdas e Parecer da Conse-
lho Fiscal, referentes ao exer-
ciclo de 1951;

b> eleição da nova Diretoria, pa-
ra o periodo de 1952 a 1958
e do Conselho Fisea. e seus
suplentes para o exercicio de
195*2, fixando seus respécti-
vos honorários;

c) assuntos de Interesse ceral
da Sociedade.

Rio de Janeiro, fi de marco
de 195*3.

TELA DIRETORIA
MANOEL GOMES MOREIRA

Companhia de Seguros Ma-
rítimos e Terrestres Lloyd

Sul Americano
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA "~

São convidados os Senhores Aclo-
nistas a se reunirem em Assem-
bléla Geral Ordinária, na sede so-
ciai, á Avenida. Rio Branco n 39
— Vt." andar, às lOhSOm do dia
27 do corrente mês, a fim de de-
liberarem sobre:

a) o Relatório da Diretoria, Ba-
lanço, Conta de Lucros e
Perdas e Parecer do Conse-
lho Fiscal, refentes ao exer-
ciclo de 1951;

b) eleição da nova Diretoriu,
para o período de 1952 a
1958 e do Conselho Fincai e
neus suplentes para o exer-
ciclo de 1952, fixando »eu»
respectivos honorários;

c) assuntos de nterêsse «eral
da Companhia.

Rio de Janeiro, 6 de marco
de 1952.

PELA DIRETORIA
DAVID CAMPISTA FILHO

^))#!S«=*^^i
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Produzido» caio melai. <4a

ma» ults. qualidade

Mudei*» moderou» r artiMicamenta

desenhados... cum esmerado

acabamento — o. Talheres

Marcai oferecem • garantia

de ama inigualável durabilidade,

constituindo -verdadeiro heu>

de familia. que acompanha poi

toda a ftda o* teu» pnssuidoret.

•nrr-joOxjZjo^L-

IALHtKtS UNOS
Em açu itwxidaml. alyuca ou

pratu 4dquira-u»..*m pmça»
avul-ii-s nu fauueirm cnmpUta*

A VENDA NAS BOA» CASA» OO RAMO

UM PRODUTO Dl

MARQUES COSTA & CIA. LTDA.
Rua Pedro da fo-edo, 1071 — São Paulo

CREME DENTAI

Sk

¦'" *^f^*f*-r~+*^*t**f>S*»**m**-^f*t*****m***'****^^ lmM 
'**"*w*** —-—•¦^•¦^¦^ •—-»•— ¦—¦---¦»-

BUENOS
AIRES!

2 passagens de ida e
volta, por avião da
Panair do Brasil, e
CrS 5.000,00 para as
despesas

1 Televisão G-E
Valor: Cr$ 11.850,00

1 MáMina G-E de Lavar Roupa
Valor: Cr$ 8.700,00

1 Máquina Singer portátil
Valor: Cr$ 3.945,00

1 Rádio G-E
Valor: Cr$ 3.432,00

15 Máq. Fotográficas Kodak
• 10 Jogos de Caneta e

Lapiseira Parker-51

FREÜCO E MODERNO. — Multo
simples, 6 em tecido do sMa eu-
tampado. An mangas são «japonê*
sas» o os bolsos Internos o bem

do lado.

AVENTAL. — E' iodo fechado
pnr trás, dc, uma só peça. Não
tem mangas e n cinto é do mesmo

tecido.

JU 6. — Boas maneiras j 7. - Convém saber S|

E' uma imprudência contar fa-
ton íntimos de nossa viria a- pes-
soas com as quais sô se tem re-
lações superficiais. Os assuntos
privados não devem passar das
paredes da casa, pois êlrs nãti
Interessam et terceiros, tt. não ser
como tema dc murmuraçno ou dis-
tração.

6. — Conselho

Lembrcm-sc do que os maridos

prestam àtenc5o às sutis esposas

quando elas dizem uma coisa ape-

nas uma vez, mas, em troca, fe-

cham os ouvidos e o coraçfto quan-

do suas frases se convertem em

Remeta quatro destas
tampas (correspondem
o 2 caixas de qualquer
tamanho) e (ã seu
nome e endereço a

•**•= estrlbllho... !;

Muriu Ana de TrémoIHc. t>rln- j
casa de CrMitns, nasceu em 1'aris, j
em 1(1*12. Casou-se, a primeira :
vez, nos cinlnio anos. Tendo per- ;
ilido o marido num duelo, passou •
si soKiindns nrtpcias cum o duque 1
do Urtlnos. Seu palácio, graças ;
ü sua ii tcllüêncla, tornou-se o cen- :
tro da influencia francesa na Itá-
li» 1*1 deu o tom il sociedade ro-
inmi.i. Viúva mais uma ve/., mu-
dou-se para a Franca, onde con-
seguiu de Luis XIV uma pensão,
foi tiunlióm camarelra-iupr da
rivinlm da Espanha e, tendo do-
minado completamente essa rainha
que, por sua vez, tinha grande
influfinrlu sôbre o rei, a princesa
do Urslnos acabou, por esse pro-
cesso, governando o pais. Uenun-
ciada como perigosa, (oi chamada
a Versalhes, mas se justificou de
tal modo, que voltou a Madri mala
forto i* mais poderosa que nunca,
manifestando o gênio de um ver-
dadelro estadistn. Morta a rainha,
foi Marta Urslnos exilada pela sua
sucessora. Mal recebida «mi Fran-
ça, terminou seus dias em Roma.

8. Seja artista..,
zinha

na co-

IPANA
CAIXA POSTAL 1030

RIO DE 1BNEIR0

 PARA CRIANÇA. — /niercssnnte
= sugestão para menina. Tudo multo
== simples o moderno.

m

creme DE coco: — Quatro 33
oi-o.v batidos, eles colheres de açil- s=
em*, rfi<ns colheres do farinha de 35
ti-ii-n, »«ii- colher do manteiga, um jgg
cnpo dc leite frio. Misturo tudo, ggg
despeje cm fôrma, unlada com cal- ass
da queimada c cozinho cm banho- ass
ílf oiifl. ===

9. — Esta tem graça? =§

O GAROTO: — Quero comprar =g
um colarinho para papai, mime- 1=
ro 3S. ^=

O CAIXEIRO: — Igual a ê3te ****•
meu? =ss

O GAROTO: — NSo, senhor. =
Guero um limpo! =

10. — Curiosidade **s

Sn Europa, a mulher «6 pode -^=
casar-se, vestida de branco, tqm/gsg
véu 1 grlnalilas, até os 45 anos. =;
Passada essa Idade, o vcu é subs- ____
tituido por uma mantllha branca =
o a grinalda por um simples fes- —-
tSo dn riores de laranjeiras, preso |3
do uni lado da cabeça, caindo sft- =
bro um dos ombros. Depois dos Btl ;=*s
anos, a mulher perde o direito ai; -ss
branco Casa-se, entáo, vestida de =
cremo ou cinza, e um chapéu =g
ornado do margaridas — símbolo —
da fidelidade — substitui a man- **s
tilha. =

1.7.0*56

0f40f
magníficos prêmios...
SORRINDO COM

TERRENOS ITAGUAI
DENTRO DA CIDADE

Lotes desde Cr$ 8.000,00, sem entrada e sem juros. Faça su»

visita sem despesa e sem compromisso. Tratar com o sr. Macedo.

Kua 13 de. Maio, 13 v 19' andar - Sala 21-A - Tel.: 52-6384.

mm\
-CREME DENTAL COMPLETO!

•
* O sorteio será rea»

lixado no auditório da
Rádio Nacional, dia
15 de Junho às 22:00 hs.

COMPRÁMOS ÁREAS
Companhia Imobiliária compra áreas na região
de Nova Iguaçu. Tratar com o sr. Guimarães,

à avenida Calógeras, 15 — 6? andar.

VENDE-SE um lote de mangueiras de bor-
racha, novas, de diversas dimensões.

Ver e tratar, à rua do Propósito, 123 —
— GAMBOA 
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NOTICIAS DA MARINHA MERCANTE

SEGUIU PARA O RIO GRANDE O «TAMOIO»
Construído pela Companhia Nacional de Navegação Costeira — Entregue ao Lóide por
determinarão do Banco do Brasil — Zarpou a reboque do «Cabedelo» — Boletim do

Lóide Brasileiro
O ponlfio *Tam61o->, flc propriedade

«Jo Bancu do Brasil, seguiu ontem para
O porto do Rio Grande, a reboque do
«Cabedelo-», da frota do Lólde Bra-
«ileíi-o.

A referida unidade foi construída
nos -estaleiros da Companhia Nacional
«Je Navegação Costeira* sob financia-
mento do Banco du Brasil, havendo
¦ido entregue ao Loide por detormi.
nação daquele estabelecimento de cré-
dito. a .fim rie syr empregado na nave-
jíàçf.o interna do Estado do Rio Gran-
<fc ri »'-'S'.il
j Posstii nquelu vmliarcaç&o, capacl-
«Jade paia 1.000 toneladas de carga
feral,

BOLETIM DO
LOIDE BRASILEIRO

LICENÇAS CONCEDIDAS
PARA TRATAMENTO DE SAÜDE:

— Na toro.» do Boletim 221, item II,
de '10-9-1848 — I.uis Teljieira Cavai-
cante, mat. 19.1SÍJ praticante dos Es-
taleiros: dez dias, de 19 a 28-2-52.
Jair Gomes de Azevedo, mal. -l.UGfi,
operário do.» Estaleiros: isels'dias, de
5 a 10-3-52, .Tose AntAnio de Aguilar,
mat. 4.943, operário dos Estaleiros: oitti
dias, .le 3 a 10-3-52. José .Marinho,
mat. 3.444, ODerario dos Estaleiros:
«quinze dias, de 5 a 19-3-52. .?<>sé Mar-
tins Filho, mat. .1.85«", praticante dos
Estaleiro-.-: trinta dias. de 25-2 a ...
25-3-52. .losé dos Passos dos Santos,
mat. 35.612, carvoelrn: sessenta ilias,
dé 33-1 a 30-3-52. José Salvador Tas-
quino, mat. 837, escriturado da S1DE:
quinze dias, de 18-2 a 3-3-52. Tomas
Mafra, mat. 9.527. conferente dai
Armzs. A!E-Pocns: onze fitas, de 5 a
15-3-52. 1'lderico Nlelsen Veneza, mat.
7.574 escrltui-árlo dos Estaleiros: dez
dias, dp 3 a 12-3-52.

Retificar a licença concedida ao 3<>.
maquinista de 3'. classe Alberto José
dé Almeida, mat. 12.512, de qup trata
o ltv-m 1, do Boletim 44, de 21-2-52,
para na forma do Boletim 225, Hem
SI, de B-10-fl'l) e nfio como fraiu publ!-
cado.

Por intermédio da Agindo de JoSo
Pessoa: — Antônio Umo Cavalcante,
mat. 21.600, a.ite. cozinha: dez «lias,

O problema do
café solúvel

Diminuirá ou aumentar* o con-
sumo do ca ré o processo do «snlnble
coffee»?

Veja a resposta na edlçllo de PN
desta quinzena.

A PESQUISA DK FETROLEO -'
NEGOCIO LUCRATIVO — Os tra-
balhos dc pesquisa de petróleo sa«,
«loteria» ou dão lucro*? Veja a res-
posta na secflo TENDÊNCIAS DOS
NEGÓCIOS de PN desta quinzena.

AS PUBLICAÇÕES INFANTIS
INTERESSAM OS ADULTOS —
Os ndi.tlfls lêem publtracSes infan-
tis? Quem lê mais, o homem ou
a mulher? Veja a resposta na se-
ção O MUNDO PUBLICITÁRIO de
PN desta quinzena.

BliOK HAKMIS E O «BRAGA
BOOK» — Você JA ouviu falar no
«Braga Book»? N?.o? Leia, pois, o
artigo de Sangirardl Jr., en. CHUM-
BO MIÚDO, secao humorística de
PN.

O SAMBA Dl) «MISTÉRIO» —
VocA sabe qual a samba que to-
mou conta d» cidade, no carnaval?
Lembra-se de que o» locutores
denominaram o «samba do misté-
rio»? Leia essa histeria curiosa na
secRo de DISCOS, que Max Gold
escreve em PN. — REVISTA PU-
I1LICIDADE E NEGÓCIOS.

CARACTERÍSTICAS DA TELEVI-
SAO — K* mais fflfil fazer cine-
ma ou fazer televlsfio? Quantas
pessoas sfto envolvidas num «show»
semanal de mela hora? Veja a res-
posta em PN desta quinzena, que
publica ainda na. secSo GIRANDO
O DIAL, de Eliezer Bnrlá, Infor-
mações sf.bre as rençtíes dos tele-
espectadores e conta a histeria do
sucesso dc Milton Berle, com o
programa «Texaco Stars Theateri*,
nos Estados Unidos.

O GOVERNO PERSEGUE O RA-
DIO COMERCIAL — Brtlgo de Ge-
nival Rabelo.

LEIA PN
Em todas as bancas de jornal Crí

8,00.
Assinatura anual de PN, incluindo
os anuarins de RADIO, IMPREN-
SA e PUBLICIDADE, custa CrS
200,00. Informaçfies pelo telefone
152-4499 — Av, Rio Branco, 117 —

3» — S!32U — Rio.

de 20 a 29-2-52. Miguel Paulo Fran-
elsco, mat. 16.215. marinheiro: trinta
dias, em prorrogação, do 18-2 a ...
18-3-52

ABONOS CONCEDIDOS
Ari Costn, mat. 2.733, praticante dos

Estaleiros, dias 19, 20 e 21-2-952; Do-
mingos dos Santos, mat. 9.4301, tra-
balhador da D. S. P., dias 27 u ..'.
29.2-52; Januário Machado de Oliveira,
mat. 6.930 conferente «le carga da D.
S. P., dias 3 -e 4-3-52; Miguel Busson
Filho, mal. 2.538; operário dou Estalei-
rns, dias 3 e 4-3-52; Moisés dos Santos,
mat. 9.473, trabalhador «los Estalei-
ros, dias 5 e 6-3-52 e Nilton Guedes
Duarte, mat. 18.603, coriferôhtc de car-
ga da D. S. P., dias 6, 7 e 8-3-52.

OUTROS PEDIDOS
AntAnlo Manuel dos Santos, mat. ...

17.958, operário dns Estaleiros, ubôno
rio dia 52-52, em que, íl saída, «so es.
queceu de marcar o cartão de fre-
qufiheiàs: -.Sim, pela assiduidade e ln.
formação ria chufla».

Árido Teixeira, mat. 5.497, pratican-
te «los Estaleiro.» iil.ôno rios dias 4,
íl, 6, 7, e 8-2-52, em qu0 faltou a»
serviço por motivo da assistir ã sua
senhora, que se submeteu a umu ln-
lervencão cirúrgica: «Arquive-se, o mu-
tivo «In faltn nfio tum amparo legal».

Benedito Torquato Alexandre, mat.
2.420, operário dos Estaleiros, alegando
que faltou ao serviço no di«a 29-2-52,
devido ao máu tempo, pede alirtno do
referido dia: «Arqulvc-s-e, ris demais
servidores compareceram».

Calcídio Rodrigues «Ia Silva, mat.
19.482. operário dos Estaleiros, «abono
do riia 25-2-52, cm que, por esquáclmen-
to, deixou de registrar o carlfio de ire-
quéncia, á salda: "Sim, em face da
comprovação «Ia chefia».

Edmar Ingrario dos Santos, mat. ...
4.269. operário dos Estaleiros, abono
do dia 4-2-52, cm que, por ter se sen-
tido mal, não compareceu ao serviço:
«Arquive-se, a alegação não íol com-
provaria».

Guilherme Coelho Ribas, mat. 9.072.
operário dos Estaleiros, abono do dln
182-52, em que íaltou ao s-eiviço, por
ter trio assistir h mi.-sa mandaria rezar
em Intenção de sjd fnleeldn progenito.
ra: «Arquive-se, o motivo da falta nãn
está amparado em lol*.

Irodire Gonçalves Tostes, mnt. 4.742,
operário rios Estnleiiròs, aliòno do dia
4-2-52, em que chegou depois «Ia hora
regulamentar, por motivo de atraso de
condução: «Arquive-se. O requerente
não provou o alegndo/..

Jair Miranda, mat. 4.89:1, operário dos
Estaleiros, alegando que, por esqueci,
mento. não marcou o cartão «le fre-
quéncia á entrada lio dia 1Ü-2-52, pydo•abono: «Abono, em face da Informação
dn chefia",

JoSo Gaspar da Silva, mat, 3.065,
operário rios Estaleiros, abf.no do dio
25-2-52, em que se -esqueceu de regls.
trnr o cartão á saida: ««.Sim, em fac»
da comprovação da chefia».

Plácido Magalhães Sales, mat. 3.065,
operário rios Estaleiros, abono do dia
12-2-52, em que faltou an serviço de-
vido a enfermidade «le sua esposa:
«Arqulvu-se, a lei nã0 ampara a nlega-
cão feita*..'
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Na forma do Boletim IIIKiTli, de ....
I2-1-S-50. (Acidentes «Io Triibnllio) —
Adallclo de Assis, mat. 15.439, car.
voelro, período ile 23-11-51 a 14-2-52,
Importância a pagar: OS 1.214,00:
Afonso José Mariondo, mat. 20.313, 2».
comissário, porlodu rie 4-12-51 a ....
15-2-52, importância u pagar: Cr*.**, ...
8.958,30!• Astrogildn I'Irmino «lu Silva,
mat. 16.789, fogulsla, período «le ...
15-8-51 a 14-2-52, Importância a pa-
gar: 3.569,00; Argemlun Macenn Fer-
reira, mat. 15.791, fogulsta, período
de 5-1 a 18-2-32, Importância a pagar:
CrS 1.539.00; Artoliuo Correia de Melo,
mat. 2. 038. operário «los Estaleiros,
período tle 17 a 23-3-52, Importância
a pagar; CrS 333,00: Fernando «Ia Silva,
mat. 20.650, taifelro, período «le 5-1
a 8-2-52, importância n pagar: CrS
584,80; Felipe Rodrigues de Oliveira.
mat. 7.535, eletricista, período ile 12-1
a 4-3-52, importância u pagar: CrS ...
4.6O6.90; Frederico Pereira Lconor, mat.
6.366, «ípiirário dos líntnlelros, perlo-
do de 2 a 11-2-52, impoitíinclu a pa-
gar: CrS 210.110; Gabriel Alves de Oil-
veira, mat. 20.537, trabalhador «Ia X.
li. C, período d» 3-32-51 a 20-2-52,
Importância a pagar: CrS 1.266,40;

RUAS E BAIRROS DA CIDADE

Geraldo Vieira, mat, 2.294, operário dos
Estaleiros, período de 24-12-51 a ,,..
4-2-52, Importância a pagar: Cr? —
1.543,00; Hall ton Nunes Pereira, mat.
.19.298 operário dns Estaleiros, período
de 26-1 a 12-2-52, importância a pa-
gar: Cr$ 268,80; Herti da Silva, mat.
9.279, operário dos Estaleiros, período
de 11 a 14-1-52, Importância a pagar:
CrS 34,80; Hotelim Amaral, mat
19.890, operário tios Estaleiros, período
de 11-1 a 12-2-52, importância a pa-
gar: CrS 516.00; JoBo Rodrigues de
Sousa, mat. 15.245, foguista, período
«le 9-1 a 12-2-52, importância a pagar:
1.201,30; Joaquim José do Nascimento,
mat 2.385, operário dos Estaleiros,
periodo rie 23-1 -a 8-2-52, importância a
pagar: CrS 880.00; José da Cru**, mat.
9.278, marinheiro, periodo de 13 a ...
27-2-52, Importância a pagar: C$r ...
310.50; José Pedro «Ia Silva, mat. ...
15.211. vigia do T. P., período du ...
19-2 u 4-3-52, importância a pagar:
CrS 331,20; José Ramalho de Albuquer-
que, mat, 11.445, «moco», período de
9-12-51 a 23-1-52, importância a pa-
gar: Cr$ 503,30; Luis Dias, mat. ...
17.62G. carvoélt-o, período (Io 34-11-51
a 14-2-52, importância ii pagar: CrS
1.299,50; Manuel Barbosa de Assunção,
mat. 18.835, taifelro, periodo du ....
22-12-51 a 27-2-52, importância a pa-
gar: CrS 1.092,50; Ollvar Haulino dos
Santos, mal. 8.690, carvoeiro. periodo
d*» 1 n 182-52, importância a pagar:
CrS 432,00; OnOfre Coutinho de Sousa,
mnt. 3.991, trabalhador «Ia T. S. G.,
período de 16 a 31-152, Importância
a pagar: CrS 463,õ0: Pcreilio Armond,
amt. 2.926, operário dos Estaleiros, pe-
rlodo de 6 n 31-2-52, importância «a
pagar; CrS 277,50; Sobnstião Pereira de
Arruda, mat. 10.336, carvoeiro, período
rie 1-1 a 3-3-52, Importância a pagar:
CiS 1.309.00; Wallier do Prad» Sousa,
mat. 16.393, carvoeiro, período «le ...
21-1 n 18-2-52 Importância a pagar;
CrS 384.00; Allierico Calasans «las Ne-
ves, mat. .16.934, «moço», período de
4-31-51 a 29-2-52, Importância n pagar:
CrS 3.575,00 e «lai por diante CrS ...
620,00 mensais; AntOnio Francisco du,
Silva, mat. 7.354, padeiro, perlorin rie
26-32-51 a 29-2-52, Importância a pa-¦rar: CrS 2.352,30 e dai por diante
CrS 1.200,00 mensal.-:; Ilalias Ribeiro
Fernaniles, mat. 4.70, operário dos Es-
taleiros, periodo rie 1-12-53 *n 15-3-152,
Importância a pagnr: CrS 1.465,80 e dal
por diante CrS 237,00 qulnzenals: Luis
AntOnio dc Oliveira Filho, mat. 20.898,
vigia ro T. P., acidentado desde 21-1-52,
importância n pagar: CrS 683.10; Luis
Monteiro «Ia Sllvtt, mat. 17.661, tnttei-
ro, período d« 1 a 29-2-52, importância
a pagar: CrS 620,00 e Paullno Mendes
.Io Nascimento, mat. 1.989, operário rios
Estaleiros, período de 27-11-51 a ....
29-2-52, Importância a pagar: CrS ...
4.093,60 e dai por diante CrS 849,00
qi-.unzenals: «Sim, na forma do Boi.
10S|76, de 12-5-950. Perguntar ao I. A.
1*. M. quando provavelmente poderá, o
servidor regressar ao serviço».

Terreno para a Divisão
de Defesa Sanitária
Vegetal, no Paraná

O ministro ria Agricultura acaba de
designar um representante para acom-
panhar a lavratura da escritura refe-
rente à dooçâo, polo Patrimônio loca-
lizado, na Vila Morgcnnu, próxima a.
Curitiba, rom área de 70 metros qua-
drarios.

AVISOS FÚNEBRES
Dr Pedro Alexandrino

de Gusmão

t FALECIMENTO

A lamilin d» Dr. PEUltO
ALEXANDRINO DE «US-
MAO pnrtU-.ipii u seu faleci-

¦mento ocorrido ontem, e convldrt
•eiin parentes o amigos pnra «.
¦epultiimcnto a realizar-se hoje,
dia 21, iis 16 ;.«»ras, niiíikIo o fé-
retro da capela Santa Teresinha,
A praça <1it República, para o ce-
mitírio de S. .Francisco Xavier.

José Ribeiro França

t Ruth Lopes Franca e fu-
niíllii convidam todos os
parentes e amigos do seu

sempre lembrado FRANÇA, paru
assistirem à missa que será rea-
llzada em infcnçilu de sua bonla
slma alma, amanha, sábado, As
8h3l)m, no altnr-mOr dn Igreja de
N. S. da Glória — Largo «lo Ma

chndo, e agrndecem antecipada-
mente aos que comparecerem.

Rosa Andrióla de Moésia
(MISSA DE T> DIA)

Francisco 

Moésia Kolim, senhora c filha, Otaclllo Moé-
sia Rolim, -losé Moésia Rolini, senhora e filhos, Raimundo
Moésia Rolim, senhora e filhos, Almir Irapuan de Albu-
querque, senhora e filhos, Nelson Teixeira de Carvalho,
senhora o filhos, Firmo de Almeida Ribeiro, senhoTa e

filhos, Francisco Ferreira de Brito, senhora e filhos, Basílio Ce-
sário de Lima, senhora, filhos e netos, viúva Otilia Moésia de
Sousa, filhos e netos convidam os parentes e amigos para assis-
tirem à missa de 7° dia, que mandam celebrar em sufnúfjin da
boníssima alma dó sua Inesquecível mãe. sogra, avó e bisavó
ROSA ANDRIÓLA DE MOftSIA, amanhã, sábado, dia 22, s»s
9h30m, no altar-mor da Igreja de N. S. da Candelária. Antecipa-
damente, agradecem.

PEDRO CEZAR DE OLIVEIRA LIMA
(Falecido em Santa Rita — Estado da Paraíba)

Cezar Pinheiro d'01iveira Lima, senhora e fi-
lhos convidam os parentes e amigos para a missa
de 7- dia que, por alma de seu querido e saudoso
pai, sogro e avô, PEDRO CEZAR DE OLIVEIRA

LIMA, mandam celebrar, amanhã, sábado, dia 22, às 9 ho-
ras, na matriz de Cristo Redentor, à rua das Laranjeiras,
n" 519, agradecendo antecipadamente a todos que se dig-
nat em comparecer a esse ato de piedade cristã.

ÁLVARO LOPES NOGUEIRA
(MISSA DE 7' DIA)

Viúva Lydia Maria Nogueira, irmãos, sobrinhos
e afilhada agradecem penhorados as manifestações
de pesar recebidas por ocasião do falecimento, e
convidam seus parentes e amigos para a missa de

7? dia, amanhã, às lOhSOm, no altar-mor da Igreja de São
Jorge.

T

ASSUNTOS DIVERSOS
Henrique Persky, mat. 26, tesotir-el-

ru-auxlliar, alegando motivos, pede seja
classificado como «procurador»: «Não
há o que deferir porque: I — O titu-
lo rio cargo pleiteado e.iige a qãalitla-
rie de bacharel em direito e Inscrição
na ordem do3 advogados; II — O re-
querente já «-stá com o termo «xpres-
so assinado, solucionando sun situação
funcional».

Adelaide Rodrigues Rasílio, viúva do
ex-l°. comissário Aluísio «ie Almeida
Hasilio, mnt. 13.137, pagamento rio
soldadas -n auxlll-funeral rio «de cujus»:
«Paguei-Se " «ine devido fôr, mas ex-
clusivamente calculado até a data «lo
falecimento, mediante recibo de plena
quitação-».

Antônio José de Oliveira, mat. 13.439,
maiinheini-. Augusto Guedes de llrit...
mat. 15.324, 3o. (.w.lrilr.-|ro e José Pi-
nho Santiugo, mal. 13.786. carpinteiro,
concessão de licença-especlul: -.-Aniuive-
se. A licença especial não depen.l--. do
atestn.lu ínídlcoi.

AntAnlo Monteiro Sondermtin, mat.
98. aliciai administrativo, concessão
ilos períodos rie liccnçn-especlal a que
faz jus: «Autorizo um período dor. três
n qiiu Taz ius e de acftrrto rom a es-
CUllli.

AntAnlo Prdcfli.lo de Oliveira, Idl. ...
9:122, ex- sorvlrior desta Empresa, for-
ncclmrnto de certidão, a fim dc fazer
prova junto ao I. A. P. M.: «Certiri-
quo-so u i|ue constn:. pnra fln.'. rie
aposentadoria»'. I

Arnaldo Tavares «Ia Silva, mat.
6.018, ex-tnifelio; Juão Tilo «los Sai.i'»s,
mat. 14.589 contra-mestre; .losí llcn-
rlque da Silva, mat. 10.165. tnileíro;
José Guines Filho, mat. 14.41'J, tuifei-
ro; Manuel Tomaz da Silva, ma». ...
14.fi53| marinheiro, fornecimento «le cer-
tidão pata fazer prova junto â A.;socla-
çflo ãa.i Ex-Combatentes «io Brasil:
(íertlflque-se o quv; constar, de acflr-
do com as InformacOes, pnra prova
perante a entidade menelnnatla no re-
querimento».

Dorgival Gomes Guí.iinrâes, mal
1.349, oficial administrativo ria Agên-
cia «le .loão Pessoa, concessão de llcun-
ca-esiieciul: «Deferido, um perlo.lo a
«lue tem direito, devendo a Agência rio
Joflo Pessoa Indicar a ilala rio Inicio».

DiilrldeN Sandres Del'A...ico, viúva
do ex-oficial administrativo llalley
Dci'Anilc0, mat. 714, reconsideração
rio despacho exarado em seu requer),
mento anterior, protocolado sob o nú-
mvro 1.197, no qual pedia pagamento
rio féiius: «Mantenho o despacho an-
terior da negativa do pagamento do
filias em moeda corrente, por que 11
mesmo está amparado na lei 1.162, Uo
22-10-3950, qile conceriü aposentadoria
e pensão (caso da requerente, viúva)
nns mesmas condições do funcionalismo
público civil, onde não existo cnnver-
são Uo repouso de fí-rias em dinheiro».

Ismael Ramos de Amorim, mat
14.275, 10. cozinheiro, forn-aclmento de
certidão, w fim rie fazer provo junto
ao Ministério da Marinha, paru obten-
ção da medalha de serviços de guerra:
«Cerlifique-se o que constar, de açor-
do com as Informaçõüs, para prova
perante a -entidade mencionada no re-
querimento».

Joftn Ferreira Moreira, mat. 16.452,
comandante de 1'. classe, forneoimento
de certidão para prova junto ao I. A.
P. M,, bvm como seja considerado adírin
h D. P.. isento de ponto: «Sim. em
face dc contar mai'.» de 35 anos de
serviço, de -acordo com a Informação,
devendo, porém, no prazo de trinta
rilas, exigir prova do I. A. P. M. que
,tâ estú processando a aposentadoria».

José AntAnlo da Silva. mat. 14.160,
tnifeiro v> Manuel de Sousa Resende,
mat. .'1.593. operário «los Estaleiros,
concessão de llcenca-especial: «Deferi-
do. um periodo, de acordo com a es-
cala».

Maria Rosário Coelho, viúva do ex-
enfermeiro Germano Coelho, mat. 688,
pagamento de venclment«y... férias e
«uxHlo-funeml do «de cujus», bem ai-
mo fornecimento de certidão parn pro-
va junto ao 1, A. P. M.: «Pague-se o
apurado, mediante plena quitação. Cer-
tlfique-se o que constar, para fins rie
pensão, devolvam-se, após, os rincumen-
tos mediante anotação e recibo».

OI*ta Pinheiro Lisboa viúva (Io ex-
oficial administrativo JAnatas l.isbfla.
mat. 87, pagamento do a:ixlll-fun-?rnl
do «de cujus», férias « ticenca-especial
a que tem direito: «Pagu*3-'.it> apenas o
auxlll-funeral: llcenca-especial e férias
do falecido, não s-e convertem em dl-
nheiro, vm face das leis que regulnm o
assunto».

Valentim de Carvalho Bezerra, mal.
."".-iS, servidor desta Empresa, pagamen-
to ria diferença de vencimentos a quo
se julga com díreiito: ^Aguarde a co-
municaçtto definitiva do I. A. P. M.
pai*a quv* possa ser resolvido o seu
C»'JQ»,

P E NA L I D A D E
Suspender por jm «lia, sem prejuízo

«Io serviço, o gulndastelro José Gonçal-
ve« Moleiro, cadastro n. 4.623. por se
ter negado substituir « um çuln-
«lostelro em férias.

(Conclusão da 1.* página)
ponte por onde trafegavam até
bem pouco tempo, os transviai*
das Unhas «(Palmeiras» e «São
Luís Durão», que prestavam
lions serviços aos residentes do
bairro. Repentinamente, os vel-
culos deixaram de trafegar pel»
referida ponte, porque, segundo
foi dito, a mesma nfio apresen-
tava' garantias de resistência.
Mas continuam a passar ca-
minhjles repletos de carga. Nfto
haverá perigo para os canil-
i.liões, também? Ou a ponte nfto
oferece garantia de resistência
somente para bondes? Ou o
londe penará, mais quo qua-
lr<« ou cinco cnminhSes-gigunte,
carregados?

Outro fato estranho «fi repre-
hcntndo pelos Ônibus linha São
Januário, que eram os únicos
qiic partiam do centro de São
Cristóvão, prestando, por Isso
mesmo, excelentes serviços aos
tesidentes locais. Repentinamen-
te, porém, os carros passaram
o fazer ponto em Triagem, pas-
ssndo por Sfto Cristóvão, a tO-
das as noras, literalmente lota-
«lo-.-, agravando a situação dos
que têm hora certa para chegar
su empr«*:go, aborrecendo os mo-
jadores que se admiram de não
haver atenção para os seus In-
teiesses.
ENCHENTES A QUALQUER

CHUVA
As enchentes complicam ain-

. d«*i mais essa questão cie trans-
porte. São Cristóvã.o, como se
sabe, é dos bairros mais sacrl-
ficados pelo caolhismo da técnl-
ca e da engenharia que não
consegue í-esolver problemas sim-
pies corno o (ia substituição de
canos estreitos por canos lar-
gos; ralos pequenos por gran-
des. através dos quais possa
escoar facilmente a água das
chuvas... A mais simples chu-
va, o Largo do Benlica, sobre
o qual so falará adiante, trans-
forma-se em verdadeira lagoa.
Bastam quinze minutos de chu-
va continuada para que «a rua
Francisco Eugênio fique inunda-
da. Então, param os bondes de
São Januário, que a multo custo
são desviados para Figueira de
Melo, caus-ando sérios transtor-
nos. Há, também, a antiga rua
Bela, hoje rua Plratini (porque
mudar os nomes tradicionais
rias ruas, ó admiráveis cidadãos
rio Poder?) em mau estado de
conservação, que enche a qual-
quer chuva mais prolongada.
RUAS CURUZU E JANSEN DE

MELO

Aqui estão duas das piores
ruas «le São Cristóvão, irmãs de
outras próximas, que lhes dispu-
tam valentemente o cetro de
rainhas do abandono o da su-
Jeira, como se verá a seguir.
Uma é a rua Curuzu, que nao
passa, realmente, de uma ladei-
ra terrível, sem calçamento, com
capim por todos os lados, onde
nenhum veículo consegue subir.
Outra, próxima, é a denominada I

Jansen de Melo, repJeta de va-
las Imundas, carregadas de mal
cheirosas substancias, com enor-
mes crateras responsáveis por
longa série de situações desa-
gradáveis. Nesstts ruas, tivemos
oportunidade de ouvir queixas
amargas e comevedores apelos,
ao mesmo tempo que se nos
apresentavam grandes surpresas.
Ficamos sabendo, também, que
aqueles buracos enormes são ln-
diretamente responsáveis por
multas desgraças. Num deles,
por exemplo, há tempos, caiu a
senhora Cariota Vasauez, pes-
soa Idosa, que, dias mais tarde,
adoecia e em breve falecia, como
nos declarou sua. parenta dona
Alda Alves Peregrino.

«ESTAMOS ABANDONADOS»

Dona Alda tem a tristeza im-
pressa na fisionomia e um ar
de imensa decepção. Em dado
momento, ergue os braços, dra-
màtlcamente, e exclama: «Esta-
mos abandonados aqui em ci-
ma», explicando seu pensamento:
«sxomo o sr. vC tudo aqui são
ladeiras, buracos, lama, moitas
de capim. Assistência não pode
subir até aqui; carro de bom-
beiros, idem; policia, a mesmu
coisa». A leitora estava perfei-
temente certa. Os moradores
daquelas ruas estão lntelramen-
te entregues a si mesmo.

Foi a essa altura que um lei-
tor. o sr. Geraldo Ferreira, que
reside ali há vinte e três anos,
aparteou: «isso aqui não tem
Jeito. Se uma pessoa adoecer a
noite, repentinamente, estará
perdida. Como chegar até aqui?»

UMA SURPRESA: UM INVEN-
TOR DE COISAS CTEIS

Estávamos refletindo em vá-
rias coisas amargas — como se
atrevem a denominar ruas esses
«caminhos de cabra»; como se
deixam Inteiramente ao abando-
no grandes aglomerados huma-
nos — quando alguém chamou
nossa atenção para um invento)
de coisas üteis, e espécie de
«prefeito» daquele conjunto de
ruas em declive. Não tardamos
a travar conhecimento com o
sr. João Gonçalves, bombeiro e
gasisla, morador há vinte anos
naquele locai. O sr, Gonçalves,
inteligente e bem falante, ficou
inteiramente à vontade e de sua
residência trouxe algumas inte-
ressantes provas de seus inven-
tos. Criou, êle, uma torneira que
impede que se perca água, pois
se fecha automaticamente. Criou,
ainda, um hidrómetro de tipo

especial, cujo entupimenlo é in-
telramente Impossível, digno, por
Isso mesmo, da atenção das au-
toridades que, Inexplicavelmente,

.não têm dado a esse trabalha-
dor a atenção que êle merece.
Outra criação notável do sr.
João Gonçalves é um cabo
adaptável a qualquer lata de
uso comum no mercado, de ma-
neira a transformar a mesma nu-
ma «panela» ou «caneco», que, no
interior e nas favelas, substituí-
ria perfeitamente panelas e va-
silhames. Disse-nos o sr. Gon-
çalves que esses inventos estão
patenteados. Falta-lhe, porém,
capital para industrializá-los.
Falta-lhe apoio ou amparo o
que é, realmente, uma pena,
como disse o nosso fotógrafo
Francisco Sousa, que ficou mui-
to íellz, pois foi presenteado
com um dos tais cabos adapta-
veis...
O GENERAL E O ALMIRANTE

Não sabemos quem íoi o fee
neral Padilha nem quem foi o
almirante Rodrigo da Rocha,
cujas memórias estão perpetua-
das nas placas das duas ruas
próximas. Estamos convencidos,
porém, de que tanto o espírito
do general como o espírito do
almirante não devem estar â
muito satisfeitos com a «home-
nagem» que lhes prestou a Mu-
nlcipálldade. Porque a verdade
é que não poderiam estar em
pior situação as ruas que têm
seus nomes.. A rua General Pa-
dilha, por exemplo, ladeira ter-
rível, apresenta um calçamento

primário, digno de estrada do
interior, feito a pedaços degia-
nito, sem simetria, cortados de
qualquer jeito, atirados ao chão
de qualquer modo. E — õ absur-
do dos absurdos! — ainda assim
deixaram por calçar 10 metros.
Dez modestos e simples me-
tros,..

A rua Almirante Rodrigo da
Rocha é outra artéria abaixo de
qualquer critica. Não oizemos
mais porque o nosso estoque de
adjetivos pejorativos anda multo
pobre, tanto temos sido obriga-
dos a gastá-lo nas ruas do Dis-
trlto Federal, cidade abando-
nada.

Não desejamos pingar o últl-
mo ponto, aqui, dado estar es-
gotado o espaço que nos é re-
servado, sem chamar a r.tenção
da autoridade competentes para
o cano de esgoto arrebentado,
junto aos números 13-A e 15 da
rua Jansen de Melo. No chüo

estão boiando «coisas» bem de-

sagradávels aos olhos c ao na-

rlz, principalmente ao nariz.
Mesmo ao mais resistente dos

narizes...

DOMINGO
O prosseguimento desta re-

portagem sobre São • Cristo
vêo, quando serão apresenta-
dos novos problemas do po-
puloso bairro.

Isentos os jornalistas
do imposto de renda

POSTO DE RECEBIMENTO DE
DECLARRAÇAO NA A. B. I.

A exemplo dos anos anteriorsi
está funcionando no 7,v andar ãa
A. B. 1. desde o dia. 20, um
posto para recebimento das declara-
ções de imposto de renda dos jorna-
listas, de cujo pagamento estão isen-
tos. obrigados, no entanto a apre.
sentacâo da respectiva declaração
Funcionários da Delegacia Regional
ali estarão diariamente, de sefiunda a
sexta-feira, das 12 às 15 horas, c
aos sábados, de 9 s 11 horas, n tis»
de fornecerem esclarecimentos e rece-
berein as declarações dos jornalistas

Cinemalômm
comunicado —^

Temos, para entrega imediata, pro-
jetores R. C. A., modelo 400, e

lâmpadas de 750 Watts.
Acabamos de lançar o nosso cata*
logo de filmes 16 mm, para 1952, de
curta e longa metragem, nacionais

e estrangeiros.
Dramas, comédias, far-west, seria
dos, e filmes nacionais com Osca-

rito, Anselmo Duarte, Grande
Otelo, etc.

connÊA souza.í^í^

A piontira do cinema d* 16 mm, no Brasil

Matriz: Rua Pedro Letsa, 35 • 4/ — Rio

Filial: Av. Ipiranga, 879 - 6.° — S. Paulo

ICÍONBNDO OS TEARES DE UMA FABRICO DE TECIDOS • • •

Chamados à Delegacia
do Imposto de Renda

DÉBITOS RELATIVOS A EXER- j
C1ÇIOS ANTERJOREt:

A Delegacia do Impósti de Renda ,
solicita o comparecimento, com urgên-
cia, íl sobre-loja 6, do Ministério da i
Fazenda tescadn junto e depois da
sala 227), dos contribuintes abaixo,
para saldarem débitos de exercícios an-
teriores, sob pena de cobrança executi-
vu: — Margarida Umhelina Morais de
Lacerda Pinheiro, Maria Alves Ferrei-
rt., Maria Celeste Cianconi, Maria da
Conceição, Maria ria Conceição Acclo-
Iv de Miigullifics Castro, Maria ria
Conceição R. de Castro, Maria Cons-
'anca da Rocha, Maria Duarte Perel-
ia (sue. de João Antônio Figueiredo),
Maria Gonçalves Ramnlhete, Maria Jo-
st Salgado Lage, Maria Madalena C.
rio Buslamarite, Maria Madalena Lo-
pes Alvares, Maria Milone Vaz, Maria
Morais Rio Soares, Maria Sales, Ma-
rin Teresa dc Miranda Santos, Maria
Yirgllla Pais da Rosa Alves, Maricá
Ahajour Limitada. Marina Machadu
l*orgcs de Sousa, Marina Monteiro de
Sousa, Mário Antônio de Freitas Cas-
tro, Mário F. Reis, Mário da Fonseca
r Silva, Mário Leite de Sousa, Mário
Pereira da Silva, Mário Ramos, Mârlu
dos Santos, Mnrtinus Adrlanus Skelle-
kcns, Matusnlem Gonçalves, Maurlce
l.oulx Cordier, Maurício Ramos da Sil-
veira, Muun Noronha de Sousa, Ma»
Newton Bezerra, Maximiano D. Al-
meida, Mcchel Aberbach, Melllo Diniz,
Mendes Martins & Mattos Limitada,
Mercante labrudi & Cia. Limitada,
Mlchel Holnk, Miguel Correio de Jesus,
Mlklos Stolioroskl, Mtleno Ferreira da
Silva, Milton Campplo Nogueira, Mil-
ton Freire Coelho, Milton Gorilnho,
MSilon Raullno de Sousa, Miro David
Aiuz, Moisés Franca Amaral. Mozart
Ituassú da Silva, N. Nogueira, Na-
riir Wilson. Nnir do Itfigo Montei-
ro Natalino Pereiru Travassos, Na-
tallcio Juvenal rie Sousa, Natallnn
Rossato, Natan Sakl, Nelson Ceres de
Lacerda, Nelson Dias Pereira, Nelson
Luis rios Santos. Nelson Ross, Neri de
Mendonça, Neusa Haddad Freire rio
Brito, Nei de Murais Fernandes Nlblo
Faltran, Nlelsen Ribeiro, Noel dc Oli-
veira Veiga, Norma Peixoto Nogueira,
Norman Caetano Vardl, Otaviano Josi
ria Silva, Otávio Batista Filho, Otávio
Francisco dn Cruz, Odlla Cirllo de
Sales Grotera, Odiléa Fonseca Arcurl,
Odilon Barbosa Oficina de Otlca Vi-
toria Limitada, Olavo Guimarães (Lói-
rie Aéreo Nacional.. Olavo Otoni Bar-
reto Viana. Olegarlo Pinto Ferreira
Morado, Olga Aranha de Oliveira, Olga
Costa rie Assis, Olga Maia, Olímpio
Manuel de Oliveira, Ollcetn Domenlco,
Olmio Barros Vidal, Olimpt-, Lázaro
dos Santos. Orestes Ribeiro de Morais
Oscar Bezerra de Meneses, Oscar Fer-
reira Tavares. Oscar Filgueiras, Oscar
Pinheiro rios Santos Abranches. Oscar
Ribeiro. Oscar Valdetaro dc Carvalho e
Melo, Osmundo Alves Bertlno, Osvaldo
Batista Gonçalves, Osvaldo F. da Sil-
va. Osvald-, Gomes de Azevedo, Osval-
do Rangel Osvaldo da Silva Vilela,
Osvaldo Valente, Luis Serrenho, Lm-
nes Cosia Llgla Fonseca, M. J
Silva & Cia.. M. Kitsuta M. P
Silva _ Andrade (sue. d" Joaquim
Soares Andrade.. M. Perreira lí«a'-
tins (sue. rie M. Ferreira Martin-
«fc Cia». M. Matos ic S. Rodrigues, M.
Silva & Machado, M. Voltins, Macedo-
nio Gonçalves Figueiredo. Mager Glat,
Manuel Alves Ferreira Manuel Alves
ria Silva, Manuel Antônio Alves, Manuel
Augusto de Carvalho, Manuel Correia
Marquês. Manuel da Costa Ferreira
(ex-servidor do "O Cruzeiro"). Manuel
da Costa Moreira (sue. de Casa Tunes
Saponnceo Ltda), Manuel Gonçalves de
Faria & Irmão. Manuel Inácio Honra-
d*. Mnnuel J. Cerqueira. Manuel J. de
Oliveira Bastos. Manuel de Jesus &
Cia. Manuel Joaquim Vaz da Silva,
Manuel José de Almeida. Manuel Lou-
renco (açougueiroi. Manuel Martins de
Oliveira i aposentado do Lólde I, Manuel
rio Nascimento, Manuel Maria de Pai*
va. Manuel Pacheco de Azevedo. Ma-
nuel Pereira Alves, Manuel Pereira de
Araújo. Manuel Pereira Caridade. Ma-
nuel Pereira Guálter, Manuel Pereira
da Silva Manuel R. Pinho Manuel
Ramualdò Bastos, Manuel Ruiz Sanges,
MRnuel S. Rego. Manuel Seabra de
Melo, Manuel Severino da Silva. Ma-
nuel rin Silva Júnior, Manuel Simas
Soares, Manuel Torres, Manuel Varejo
Rodrigues. Marceltnn dos Santos, Mar-
garlda Paula da Silva.
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A ELETRICIDADE E UMA FORÇA CRIADORA A
SERVIÇO DO PROGRESSO E DO CONFORTO

Para 
que os teares de uma fábrica

produzam, lindos tecidos, que real»
çam a graça e a elegância femininas,
muito concorre o uso da eletricidade.

Mas, não é só nas grandes Indústrias.
Ligada ao pequeno motor de uma sim-
pies máquina de costura, ela é também
fator apreciável de economia e conforto
de um lar.

A Light supre de energia elétrica a re»
giào mais industrial do Brasil — o Dlstrl-
to Federal1 e parte dos Estados do Rio
de Janeiro e São Paulo — contribuindo
para o seu desenvolvimento.

Para enfrentar o aumento crescente
do consumo e as conseqüências de pro-
longadas estlagens, a Light vem reali-
zando gigantescas obras nos vales dos
rios Paraiba e Pirai, para o aprovei-
tamento de parte de suas águas, per-
mitindo maior acumulação no Reser-
vatório de Lajes para movimentar as

'Jl.y

turbinas da Usina de Fontes e da futura
Usina Subterrânea Forçacava.

Desse conjunto de obras — abertura
de túneis e canais, construção de usinas
elevatórias, barragens, reservatórios e
outros serviços complementares - Já estão
em funcionamento as primeiras bombas
das Usinas Elevatórias de Santa Cecilia e
Vigário. Assim, as águas desviadas do rio
Paraíba, primeira fase do projeto, pas-
saram a movimentar as turbinas de Fon*
tes, prosseguindo as obras em ritmo ace»
lerado para sua mais rápida conclusão.

Todavia, enquanto a segunda
etapa das obras, isto ê, as novas
unidades geradoras da Usina
Forçacava não entrarem em fun»

cionamento é necessário a u< i-
lização eficiente de energia
elétrica por parte das indas-
trias a fim de reduzir a de*
manda do sistema.

EM SEU PRÓPRIO BENEFICIO, EVITE W 0 DESPERDÍCIO DE ELETRICIDADE

i
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{AUTOMOBILISMO ITRAnGOl
Uniõo Beneficente dos Chaufíeurs do Rio de Janeiro

Reconhecida de utilidade pública por decreto n. 0.13a
de 23-9-1934. — Edifício próprio - Rua Evarlsto oa
Veiga n. 130 — Sobrado - Telefones: 4.Í-4695 e 4247ÍM-— Expediente: todos os dias úteis, das 9 às 20 hora»

exceto aos sábados, que <- das 9 às 15 horas.
DEI'A.CtAMENTO JURÍDICO — Deva

comparecm, hoje, à 16a Vara, o •»ssa-
ciado Antônio Coelho da Sl,va (3°), O
riepartt.nonto atendi- aos srs. nssoc.s
c"ns, parn qualquer consulta, no expe-
dlente Ia. llh 30m às 12h 30m, totl *B
oi dias uiels.

BENE*'. CÊNCIAS — Deferidos os pc-
curtos de auxílio formulado- pelos «-s-
sociudos- Abílio Cassiano Rodrigues
Antônio Rodrigues Cardoso, Manuel

Montei:*o de Oliveira e Sérgio da 311-
vn Reis. O pagamento das beneílcô.-i-
cias é iietuado, nos dias 1 a 5 de cala
môs, úas 9 às 12 horas, mediante a,
apresentação da carteira associativa.

SECRETARIA — A fim do de lega-
llznrem s^us pedidos de registro de fa-
milia, pede-se o comparecimento dos
seguintes associados: João Bartollni,
João Luií da Costa Lobo, JoSo Teixeira
Reis, Joaquim Fernandes Domlngues,
Joaquim Gonçalves Parreças, Joaquim
José de Melo, Joaquim de Sousa Per-
nandes, José Alves da Cruz (.2°), Tose
Apolônio dos Santos, Josc Benedito de
Mendonça José Dias (20), José Per-
reira 118°). José Geraldo Pereira, José
Ramos de Sousa, José Sabíno da Silva,
Juvenal Pereira dos Santos e Lino Fran-
**'sco da Bocha.

DEPARTAMENTO MÉDICO - H.T&-
rio.- dr. Braga Neto, das 8 às 9 -icrás,
todos os dias úteis; dr Jorge de i.lma,
(Ja* 12 às 13 horns, todos os dias i-tcls;
di. Fernando Siqueira, das 16 A lfl
hnras, todos os dins úteis, exceto tos
sábados; dr Ablas Vieira, das lf às
20 horas, todos os dias úteis, ex*eto
ftc sextas-feiras e aoi sábados

AMBULATÓRIO — Enfermeiro ne-
DEítião Freitas da Silva Horário: 'as
1- às 12 horas e das 15 às 20 hoas,
todos ns dias úteis exceto aos «ába-
dos, que é das 9 às 12 horas

DEPARTAMENTO DE ANALISE» —
Or Silvio Rangel Horário: das 15 às
Ifi horas, todos os dias úteis

DEPARTAMENTO DENTÁRIO - Uo-
rArio: dra. Leila Maxnuk, às «pia-n-
das. quartas e sextas-feiras das 1 ás
li horas; dra. Marina Maxnuk. das
:.t às 16 horas, às terças e quintas-
feiras, e, aos sábados, das 13 \t 15
horas

SERVIÇO DE AUTO SOCORRO: —
A qualquer hora do dia ou da rfnfte.
Telefones: 42-4595 e 42 4793.

POSTA RESTANTE - Há cartas para
o.« seguintes senhores associados: Fran-
cisco de Sousa Rocha, José Dias da
Custa, José Ferreira Louro e Manuel
Lopes
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Sindicato dos Condutores Autônomos de
Veículos Rodoviários do Rio de Janeiro
Sede própria: Rua Santana n. 77 — 2» andai
— Telefones: Sede: 23-1195; à noite: 43-2271 —

S. T.: 22-4527.
BOLETIM INFORMATIVO

SECRETARIA:
Despachante para a Prefeitura e o

l. \. V E. T. C. —¦ Na sede, de
llh 30m às 13 horas.

llalcào oo Serviço de Transito: —
Das 11 às 17 horas Telefone: 22-»527.

SERVIÇOS E DEPARTAMENTO: -
k disposição dos senhores associados

Departamento Médico — de 9 às IP
horas

Procuradoria (Fianças c Casos de
Alialroamentos): — de 8 às 12 horas.
Telefones: 23-1195: dia e noite: —
•if>-2271, de 19 horas em diante.

Departamento Jurídico: — das !) fis
Vi horas

Aviso aos associados — Recomenda-
mos aos nossos associados, no caso de
-hoque, registrar o ocorrido no Distri-

to competente para efeitos legais por
parte do Sindicato

Em caso de atropelamento deverão
0'j associados socorrer incontinenti a
vitima e nunca abandoná-la, avisando,
nto continuo, o Sindicato, a fim rte que
se.la providenciada a defesa de euloa v
outras providências que o caso jxlgli.

Pedimos aos nossos associados oue
confirmem as respectivas residências
na Secretaria a fim de receberem o
devido tempo as comunicações do ***fn-
dicato.

NOT.'i — Levamos ao oorihecímetiK'
de nossos associados que o ante-proje-
to de ei destinado a alter«r os serv •
ços de táxi e respectiva tabela taxime
tiica, foi enviado pelo ministro da Jus
tiça ar presidente da República, dr
Getulio Vargas, para julgamento »
npreciaçftn final.

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL DO EXÉRCITO
Apresentação e movimentação de oficiais — Permissões

/02È&* Centro B. de Motoristas do Rio de Janeiro
Fundado em V de fevereiro de 1929 - Edificit
próprio: Rua de Santana 102 e 104 — Expediente
das 8 às 20 horas — Sábados das 8 às 15 horas -
Telefones: 43-4703 e 43-3319 — Renonhecioa de Uti-
lidade Pública pelo decreto n. 5165, de 6/10/334

DEPARTAMENTO JURÍDICO — Ad
vogados, drs. Joaquim Rodrigues Ne-
ves, Alvarenga Viana, Limeira de Nle-
méier, Gusman Tavares, Alfredo Qua
rische Mário Rodrigues e Soares d»
Mendonça diariamente, das 11 às 13
horas.

DEPARTAMENTO MÉDICO — Dr
Pereira Muniz, diariamente das 8h 30m
ns oh 30m e das 18 às 19 horas; aos
sábados das R às 10 horas Dr. Stenio
Gusman Tavares, 3» e 5» das 18 às 17
horas Aos sábados, das 14 às 15 ho-
ras. Dr. Luis Franca, 2« 4& e w
<ins lü ás 11 horns

GABINETE DENTÁRIO — Dr Jos>
Domingos de Oliveira, 3» 5a e sábr-
do das 9 às 11 horas Dr. Ari de Mn
gsihàes, 2a, 4& c 6», das 17 ès 19 hn-
ras Dr. Correia Filho, 2» 4» e 6«, da-
9 ns 11 noras

GABINETE DE ENFERMAGEM - En
torneiro Francisco de Lima Nunes, dlá-
riamente rias 9 às 11 horas f das 17
às 18 horas.

QUADRO DE SAO CRISTÓVÃO -
Concitr.mos aos srs. associados a tn-
giessarem npste quadro para legarem 6
«ua família um seguro de vida, em caso
de seu falecimento.

SERVIÇO DE AUTO-SOCOKRO — rt
qualquer hora do dia ou da noite, pe-
los telefones 43-5319 e 43-4703.

Art. 9o, parágrafo 1° dos nossos Esta-
tutos: pagar até o dia 25 de cada mia-
a sua mensalidade.

DEPArtl AMENTO JURÍDICO — Es
tfto chi nados a comparecer às segum-
tes Va*-a Criminais os associados aba'-
xo: 2» Vara, Luis Carneiro e Ari Plntr,
Ramalho; 6a Vara, Adalberto Ramos rie
Freitas; 10» Vara, Elpidio Leonardo rie
Oliveira; lia vara. Manuel Augusto
Caldeira; 12a vara. Teríncio Dias; 13"
Vara, Néison da Cruz Machado; 14a
Vara, Augusto Vieira dc Paria e Jor<e
Bellot; 16» Vara, Armando Pereira da
Silva e André dos Santos.

Os associados acima deverão compa-
recer am nossa sede social, das 11 ü?
12 horas

Devem comparecer com a máxima ur-
gÊncla, para falar com o 1° procura-
dor, referentes aos processos na 2"a
Vara Criminal, os associados João VIr
golino, Bartolomeu de Sousa e loàc
Laureano da Costa. Na 6a Vara Crlm*-
nal, Francisco da Costa Barbosa e
Ublrajara Albano dc Sousa.

SERVIÇO DE TRÂNSITO
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 22 do corrente
às 6h 45m: — Raimundo Alves do Naá-
cimento. Silas Cardoso de Aguiar Mala,
Daviz Rodrigues, Assis Nunes Feltosa,
Lourlvaldo Pinheiro de • Oliveira Her-
bert Marciano Teixeira, Marta Maria
Alencar, Danie de Luna Cruz, Lerte
Mol Barros, Moisés Perelberg, Hélio de
Paula Ribeiro Onéslo Winthcr, Carlos
Beviláqua Edson FalcSo da Hora, José
Maria de Aquino Vieira, Adelina Lodi
Barbosa, Elsa Martins de Almeida, Dur-
vai Francisco de Paula, Arnaldo Gon-
calves Vieira, Artur Dias Vaiadas, Ar-
naldo Gabriel da Silva, Altalr Serze-
dr!t. José Teixeira, lides Ferreira de
Sousa, Ohil Malta dc Meneses Hugufi-
to Marie Rose Ribeiro dos Santos lza
da Silva Vieira, Wilhelm Lelbold, Mar-
gam May Borton, Fernando Alves de
Brito, José Miguel Rodriguet, Alfredo
<**'¦ Oliveira Sebastião Pereira da Fou
soca. Valdemar Viana Ferreira, Ral-
mun Mapalháes, Lúcia Benedel.i Mi
gnlhãcs.

.\s 8h 15m: — Oscarlno Basto de
Morais, Edgar Ferreira Couto, Ozir Pe-
reira da Mota Roberto Alves, AnW-
nio de Brito ljantas, Silvio José Fir-
reira. Moreira Filho, Moacir Machaüo
df Moura, Simeão Fernandes, Dmb-íli-
Uzi Faria Gavino, JoSo Pereira de Ai;
melda, Gustav Ahrens. João Chatajuo
Filho, Severtno Flaviano Cavalcanti,
Lourenço José dos Santos, Francisco
Ffrreira Campos, Hilton Leão de Paula.
Madurelra, Joã0 Ferraz de Oliveira,
F^rnao Dias Garcia, Antônio Lopes de
Brito Newton Caridade, Janson do Nas-

cimento, Osmar Ribeiro de Sousa, An-
tonio Rocha Filho, Washington de Ro-
mariz, Orion Martins, Nilo Gomes ds
Azeredo, Jorge Francisco de Amorim,
Qlacomo Ammirato Sebastião Gomes
dos Santos Itamar Moreira Barbosa,
José Machado Pavão Neto, Danilo Hen-
rlques José Fernando Ribeiro, José
Francisco dos Santos, Flavio Domin-
gos da Silva, Pedro da Silva, Franca-
co Ventura Pinto Ferreira, DelXin Fer-
reira, Elól Peres Machado, João Perel-
rn Viana.

Às 9h 45m: — Clándio Xndeli, White
Pereira da Fonseca, Joaquim Calo Pe-
reira Filho Osvaldir Meneses, Anibal
da Silva, Antônio Gonçalves dos San-
tos Valdir Palermo, José Batista ac
Lima, João Antônio Vai dc Lobo, José
Alves, Matllton Ribeiro dc Sousa, <S!I
Chatak, Aníbal Pires Viana. José Fl-
gueiredo, Amaro Rosa, Llbério Dantas
Guimarães. Manuel Alves de Cnrvalhi,
Carlos Alves de Sousa, Américo Coe.no
dos Santos. Eugênio Dias dc Olivel.n,
Américo Ferreira Pinto, Artur Rlb*i-
ro. Válter Luís dn Costa Lima. Válter
Salvador Afonso Sousa Nunes, Joíi
Vicente Filho, Antônio Ferreira Pin'.n,
Valdir Rodrigues de Figueiredo, José do
Resende Catraio, Almerlndo Martins
Batista, Antônio Bento Xavier. Honor-
mélio Florete, Pedro Justino, Manuol
Torres, Fidelis da Rocha Machado, Er-
nani Lima dos Santos, José Serafim tíe
Carvalho, Belenardo Marques de Cana-
lho. Manuel Luís Machado de Car*'a-
lho, Tlers da Costa Nogueira.

A falta à chamada importa no paga*
mento de nova inscrição.

União Beneficente dos Motoristas Brasileiros
SEDE SOCIAL: - RUA DO SENADO, 65 - 1* ANDAR -

TELS.: 22-8969 e 52-0222
De ordem do sr, Presidente, convido os srs. sócios 

quiteii 
e

nn só/o das regalias sociais, para constituírem a Assembléia Ge-
ral Ordinária, em primeira convocação, a realizar-se no dia 24 do
corrente, às 20 horas, segunda-feira, na sede social, para na forma
do iirtifro 42 dos Estatutos, seus parágrafos «alíneas, orpniw
n mesa eleitoral que terá de presidir n eleiçfto da Diretoria e
Conselho Fiscal, para o biênio de W52-1954. _ ^„.

A ELEIÇÃO REALIZAR-SE-A' NO DIA 25, DAS 10 AS 20 HS.
Secretaria, 20 de março de 1952. „_'«_. ,„ c „._.t.s.-.t~.

K1NOENBURGO OLÍMPIO DE SOUZA PESSOA — 1» Secretário

EDIFÍCIO DO MINISTÉRIO DA
GUERRA — CAPITAL FEDERAL,

80-111-1062
BOLETIM INTERNO N. 67

Publico, para a devida execução, o
seguinte;

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS
Apresentaram-se, ontem, a esta Dt-

retoria, pelos motivos abaixo, os se-
gutntes oficiais:

ARMA DE INFANTARIA:
Tcnentes-coronéls Vicente de Paula

Batista, do E. M. E., por ter sido des-
ligado de adido a esta D. P. e apre-
sentar-se ao E. M. E.; Luis de Ca-
margo, do 3o R. 1., por término de
trânsito e reuolher-se;

Major Américo Batista de Morais,
desta Diretoria, poi conclusão de fé-
rias, classificado na D. A. e ficar \á'.-
do & D. P. para passagem dc encargos,

Capitão Wedher Modenezl Vanderlei,
do 1o B. P, E., por ter sido ma*.rl-
culado no Curso de Classificação df
Pessoal.

Primeiros tenentes Gladstone Perna-
set. Teixeira, do 2° Batalhão de Fron-
telras, por conclusão de férias e ter
de regressar i rua Unldadeé Paulo Có-
car de Freitas Coutinho, do 2o B. C.
C. L., por ter vindo n esta capital «m
gozo de férias iniciadas a 15 do nor-
rente.

Segundo tenente Antônio Pereira de
Melo, da 21» C. R., por se achar nin
férias iniciadas a 10-3-52 e seguir para
São Paulo.

ARMA DE CAVALARIA:
Tcnentes-coronéls Arldlo Mário de

Sousa adido a esta Diretoria, por tér-
mino de férias; Sildio Porto Dias, deg-
ta Diretoria, por ter regressado de Ll-
vramento; Calo Mário de Noronha Ml-
randa, adido h D, P., por ter reverM-
do ao serviço ativo do Exército.

Capitães Edison Bosoact Guedes, an
70 R. C. por ter sido matriculado no
curso de Classificação de Pessoal; Le-
place Teles de Sousa, do R. E. C, por
tej sido transferido e recolher-se à sua
unidade; Breno Doglia Brito, da D. R.
V. por entrar em férias a partir de
20 do corrente e seguir para Bagé, Rio
Grande do Sul.

ARMA DE ARTILHARIA:
Majores João José Brandão Slquei

ra, do 1° G. A. C. Ferroviário, por
ter sido classificado no ln G. A. C.
Ferroviário e recolher-se: Oziel Alma'-
da Costa do C. P. O. R.|R. J.,
poi ter regressado dc Sergipe a *8,
onde se encontrav em férias;

Capitães DÍUo Lima Taborda, da h
T. E., por ter sido transferido para
o Q. T. A. e nomeado instrutor di
E. T. E.; Haroldo Erlchsen da Fonn-
ca, da E. A. O., por ter sido nomea-
do instrutor da E. A. O.; Ocidtr O
Rellly Cabral, da E. T. E., por ter
sido classificado na E. T, E. e ingres-
sado no Quadro Técnico.

Primeiros tenentes Jorge da Costa
o Esquadrão da Escola de Reconheci-
Braga, da E. T. E., por ter sido mas-
dado matricular na E. T. E. c trans-
ferido para o Q. S. G.; Jorge MarMaJ
Leal, da E. T. E., por ter sido tm-
trlculado na E. T. E. c apresentam-se;

Segundo tenerte Joaquim Cúrcio Ca-
bral, da E. I. E., por ter sido elas-
slflcado no E. I, E., e entrado *m
trânsito a 14 do corrente.

ARMA DE ENGENHARIA:
Capitão Jurandlr da SUva Wolf, da

E. T. E., por ter sido tornada ***«n
efeito a matricula no C. C. P. e mn-
trlculado na E. T. E.

Primeiros tenentes Ênlo de Magalhães
da E. Transmissões, por ter sido dis-
llgndo ria Escola de Transmissões e
matriculado na E. T. E.; Luís Cas-
tcllano de Lucena, da E. 1. E., per
ter sido desligado da E. I. E., ma-
trlculado na E. T. E. e apresentar se:

QUADRO DE DENTISTAS:
Capitão dentista Joaquim Hanequím

Dantas, da D. S. E., por ter sido Jcs
ligado de adido a esta Diretoria e cias-
slflcnrto na Diretoria de Saúde do Exé,*-
cito.

PERMISSÕES
Concedidas por esta Diretoria, paut

passarem parte dos trânsitos:
Oficiais:
Nesta capital, ao capitão de Artilha-

ria Carlos Gomes dn SUva, transferi-
do para o 3° G. A Cj 1° tenente
de Infantaria Gladstone Pernessottl
Teixeira, transferido para 1° R. I., o
2» tenente Caubi Rival, de Artilharia,
transferido parn o 3o G. A C;

Em Ponta Porfi. ao 1» tenente rie
Cavalaria Aluisio José de Vasconcelos
Alvarenga, transferido-para o 11° Re-
glmento de Cavalaria.

Em Vitória, ao io tenente Jos*3
Afonso Vieira Ferreira, de Infantaria,
classificado no 3" Batalhão de Caça-
dores.

Praças:
Nesta capital, ao subtenente Manuel

Allpio Sampaio, transferido para o <°
G. A. Cav. 75.

Em Juiz de Fora ao 2° sargento
José Gonçalves Sarmento, transferido
para o H. M. de Juiz de Fora.

ADIÇÃO DE OFICIAL
De ordem do sr. ministro, fica adv

do a esta Diretoria, para efeito de
vencimentos até o resultado de lnsp-v
ção de saúde a que está sendo subme.
tido, o coronel de Artilharia Catlts
Alberto Coelho.

AUTORIZAÇÃO
Pelo sr. ministro foi autorizada a

vinda, a esta capital, do major de Ai-
tllharia Osnl Vasconcelos, da A.D.|G,
a fim de tomar parte nas Olimpíadas
das Rôrças Armadas, sem ônus par>i
a Fazenda Nacional.

OFICIAL A DISPOSIÇÃO
De ordem rio sr. ministro íol pôsti

h disposição do sr. governador do Estr-
do da Bahia, o capitão Antônio Lisboa
de Freitas Diniz, conforme solicitação
daquele governo, devendo estar des^m-
baraçado dessa missão, em prazo in-
ferior a 3 meses.

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS
Desligo de adidos a esta Diretoria o

major de Infantaria Atratlno Cortes
Coutinho e os capitães R|l Eurico Frei-
re Torres e José de Azevedo Maia Neto,
por terem cessado os motivos de siw
adições.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Por esta Diretoria:
João Pontes Barbosa, 3o sargento

IG-191.671, servindo atualmente no 14"
R. I., pedindo averbRÇão de tempo de

serviço público. — Deferido. Seja aver-
bado, para fins dc inatlvldadc nos ns-
sentamentos do requerente, de acordo
com o parágrafo 6° do artigo 182 da
Constltuticão, e Aviso n. 1.317, de 2G-
X-1946, três anos, 9 meses e 1 dia, re-
ferentes aos serviços prestados pelo
mesmo, ft Policia Militar •; à Secreti'-
ria de Agricultura, Viação e Obras
tudo do Estado da Fara»ba, nos anua
dc 1938 a 1944.

. Miguel Arcanjo Garcia, cabo músico
do 24° B. C. pedindo transferência
para um dos corpos da Ia R. M. --
Deferido. Seja transferido por lnterés-
se próprio para o 3o B. C, preenchen-
do vaga de sua graduação e inst.v-
mento (clarinete em slb.)

Atllano Cosmo de Carvalho. 1° sar-
gento músico pedindo seja tornada lera
efeito sua transferência do 2n B F
para o 9° R. i. — Deferido. Seja f-r-
nada sem eleito a transferência do re-
querente uara o 9° R. I., publicado t.o
B. I. n. 275. de 10-XII-1951.

• MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
Por esta Diretoria:

ARMA DE INFANTARIA:
Transfiro poi necessidade do serv!-

co, do 8° Regimento de Infantaria pava
0-1° Regimento de Infantaria, o io ti-
nente Otávio Santiago,

De acordo com o publicado no ite>n
III — 3» parte, do Boletim Interno ne
15 do corrente, transfiro, de ordem do
sr. ministro, de adido à Escola de
Aperfeiçoamento de Oficiais para a
mesma situação no C. P. O. R. do
Rio de Janeiro, o capitão João Lui3
Fllguelras, do 5o Regimento de Iníin-
taria.

ARMA DE CAVALARIA:
Transfiro, por necessidade do servi-

co, dns unidades abaixo para o 14<*
Regimento de Cavalaria Motorizado, os
seguintes oficiais:

do 8o Regimento de Cavalaria, o Io
tenente Hélio Lourenço Cerati;

Do 170 Regimento de Cavalaria o V
tenente Djalma Tomaz de Silva.

Retifico, de ordem do sr ministro,
por necessidade do serviço, a transfe-
rêncla do 1» tenente Hilberto Berg da
Rocha Lima, como sendo dc Regimen-
to de Reconhecimento Mecanizado para
o Esquadrão Escola de Reconhecime.-.tu
da Escola de Motomecanlzação e .'iã*i
para a 12» Cia. Média de Manutenção,
conforme publicou o Boletim Interno
desta Diretoria n. 23, de 30 de ianel-
ro último.

PERMISSÕES
Concedidas por está Diretoria, oani

passarem parte do trânsito:
Em Passo Fundo, no 1° tenente .lon.

quim Pires Cervelra, transferido oa*-<i
o 1° Regimento de Cavalaria.

Em Belo Horizonte, ao 1° tenente VI-
cente Ivan de Paula, transferido para o
Io Reglmonto de Infnntarin.

ADIÇÃO DE OFICIAL
O0sr. ministro autoriza a permane-

cer adido A 2a Divisão de Levantamen-
to, o io tenente do Q A. O. José Cnr.
los de Vasconcelos, da 16» CR., aguai*-
dand sua próxima transferência pam
a reserva.

DISPENSA DO SERVIÇO
Concedo 10 dias de dispensa do ««••

viço, ao 3ç sargento Nilson de 'Ainu-

querque Cerqueira, em serviço nn Sil-
D|l, para desconto nas férias relativa1)
ao ano de 1951, a contar rie 18-35?

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS
Desligo de adido a esta Diretoria o

major Enrico Selxac de Brito, por ter
de seguir destino.

INQUÉRITO POLICIAI. MILITAR
Concedo prorrogação de vinte dl.it,

para conclusão do I. P. M, de que
está encarregado o tenente-coronel Joa-
quim Inocénclo de Oliveira Paredes, de
acordo com o parágrafo t° do nrt. 110
dn Conselho de Justlçn Militar.

COMPARECIMENTO DE. OFICIAL
Em oficio n. 34.790, de 10 do cor-

rente, o sr. di. Juiz da 2" Vara C-i-
minai solicitou o comparecimento, r.n
dia 26 do mês em curso, às 12 hori-.s.
do coronel Ciro de Abreu, ft fim ila
prestar declarações em um processo,
cumo testemunha.

ia) LUIS BATISTA — Coronel
Diretor do Pessoal

Confere com o original:
JOÃO SARAIV/ — Coronel

Chefe do Gabinete

(WKIDAN. WSIMNHAS. ti MANrUIIAr-
«tXn.RMf E REUMATISMO

Pxir de Nopera
Auxiliai no tratamento da nlfilU

Declarações do impôs-
to de renda de jor-

nalístas
POSTO DK RECEBIMENTO NA

A. B. I.
Está funcionando nn sétimo andar da

A. B. T. sob a chefia fio nosso confrade
sr. Josc an Silva Guimarães e com a
colaboração do oficial administrativo
Sra. Silvia Ariour da Câmara, ffisse
posto, que permanecerá em funciona-
menlò até 31 do corrente, funciona, de
ssgünáo a sexta-feira, das 12 ás 17
horas, e aos sábados, das 9h30m ãs 12
horas.

A SAO JUDAS THAUEU, agra-
decido pela graça alcança-la.

CJ.ATJOEMIRO COELHO

OS CRBEMS
JUVENTUDE
ALEXANDRE
use e não muoE

COMPRA-SE TUDO
Roupas usadas — Máquinas' de escrevei
ii de costura — Enceradeira*. • tudo

que represente -'alui

Telefone: 43-7180

UNIÃO ESPÍRITA SUBURBANA
Para cumprimento do art. 30 Ut*

trns a) I» e ci do» Estatutos, sfto
convocadas os senhores membros
efetivos do Conselho llellberativa
a se reunirem nn sede .uieial k
rua Olde*?ard Sapucaia. . 13-1»,
Méier, às 20 horas do din 1'i dn
corrente, a fim de ouvirem a lei-
tura dn relatório do Presidente,
nlegerem e empossarm a nova Dl-
retoria e discutirem o votarem
quaisquer medidas de interêsst
social. *' ..

Janeiro, 19 de MarçoHio de
dc 1952.

Cen, GO.XTRAS CKDZ
Presidente do Contr^zU».

jH
C4DOVIT

RAÇÕES PRENSADAS
MOINHO FLUMINENSE S» A

AV. PRES. VaHGAS„ «63
Til. 23*1820 -Rio i» Janstro

> iiR QUE NAO CONSE1T0 0 MEU RADIO ?
Você já pensou no bom lucro que poderá ter se souber respondei
esta pergunta? — Você sabe calcular o avultado número de rádios
que deixam de funcionar diariamente em virtude de pequenos de-
feitos? — Se você compreender quanto é vantajoso estudar rádio,
teórica e praticamente em sua casa, sem obediência de horário,

não deixará de ped ir informações ao
INSTITUTO RÁDIO T ÉCNICO MONITOR S.A.

AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 6 — SOBRELOJA

IM81ESA
GRANADO

j
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Abertc lito para a luz e para
o ar como a estender-se

por todo espaço ao redor,
o novo Chevrolet Bel Air
não separa seus

passageiros da paisagem...
Mais amplo, mais
confortável e mais belo, o
novo Chevrolet Bel Air
completa os ambientes
luxuosos onde se exige
apuro de linhas, graça
e bom gosto.
Chevrolet Bel Air-
com transmissão
Power Glide.

PENSÃO A DOMICILIO
Experimente uma vez e gostará.

Alugam-se quartos e apart. com ou sem refeições.

Mal. JOFFRE, 53 - TEL.: 38-7283 - GRAJAU

pji^r*
V/i

J^^^\_y\ / ***-t,t»*,y

=sçi ifr \ li

RENMIE
PÃO

ALÍVIO

CHEVROLET
j^Cw'

CASA DE SAÚDE N. S. DE FÁTIMA
Rua Haddock Lobo, 370 - Tel.: 22-0875 -28-6744.

OPERAÇÕES - PARTOS — FRATURAS
Riao X — Laboratório — Banco de Sangue

Diária a partir de Cr$ 70,00
Reduções especiais para os BANCÁRIOS e para a

COLÔNIA PORTUGUESA
Credenciada para atender funcionários do I. A. P. I.

Diretor: — DR. GUSTAVO REGO

^t\nÁPtPo
Ao primeiro Binai de indisposição após
as refeições, chupe duas pastilha?
RENNIE, uma depois da outra. A mislu-
ra de ingredientes anti-ácidos de açã(.
rápida, corrige imediatamente a acidt:
e remove a causa da dor. Se V. é su
jeito a acidez estomacal, tenha semnr-
ii mão o Dlgestif Rennie. É muito láci
levar sempre consigo algumas pastilha:
porque cada uma vem embrulhada sepe-
radamente. Se não melhorar com ela:
é sinal de que deve procurar o sc.
médico. Tôdas as farmácias vendem o
Digestif Rennie.

Rennie
SEM COLHER, SEM ÁGUA...

Chupa como ae foBtcm bala»

ArA'''' ' / i'*r%Â^*m*^^''--',''-'^
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Produto da

GENERAL MOTORS
DO BRASIL S.A.
Concessionário$ autorizados tmlsdo o paf'
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Vendas Conuira»

Mercado cambia)
Abriu, ontem, o mercado cambial

eni posição estável, e sem alteração
nas taxas. O Banco dn Brasil, paracobiancas vencidas, em geral, para
remessas e quotas autorizadas, decla-
rou sarar libras a vista para entrega
pronta. a CrS ' Õ2.416U o dólares a
CrS 18,72.

Para compra dc letras de exporta-
Cãu, iiiiuelc Banco operava a Cr.?
51,4(M0 sflbre Londres, e a CrS IS.3S
lôbiç Nova Yorl*.

Nessas condições, fccluiu inalterado.
O Banco do Brasil afixou as se-

Jüinle.s taxas :

UKilar, à vista ....
Líbia 
franco suíço 
Peseta 
franco francês ....
Pémi bnlivainu 
Escudo 
Soles peruano 
Franco belga 
Luifla sueca 
Coiòa Uinamaiqueza
Pêsn argenlinn
FeJso uruguaio ....
Florim

OUItO
O Banco av Brasil nempiuu a grama

de ouro tino, na base de 1.000/1.00U,
em narra ou amoedado, ao preço (Ie
CrS 28,8176.

Câmbios estrangeiros
NOVA YORK, 20.

k Tiita itelegraf Ahert. Fecb
Londres — p'i ¦••.

2.8100/2.S112 2.8075/2.8100
Amsterdam — n/(i

26.30/26.34 26.31/26 35
Sema (livrei - p/F.

22.9S/22.99 22.95/22.96
Bélgica — p/t

1.9837/1.9S62 1.9837/1.9862
Paris — p/l?. . ••

0.2S56/0.2S62 O.2S56/0.JS62
Munlevidóu - p/H

.•'S.37/3S.62 3S.00/3S.37
Lisboa — p/Esi . •

348/349 349/350
B. Aires — p/P.

7.25

1S.72
Ü2.416U
4.3367
1.7UU6
0.0535
0.3120
0.6572
1.20
0.3778
3.62U!)
217353
t.3391
7.1587
4.0234

FINO

1S.3S
51 4 «40
4.2237

0.U5'.';,

0.6334

0.3612
3. ao.i I
2.636*!
1 dl ia
6.9098
4.833D

Montreal — p/? 
Madrid — p/P. 
Estucejlmo — p/Kr.
Rio de Janeiro - p/Cr$

5.45/5.46

7.15/7.25
1.0062 1.0056

9.16 9.16
19.35 19.35

5.45/5.4b

BUENOS AIllKS.
% vista, sobre :
.urrni cs, t/ venda —
P./l 

úondres, t/compra —
P./£ 

JNuva Vorli, t/venda
P./USS 1U0 ...

Londres, t/cumpia —
P./USS 100 ...

20.
Aliert.

39.23

Fecb

39.23

39.20 39.20

1.401.00 1.401.00

1.400.00 1.400.00

MONTEVIDÉU, 20.
A vista, «Obre :
Lundies, l/venda —

P./£ 
Londres, t/compra —
P./£

Nova York. t/venda
P./USS 100 ...

Nova York, t/compra
P./USS 10Q ...

LONDRES. 20.
A vista, «Abre :

Nova Yeirk — 5> . .
2.8075/2.S100

Paris - F. .'....
975.00/977.00

Bruxela*. — ti1
139.S7/140.0O

Ainslerdain — U
10.56/10.57

Canada — *
2.7912/2.7937

Estueulmo - t K.
14.4850/14.4950

Berna - i l*
12.2250/12.2330

Lis bua — Esc.
Copénhaguc — L.

19.3323/19.3-125
Madrlo — t-
R. Janeiro — CrS

Abert.

7.00

6.50

Fech

7.00

6.50

B. Aires — 
39.40/39.48

Montevidéu — P. ..
6.25/6.30

Praga — t K. ..-'.
Oslo - K

19.9825/19.9925
Gênova — L.
Berlim (marco bloq.)

18.25/18.50

39.40/39.48

6.25/6.30
139.00 141 00

19.9825/19.99
1.Í3U 1.775

18.25/18.50

264.00 263.50

263.00 263.00

Abert.
Vend.

Fech.
Comp.

2.S0S1/2.S093

978.25/979.00

139.95/140.00

10.56/10.57

2.7925/2.7931

14.4850/14.4850

12.23/12.2350
79.90 8U.4U

Bolsa iU> Valores
Esteve a Bolsa, ontem, cm condi-

ções ativas e animadas. Realizaram-
se negócios regulares nos títulos em
evidência e as apólices da União, bem
assim as municipais ficaram estáveis.
As apólices de São Paulo dc sorteio
o de renda regularam calmas e as
ele Minas sustentadas, tudo conforme
se encontra adiante :

VKNIM:* ¦--.'.AI.I/.AIIAS OMK.M
AliVillrr*. *teral» *•'*•*

11 D. Emis , Nom  705,00
512 Idem  710,00

15 Idem — port 725.00
2 Idem, emp. antigos .. «75,00
9 idem «80,00
9 lelem 690,00

Obrigações :
30 Tes. Nacional. .1930 .. 850.0O

Guerra, CrS 100 75,00
Idem .. . . 75,50
Idem, CrS 200,, .. .. 150,00

Idem 151.00
Idem, CrS 500 377,00

Idem 380,00
17 Idem, CrS 1.000  770,00

1070 Idem  771.00
149 Idem, CrS 5.000 3.870,00

Estaduais — Apls. :
128 Minas — popular .. .. 300,00

40 Minas, 1%, port 600,00
5 Minas, 1.177' 645,00

170 Idem 648,00
18 Minas, 1934, 1» série 152,00
229 Idem  153,00

46 Idem, 2« série  136,00
210 Idem 139,00
156 Idem, 3» série .. .. 132,00
230 Idem 133'00
12 Pernambuco 49,00

5 E. Rio-Elet., 2* série 8S0.0U
5 Idem, 3» série .. .. 880.00

97 Rod. R. G. rio Sul .. 890,00
50 S. Paulo, Unific 6-19,00
30 Idem «59,00

lll Idem, Uniform sso.00
24 idem . . . . 8S5.00

M. do D. l-edcral :
30 Emp. 1904, port  r-55.00

5 Idem  560,00
M. dos Estados :

10 Campos  840,00
Bancos — Ações :

348 Brasil, CrS 200  610,00
16 Comércio, Nom., CrS

200.UO  500.00
Companhias :

25 Continental de Seguros,
CrS 200, .: 

75 Paul. de E. de Ferro,
port., CrS 200

28 Brahma, Pref., CrS 200,
100 D. de Santos, CrS 200,
port

1020 Ind. Bras. de Meias,
CrS 200, Ord

OFERTAS DA BOLSA
Vend.

Unif. — 5% ...
D. Emls., Nom., !
Idem — Caut. .
Idem — port. .
idem — Caut. .
Reajust. — 5% .

(thrigacfleu :
Tes., 1921, 7% .
Tes., 1930, 7% .
Tes., 1932, 7% .
Tes., 1939, 7ÇÓ .
Ferroviárias, 7%
Guerra, CrS 100,
Guerra, CrS 200,
Guerra, CrS 500.
Guerra, CrS 1.000,
Guerra, CrS 5.000

Alinl. estaduais
Minas — dec. 1.177 6-18,00
Minas, pt., 7Tej ... «10,(10
Minas. Nom.. 5% . 500,00
Id. sorteio, 1» série 
Idem — 2» série, 5%

40,00

175,00

570,00
250.00
050,00

195,00
195,00
200,00
39.50

8S5.0Ü
646,00
48,00

560.00

460,00

460,'JO
540.00

830,00
890,00

560,00

800.00

1S5.U0
550,00
1-17,00

180,00
184.00
185.00

650.00
500.00

450.00

450,00
550,00

450,00

600.00

39,00
65,00

173,00

1.800,00
700,00

550,00
550,00

990.00

1.910,00

190,00
190.00
190.00
39,00

1S7.00

19.3325/19.3423
30.6b 30.6b

720.00
710,00

728,00
700,00
795,00

890,00
855,00

1.1150.00
890.00

:,00

300,00

170.00
575,00

190,00

520,00

Cump
710,00
705.00

725,00

790,00

S(i0,00
76,00

150.00
380,00

Idem, Rec., 3» série 640,00
São Paulo — 5% .. 213,00
Idem — Unif., 8% 
Unificadas — 6% .. 
Pernambuco, 5% ... 50,00
Rod. E. Hlo, &% .. 562,00
E do Esp, Santo,

— 8%  465,00
Ptct. de B Horl-

zonte - 7% .;.'.' 462,00
Piet. J. de KOra, 9% S60.00
Eletrificação do Esta-

do do Rio, 8% 
'. 

Rod. R. G. Sul, 8% 900,00
Pret. de Niterói —

CrS 600, 5%  570,00
Idem, CrS 200, S% 170,00
l'icl. de Campos, 8% 840,00

ApAI municipais t
Emp. 1906, 6%, pt.
Emp. 1904, 5% .... 560,00
Emp. 1931, 6%, pt. 149,00
Emp. 1917, 6%  185,0(1
Dec. 1.535, 7*"n . . . 181,0(1
Dec, 1.948, 7% 
Dec. 2.097, 7% ...
Emp. 1914, 6%. pt.

Ações dc Bancos :
Pref. do D. Federal 435,00
Port. rio Brasil 
Comércio — Nom. .. 530,00
Brasil  610,00
Lav. do M. Gerais
U. D*i;aerai. C/50%.. 80,00
Idem, integ  160,00
Merc. dn R. Janeiro 
Andrade Arnaud .. 660,00
Crédito Real de Minas

Gerais 
Ribeiro Junqueira .. 200,00
Pan Americano .... 550,00
Com. e Agrlc. Brasil 

E de 1'errn :
iVlinas SSo Jerônimo

— Ord
Idem — Pref
Paulista, porl

Cias de Seguros :
Argos fluminense ..
Confiança

Cias de Tecidos :
América Kabril ....
Prog. Industria1 ....
Indusl ( ampísta ..
Nova América 

Clait diversas :
B. Mineira 
Bras. de En. Elétrl-

ca — port
Docas do Santos, pt.
D, rie Santos, Nom.
Butiá 
Sid. Nacional 
Paulista de Força e

Lun  195,00 190,00
á. M. Eletricidade —

MERCADOS
Café

O mercado rie ia.tà disponível fun-
cionou, ontem, cm condições fracas
e com baixas nas cotações. Os pos-
suidores deram ao tipo 7 a base ie
CrS 174,00, por 10 quilos, na pedra,
o durante os trabalhos não houve
vendas.

Fechou inalterado.
UtITACOO t'UI< IU um um

Tipo 3. . 183,60 l| Tipo 6. . 176,40
Tipo 4.. 181,20 || Tipo 7.. 174,00
Tipo 5. . 178,80 || Tipo 8. . 170,00
PAUTA — Est. de Minas : café co-

mum, CrS 17,50. Idem fino, CrS 19,90.
Estude <1d Klo — Caie comum

CrS 17,80.
Entradas :

Leopoldina 
Central 
Central 
E. de Rodagem ,

190,00 186,00

 190,00
 1.200,00
 oOO.OO

600,00

Pref 170,00 164,00
Cerv. Brahma, Prei.  570,00
Idem — Ord. . , .  570,00
Águas de Caxambú  80,00
Ferro Brasileiro   320,00
Ind. Bras. de Metas,
ejrd. *.  54U.W1

Mesbla, S/direitos . 270,00-y, 265,00
Panair  90,00 
Forca e Lu**, de Mi-

nas Gerais 
KOiça e LU2 do Pa-

raná . .*
Sudclctro, Ord
Docas da Bahia ... ——
Vale do Rio Doce .. 
Usinas Nacionais ... 1.300,00
Nac. de C. Porlland  5.000,00
Marvin  330.00
Martins Ferreira ... 350,00 
Brasileira de Usinas

Metalúrgicas . . . 4.000,00
Oeliêntures :

Cerv. Brahma, 9% .. 5.040,00 
Hotel Palacc, TTa . 800,00 
Docas de Santos, 7% 170,00 10S.O0
Lar Brasileiro  199,00
Idem, 2» série 200,00 198,00
Telef. E. Sanlo, 9% l.ooo.OO 
Antártica Paulista . . 200,00 
Banco da Pref do

Dist. Federal .. 785,00 
Let. hipotecárias t

Brasil  «00,00
Stoek Exchange de

Londres
LONDRES, 20.

TÍTULOS BRASILEIROS

Tipo Santos, n. 4  54.50 54.50
Tipo Rio, n. 7  49.25 49.25

Açúcar
O mercado de acúcai regulou, crtem,

firme e com os preços Inalterados.
Saroã

'.'.'.'. 
5.666

Entradas':
De Pernambuco
Do Estado do Rio
De Maceió 

3.870,00 3.860,00

idem — 3» série, 5ÇÓ
M. Gerais, õ%, emp.

popular 
51.4640 52 4160 

'idem, Rec., 1» série

139,00
133.00

300,00

645,00
60U.UO

152,50
137,00
132,00

620,00

Total 
Do 11 do més ...
Do \i tle julho .
ulpm, ano passado

KmliHreniies :
América do Sul ...
América do Norte
Europa 

6.904

S.256

13.1(10
288.369

4.402.322
3.617.291

2.000
5.000

25.616

TERRENOS DE PRAIA
"LINDA PRAIA — SEM ENTRADA — SEM JUROS — A 36 ml-
nutos da praça 15 de Novembro — Preço: Cr$ 15.000,00 em
prestações de Cr$ 250,00 por mês. Tratar diariamente pelo

telefone: 29-9849, e à noite, até às 22 horas.

Terrenos « Campo Grande
SEM ENTRADA — SEM JUROS — Com bonde — ônibus —
Lotação — Agua — Lu/, — Ruas asfaltadas, etc, em prestações
9e Cr,? 380,00 por mês. Preço: Cv% 22.800,00. Tratar pelo telefone:

 29-9849, diariamente. 

em-

33.023
29S.230

4.021.678
3.24.",. 356

639.546

120.381

Total 
Do lv rio mès 
Do lf rie .iullio 
Idem, ano passado ..
Existência 
Café despachado para

barques 
Café entrado por caminhões,

desde l» de julho  2.864.755
Consumo local 1.050
Idem, interior .... —

CAFÉ' A TCKMO
Contrato «A» (por 10 quilos)

Abertura Vend Comp
Marco  179.00 176.00
Abril  1S0.00 178.50
Maio  181.60 180.80
Junho  s/v4 182.90
Julho  184.00 182.S0
Agosto  181.00 180.80
Vendas  Nada

Mercado calmo.
Frrhamrato Vend. !'<imp

Marco  s/v. 175.00

>!^fcL'jémWftiki- ¦-¦
v*^-''--V.<'¦¦¦•-¦ •''>•*-*.' ¦*•'¦¦ •*'¦''¦'"

{ - * *•
.

IS:;il <*íVci: ¦''':'-¦-¦' ¦¦¦ '"**t_-.~
/ ' I - •'v? _Ü JÜH

conforto
sem par...

entre
Rio e S. Paulo

. u^\<*'i ^••••imummmnsmim '^mmmmh,<imt-'m»mmi^n^'^»tmm, in ¦—r_—_——_¦

mX 'Vi

I"*' ¦.¦'».?¦£--¦}- '¦-:/¦: ':<¦-¦¦¦¦¦¦ •' ,.
¦ *:;';.?¦•"> >ióv:' • ,^->**^---¦¦¦¦¦:. '::.: 

.i-i-"1** ~— -^

KESERVA DE PASSAGENS

RIO DE JANEIRO

Estação Rodoviária — Praça Mouá
Ul 43-0120 (Pedir Expresso Brasileiro)
Agencia di Cidade: R. do Passeio, 70

Tel.: 32-2816
SÀO PAULO

A*. Ipiranga. 885 — Ttl. 36-9456
Jtcçõo d* InformoçõiJ* 7e/. 36-0473

HORÁRIOS SIMULTÂNEOS

RIO - SAO PAULO

5.40 - 6.40 - 7.40 - 8,40
«MO - J3,40 - 15,40 - J6.40

Os luxuosos "G. M. Coaches" do
Expresso Brasileiro, os mais modernos
ônibus do mundo, são construídos
especialmente para estradas de
longo percurso, possuem, dentre outras
características, poltronas reclináveis,
renovação interna de ar, vidros"rayban" nas janelas e possante motor
trazeiro que evita ruido e trepidação.

* Brevemente, com a chegada de novos •

moderntsstmo» carros puilmant inportaJoj diretamente

doi Estados Unidos da America do Norte, e, para
seu maior conforto, com a abertura de novos

horários, haverá sempre uma poltrona para você I

A viagem custa apenas Cr $ 160,00

EXPRESSO BRASILEIRO VIAÇÃO LTDA.
SÃO PAULO • RIO DE JANEIRO • SANTOS • SÃO VICENTE • CAMPINAS

Conversão. 1H1Ü, 4% ..
Emp. de 1913, 5% ....

Kstaduals :
U Federal, 5% (nac.)
Rio de Janeiro, 1U27, 7%
Bahia. IÜ2S. 5% 

Ti lei leis diversos :
São Pautei Improvoments
Bank of London 
São Paule. Uas Cv. Ltda.
Cablcs & Wirelcss Lida.

ordinárias 
Ocean Coal ft Wilson Lt.
Imp. Ch. Industries Lt.
Lloyd's Bank Ltda. «-A»

Ltda lações de IO shil-
lings)  ..

Rir» Flous Mills & Gra-
naries

47.10. 0
4S.10. 0

40. 0. 0
42.10. 0

37. 0. 0

Sõ. 0. 0
4. 1. 3
8. 5. 0

112. 0. 0
0. 3. 0
2. 0. 0
2. 7. C

0.13. 0

,1. 4. 0
TÍTULOS ESTKANGEIKdS

Ceinsols, A\-;% 5S.17. 6
ümp de Guerra Brilâ-

nlco, 3',4%'i 1935-47 .. 77. 7. 6
Shell Transp. Trading .. 4. fi.-K)
Canadian Eagle Oil 1. 9. 9
Royal Dule'h Petroleum.. 28.15. 0

DIVERSOS

Total 
Saidas
Existência 

Colacfie» pnr AO quilos :
Brancei cristal
Cristal amarelo 
Mascavlnho 
Mascavo ...

KM rEUNARIBCCO
RECIFE, 20.

(.'eitaçõcs pm (Itl quilos :
usinas de primeira 
Ue segunda 
Cristal
Dcmerara 
terceira sorte 
Mascavo

fuslçâo estável.
Entradas 
13o lo setembro
Exportação ...
Existência ....
Consumo lucal

VIDA BANCÁRIA

2ia.iü
192 11)
1 RS 0(1
170.00

200.00
n/c.

158 W,
169 ÜO
n/c.
n/c.

 71.997
5.027.303 5.027.303

 GS.195
11441.S63 1.'443.863

2.000 2.000
Algodão

O mercado do algodão cm cama re-
guiou, ontem, estável e sem modifica-
cão nos preços.

Entradas Fardeis
De Natal  
De Cabedelo  
De Pernambuco  
De Maceió  

Total 
Saldas 
Existência

Cotações nor
longa — Scridô,
410,00; tipo 4,
Fibra média —
370,00 a 375,00:

Abril
Maio'
Junho
Julho
Agosto

s/v. 17S.00
s/v. 180.20

182.80 182.30
183.50 182.10
181.00 180.10

Vendas .-.  3.500 sacas
Mercado calmo.

KM SANTOS
SANTOS, 20.

Hoje
199.00
197.50
195.00

Estável
19.428
25.000

Ant.
199.00
197.50
195.50

Estável
24.1S0
25.000

1.790.762 1.785.190
5.500 31.026

Abert. lech
 199.40 199.40
 201.40 201.00

202.90 202.fO
 203.90 203.90
 204.90 204.90
 204.90 204.90

 Calmo Calmo
Abert. I'ech'

 204.00 204.00
 206.90 205.90
 209.30 208.90

210.40 209.90
 211.30 210.90
 211.90 211.90
  250
 Calmo Calmo

SANTO

tipo 7—8,

Tipo 4 (mole)
Tipo 4 (duro)
Tipo 5 (duro)
Mercado ....
Embarques
Entradas ....
Existência ...
Saidas 

Contraio «B» i
Março 
Maio 
Julho ,
Setembro 
Dezembro 
Janeiro, 1953 
Vendas ,
Mercado 

('ontrato «C» :
Março ,...,
Maiej ,
Julho
Setembro ,
Dezembro «.
Janeiro, 1952 
Vendas 
Mercado 

NO ESP.
VITORIA, 20.

O preço do dlspontve*.
CrS 163,SO, por 10 quilos.

Posição: calmo.
No preço acima nüo este. Incluída

a taxa dn Imposto sobre vendas »
EM NOVA VOHK

Julho  n/c.
crenslgnaçêo.
Maio  n/c.

NOVA YORK, 20.
Contrato «[}» Abert

Setembro  n/c.
Na abertura — Paralisado

cotado. No fechamento — Estável,
com baixa de 15 pontos.

Contrato «S» Abert. frei*
Março  54.30 54.40
Maio  54.25 54.10
Julho  54.14 53.90
Setembro  53.49 53.30
Dezembro  53.15 52.90
Março, 1953  52.S0 52.49
Vendas  10.250

Na abertura — Estável, rom baixa
rio 25 e nlla de 1 a 14 pontos. No
fechamento — Estável, com baixa de
10 a 21 pontos.

DISPONÍVEL
Hnjc ABI

Santos (mme) ;
Tipo Santos, n. 2  54.25 54,25
Tipo Santos, n. 4 .... 54.00 54.00

(Estritamente mole) :
Tipo Santos, n. *2 .... S5.50 55.50

291
 17.115

10 quilos : — Fibra
tipi. 3. CrS 400,00 a

CrS 390,00 a 400.00
Sertões, tlpu 3, CrS
tipo 3, CrS 325,00 a

330,00. Ceará, tipo ,3 nominal: tipo 5,
CrS 300.00 a 310,00. Fibra curta -
Matas, tipo 3. CrS 235.00 a 238110; r
Paulista, tipei 5, CrS 216.00 a 21S,00.

KM S PAULO
S. PAULO, 20.

CONTRATO -C> (poi 15 quilos)
BASE — Tipo H

Meses Aliert Kcrh
Março  .TU.00 n/c.
Maio  273.00 269.50
Juiliii)  270.00 265.50
Outubro  274.00 268.00
Dezembro 276.00 269.50
Vendas  8.000 51.500
Mercado  Est. Calmo
DISPONÍVEL — Tipo 4, CrS 325.00;
tipo 5, CrS 290,00; tipo 6. CrS 272.CÜ.' EM l'Elt.\A.MKI<CO

RECIFE, 20.
CulucAe*, pen 10 quilos :

«Compradores»; Matas, tipo 5, 280.00:
sertões, tipo 5, 425 00.

Poslcãe. estável.
Entradas  5.045
Do li setembro  117.880 117.880
Exportação   
Existência 
Existência 
Consumo tocai

EM NOVA
NOVA YORK, 20.

Entregas :
Em maio 
Em julho 
Em outubro 
Em dezembro 
Em março 
Em maio, 1953 
Am. Sp. Mid

Na abertura — Irregular, rum

42.475
43.175

701
VOKK

43.175
38.830

?0i

Abert. Fech
41.47 41.45

n/c.

52.80

Fech.
n/c.

e não

40.52
.17.45
37.09
36.99
36.77

40.34
37.43
37.15
37.00
36.75
12.65

alta
rie 1 o baixa rio 2 a S pontos. Nufechamento — Estável, com baixa dc
1 a 10 ponteie.', parcial.

( acan
NOVA YORK, J0.

Entrega» Ahrrt
Em março  n/r.
Em maio  33.70
Em iullio  33.58
Em setembro  33.51
Em dezembro  34.10
Vendas  60 contratos

Na abertura — Apenas estável, combaixa de 7 a 15 pontos. No fecha-
mento — Estável, com alta dc cincna 12 pontos.

Trigo
CHICAGO, 20.

FECHAMENTO
Preço, por huEhell Hoje
Março, 1952  2.5275
Maio, 1952  2.5312

Fech
36.03
33.88
33.80
33.70
34.30

Ant.
2.5350
2.5400

Gêneros
O merendo de gêneros de consumofuncionou, onem, com o seguinte mo.vlmenlo :

Instituto dos Bancários 7
MOVIMENTO UO DIA 20 UE

MAKÇO UE 1953
ASSISTÊNCIA•— MÉDICA: 223 Exa-

mes de laboratório — 67 Exames de
Ralo X — 7 Internações hospitalares —
29 Tratamentos especializados — 25 Ar-
tigo 5v.

AMBULATÓRIO — CONSULTAS: Cl-
rurgia 8 — Oto-rlno-laringologia 65 —
Ortopedia it — Dermatologia 18 —
Clinica médica 50 — Oltalmologia 24
— Neuro-ríiquiatrla 19 — Pediatria
21 — Gas*.)-cnterologia 5 — Cardio-
logia 4 — Urologia 3 — Ginecologia o
obstetrícia 49 — Tlslologia 45 — Pro-
tologia 1.

Aplicações fisioterâpicas 48 — Inje-
ções 20 — Curativos 32 — Aparelhos
gessados 1 — Intervenções cirúrgicas 1.
rnocEssos despachauos pelo

ULLEGAUO REGIONAL
BENEFICIO — ENFEHMIUAUE: —

Concedidos: José de Lima e SUva Car-
valho, Valter do Amaral; prorrogados:
Aírton de Azevedo Costa Pereira, Teo-
dora Sanchez Sanchez.

BENEFICIO — MATERNIDADE: —
Primeira parte; Mário da Costa' Fl-
guciredo, José Tarcísio rte Freitas; 1
período: Evandio Reis Vieira, Eduardo
Bonfim dos Santos; total: Severino
Hipólito Cenitinho Vieira de Melo.

DEPARTAMENTO DE BENEFÍCIOS
AUXILIO — MATERNIDADE: Con-

cedido: Manuel Lages da Rocha, de
Jacoblna, Bahia, 1 período; — Reinai-
do GuimaTães A. da Silva, de sao
Luiz, Maranhão, total; José Plmentel,
de Cataguases, Minas Gerais, 1 perio-
do; Evaristo José Freire, de Passos,
Minas Gerais, segunda parte; José de
Sousa Ferreira, dt Candeias, Minas Ge-
rals, segunda parte; Álvaro Brandão
Filho, de Teresina, Piauí, total; Pau-
lo Nascimento, de Blumenau, Santa Ca-
tarina, primeira parte; João Carlos
Wagner, de Campos, Rio rie Janeiro,
primeira parte; Joviano de Carvalho,
primeira parte; Joir Coelho de Almeida,
de Campos, Rio de Janeiro, primeira
parte; Antônio de Oliveira Passos, de
Bambu!, Minas Gerais, primeira parte;
Simão Donato Fontoni, de Ponta Gros-
sa, Paraná, total; Roberval Teixeira
Bueno, de Carmo do Rio Claro, Minas
Gerais, total; Luis Primola da Silva,
de João Pessoa, Paraíba, primeira par-
te: Agripino Fernandes Pinto, de João
Pessoa, Paraíba, primeira parte, Jacó
Neder lssa, de Lins, São Paulo, pri-
meira parte; Américo Pereira Russo,
de Lins, SSo Paulo, total; Tarcísio de
Morais Neves, de Piracicaba, Sáo
Paulo, primeira parte; Sebastião Cor-
deiro, de Joaçaba, sao Paulo, primei-
ra parte: Pio Nono de Angelis, dc Ara-
xá, Minas Gerais, total; Antônio Pau-
lino de Abreu, de Cambui, Minas Ge-
rais. primeira parte; Aírton Martins
Alcântara, de Gaspar, Santa Catarina,
primeira parte; Antônio Sombra Fer-
nandes, de Senador Pompeu, Ceará,
total José Fontes Napoleão Rego, de
Terezina, Piauí, total; Alcides Pavarl-
no Uchôa, de S5o Paulo, 1 período.

AUXILIO — ENFERMIDADE: Con-
cedidos: Geraldo Cardoso, de Rio Pre-
to, Minas Gerais; Orestes Aranha, de
Campinas, S&o Paulo; Jaime Maurlllo
Torres, de Manaus, Amazonas; Her-
mano Lemos Góis, de Sáo Miguel, São
Paulo.

NOTICIAARIO DA PRESIDÊNCIA

O presidente do I. A. P. B., re-
cebeu ontem, em audiência os srs.: ban-
cários: Joáo Oliveira, Manuel Francis-
co, Batista Cabral, além dos senhores:
senador Alencastro Guimar&es, Rarnon
de Freitas, Lourdes Bolsson, Álvaro
Augusto Soares, Queiroz Júnior, Ade-
máo Catão.

Notícias diversas
MAIS UMA MODALIDADE DE

DESPEJO NA LEI DO
INQUILINATO

O deputado Paulo Ramos apresen-
tou na Câmara, um projeto introdu-
zlndo alterações na Lei do Inquilinato,
inclusive, principalmente, criando mais
um caso de despejo, que é a solicita-
çfto do prédio, por Instituto de Prevl-
dencia, quando ocupado por um «náo
associados» e o prédio se destina a «as-
sociado». Nao haverá recursos nestes
casos.

Parece-nos que tal emenda vem a
calhar para o Palácio Encantado da
Rua Senador Vergueiro do Instluto dos
Bancários.

REUNIÃO NO SINDICATO
DOS BANCÁRIOS

Por convocação do presidente do Sln-
dlcato dos Bancários, compareceram a
sede do órgão de classe funcionários
dos Bancos Aliança do Rio de Janeiro
e Banco Almeida Magalhães. A direção
do Sindicato encarece aos bancários dos
banco3 a serem convocados a necessi-
dade do comparecimento do maior nú-

mero possível, visto tratar-se do as-
sunto da maior lmoprtáncla para os
bancários associados ou nao.

SOCIAIS BANCARIAS
Anlversarlam, hoje, os bancários Davi

Stellio Cantuária e José Gomes Cardo-
so, associados da A. A. Banco Portu-
gués do Brasil.

— Sebastião Sampaio Bueno — Bau-
rú; Ângelo Segrilo — Patrocínio; Fer-
nando José da Silveira — Uruguaiana;
Fernando ele Resende Reis — Joaçaba;
José Correia de Barros — Aimoré; Rui
Carvalho — Caratinga; Valdemar Tei-
xeira Alves — Vitória e dr. José Coe-
lho Júnior — Araçatuba.

DR. NILO VENTURINI
Ouvidos — Nariz e1 (-..rganta

c OlllOh
K Sen Dantas, 76, t> 407. L'un'i.'-
!*s., 4is. e 6's, das I5h30m, as l'*j

horas. Tel.: reg. 2C-5471

APARTAMENTOS
Construção iniciada, próximo 4
rua 24 de Maio — tendo i> quar.
tos, I sala, varanda, quarto ue
empregada e demais utilidade*-.
Elevador o garage Rua Valen-
tino da Fonseca, 17 * 21, transver.
sal à rua Vítor Meireles: Tratar
na Avenida Rio elrancu, 108, sula
1.005, fone: 42-3011. Preços c con-
dlções muito favoráveis especial.

mente para militares.

SINDICATO DOS ODONTOLOGISTAS DO RIO DÊ JANEIRO
EDITAL

Pelo presente edital ficam convocados todos os sócios a se
reunirem em sua sede, ã avenida Rio Branco, 277 — 13' andar —
Apt** 1.310, em Assembléia Geral Ordinária, no dia 27 do cor-
rente, às 20 horas, em primeira convocação e as 21 horas, um
segunda convocação, a íim de deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia: ..'.,-

a) — Relatório da Diretoria referente as ocorrenciai
do exercício de 1951.

b) — Aprovação de contas c
c) — Interesses gerais.

DR. PAULO MACEDO — Presidente

Entr.
Arroz (sacos) 29.0.12
Feijão (sacos) is. I-J5
Milho (sacos) I00
Açúcar (sacos) 12.129
Farinha (sacos) 2.050
Banha (caixas) j:io
Batatas (sacos) ;\'2t)
Charque (fardos) .... 1.710
Cebola (volumes) .... 5.49f*
Manteiga djuilos) ... 1.4(32

MOSQUITOS?...
SERVIÇO JJEDETAN

l'.vtini.'ão e imunização radical con-
Ir.v insetos. 6 meses de garantia

5 2-5555
TELEFONE H PECA ORÇAMENTO

SEM COMPROMISSO.

ESTÁ DOENTE?
Sofre de doenças Internas? Nfio
perca a esperança de sua cura.
Procure o Especialista, UR.
JOKOE JCNIOK, médico da As
sociavãu Espírita Jesus Cristo.
Consultas, ás têrcas, quintas •
sábados, das 10 às 12 e das 11
às 19 horas. Consultório, Rua
do Ouvidor, t69 — 7.» andar
sala 700. Nâo se atende por

correspondi nela.

Saldi»
8.658
9.780
2.108

10.S9U
.T.llO
2.340

S-10

Informações diversas
ASSEMBLÉIAS GEltAIS

Keallzam-se hoje as seguintes:
Sociedade Brasileira de Indústria eComércio «Biasinco» S. A., 10 horas —

A Bonnianl Tecidos S. A., 17 horas —
Term* Internwtálica S. A., 14 horas —
.lorgc Pereira Com. e Ind. S. A., 1Bhoras — Ribeiro de Abreu Comércio eIndústria S. A., 14 horas — Fábrica
de Chocolate Patrone S. A., 16 horas— Santos, Monteiro — Engenharia —
Indústria S. A., 10 horas — «Mundial»
Cia. Nacional de Seguros Gerais, 15lioras — Banco de Crédito Geral S. A.,1* lioras — Comércio, Indústria e Par-ticipações S. A., 14 horas — ServiçosMarítimos Camuyrano S. A., 16 horns.

RÃDIO-VITROLA R.C.A.
Com LONG-PIAX (3 rotações) —
Sem uso, com garantia, recente-
mente Importada. Onze válvulas,
várias ondas, pick-up automático,
12 discos, vende-se por preço mui-

te Interior ao custo — 37-543a

NOVIDADE!
Tire a prova! Compre um tubo
de FELBOVIN e evite o in-
cômodo dus furúnculos, turno-
res, panaricios, espinhas, era-
vos, farpas, injeções inflama-
das ,tôda e qualquer inflama-
ção da pele. FEJLHOVIN é a
pumada que substitui o bis-

turi, porque: l) Sem pus —
aborta a inflamação; 2) Supu-
rada — abre, drena e cicatriza.
Tenha sempre em sua Far-
macia Caseira um tubo de

FELBOVIN
Distribuidores: Carlos de Bri-
to— Rua do Lavradio, 178-A

— Rio.

VENDE-SE
Canoa grande, barco com cabine.
3 motores de popa. Praia da Ban-

deira 109-B fundos, Ilha do
Governador

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MEMBRO VA SOCIEDAHK DE

SKXOLOGIA DE PARIS

Doenças sexuais do homem
Kua do Ro-uirio, 98, de 1 As 6.

REMESSAS GRATUITAS DE DINHEIRO
PARA MINAS E SÀO PAULO* (-««iv***

ROUPAS USADAS
COMPRAM-SE

Máquinas de escrever de eostur», sn-
ceradelr», ventiladores, rádios « tudo
euic re*ireM't!t** valui cumpram »e h
domicilio — Telefonar «r. ABHRAM:

4 3 - 9 2 3 2

IMl
PRODUÇÃO

SEDE BELO HORIZONTE
CAPITAL (R$50.00<*OOQ.Oi

ccP0PÜLAR5/£ aa
MOVIMENTO OERAL'•SUPERIOR A

UM BILHÃO DE CRUZEIROS
ABERTO 0 CIA TODO

w^MyicílíéWDOiií^f

OPORTUNIDADE
Vendem-se apartamentos para
entrega em 3 meses .Acabamento
de primeira e perfeita distribui»

ção de peças. Grande financia*
mento. No Campo de S. Crlst»
vão. Vendas diretas com a Em.
presa de Construções Gerais S.
A. Av. Nilo Peçanha, 12 - salas

813-821 - Tel.: 22-9894

ovevita
RAÇÕES PBENSAUOiS

MOINHO FLUMINENSE $.
AV. PRES- VARGAS. 4*M

Ut 23*1120-Mt •• *»••'•

baoios "BEL"
1952

UM RÁDIO PARA
CADA GOSTOl

^^¦*ítai2^_-^^^B ^m\r ^^^^^^tL^B^m\\\%mm~y''¦ ^-r. %^B WF

SM-*
Vendas a longo prazo d/refomenfe do fábrica ao consumidor
SEM ENTRADA • SEM JUROS • SEM FIADOR
¦ partir de Cr$ 100,00 mensaii ou £ ritU* eom grande desconto

DISTRIBUIDORA DE

RÁDIOS
"BELII

LTDA.
Rua Sia. La-ci**, 735.11.** andar-ula 1.108-T«J.: 43-3624-Ed. VASP

COMISSÁRIOS*
Rua Araçatuba, H-9 — Loja 17 (Estação Coelho Neto).

cCASAS PIMENTA» — Av. Duque de Caxias, 10 — (Caxias) E. Rio.
CASA ORLANDO — Trav. & Mateus, Ul — Nilópolis — E. Rift

GRANDE HOTEL
LAMBARI

,. ---nr--****'***

1. '
*. ,f '

IMÉBiIfli i |9i K 111 §11 I | j «
3R««V'BP K • * i * * mmf \ *^ 5*^ ^^ fw fl(* .*jjr*-*i>j» TR ••¦•aí

DIÁRIAS COM REFEIÇÕES:
pessoa  Cr$ 80,00

pessoas  Cr$ 140,00
rnformações e reservas: — Edifício REX —

5" andar — Sala 501 -- Tel.: 22-8554.

SNR. FAZENDEIRO! EIS 0 TELHADO RURfit
t^ ' 

| b j.-vu »• c^**" *—^

Ondolil 4 prático porá qualquer
construção rural. Madêirom«nto
lov*.

Ondolit 4 «con&mico • lácil d»
tramportar, 1.000 mli* num ca*
mineSôo pequeno.

Fa b r i c o m o i
Feltro osfálti-
co, Telhado
aiíãltico ¦
Telhado mi-
naralizado
•m roloi.

Ondolit 4 reilitente, durável, Ile-
xivel. Acabamento mlneraliza*

do em vermelho ou' branco.

•ço folheio eom Intlru-
ções aos distribuidores

OMDALIT
0 1ELH1DQ IDEIL PIM I L1V0URI

-tSrSSm

vi yr-fH.*?//»
¦3 ^^LL^jíw

F I B R O - M I N E R'A l I Z Á D O

ELETROLIXA
Lixa o assoalho, deixando a superfície lisa e alva, pronta para ser aplicada a cera. ELETROLIXA <
aplicável em enceradeiras de 3 escovas, inclusive para enceradeiras LUSTRENE A venda nas boa*
casas do ramo. MESBLA, TONELUX e LOJAS BROADWAY, etc. Preço: CrS 280,00, com 3 jogos
de lixas. Nos pedidos para o interior, citar a marca da enceradeira. ATENÇÃO: -—Cuidado com ai
imitações. Exija a marca Eletrolixa gravada no disco. — ELETROLIXA I TDA  VENDAS A V.V
RÊJO e ATACADO. — Rua Evaristo da Veig;a, 73 — Sobrado — Tel.: 3*1-2493 — KIO DE JANEIRO.
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0 programa e montarias pro-
váveis para amanhã

U PAKEO — AS 14,20 HORAS — 1.000 5? PAKEO — AS 16,05 HORAS — 1.300
METROS — CR$ 80.000,00

1—1 MOUQUET. E. Castillo...
o_z AVALANCHE, J. Graça .
S-3 SENZALA, .1. Portilho .
4—1 LALJNT.A, M. Coutinho.

-O-
«.. 1'AREO M AS U.45 HORAS

METROS — CR? 40.000,00.

!_] INDISCRETO, J. Portilho
2--2 GLADIO, J. Tlnoco ....
S_3 OSMAN. I. Pinheiro . . .* 

4 HOLOTURIA, A. Rosa .
i_5 ORNATO, M, Henrique .

0 OLINDA, J. Graça . . .
—O—

1<i PAKEO — AS 15,10 HORAS' 
METROS — CHÍ 40.000,00

At. Ct*
54 18
54 30
54 50
54 40

— 1.800

Ks. Cts.
56 20
56 40
56 40

METROS — CR$ 25.000,00.

54
56
54

25
40
60

1.300

lis. Cts.
l—t ARAPUAN, I. Pinheiro 54 25

2 ONZE, D. Silva .... 56 80
2—3 GRÃO VIZIR. L. Rigoni. 58 40

GERICÓ, J. Tlnoco ... 58 60
DEHÍSS, V. de Andrade 5S 60

3—8 ITAMOJI, R. de Freitas
Pilho 5.S 36

MAU, S. Barbosa ... 50 30
ABRE CAMPO, M. Hen-
rlque 54 80

4—0 VESPA, X. 56 30
10 LINGOTE, X. 54 40" XIRISCAL, A. Dorneles. 54 40

-O-
0" PAREÔ — AS 16,30 HORAS

METROS — CR» 50.000,00

larfp lH->iHwteiitoVOOM§m^-) ¦m
>? ¦

1.600

Temporada Oficial
As duas próximas corridas na Gávea — Os favoritos — Montarias prováveis e cotações — Im

pressões —• Como aprontaram vários parelheiros

Em São Luiz a peleja Ma-
ranhão x Ceará

Designado árbitro pernambucano para aquele
encontro, pelo Conselho Técnico da CBD -— Re-
gulamentadas as competições amistosas Per-
nambuco x Bahia — Recurso do T. de Guaporó

1—1 ACUAI. D. Ferreira .
2 AIMBERE. J. Portilho

J_3 ITATY, N. Mota . .
•t S.ERO. O. Reichel . .

8-5 CLAREL. J. Tlnoco . .
6 HALLOWEEN, L. Dlaz

4—7 UIRON. L. Meszaros
" ÉX, U —

Ks. Cts.
55 35
55
55
55
55
53
55

60
20
60
40
60
30
30Cunha 53

—O—
1-, PAKEO — AS 15.35 HORAS —

— (DESTINADO A APRENDIZES
DB TERCEIRA CATEGORIA) -r,
1.300 METROS — CR5 40.000,00. '

(ÍS. Cts.
1—1 SNOWSTORM, M* H«nrl-

«u« JJ
t REMANSO, X. X. . . 56

i-3 THEOPHILO, P. Tavares 56
-t APRIKEST, X. X. . . 56

*_5 ALGER1A. X. 54
6 CHANTECLER, D. Silva. 56

i—7 OJERISA, .1. Ramos . 54
" QUATRO FONTES, X. X 54

30
60
40
60
20
60
35
35

DOENÇAS DA INFÂNCIA
Dr. Nelson Otton Marslglio

av Beira Mar. 262 -- 8v andar
«ora marcada - Tels.: 32-7357

e 37-0424.

DR. PEDRO DE ALBUQUERQUE
DOENÇAS SEXUAIS

E URINÂR1AS
Bua dn Rosário 98 Ue l 48 «

RELÓGIOS E DESPERTADORES
Veiidein.se «Ie diversas marcas, folhea-
aos, ll> rubis, para homens, Cr» ....
jjnn.UH. «!« senhoras, eom cordonete,
(TS 250,011: pulseiras rhamplon, Cane-
tas Escalam „ Parker 51. No varejo
• atacado, preços especiais a reven-

itâorts — Regente Feijó, 72-A.

jESL
«lllOVITA

JES PRENSADAS *

A01HHÒ FlUMINEMSI $. *
\*. PBEi^AnCAS. -MVS

,W. 23-U20<*cio.ai.*m>iin

Ks. Cia.
I—1 EL GARBOSO, L. Dlaz. 55 40'• EGIL, TJ. Cunha .... 51 40
2—2 PANCHITO, F .Irigoyen. 55 20

3 OXFORD. E. Castilo . . 55 35
3-1 NAUGHTY BOT, D. Fer-

reira  55 60
5 PORFIO, F. Marchant . 55 40

4—G CROSBY, L. Meszaros . 55 60
PALMER, L. Rlgonl . . 55 30'-•¦ LUPAN, X. 55 30

—O-
1» PAREÔ — AS 17 HORAS — 1.400

METROS — CRS 30.000,00.

BETTINO
X.S. Cís,

1—1 ALVITRE, E. Castillo . 66 50
S MONTENEGRO, X. X. . 54 80
3 WALDORF, M. Coutinho. 52 60

2—4 COME ON!, J. Graça . . 58 60
PILANTRA, D. Silva. . . 54 45
HOLLYWOOD, J. Araújo 54 40

3—7 MARACAJO, R. Latorre. 58 40
CRACÓVIA, M. Henrique 52 60
CLEVELAND, A. Roía.. 56 60

4-10 CRASSO, V. Meireles . . 54 35
11 TOPÁSIO, L. Rigoni . . 54 60
12 OLYMPUS, 3. Tinoco . . «8 60
13 IRAK, X. «8 60

—O—
8? PAREÔ — AS 17.30 HORAS 1.300

METROS — Cn* 45.000,00.

Um programa com altos e «.atoo»
foi organizado para a corrida Ae
amanha na Odvea.* * »

Logo de salda encontraremos um
páreo com quatro potranca* perde-
doras. Em 1.000 metros, a- escolha
dos entendidos *) feita sobre MOV-
QÜET, enquanto AVALANCHE ê
considerada inimiga.» * »

Na segunda carreira, em 1.600
metros, HHOLUTURIA, QK« acaba
de escoltar MARNE, è a indicação
dos entendidos, muito embora IN-
DISCRETO e OLÃDIO mantenham
boas condições de treino.* * *

Na terceira carreira, em 1.S0O
metros, ITATY é o favorito, mas
não parece tarefa fácil, pois AGUA1,
UIRON e CLAREL estão melhoran-
do através dos treinos diários a «jus
foram submetidos.

SNOW8TORM continua com as
honras de favorito ao Quarta car-
reira, em 1.S00 metros. Num verda-
deiro deserto, é possiusí que consi/?»

ganhar d* THEOPHILO e OJER18A,
quo também estão -na conta.• * *

Em 1.S00 metros iremos assistir

BETTINO

1—1 ANCORA, E. Castillo . .
PILHARIA, J. Graça . .
COROINHA, X. X. . . .

2—4 FRANIA, F. Irigoyen ...
EX. X. 
INDAYA, x. 

3—7 HACIENDA, L. Diaz . .
ANDIROBA, A. Rosa . .
ARDENA, D. Ferreira .

4-10 DAME, N. Mota ....
11 PRSDICA, F. Marchant.

" ELEDOL, R. Latorre . .
—O—

9? PAREÔ — AS 18 HORAS •
METROS — CR» 30.000,00

BETTINO

Ks. Cts,
55 20

60
60
30
sn
80
35
60
80
60
50
50

1.400

Três para Cidade
Jardim

Foroni embarcados para São Pau-
lo oa animais ATLETA, BALÜAR-
TE e BI8TUR1. Acompanhanâo-oe,
seguiu o tratador Gusso Filho, que
irá intensificar o «ontrainement* Ae
ATLETA para intervir no Grande
Prêmio *Sáo Paulo*, em k Ae maio.

O programa e montarias pro-
váveis para domingo

1» PAREÔ — AS 14,20 HORAS -
METROS — CR* 50.000,00.

1.0001 6? PAREÔ — AS 16,30 HORAS — 1.500
METROS — CR* 30.000,00.

Ks. Cts.
1—1 POLIN, D. Ferreira. . 30 20

" LORD POLAR, U. Cunha 50 20
2—2 LUCIFER, J. Tlnoco . 50 30

3 GRISO, A, Rosa .... 54 60
3—4 BOZAMBO, E. Castillo 56 iO

CAORE, A. Dorneles . 50 60
LUMEN, X. 50 60

4—7 ANACREON. M. Henrique 50 35
" GUAMBI, X. 50 40
8 RUIVO, D. Silva .... 52 40

N. da R. — Carreiras do *bettinn*i
— Sétima — Oftawa — Nona."pTsYÃTs"
Nfto jogue fora sua pasta, ela fica

rua Frei Caneca, 400.

Os favoritos de
domingo

Sdo estes os parelheir/is favoritos
da corrido, de domingo, no fliptidra-
mo ria Gávea:

•
PRIMEIRA CARREIRA: — FAVO-

RIT e CVRIõ.

SEGUNDA CARREIRA: — QUAL! e
M0RUMB1. *

TERCEIRA CARREIRA: — JVRUJU-
BA c ROLANTE.

QUARTA CARREIRA: — MARLY e
MARINHEIRA. *

QUINTA CARREIRA: — ANDORRA
« RADIMBA.

Ks. Cts.
1—1 FAVOR1T, O. UU6a . . 64 15
2—2 HOPE. E. Castillo ... 54 40
3—3 CURIÓ, J. Tlnoco ... 54 40

4 BURIL, D. Ferreira .' . 54 60
4—5 GREY BOY, R. de Frei-

tas Filho . .  54 50
" OTOMANO, U. Cunha . 54 50

—O-
tt PAREÔ — AS 14,45 HORAS — 1.000

METROS — CR* 50.000,00.*
Ks. Cts.

1—1 DRAKSAR, E. Castillo.. 54 40
2—2 MORUMBI, L. Meszaros. 54 25

3 CONSIDERADO, L. Rigo-
ni  54 35

3—4 MANOLETE, D. Ferreira 54 60
B JAMBI, I. Pinheiro ... 54 60

4—6 QUAL, F. Marchant . . 54 20
' QUICA, R. Latorre .... 52 20

—O—
3? PAREÔ — AS 15,10 HORAS — 1.300

METROS — CR* 30.000,00.•
•Cs. Cts.

1—1 JURUJUBA, D. Ferreira. 52 30
2 MAHON, J. Araújo ... 52 60

2—3 APINAGE, O. Macedo .. 54 40
4 IRAK. X. 5(1 60

3-5 VELUDO, O. Ulloa ... 56 30
fi MILÜi R. Latorre ... 52 60

4_7 OCOI, li. Meszaros ... 54 60
ROLANTE DO SUL, X.X. 52 60
GUANUMBl, R. Martins. 50 60

—O-
4-* PAKEO — AS 15.35 HORAS — 1.400

METROS — CRS 40-000,00.

Ks. Cts.
1—1 BINGO, R. Martins ... 86 40

TARASCON, P. Tavares. BR 60
DAMARENA, M. Chlrlno 52 60

2—4 TOROP1, A. Brito ... 56 35
EMOETE, A. Nahid . . 54 35
CREOULO, J. Martins . 56 60
FOGO BELO, L. Mesza-

ros  54 70
3—8 NORMALISTA, E. Cas-

tillo  56 60
» LUJAN, X.X 52 60

10 LOTO, X. 58 40
11 MITENE, A. Figueiredo. 56 40

4-12 FORMIGA, L. Rigoni . . 56 40
13 NARDO, D. Ferreira . . 56 40
14 PETEIM, N. Mota ... 54 60

" BARRAN, L. Leiton . . 54 60
—O—

11 PAREÔ —AS 17 HORAS — PR«-
MIO «FELISBERTÒ PAIS LEME»
— 1.500 METROS — CR* 60.000,00.

nova,

FARMÁCIA
COELHO, à travessa do Ouvidor, 9—4' andar, diariamente, ue

8 às 11 horas. 

SEXTA CARREIRA:
BINGO. «

SÉTIMA CARREIRA:
TA1NE e VERITABLE.

•
OITAVA CARREIRA:

VIGOROSA.
*

NONA. CARREIRA: -
OSCULO.

— EMOETÊ e

LA FON-

NABIA e

ALGARVB *

Ks. CIS.
1—1 MARINHEIRA, E. Cas-

tillo  56 30
2—2 MARLY. O. Ulloa .... 56 20
3—3 GORGONA. M. Henrique 60 30

4 OISTRIA, D. Silva ... 52 60
4—ft CHANGA. X.X 52 60

6 GOLD DREAM, R- Mar-
tins  62 611

—O-
6» PAREÔ — AS 10,0.', HORAS — 1.400

METROS — CR* 30.000,00.

BETTINO

l—1 LAURINA. L. Dlaz . .
" GOLDENA, X. X. . . *

2—2 LA FONTAINE, F. Mar-
chnnt 

3 MARIL1NA, E. Castillo.
3—4 CHHENILLE, L. Rigoni .

BAKELITA, F. Irigoyen.
OPTIMA, X. 

4—7 MISS FRANCE, N. Mota
8 VERITABLE. J. Tinoco .
" LA CORUNA. U. Cunha

8?

Ks. CM.
59
56

60
51
59
58
48
48
50
51

30
30

20
60
35
40
80
30
80
60

a um páreo de «bacamartes*, fina
flor de ruindades. GERICÓ, ITAMO-
JI » LINGOTE tão o* trts nomes
mais em ovidínc.o. Não devemos es-
quecer de ABRE CAMPO.

* * *
Se confirmar sua liltima nfuocdo

na Gávea, EL GARBOSO estd, mui-
to ã vontade para levantar a ss.r(a
carreira do programa, em 1.600 me-
tros. Entretanto, terá de produzir
muito para derrotar PANCHHITO, o
favorito dos entendidos. PORFIO e
OXFORD, bons azares, tudo depen-
dendo do modo com que fór dispu-
tada a carreira.

? *
ALVITRE e CRASSO são os favo-

ritos da sétima carreira. Outro lote
de «especialidades» desafiando a ar-
Utida dos entendidos. MARACAJÜ e
TOPÁSIO, bons azares.

* •
Na oitava carreira, ANCORA *

HACIENDA são as mais destaca-
das, enquanto FRANIA é um azar
recomendável, dadas as melhoras
que acusou. • • •

Con/irmando sua Ultima atuação
na Gávea, PIOLIN não deve perder
a carreira d. encerramento. Como
«sus aduersttj-ios, aparecem LUCI-
JMIE s ANACREON, gu* osteníam
boa forma.

Na reuniSo efetuada ontem,
à noite, o Conselho Técnico «le
Futebol tomou conhecimento
do recurso da Federação do
Guaporé, contra a declsfio da-
«luele órg&o que aprovou o
segundo jogo da seleção guapo-
rense contra a do Acre. Con-
forme tivemos ocasião de noti-
ciar., o C. T., apreciando a 8Ú-
mula e os documentos da par-
tida, resolveu aprová-la, con-
siderando que as reclamações
dos guaporenses encerrariam,
apenas, «erros de fato», do ár-

tAREO — AS 17,30 HORAS — PR*-
MIO « HENRIQUE TOSSOLO » —
1.600 METROS — CR* 150.000,00.

« B '/¦ T 1 N G
/Cs. Cts.
55 il)

Os aprontos de ontem
na Gávea

Na manai Ae ontem foram estes
os aprontos anotados na pista de
areia Ao HipóAromo Aa Gávea:

*
MOUQUET — E. Castillo —

600 metros, em . .  36"

AVALANCHE — J. Graça —
600 metros, em 39" 2/6

l—1 RADIMBA, N. Mota . .
'• MUSICANTA, J. Portilho

2—2 ANDORRA, F. Irigoyen .
3 LUISIANA, 1. Pinheiro .

3—4 HOLEGE, .1. Tlnoco . ..
5 LAMPEIRA, X.X. . .

4_fi PANTUFLA, R. Mnrtlns.
7 NONA, F. Marchant . .
S NORMALISTA, X. X. . .

Ks. Cts.
52 30
52
56
52
54
50
52
50
48

30
20
60
45
60
50
60
60

1—1 NABIA, O. U116a . . . •
" NIX, L. Rlgonl ....

2—2 ACRÓPOLE. F. Irigoyen.
3 PLATINA, F. Marchant.
" PATATIVA, R. Latorre..

3—4 VIGOROSA. E. Castillo..
HELI. CAT, L. Dlaz . .

" HALEN1A, X. X. . • •
4—6 FLOR DO SOL, J. Tlnoco

HYDE. D. Ferreira . . .
" HERODtADE. X. X. ...

0" PAREÔ - AS 18* HORAS - 2-000
METROS — CR* 42.000,00.

55
55
55
55
55
55
55
55
55
55

20
40
40
40
30
60
60
40
50
60

SENZALA — P. Tavares —
380 metros, em 23"

LAL1NDA — M. Coutinho —
360 metros, em 22"

AGUA1 — D. Ferreira — 600
metros, em ¦ 38" 1/5

ITATY — N. Mota — 360
metros, em ...  23"

ZERO — O. Reichel — 360
metros, em  24"

HALLOWEEN — E. Castillo
360 metros, em ... . 22" 2/5

UIRON — L. Meszaros e
EX — U. Cunha — 600 me-
troB, em  37"

REMANSO — M. Henrique —
800 metros, em ... . 37" 4/5

« B T T I N O

A CORRIDA DE ONTEM EM CORRÊAS

"CABELOS 
BRANCOS OU QUEIMADOS

Desaparecem com Bedran Brllhantina Natural, sem manchar, sem

tingir a pele. Usa-se com as próprias mãos Preço: Cr$ 35,00. A

venda nas Drogarias Andradas, Pacheco, Sul-Americana. P. Araújo

« Tinoco. Distribuidores: A. Garcia & Filho - Bua do Ouvidor, 183

- Sala 39-A. Atende-se pelo reembolso postal Preço: Cr$ 45,00. Blo*

0 GAS AUMENTOU DE PREÇO
ECONOMIZE GÁS

Controle o consumo de gás, instalando no seu aparta-
mento um MEDIDOR devidamente testado e aprovado

pelo Departamento Nac. de Iluminação e Gás.
Pedidos e informações pelos telefones: 43-8311

e 43-4167.

Prossejjuindn a sua temporada no
prado de Correias, o Jockey Club de
Petrópolis féz realisar ontem mais
uma corrida com um programa com-
posto do sete carreiras.

O resultado das carreiras foi o se-
guinte: —O—

1Q PAREÔ — AS 14,15 HORAS — 1.200
metros — CrS 8.000,00.

VENCEDOR .*
PETA, 54 quilos, Ubirajara

Cunha  1»
ARROJADA, 54 quilos, Bene-

dito Ribeiro 2»
AXIXA. 54 quilos, Euçlides

Silva .  39
RATEIOS

Do voncedor (2) . . . Cr$ 15,00
Dupla (12) Cr$ 17,00

Tempo: — 81" 1/6.
—O—

•li PAREÔ — AS 14,45 HORAS — 1.200
metros — Cr5 8.000,00.

19

2o

VENCEDOR:
COROMY. 53 quilos, Luís

Rlgonl 
CLARINHA, 52 quilos, S. Ma-

chado 
BERGAMOTA, 52 quilos, P.

Tavares  U'
SXTflIOS

Do vencedor (4) . . . CrS 55.(10
Dupla (34) Cr$ 136,00

Correram mais:
NONA e COMTESSE.
Tempo: — 79" 3/5.
Tratador: — Inácio de Sousa.

"Seus ciganos, Excelência»

^^^^^^^^^ê \_\WW

3? PAREÔ — AS 15,15 HORAS — 1.500
metros — CrS 8.000,00.

VENC3DOR:
VIGARISTA, 53 quilos, D. P.

Silva  1»
BURGOS, 51 quilos, Luís Coe-
lho  2'

ROLANTE DO SUL, 54 quilos,Adfto Ribas  39
RATEIOS

Do vencedor (5) . . . CrS 65,00
Dupla (131 CrS 43,00
Correram mais:
ISLECHA, TAHIA e MURVELO.
Tempo: — 102" 3/5.
Tratador: — Alcides Morales.

•1" PAREÔ — AS 15,45 HORAS — 1.200
metros — Cr$ 8.000,00.

•
VENCEDOR:
ITAPITANGA, 47 quilos, R.

Rebelo  1»
CHICLETE, 50 quilos, S. Ma-

enado  2»
N1GHT CLUB, 53 quilos, M.

Chlrlno  3*
RATEIOS

Do vencedor (3) ... Cr$ 102,00
Dupla «121 CrS 57.00
Correram mais:
CA1APÕ, ABUNAM e QUATRO

FONTKK.
Tempo: — 82" 4/5.

Tratador: — N. Linhares.
-O—

59 PAKEO - AS 16.20 HORAS — -1.200

metros - CrS 8.000,00,

VENCEDOR::
SAFE, 52 quilos, Adão RI-

baa 
HOREB, 51 quilos. Ubirajara

Cunha 
B BOY, 56 quilos, O, To-

maz 
RATEIOS

Do vencedor (1) . . • CrS
Dupla (14) CrS
Correram mais:
BOLA DOURADA e MONTE

GRE.
Tempo: — 80".
Tratador: — H. Itrilo.

-O-

6» PAREÔ - AS 16,55 HORAS
METROS - CRS 10.000.00

1—1 ALGARVB, F. Irtgoyen
" CUMBERLAND, X. X. * «
2 HOLOCALIX, U. Cunhe . 50

2-3 MONDEL, X.X....* *S
MADRIGAL. L. Rlgonl . 54

" ARROZ AMARGO, .loâo
Araújo • • • • • ¦ •¦

3—5 GUARUMAN. E. Castillo
6 MORATIN, R. Martins .
" MARSHALL, C. Callerl .

4—7 CSCULO, F. Marchant .
PRACINHA, N. Mota . *

9 ELATI, X. X. . • ¦ • •
" EL GAÚCHO, J. Tlnoco

Ks. Cta.
54 20

20
60
40
40

40
60
40
40
30
60
40
40

N Aa R. — Carreiras do ebeeMnj*»:
— sétimo - Oitava — Nono.

Apresentações
duvidosas

Sdo duvidosa» os apresentações de
ALGÊR1A, VBBPA, LINGOTE «
NORMALISTA (quinta carreira d»
domingo), e NONA.

OJERISA — O. Tomai —
600 metros, em 38" 2/5

INDISCRETO — .1. Portilho
600 metros, em ... . 37". 3/8

DEHES — V. de Andrade —
600 metros, em *0"

MAU — 8. Barbosa — 600
metros, em 40"

EL GARBOSO — .'. Tlnoco
800 metros, em . . . 48" 2/6

PANCHITO — J. U116a — 800
metros, em  49" 4/6

OXFORD — E. Castillo —
700 metros, em 44"

PORFIO — J. Marchant —
800 metros, em 49"

ALVITRE — J. Ribas — 600
metros, em 38" 2/6

WALDORF — M. Coutinho —
800 metros, em 50" 3/6

«AGORA, JA ...
(Conclusão da 8.« página)

do América — o futebol nacio-
nal só tende a progredir ainda
mais. Temos de sobra grandes
valores individuais; não preci-
samos, portanto, de valores de
fora (até mesmo bons valores,
porque «bondes» nâo quero-
mos, nem de graça), pois os
que atualmente estSo jogan-
do, correspondem plenamente.
Acho apenas que deveríamos
tratar, desde j&, dos substitu-
tos de Ademir, Zizinho, «Fair,
Danilo, Barbosa, Eli, Bauer,
etc., porquanto estes jogado-
res já estão se gastando mui-
to... Vamos Incrementar a pio-
dução de «craque» da nova ge-
ração, files precisam de apoio,
precisam de aparecer para o
«estrelato». Porisso, acho uma
necessidade premente a renova-
ção de valores. Os dirigentes
de clubes, é verdade, não que-
rem cuidar disto, achando que
o valor feito é mais interes-
sante, dá menos trabalho, etc,
etc... Mas, eles são uns pobres
de espírito. Não se camparam,
nem de longe, com os do passa-
do. Como eu, que, depois de. jo-
gar futebol, fui orientar ás equi-
pes do meu clube, pedindo ape-
nas abnegação e bastante espi-
rito de luta aos meus coman-
dados.

K' bem verdade que, quando
cheguei ao América, ainda mui-
to jovem, adquirira antes algu-
ma experiência do Mackenzie
College. E' porisso que eu
digo: sou dns que se batem pela
fundação das Escolas de Futo
boi, pela organização dos mais
variados certames de futebol
amador, incluindo-se natural-
mente, os campeonatos de ju-
venis, infantis e até mesmo de
colegiais. Na Inglaterra, os
maiores «craques», os que ai-
cançaram logo o «estrelato»,
vieram das «peladas», «dos Ex-
ternatos, Colégios e de clubes
pequenos. Devemos seguir este
exemplo, pois são em porcen»
tagem ínfima, os jogadores ea**
trangelros que mllitam nos clu-
bes ingleses. Um arqueiro ale-
mão, aqui, ou um «meia» italia-
no, lá, são, assim, raríssimosos
jogadores estrangeiros que jo
gani nas agremiações britâni-
cas.

Sou também partidário da
realização .de certames de fu-
teboll colegiais». — concluiu
Gabriel de Carvalho.

MARACAJO" — R. Latorre —
600 metros, em 38"

bitro do jogo em questão. O
recurso, porém, deverá ser
apreciado pela diretoria da C. ¦¦
B. D.

JOGOS APROVADOS
Foram aprovados os jogbs

Ceará x Maranhão (renda: j
Cr$ 112.725,00); Paraíba x Per-
nambuco (Cr? 149.365,00); Ba-
hia x Paraná e Santa Catarina
x Espírito Santo, realizados do-
mingo último.

MANTIDO O LOCAL
Não haverá troca de local

para o jogo decisivo entre ma-
ranhènscs e cearences. Toman-
do conhecimento do pedido da
Federação Cearense, que pre-
tendia fosse realizado o en-
contro em campo neutro, e
considerando informações pres»
tadas pelo delegado da C. B.
D. em São Luís, segundo as
quais o campo do Santa Isa-
bel oferece, ao contrário das
alegações dos dirigentes do
Ceará, as condições exigidas,
resolveu o Conselho Técnico
designar o árbitro pernambu-
cano Raimundo da Cunha Rola
para a direção da partida. Foi
tentada, anteriormente, a de-
signação de Alberto da Gama
Malcher. mas êste encontra-se .
impossibilitado de sefeuir para
São Luis a tempo de atuar
aquela peleja.
APROXIMAÇÃO PERNAMBU-

CO-BAHIA
Apresentado pelo sr. Caste-

lo Branco, íoi aprovado o Re-
gulamento que presidirá às
competições amistosas Bahia-
Pernambuco, instituídas para o
maior congraçamento esportivo
dos dois grandes Estados rio
Norte. O troféu será oferecido
pela C. E. D. e sua disputa
se dará anualmente, após o
Campeonato Brasileiro de Fu-
tebol, quando fôr o caso, ou
após os campeonatos das res-
pectivas federações. A primei-
ra competição será realizada
este ano, jogando os dois sele-
cionados em campo que será
indicado por sorteio, pela C.
B, D., seguindo-se o rodízio.
Ficará de posse definitiva do
troféu a entidade que assina-
lar três vitórias consecutivas
ou cinco alternadas.

Colabora a Embai-
xada brasileira no

Chile
O sr. Ciro de Freitas Vale,

embaixador do Brasil no Chile,
fêz entrega ao presidente da
Federação Chilena de Futebol
da «Taça Itamarati» a ser
disputada pelas equipes de íu-
tebo'. que concorrem ao Primei-
ro Campeonato Pan-Americano.
Além disso, o embaixador Ciro
de Freitas Vale e todo o pes-
soai civil e militar da Embai-
xada ofereceram a «Taça Em-
baixada do Brasil» para o jo-
gador brasileiro que fizer maior
número de «góis».

2/6

Mudou de dono
O número de proprietários entre os

tratadores de nosso turfe tontinua
aumentando. Agora e o tratador W.
Atlanesl que adquiriu LUXUOSA an
ar. Buarquo de Macedo. Otialouer
dia teremos páreos especiais para os
animais que tinuram cm nome dos
tratadores.

.**•
30

1(1.00
26,00

ALE-

1.500

Dr Geraldo Barroso
Cirurgia geral — Uoenças de se
nliorat, — Via» tirlnárins - Uas
l* às 18 hora». Consultório, rua
México 31 - ¦}.'! andai - <*"*P«»
702. Tels.:Cona.: .«-Vil 3 e 27-1719

DR. SPIN0SA R0THIER
Doenças «eximia e nrtnArlas La
vagem enihtsr.óptca «ln ves.riila

PrAstHtu.
RUA SKNAliOB DANllAÜS %;*-»> -

Tel.: 28-83(17 - Oe Hu ¦ horas

CRACÓVIA — U. Oliveira —
360 metros, em 23"

TOPÁSIO — L. Rlgonl — 700
metros, em  45"

ANCORA — B. Castillo —
800 metros, em 36" 2/8

COROINHA — Lad — 600
metros, ero  38"

FRANIA — F. IrlBoyen —
600 metros, em 36" 2/6

INDAYA — L. Meszaros —
360 metros, em 22"

ANDIROBA — A. Rosa —
360 metros, em 23" 4/6

PRBDJCA — J. Marchant —
380 metros, em 21" 3/6

LTJCIEER — J. Tlnoco — SOO
metros, em 49"

GRISO — A. Rosn -- 350 me-
tros. em  23" 2/6

LUMEN - IT. Oliveira — fiOO
metros, em  38" 2/6

RUIVO - D. P. Silva - 600
metros, em  • 38"

Em São Paulo os treinos da
seleção de amadores

A 2 de abril o embarque da delegação da FMF

10

2»

3 o

VENCEDOR :
ITAMOJI, 53 qullor,. R. (io F.
Filho

SULAM1TA. 50 quilos, IltOll
Pinheiro 

MINGO, 54 quilos, Luís Ri-
goni

R A T E l O S
Do vencedor (31 . . . CrS 45.00
Dupla (22. CrS 20.00
Correram mais:
t.EBLON. MU.T1QUE e B. HUR.
Tempo: — 101" 4/5.
Tratador: — R Freitas.

-P-
7v PAREÔ - AS 17.40 HORAS

METROS - CRS 10.000,00.
500

10

2o

Ho

VENCEDOR:
ARARtJAMA, 53 «lullOF, Obl-

rajnra Cunha
BA1.ANCIM. 54 quilos, luis

Rigoni •J'v'í,i
POPULINP. 53 quilos, Benedi-

to Ribeiro
RATEIOS

Do vencedor .8) . * - Crf »«.°°
Dupla (441 CrJ 15.00
Correram mais: 
CATIRA, ODAIR e LAMPEIRA-
Tempo: - 101" 3/5.
Tratador: — M. Corneío.*
Movimento total de após* '

tas Cr$ 1.131.180,00

REUMATISMOS
Ur. L. PARACAMPO trata pur
método moderno oela» ondaf ultra-
RítnicuH 1)1 ATM AS. RKHMATIH
MOS I.OKBS i*rVS<)tH.ARE«*S, 81
VISITES etc. Kun «Santa Luzia.
798. sala «02 - Rd «.Inbe Militar

Irão a São Paulo os amadores
cariocas que participarão da com-
petisfio pré-olimpica de futebol,
devendo disputar três Jogos nos
dias 5, 9 e 12 tle abril, sendo um
dos adversários o campeão pau-
lista de aspirantes.

O embarque da delegação da
F. M. F. se da ré no próximo
dia 2. por via férrea.

i Estão sendo feitos todos os
preparativos, sem se saber se o

Brasil participará do Campeonato
Olímpico de Futebol, a ser rea-
lizado nos próximos Jogos Olim-
picos, em junho dêsto ano,

Dr. Almeida Cardoso
Impotência — doenças «Io sexo e
urlnárins. Pré-nupcial <*— Senho-
ras — Praça Pio X n. 54 em
frente da Igreja da Candelária,

 43-803!» 

O requinte
de ontem,

para uma
elite de hoje

»,3»

Doenças Nervosas
e mentais, neuroseB. Orientação
psicológica de adultos e crianças

Psicanálise — Pslcoterapia
Kua Santa Luzia. 709 — 'i.i 'andar
— Sala 204 — Oiariamente de
8 às 12 horas. — Tel.: 62-1104 —

& tarde, hora marcada 22-8967

Dr. J. de Abreu «Paiva
k

Tumores e «mneer

Von Doellinger da Graça
Prevei Aconselhar «ratai Kun.
X e Kaillum ÁssemhHv» HH. Rdlt

Kanltz. 4 horas t 22 ¦•*•'¦<. «•
37-2413 e hora marcada.

LEBLO N
Vtnde-se, apartamentos, «lom sala,
2 «nmrtiis. banheiro, cozinha, quar-
to e \\. ... de empregada e vaga
na garage. Obra em final de
('instrução à rua Apernna n. 57.
P'Cço CrS 380.000,00. Tratar à
Av. Kio Branco 257 sala 310.

Fone: 52-9648.

Companhia Imobiliária
Nacional

Acham- «* ft disposição dos se-
nhores acionistas desta Compa-
nhia. em sua sede ô, rua 1.» de
Março ST-A 4.ípavt., os documen-
tou a que se refere o art. 99 do
Dec. lei n 2627, de 26 de setem-
bro de 1940.

Kio de Janeiro, 18 de março
de 1951.

JOSÉ PIKES E ALBUQUERQUE
üirettv?

Dentaduras alemãs
em 3 dias

ExiHihleflo permanente de
(¦EKAI.IIO V. BHOESIOKE

dentista pr&tleo licenciado
Ed. COLOMBO ntrà» du T. Municipal
Manuel Carvalho, IH, R" salas «.8-68

Novos Inventos valiosos.

Santos, Monteiro —
Engenharia-lndústria

S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA

Sfto convidados os srs. Aclonls-
tas a comparecerem . Asgemb'éla
Geral Extraordinária desta Socie
dade, a, qual se realizará no dia
31 de março, ãs 14 horas, na sede
social, ft. rua Araújo Pftrto *Vle

gre, 5fi — 2.'-' andar Bala 21, pari
deliberarem sobre uma prupost*1
da Diretoria pnra aumento do cn

pitai social e reforma dos esta
ttttos.

Kio de Janeiro, 20 de março
de 1952.

ÁLVARO JOSK OOS SANTOS l«
Diretor

RALOS X - DR. ATTILIO CONTE
Badiogrrafias - Tomoffrafias - Exames em residência - Edifício
Darke *- Avenida Treze dc Mnio, 23 - S* andar - Salas 347-328 —

 Tels.: 32-5036 — Resid.: 25-6059.

NAKACOL
(HOMEOPATIA COELHO BARBOSA)

O específico do reumatismo
À VENDA: — Nas Farmácias e Drogarias.

Pesam grátis o INDICADOR para o tratamanto
homeopático.

CAIXA POSTAL, 603 — RIO
TELEFONE: 28-1213

BANCO AUTOCASTRO, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA

SSo convidados oa senhores acio*
nistas dêsto Banco a se reunirem
cm assembléia geral ordinária, u
realizar-se no dia 31 de março de
1953, às 16 horas, em nossa sede
social, a fim de deliberarem sObn
o Relatório da Diretoria, Parecer
do Conselho Fiscal, Balanço e de-
mais contas referentes ao ano
de 1951.

Rio de Janeiro, !0 de março
de 1953.

BANCO AUTOCASTRO, S. A.

JOSÉ

ATTILA CASTRO
Diretor-Presidente

FEUZOLA ZUCAKINO
UUetor-Secretárlo

CORRETORES DE TERRENOS
Para loteamento já à venda e outro a ser lançado den-

tro de poucos dias, em Meriti, à margem da nova rodo-

via Rio-São Paulo, precisamos de corretores ou correto-

ras capazes e diligentes. Trabalho empolgante e muito

lucrativo, que não interfere com outras ocupações. Da-

mos assistência e proporcionamos todas as f aliei dades.

Pagamos diárias e prêmios substanciais em dinheiro, por

produção, além da comissão usual. Também precisamos
de corretores-agentes no interior cujo trabalho, igual-

mente lucrativo, consistirá em nos pôr em contato com

pessoas interessadas em investimentos vantajosos.

Dirigir-se, com duas fotografias de tamanho 8x4, à

OSA — ORGANIZAÇÃO TERRITORIAL S.A.

RUA DO ROSÁRIO, 111 - 3? andar - RIO DE JANEIRO

1
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ALDRIDGE APITARÁ AMANHÃ - Nos próximos jogos do Torneio Rio-São Paulo, a serem efetuados no Estádio do Maracanã, os iujzesjeràow^-

guintes: AMANHÃ - Fluminense x São Paulo - Robert Aldridge. DOMINGO - Bangu x Corinthians - John Meade——

Um

[PÍl_I

tJ__S'

Vitoriosos Milton Bu-
sin, Gunnar Kemnitz e
Delia Acosta Almeida
nos saltos de três me-
tros, sem limite — Foi-

garão hoje os *°ori-
correntes

LIMA, _0 (A. F. P.) — Foram
as seguintes as provas disputadas
ontem, e os seus respectivos re-
sultados:

POLO AQUÁTICO
A Argentina derrotou o Brnsll

por «1-0. No primeiro tempo o re-
sultado era de 1-0 a favor da Ar-
gentina.

As equipes estavam assim cons-
tltuídas:

BRASIL: — Lúcio — Leo —
Edison — FeJelinl — Sérgio —
Sérgio Claudino e Havelange.

ARGENTINA: — Diez — Szabo
— Sebastlan — Normandi — Co-
claro — Marcelo Vicentin e Carlos
Vincenlin.

— O Uruguai derrotou o Peru
por 7-1. O primeiro tempo termi-
nou com o triunfo uruguaio por
4-0.
SALTOS ORNAMENTAIS — TRÊS

METROS — SALTOS SEM
LIMITE

CAVALI1HEIROS: — Milton Bu-
sin. Brasil, 209,6; Gunnar Kemnitz,
Brasil, 198, 58; César Torres, Ar-
gentina, 176,-3; Gunther Mund,
Chile, 171,78; Eugênio Obemalden,
Argentina, 155,58.

DAMAS: -— Dllia Acosta Almei-
da, Brasil, 116,51; Helga Mund,
Chile, 113.S4: Glscla Dunhn, Ar-
gentina, 102,26.

DESCANSO, HOJE
Hoje será dia de descanso para

os concorrentes ao Campeonato
Sulamericano de Natação. Para
amanhã, penúltima etapa do certa-
rne, estão assinadadas no programa
as seguintes provas:

Saltos ornamentais de plata-
formas de 5 metros, homens e mo-
ças. Duzentos metros livres, ho-
mens; 200 metros nado de peito,
homens; revezamento 4 x 100 me-
tros, mo<;as e 800 metros, nado
livre, homens.
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Por JOSÉ BR1G1DO

respectivamente, dos 400
DOIS HERÓIS da equipe brasileira no Campeonato Sul-Americano de Natação, em Lima, Tetsuo Okamolo e Edite Groba de OJÍ^j™'^»^!^^^ 

rf„ Marimíoo 
metros, nado de costas, ladeiam, no "clichê" acima, as fotos da saida dos 400 metros e uma virada do magnífico natladoi de Manlia

inelros nado livre e
(').

SERÁ MANTIDO 0 MESMO QUADRO
Nenhuma modificação, no conjunto trirolor,
para o jogo de amanhã contra o S. Paulo ~ Villa-
lobos e Marinho permanecerão no quadro titular

Serão punidos os
faltosos

Todos os juizes e fiscais de
linha, da Federação Metropo-
litana de Futebol, terão de
comparecer no próximo domin-
jgo, ãs 9 horas, no campo do
Bonsucesso, devendo ser puni-
dos os faltosos. Trata-se do pri-
meiro exercício para a tempo-
rada que se aproxima.

Ao que parece, o Fluminense
ainda pensa em lutar pela con-
qillsta do titulo do Rio-São Pau-
lo. Mesmo tendo aluado destal-
cado, nestes últimos conipromis-
sos, o tricolor continua no fir-
me propósito do apresentar no-
vas atuações destacadas. E, até,
diga-se de passagem, quer Influir
nas colocações finais.

Para isto, vem treinando com
afinco, empicgando-se com maior
empenho neste Torneio Rio-São
Paulo do 1952.

As vitórias sobre o Bangu e o
Flamengo, e o empate contra o
Palmeiras deram novo ânimo aos
tricolores.

SERA' MANTIDO O MESMO
QUADRO

E' pensamento da direç5o téc-
nica tricolor manter o mesmo
quadro que vem atuando com
destaque nestes últimos compro-
missos. Assim é que Vllalobos e
Marinho, além de Qulncas, per-
manecerão no quadro. Contudo, na
fase final; poderão entrar Simões
e atê mesmo Orlando, que já está
se refazendo rapidamente de sua
contusão.

Assim, contra o Sao Paulo, o

Fluminense alinhará com Castl-
lho, Piridaro o Pinheiro; Jalr,
Edson o Bigode; Telô, Vllalobos,
Marinho, Robson o Qulncas.

Hoje, pela manhã, deverá ha-
ver um individual para o.s trlco-

lores, que encenarão assim ns
seus preparativos para o cotejo do
amanhã.
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SEGUNDA SEÇÃO Sexta-feira, «1 de Março de 105'J

"AGORA, JÁ NAO HÁ MAIS RAZÃO PARA SE IMPOR-
TAR JOGADORES ESTRANGEIROS"

«O América teve uma de suas fases áureas justamente quando importou aqueles sete argenti-
nos, mas, agora, os tempos são outros...», afirma Gabriel de Carvalho, um dos campeões de
1913 e 1916, pelo América, e intransigentemente a favor do amadorismo — Dois dedos de prosa

çom ò veterano esportista «americano» —
A campanha que o «Diário

do Notícias» vem empreendeu.-
do com o fito de demonstrar a
inconveniência ila importação
de jogadores e treinadores dp.
futebol estrangeiros para o
Brasil, vem obtendo franco
apoio. De todas as partes, sur-

selecionadosTreinarão os brasileiros em dois
Na noite de l.9 de abril, no Maracanã, o exercício, contra dois elubf s

Incerto, ainda, o caráter do ensaio

jjem elogios e opiniões favorá-
veis à iniciativa dêste jornal,
que encontrou o mais franco

aplauso no seio da própria im-
prensa esportiva.

Prosseguimos, assim, com a

Treinqrão os jogadores brasi-
leiros na noite de terça-feira,
l.o tle abril. Ouvido pelo Conse-
lho Técnico de Futebol da C.
B. D. 'Azé Moreira manifestou-
se favoravelmente ao ensaio, tia-
queltt, tinia.

O exercício terá por local o
estádio do Maracanã, pretendeu-
do o técnico da seleção brasilei-
ra organizar dois selecionados,
que enfrentarão quadros de
clubes,

Não cst\ ainda, decidido se o
ensaio serd aberto ao público,
?)ias è provável que a C. B. D.

Programa da semana

resolva fazê-lo cobrando ingres-
sos.
CHEGARXO TERÇA-FEIRA OS

PAULISTAS
Os jogadores paulistas virão

para esta. capital na manhã de
terça-feira, já prontos vara o
embarque. Após o treino fica-
rão todos em liberdade até o
momento do embarque, tt 1 hora
da mudrugada de 3 de abril.

I i
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ISGR1MA
1 COMPETIÇÃO DAS FORÇAS

ARMADAS
Sabre para Oficiais

Na Escola de Educação Física do
E:;ército

lt O X
I COMPETIÇÃO DAS FORÇAS

ARMADAS
Na Escola de Educaçãn Física 'Ia

Exército

AMANHA -(
FOIEBOl

TORNEIO RIO-S. FAUI.O
FLUMINENSE X S PAULO

No Maracanã
OOHTUGUÊSA X BOTAFOGO

No Pacaembu
I COMPETIÇÃO DAS FORÇAS

ARMADAS
Jogo final de praças

No campo do Botafogo
A T L E X 1S.VO

I PAKTE DO TROFÉU "BRASIL"
Nn estádio do Fluminense

BAS QU E T í. B O I,
1 COMPETIÇÃO DAS FORÇAS

ARMADAS
Finais de Oficiais e Sargentos

No campo do Flamengo

DOMINGO
-I

Escolhidos os jogadores argentinos
Já se preparam para as olimpíadas de Helsink

De São Paulo para o
Flamengo

Chegou, ontem, à Federação
Metropolitana de Atletismo o"passe" do atleta Clandestino Du-
tra Fernandes; do Nitro-Qülmlcá,
de Sao Paulo, para o Flamengo.

-'"¦¦—¦ «—¦ -__—__-—, ,¦¦¦¦. ¦¦ i -

Novo secretário na
F. M. B.

O presidente da Federação Mc-
tiopolitana do Basquetebol no-
meou "ad-reíerendum" do Conse-
lho' Supremo para o cargo de
secretário da entidade o sr. Nél-
son Tavares.

-<•> BUENOS AIRES, 19 (A. F. P.)
— A Confederação Argentina de
Basquetebol designou os ,1ogado-
res Furlong, Monza, Vlau, Pa-
gMail, González, Ventuilni, Vara-
ni, Del Veechiu, Shino, Poralta,
Getoso, Contarblo, Polcttl, Lledo,
Lozano, Gazo, Lopez, Udcr, Bus-
tos, Gerard, Giani, Rodrigues, La-
mas, Uva, Perez Varella e Me-
nlnl para formarem o plantei da
equipe quo Intervirá na Olímpia-
da de Helsink.

Os treinos, que lerão caráter se-
creto, começarão brevemente, pa-
ra serem escolhidos os 14 jogado-
res quo Integrarão o conjunto ar-
gcntlno.

•_¦ M. ___:<_W*«K^ _____¦
^^HP"• l ?Ífabfx

I ¦P:::l| ll fra: $/'¦ K '-¦¦ ¦¦ :^P_I »I lü

I L |]â>
<____________________________________¦ __i
^i^m^^^^^_______________________________________________________________L j_B__ __b__*.

___.''__[ __>!

¦ mk "i" mm >_R-. --ÊLWmmt

GABRIEL DE CARVALHO, grande campeão amador do passado,
está inteiramente a favor da campanha do "Diário de Noticias". Ve-

mo-lo, em companhia de seu filho, Gabriel Júnior, quando nos dava
 suas impressões,

Estranha decisão do preparador Zezé Moreira

F IITEBOl
TORNEIO RIO-S. PAULO
BANGU X CORÍNTIANS

No Maracanã
PALMEIRAS X VASCO

No Pacaembu
ATIETISMO

II PARTE DO TROFÉU "BRASII,
No estirilo do Fluminense

Sorteio das tabelas
dos certames de

basquetebol
Foi marcada a data de 27 do

corrente para o sorteio das tabe-
Ias. das partidas preliminares rios
Campeonatos dé Basquetebol rias
3» e *1» divisões, ãs 18 horas, na
sede da F. M. B.

De uma entrevista do trei-
nador Zezé Moreira e do mé-
dico dr. Paes. Barreto, com o
presidente do Conselho Técni-
co de Futebol da C. B. D., sr.
Castelo Branco resultou a con-
vocação do dianteiro Didi, do
Fluminense. Depois de comu-
nicado pelo dr. Paes Barreto
encontrar-se Inapto Maneca, do
Vasco da Gama, Zezé Moreira
solicitou a convocação do
perfeito, não tivesse o treina-
dor da seleção brasileira ale-
gado, por ocasião da primeira
reunião de que participou, com
o Conselho Técnico de Futebol,
que deixava de convocar Didi
porque, no seu entender, a con-
vocação daquele jogador, que
se encontrava — e se encontra
— suspenso pelo seu clube, re-
presentaria «um prêmio ã in-
disciplina», nenhum argumento
assentado em boa fé resistiria
as razões de Zezé Moreira.
Porisso mesmo é de se estra-
nhar a escolha de Zezé, saben-
do-se que Didi ainda cumpre a
«meia» tricolor. Tudo estaria
pena 

'imposta pelo Fluminense,

Convocado pelo selecionador do quadro brasi-
leiro o «meia» Didi, a quem não desejava «pre-
miar a indisciplina» — Requisitados Mário

Viana c o massagista
e imposta em muito boa hora,
por força da necessidade que
todos os clubes deveriam sen-
tir, de preservar, em seu seio

DR. LUIZ LEÃO
ORTOPEDIA - TBAUMÀTüLÒÜIA

Rua Debret, .3 — Sala 1..Í07 — As terças, quintas e sábados, das
 15h3üm às 18li3üui — Tel.: 5--0.I61.
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o respeito e o acatamento às
determinações de seus supe. io-
res. Se é verdade que o Flu-
minense para colaborar com a
C. B. D. se dispõe, inclusive,
a relaxar o restante da penali-
dade Imposta a Didi, não me-
nos verdade é que tal relaxa-
mento poderá ter más conse-
quências, futuramente, porque,
então, qualquer profissional de
condições técnicas menos pre-
cárias que outros, se julgarão
com o direito de, às vésperas
de convocações nacionais, dei-
xar de cumprir os seus contra-
tos, fugir das concentrações,
mandando às urtigas as nor-
mas da disciplina.

REQUISITADOS MARIO

VIANA E MARIO AMÉRICO

Serão requisitados o árbitro
Mario Viana e o massagista
Mario Américo, para seguirem
com a delegação da C. B. D
ao Campeonato Panamericano

de Futebol e à Taça «Rio,
Branco».

A PARTIR DE 31 DE
MARÇO

Também os Jogadores desig-
nados pelo preparador Zezé
Moreira serão requisitado*, fi-
cando à disposição da C. B.
D. a partir de 31 do corrente.

De tudo um pouco...
EM AÇÃO. HOJE, O VASCO
Encerrando os seus preparuti-

vos para a peleja tle domingo,
contrn o Palmeiras, o Vasca reu.
lizará novo treino de cmijunto,
hoje, pela manhã, em São Ja-
nuário:

Contra os alvi-vardes bondei-
rantes, o Vasco alinhará com a
mesma constituição que tem alu-
ado ate agora.

•
EMBARCA O BOTAFOGO

Hoje, à tarde, o embarque,
por via aérea, da delegação do
Botafogo, a São Paulo.

Como é sabido, os alvi-negros
jogarão contra a Portuguesa,
amanhã, ã tarde, no Pacaembu.

HOJE, A CHEGADA DO SÃO
PAULO

A comitiva, dc futebol do São
Pauln deverá chegar hoje, à lar-
de. no Rio.

Os sampaulinos ficárSo tiospe-
dados num hotel da uma sul.

mesma intensidade, nos baten-
do contra a importação «le jo-
«-adores do Exterior, indo, por-
tanto, ao encontro do desejo
de todos os esportistas, bem
intencionados. Deve-se acen-
tuar, que a nossa campanha
atual não somente inclui joga-
dores, como até mesmo trei-
nadores estrangeiros. Não vai
nisso qualquer intuito que não
seja o de defender os legítimos
interesses do futebol brasileiro.
Somos francamente contra a
aquisição de jogadores alieníge-
nas, mas achamos que até
mesmo os treinadores estran-
gelros podem também concor-
rer para retardar o aproveita-
mento de preparadores nossos
de valor correspondente.

Por várias vezes, temos, aqui,
trazido, a palavra dos mais
conceituados esportistas da me-
trópole.
«AGORA, JA' NAO HA' MAIS
RAZÃO PARA SE IMPORTAR

JOGADORES ESTRAN-
GEIROS»

Um destes esportistas, aliás,
bastante conhecido — Gabriel
do Carvalho — foi até dos que
mais se lamentaram com certa
politica comodista que vem lm-
pnrando no futebol nacional, de
se preterir valores novos por
estrangeiros. E assim se ex-
pressou o ex-atacante, campeão
pelo América, nos anos tle 1013
e 1916, depois de procurado
pela reportagem em sua casa
comercial:

— «Agora, já não há mais
razão de se importar jogado-
res estrangeiros para o nosso
futebol. Antigamente, ainda
era plenamente justificado êsse
procedimento. E* que há vá-
rios anos atrás, a situação não
era a mesma. O nosso profisslo-
nalismo estava incipiente e
não dispunha de elementos qun
pudessem ser favoravelmente
aproveitados. Não havia a «cor-
rida» para a conquista de jo-
gadores, justamente esta «cor-
rida» que vemos agora, com
cada clube oferecendo mundo»
ts fundos por citado jogador, às
vezes, sem qualquer qualida-
de técnica... Eu, como, ex-jo-
gador, dos tempos do amado-
rismo — do sâo amadorismo —
tenho que ser contra a impor-
tação de jogadores estrangeiros
e, inclusive, contra o profisslo-
nalismo. Só admito esporte sem
estar o dinheiro metido no
meio... Porisso, quando o «Diá-
rio de Notícias» me pergunta
se sou contra a importação de
jogadores estrangeiros para o
nosso futebol, tenho que dizer
que sou, francamente do con-
tra... Apesar de que, o meu
clube — o América — teve uma
de suas fases áureas justa-
mente quando, certa vez, con-
tou com sete jogadores argen*
tinos em seu quadro. Com Ri-
varola, Fassora, Dedovits, Cur-
ti, Arresi, Delatorre e De Saa,
o América chegou até a ter
um quadro de respeito. Bem
difícil de ser batido. Mas, isto
foi quando o futebol brasileiro
não tinha ainda progredido. Es-
tava, como se pode dizer, estn-
cionado. Mais do que isto: re-
trógrado» — fês uma pausa
Gabriel de Carvalho.
«A RENOVAÇÃO HE VALO-
RES. UMA NECESSIDADE»

— «Deixando de importar jo-
gadores e treinadores estrau-
geiros — prosseguiu o ex-com-
panheiro de Belfort Duarte no
quadro campeão «le 1913 c lfi,

(Conclui na <.? página>.

A nota «ue. publicamos ontem, nesta página, sobre o re.
torno de Carlyle ao Fluminense, provocou manifestações con-
trárlas. Ontem, um associado desse clube, me teletonou, ealer-
nando o seu descontentamento por essa possibilidade. Chamai.
a minha atenção para declarações do treinador Ze/e Morei,,,,

que afirmou textualmente: «Podo
ficar certo dc uma coisa: Carlyle
não voltará ao Fluminense. Isso
eu asseguro; digo e repito». nP
fato, se o clube das Laranjeiras
recuasse, depois do que houve, vi.
ria derrogar a tradição tricolor <|n
respeito à disciplina e â ordem,

* # *
Munuel Pitanga ó considerado

uma autoridade de peso em quês-
toes de basquetebol. Não serei eu,
evidentemente, o primeiro a lho
contestar os méritos que possui
nessa especialidade. Todavia, dis-
eordo do seu entusiasmo pelo du
senvolvimento do basquetebol ft>.
minino e se o faço é baseado eni

ODiniões idôneas de médicos, que chamaram a atenção do?
responsáveis para os perigos que correm as moças nesse belo,

porém másculo esporte. O C. N. D. ha anos se opos^ com
absoluta justiça, à prática do íutebol por mulheres. O bas*
quetebol também sujeita as moças a grandes riscos, em vir*
tude dos choques de corpos, muitas vezes violentos, no trans*
curso das pelejas. O argumento de que, em outros paises, r,
basquetebol feminino é permitido, não tem consistência. Nin*
guém ignora que, em alguns desses países, as mulheres pia-
ticam até o «catch-as-catch-can»... Mas o surpreendente, nas
afirmativas de Manuel Pitanga, é êste trecho: «...podemos
dispensar as regras especialmente estabelecidas para os jogos
femininos de basquetebol». Em algumas partidas de basque--
tebol entre moças, vi como, no ardor da luta, muitas se sen-
tiam de golpes recebidos em regiões delicadas do corpo. Qual*
quer esporte em que haja a possibilidade de choques violentos
entre os disputantes, evidentemente se torna incompatível para
o sexo feminino. A mulher deve conservar as qualidades fi-
sicas naturais da sua condição, a menos que os adeptos dc
esportes másculos para moças tenham em mira justamente a
formação de tipos atléticos, masculinizados, sem o donaire
.peculiar ao sexo feminino. Independentemente disto, há o
risco freqüente de lesões sérias. Advirto que estou apenas
tornando minhas certas restrições de médicos que opinaram ;
respeito, sendo que, bem me lembro, quando, de outra feita,
aludi ao assunto, chegou a ser citado um caso, entre outros,
de câncer na região mamaria, originado por golpes recebidos
ho curso de uma peleja. Se o regulamento fosse modificado.
de maneira a eliminar ou reduzir sensivelmente o risco dt
choques corporais, talvez o basquctebóll pudesse ser praticado
sem perigo. Há tantas modalidades esportivas compatíveis
com á natureza delicada da mulher, como a natação, o volui-
boi, etc, que não há necessidade de se lançar as moças aos
azares de esportes mais adequados ao sexo forte. Lamento
que Manuel Pitanga, luminar do basquetebol, não lenha qu-;-
rido fixar a sua atenção para êsse particular, pensando exclu*
sivamente no êxito do esporte da sua especialidade, om vez
de alongar o pensamento até o futuro da juventude feminina
no Brasil. .

Ut a|e sj«:
A campanha do «Diário de Noticias», contra a importação

de jogadores e treinadores estrangeiros, tem um objetivo su-
perior, que é o de acautelar os interesses futuros do futebol
nacional, dc modo que sejam dadas maiores atenções aos va*
lores novos do nosso pais, por parte dos clubes, que, em sua
maioria* abandonaram o trabalho dc preparar jogadores ,jn
vens, preferindo ir burcas fora de nossas fronteiras, jogadores
sempre bons, mas que sempre custam muito mais caro do que
os nossos. Ao contrário do que pode parecer ao observador
superficial, não nos move nenhum intuito de caráter xeuó-
fobo, ainda que para. certos alienígenas, defender o.s interesses
brasileiros, quando eles colidem com interesses estrangeiros
seja... xenofobia, ; jacobinismo, chauvinismo e quejandos (pia-
lificatlvos. Para mim, o Brasil deve ser sistematicamente co-
locado em primeiro lugar.

m
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FLORIANÓPOLIS, 20 lÀsapress) -
Os dirigentee. da selegão catarinense,
que hoje seguem para Vitória, levam
uma lembrança da Federação Catari-
nense de Futebol para os remadores
capixabas que tflo brilhante figura fl*
zeram no Campeonato Sulamerlcano de
Remo, realizado no Chile. Trata-se de
ricas medalhas, que serão entregues
momentos antes do jogo de domingo
próximo, entre ns seleçfies dos dois
Estados.

Trata-se de uma iniciativa do diri-
gente da Federação, desportista Osnl
de Melo, que esteve também no Chile,
durante aquele certame, sendo recebi-
da com simpatia em todos os círculos
ligados aos esportes catarinenses.

—O—
VITORIA, 20 tAsapress) — O sele-

cionado capixaba esta se preparando
para se reabilitar da derrota que so*
freu domingo último, em Florlsnópo-
lis. Os treinos foram intensificados, e,
jogando em seus próprios domínios, os
capixabas prometem que farão uma
figura bem melhor. Somente a vitória
lhes interessa, 1á que perderam a pri-
meira partida. —O—

PORTO ALEGRE, 20 (Asapress) —
Domingo próximo o selecionado gnii-
cho, que é o quadro do Internacional,
jogara contra o Grêmio, num «iitêntl-
co Gre-Nal, embora os colorados não
vistam a jaqueta vermelha, mas sim,
o uniforme da Federação.

No time do Grêmio estreará Teson-
rinha, justamente contra seu antigo

F U '1 í! _ ü
CA1.1, COLÔMBIA, 20 «U. IM —

Perante côrca de D.000 pessoas, c com
um tempo magnífico, o viee-einnpeâo
do futebol profissional da Colômbia, o
«Boca Junlors», desta cidade, dcrnituu
nitidamente o quadro do Madureira
Atlético Clube, do Rio de .I.ineiro,
ontem, ft tarde, pela contagem dc 4-1.

Os dois quadros se apresentaram
com ns seguintes formações:

MADURKIRA: — Danton; Darrl e
Agnelo; Válter, Bitun c Claudionor;
Tampinha, Alarcon, Gcnuino, livaris*
to e Bentinho.

BOCA JUNIORS: — Centurlon; ves»
e Caicedo; Negri. Ocanipo c Goretta;
Bernl, Lopez, Patino, Genes e Canele.

Como se ví, o jogador lnr.il Alar*
con reforçou o quadro rio Madure,ra.

O Boca Junlors exibiu melhor «íisn
que o Madureira durante toda :i rar*
tida, principalmente no primeiro lem-
po, mas os visitantes reagiram bri*
lhantemente no segundo periodo. iiuan*
do Evaristo. cm magnífica jogada, oh*
teve o «goal» dc honra rio Madureira,
nns 19 segundas do reinicio dn par-
tida.

Os melhoics jogadores foram Patino,
Ocampo e Voga, pelos locais, e Clati*
dionor e Danton, pelo Madureira,

A renda foi de 21.500 pesos cnlom-
btsnos.

Domingo será Joguda a nartioa*
revanche entre os dois quadros.

clube, fato que está causando curioíl-
dade, esperando-sc a reação da Etor*
cida» do Internacional.

Maior poderio ofensivo con-
tra o Corinthians

Joel deverá ser incluído, no centro do ataque do
Bangu, no cotejo de domingo — Preparados os

alvirubros para uma reabilitação
As atuações do Bangu vêm de.

caindo assustadoramente nestes
últimos compromissos.

As várias "pecas" do conjunto
alv.-rubro, que antes "funciona-
vam" bem, começam, agora, a fa-
lhar multo. Consequentemente, os
desastres têm se sucedido, uns
atrás dos outros.

Vai, assim, o Bangu seguindo a
sua "via crucis" neste Torneio
RIo-SSo Paulo.

Praticamente, à margem da con-
quista do titulo de vencedor, o
Bangu quer, agora, se reabilitar
totalmente. Impondo um revés
sobre o Corinthians.

MAIOR PODERIO OFENSIVO
CONTRA O CORINTHIANS

O setor do quadro do Bangu
que vem decepcionando mais é o
avançado. Apesar de contar com
valores da classe, de Zizinho e NI-

Ismael retornou ao
Bio com passe livre
O médio Ismael, ex-defensor

do Fluminense F. C. e Améri-
ca Mineiro, e, que, no momen-
to, atuava no interior de São
Paulo, retornou ao Rio, com
passe livre e disposto a se fi-
xar no futebol carioca.

vio, a vanguarda alvl-rubra vern
jogando mal, nâo so entrosando
perfeitamente no conjunto.

Os atacantes alvi-rubros conti*
nuara fracassando nos tiios »•
nais. Mas, segundo apuramos, o
ataque banguense agora surgira
alterado.

Depois das derrotas diante oo
Fluminensse e Portuguesa, os
banguenses vão modificai a vau-
guarda. Incluindo novos ,iop*'(,°-
res. Joel entrara no comando,
devendo também Moaclr Bueno
ter nova oportunidade.

Será poupado Júlio
Perez para os jogos

finais
SANTIAGO DO CHILE, 20 -

(U. P.) — No primeiro treino
realizado pela seleção uruguaia
de futebol que participara cio
Campeonato Pan-Americano. o
meia-direita Júlio Perez ressen-
tiu-se de uma antiga contusão
e está ameaçado de não parti*
cipar dos primeiro encontros
do onze celeste. O famoso
dianteiro será substituído por
Ambrois. O Uruguai ('sttc'i1'
domingo próximo, enfrentando
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